
muertos
heridos
y ' o c a  co n tr a  u n  ca- 

Jl* * U n a  ̂  B rn tca rló i p a re ce  »er  
veh ín^  íla*5er d e r ra p a d o  este

E "  é l * a S S —  i»
! ? * .  r« U IU rñ t  Dm  de  e l la i '  ">“ •
S ^ l e t e t S ?  m uertas. L as o tra s  
*  gravé ° 8 ' c in co  d e  ca r íe - 

(F otog ra fía  de  Cifra*.)

Arriba
Madrid, j u e v e s  13 de abril de 1972

FERIA DE ABRIL 
EN SEVILLA

E l p r ó x im o  d ía  18 da rá  c o ­
m ie n z o  m ía  d e  la s  fe r ia s  m á s  
fa m o sa s  d e l  m u n d o : la  d e  a b r il 
e n  S ev illa , d ig o . T o d o s  q u e re ­
m o s  Ir. L o s  p r e p a ra t iv o s , a  
m a rch a s  fo r z a d a s , van  v ie n to  
e n  p o p a . L a  a flu e n c ia  d e  fo r á ­
n e o s  b a tirá  e l  r e c o r d .  S ev illa , 
la  g u a p a , r e c a b a  p a ra  sí la  
ca p ita lid a d  d e  la  a l e g r í a

que atrav» 
lado a otro, 
a d6 que U 
¡osivos n> 
nto el tóa- 
el casto 6t 
1 nuevo ca-

i-as qu 
mal llei 
úlizarse 
les, la :
úüriar

sólo

CON EL BRAZO PEGADO>to, los

le ios

a zona
grandes

na c«t»
m: irse

de tales

H a r o ld  D ru m m , e s te  c h ic o  d e  C h ica g o , d e  t r e c e  a ñ o s  d e  ed a d , s u fr ió  la 
a m p u ta c ió n  d e  s u  b ra z o  d e r e c h o  p o r  u n  c o m p r e s o r  d e  b a su ra s . D es­
p u é s  d e  re cu p e ra r  el m ie m b r o  e n tre  lo s  d e s p e r d ic io s , le  fu e  « p e g a d o » . 
H a y  q u e  e sp e ra r  u n o s  d ía s  pa ra  c o n o c e r  e l r e s u lta d o  d e  la  o p e r a c ió n

W R O  D E  L A  N U B E , 
CARROS R O J O S

i¡cw |1? l? am enle d e s tru id o s  p o r  el 
(Huffins a  Surv|ctn a m ita s Era una

a aí ro s  d e  c o m b a te  q u e  fue 
h r e c e desh« h a  ce r ca  d e  D o n e  Ha. 
fiícasado £ue r  “ tensiva  co m u n ista  ha 
«olías *® noién  se  so sp e ch a  q u e  en  
V t ! ! ?  ,e* ls le  e n n sa n c io  de  lan 

lwerra- (F otogra fía  de  E u rop a .)

s-

Cari» n*

-*sv
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£1 J e fe  d e l E s ta d o  r e c ib ió  a y e r  e n  e l P a la c io  de  E l P a fd o  a l C o n s e jo  E c o n ó m ic o  S o c ia l del Camp, 
b r a lta r , p r e s id id o  p o r  d o n  L u is  N oza l, G o b e r n a d o r  C iv il y  J e fe  P ro v in c ia l d e l M ovim iento de C 
a co m p a ñ a d o  de l M in is t ro  d e  R e la c io n e s  S in d ica les , s e ñ o r  G arcía . R a m al. T a m b ién  re c ib ió  al Con 
A d m in is tra c ió n  d e  A lto s  H o r n o s  del M ed ite rrá n e o , a co m p a ñ a d o  de l s e ñ o r  L óp ez  d e  Letona. CAUDIENCIAS DEL CAUDILLO

£ 1  ten ien te general i 
C astañón  de  Mena, 
d e l E jé rc ito , ha vislt 
h osp ita l m ilitar de Li 
de  G ra n  Canaria a la 
d ista s  h eridos en la 
b ra s  realizadas en f 
tura . C om o ya indic 
n u estra  ed ición  de ay 
ta  v  Un paracaidista 
ro n  h e rid o s  durante i 
to  tá c t ic o  y  trece r 
m u e rto s . —  (Fotogral

D on  M iguel C abré, presidente del ^  
tern a cion a l d e l A u to m ó v il, <lú‘ ,  .  4  
en  B a rc e lo n a  d e l 22  de l actual,"* ,, g 
p r ó x im o , in fo r m ó  a  lo s  P f .V u x n y l
ñ o s  d e  las ca ra cte r ís t ica s  del (
t ó  rartí»! a n u n c ia d o r  dtíl

V I S I T A  A  « A B R j
1^*3 a lu m n o s  de l t e r c e r  c u r s o  d e  la  EscuetaU n a  n u ev a  e m is ió n  de  se llo s  d e  la  p r o v in c ia  d e l Sahara 

h a  s id o  p u e sta  e n  c ir c u la c ió n . S u s  v a lo re s  s o n :  12, 15 
y  24 pesetas . R e p r o d u c e n  tre s  t ip o s  de  sa h a ra u les

u e i t e r c e r  c u r s o  ue .
T u r is m o  han v is ita d o  e l e d i f ic io  A R R IW . 
d e te n id a m e n te  to d a s  la s  dep en den cia s  o*  
E n  la  fo t o ,  co n te m p la n d o  la  tarea de

Ayuntamiento de Madrid



VACACIONESD E S A R R O L L O  J U D I O
D ic e n  lo s  is ra e lita s  q u e  e s ta  a rm a  q u e  p r e se n ta m o s  e n  la 
f o t o  e s  " la  m á s p o d e ro s a  de l m u n d o ". S e  tra ta  d e  u n  c a ­
ñ ó n  d e  173 m ilím e tro s , d e  fa b r ic a c ió n  ju d e o n o r te a m e r ica - 
n a  y  está  s ie n d o  e m p la z a d o  d e  c a r a  a  lo s  pa íse s  ára bes

E l R e y  H u sse in  de  J ord a n ia , tra s su s  e n ­
trev istas  c o n  N ix o n , e s tá  p a sa n d o  un a  
te m p o ra d a  d e  d e s ca n so  e n  F lo r id a . E n  la 
fo t o ,  o b te n id a  e n  e l J a rd ín  d e  lo s  C ipre- 
ses , le  v e m o s  p r a c t ic a n d o  u n o  d e  su s  
d e p o rte s  fa v o r ito s , el e sq u í a cu á tico

«LO  QUE ME 
HE PERDIDO»
E s  u na  e x c la m a ció n  q u e  re- 
D ite a h o ra  e n  m u ch a s o c a ­
s io n e s  R o sa  C r a w fo r d , esta  
se ñ o ra  d e  c in cu e n ta  y  cu a ­
t r o  a ñ os  q u e  a ca b a  d e  reco ­
b ra r  la  v ista , p e rd id a  cu a n ­
d o  ten ía  cu a tr o  a ñ os  de  
ed a d . U n o d e  su s  p r im e ro s  
d e se o s  ha  s id o  e l d e  c o n te m - 
o la r  un b e b é . —  (E u ro p a .)

SEPELIO DEL EX PRESIDENTE LUEBKEE l d ía  16 sa ld rá n  pa ra  la  Luna. 
Y o u n g . D u k e  y  M a ttin g ly  ter­
m inan  su s  p re p a ra t iv o s  para  
tan  im p o r ta n te  m is ió n . E n  la  
fo to ,  lo s  d o s  p r im e r o s  e n  su 
la rra  d e  a stron a u ta s . (C ifr a .)

S o le m n e s  h o n r a s  fú n e b re s  s e  h a n  d e d ic a d o  a l q u e  fu e  je f e  d e l E s ta d o  a lo ­
m a n , H e in r ich  L u e b k e , g ra n  a m ig o  d e  E spa ñ a . E l P resid en te  H e in e m a n n  y  su  
e sp o sa  a s is t ie ro n  a  lo s  fu n era les . E l fé r e tro , in sta la d o  e n  el in te r io r  d e  la 
ca te d ra l d e  M u en ster, r e c ib ió  lo s  m á x im o s  h o n o r e s  (F o to g ra fía  d e  E u ropa .)
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PRIMERAS
LECCIONES
M a m á  o s a , q u e  p o r  c ie r to  
se  está  c o m ie n d o  u n  h e r m o ­
s o  t r o z o  d e  p a n , ha  co m e n ­
z a d o  a  en se ñ a r co s a s  de  h i­
g ie n e  a l o s e z n o  «K a y a k », si 
b ien  é ste , a l m e n o s  e n  la 
fo t o ,  p a re c e  m o s tr a r se  un 
ta n to  re c e lo s o  a n te  e l a su n ­
t o  d e l b a ñ o . V iv e n  e n  e l Z o o  
d e  W h isp n a d e , In g la terra

IOS VECINOS 
É  LO QUIEREN

 ̂ e s  tiiie « Ñ e r o » ,  león  «le 
d o s  a ñ o s , c r ia d o  e n  ca sa  de 
S nsan . esa m u ch a ch ita  m o ­
rena, p e s e  a  e s la r  « d o m e s ­
t ic a d o »  se  l le v o  la  m a n o  de 
una se ñ o ra  d e  u n  sim p le  
b o ca d o . T o d o  el b a rr io  ha 
p ro te s ta d o  p o r  la p resen c ia  
d e  v e c in o  tan p e lig r o so . T en ­
d rá  q u e  se r  lle v a d o  a  un 
z o o .  F.siñ e m p a d r o n a d o  en  
N ueva O rieán s. (F .uropa.)

P R E !
DEL
M U I

18 PARTIDOS, 9 8  COLES
E s  un a  a u té n tica  s u p e rp ich ich i e s ta  a lem a n ita  q u e  ju e g a  e n  e l Sport Vertí 
d e  C o lon ia . B ettin a  W a m p , e n  18 e n cu e n tro s  ha  m a r c a d o  98 goles, record * 
a ú p a , q u e  d ir ía  P o rta . A h o ra  h a  ju g a d o  c o n  su  e q u ip o  en  Cartagena. Esto» 
f lo ja .  S ó lo  m a r c ó  c u a tr o  d e  lo s  o n ce *  ta n tos  q u e  lo g r ó  e l  S p ort. (Foto Cifrad

r , í : d S H l
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Arriba
JÜNDADO POR JO SE A N T O N IO  P R IM O  D E  R IV E R A

*«IC T O *
FELIX MBRALES. —  EM PRESA : PRENSA Y  RABIO  DEL MOVIM IENTO

rT T 'T V  17/1*58 —  AVDA. GENERALISIMO. 142— MADRID-li— TEU. 315 Ot 4B y  2 15  22 <0

5 PESETAS

P a ra  ver 
y  o ir  BIES! óptico

ESPECIALISTA EN 
MICROLENTILLAS

D E  C R IS T A L E S  
OPTICA AZUL

«LOVE STORY> 
CONTRA 

SU AUTOR
WASHINGTON. (Efe.) — 

El escritor Erich Segal, au­
tor del «best-seller# mundial 
«Love Story», fue expulsado 
ayer de su cargo do profe 
sor de lenguas clásicas do 
la famosa Universidad do 
Yale. Segal habla sido cri­
ticado duramente por el 
claustro de profesores de 
dicha Universidad por la 
escasa calidad literaria de 
su libro, y muchos de loe 
estudiantes habían boico­
teado sus clases.

PARALA r e f o r m a  e d u c a t iv a

PRESTAM O 
DEL B A N C O  
M U N D I A L

1971: TRAFICO EN M A D R ID TRAS LA REACCION DE SAIGON

3.2(0 22 HEMOS Ll OFENSIVO
M ILLO N ES  M i l  111
ES EL MAS E L E V A D O  D E LOS 

INCEDIDOS A  E S P A Ñ A
Tfe préstamo dri Banco Mundial por valor de cincuenta millonea 

érddlár» (tres mil doscientos millones de pesetas) para financiar 
«verso* proyectos de la reforma educativa española fue acordado 
•pr te Washington por una delegación española, presidida por el 
Mntcxttario del Ministerio de Educación y Ciencia, don Ricardo 
Dfe Hochleitner, y funcionarlos del Banco Internacional para la 
iKOBStnicción y el Desarrollo, tras una semana de negociaciones.

¡Me es tí segundo crédito que concede el Banco Mundial a nues­
tro jais para el desarrollo de la reforma educativa y  el más elevado 
ét loo concedidos a España en todos los campos. Con el Importe 
H  jséslamo se financiará la construcción de la Universidad Poli 
Mosca de Barcelona, el Instituto de Ingeniería Agrícola de Patencia 
7 «re* proyectos de Formación Profesional, formación del profesr*- 
Mée y creación de escuelas secundarlas.

U firma del acuerdo está prevista para Anales del mes de

DURANTE EL AÑO: 1 6 5  MUERTOS, 
7 .8 5 2  ACCIDENTES V M A S  DE 
UN MILLON DE INFRACCIONES 
AL CODIGO DE LA CIRCULACION

A cab a  d e  h a ce rse  p ú b lica  la  es la d is t ica  d e  a c c i­
d en tes  d e  trá n s ito  o cu r r id o s  en  e l té rm in o  m u n ic i­
pal d e  M a drid  d u ra n te  el p a sa d o  a ñ o : 7.852 a c c i­
den tes , 165 m u e rto s , 8.166 h e rid o s . Cada d ía , 21 
v u e lco s , a tro p e llo s , c o l is io n e s ., . ;  ca d a  d ía , 2 2  v ic ­
tim a s; ca d a  d ía , 3.364 in fra cc io n e s  a l C ó d ig o  d e  la 
C ircu la ció n . S o n  c ifr a s  pa ra  la  m e d ita c ió n , llam ada 
a la  p ru d en c ia  y  m o t iv o  d e  alarm a.

Mensaje personal de Breznev a  
Nixon, en el que subraya la «mutua 
disposición para la  paz»

E l se c re ta r io  d e l P C  so v ié t ic o , B re zn e v , ha  h e c h o  llegar 
a l P re s id e n te  N ix o n  u n  m e n sa je  d e  c o n te n id o  se c re to , p e r o  
— se g ú n  fu e n te s  n ortea m erica n as—  q u e  p o d r ía  e x p resa r  e l 
o p t im is m o  y  el d e s e o  d e  iM oscú d e  q u e  la  p ró x im a  v is ita  
d e l p r im e r  m a n d a tar io  a m e rica n o  a  la  U R S S  n o  su fra  q u e ­
b ra n to  c o n  o ca s ió n  d e  la  o fe n s iv a  v ie tn a m ita . E n  ésta , en ­
tre  tanto , a m b a s p a rte s  p a re ce n  ca n sa da s d e  a ta q u e  y  c o n ­
tra a ta q u es, p u d ién d ose  ca li fica r  d e  «e s ta b le »  la  p o s ic ió n  d e  
ayer . E l a va n ce  su rvietn am ita  d e  a y e r  tien e  h o y  m e n o s  
fu erza , e n  ta n to  q u e  lo s  b o m b a rd e ro s  y  la  f lo ta  an clad a  en  
T o n k in  p ro s ig u e n  s u  ta rea  o fen s iv a . H a n o i v u e lv e  a  p e d ir  
q u e  la  C o n fe re n cia  d e  P az  se  rea n u d e. P o rte r  reg resa  a l 
fr e n te  d e  la  D e leg a ción  n o rte a m e rica n a  a la  ca p ita l fran .
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SU U LTIM A  
C A R T A

T en ía  a  lo s  a sesin os  c e r ca  y  so sp e ch a b a  sus 
p r o p ó s ito s . C on tra  la s  v o ca c io n e s  fu e r te s  n o  se 
p u e d e  lu ch a r y  lo s  q u e  se  em peñ a n  e n  re so lv e r  
la s  c o s a s  m a ta n d o  a ca b a n  sa lién d ose  c o n  la  su* 
y a . O b erd a n  S a llu s tro  s a b ía  q u e  ib a  a  m o r ir  y  
s e  d is p u s o  a  a su m ir  su  d es tin o , p e r o  le  q ueda ­
b a n  co s a s  te rre stre s  q u e  r e s o lv e r  y  a p ro v e c h ó  
su s  ú ltim o s  m in u to s  d e  v id a  p a ra  e s c r ib ir  una 
carta .

U na ca rta  a  un a m igo . L a  ca rta  estrem ece- 
d o ra  d e  u n  co n d e n a d o  a  m u erte . U na ca rta  q u e  
n o  esp e ra b a  co n te s ta c ió n . «R e su e lv a  t o d o  co n  
se re n id a d  y  e q u il ib r io , c o m o  s ie m p re . S ó cr a ­
tes, a n tes  d e  to m a r  la  c icu ta , d e p lo r a b a  la  a c­
t itu d  d e  su s  d is c íp u lo s  y  d e  X a n tip a . L o s  ju z ­
g a b a  d e  e n v id io so s  p o r q u e  é l c o n o c e r ía  a n tes  
q u e  lo s  d e m á s  la  v e rd a d .»  D esp u és  h a b la  de  su  
h i jo  y  d e  D io s  y , p o r  ú lt im o , d a  re c u e rd o s  para  
u n  a m ig o  c o m ú n ...

E s  o b v io  q u e  h a ce  fa lta  m u ch o  v a lo r  para  
de sp e d irse  c o n  se re n id a d  d e  esta  v id a . G en era l­
m en te  se  h a ce  d e  u n  m o d o  p r e c ip ita d o  y  co n ­
tra ria d o . V iv ir  e s  a lg o  h e rm o s o  y  tre m e n d o , un 
p la zo  q u e  n in g ú n  m o rta l s o l ic it ó  y  q u e  nadie 
se  e x p lic a  d e l  to d o . ¿ P o r  q u é  e s t o y  a q u í?  ¿P o r  

q u é  ten go  q u e  ir m e ?  E sa  e s  to d a  la  cu e s tió n  y 
e n  v a n o  tra tan  d e  re so lv e rla  lo s  f i ló s o fo s  y  
lo s  p o eta s . O cu r re  q u e  la  v id a  n o  n o s  g u sta  a 
m u ch o s , p e r o  s í  n o s  gusta  v iv ir . S o b r e  to d o  a  
ra tos.

U n h o m b re  q u e  ten ía  esa s  c o s a s  q u e  c a s i  to ­
d o  e l m u n d o  e stim a  co d ic ia b le s  — d in e ro , sa ­
lu d , p re p o n d e ra n c ia  so c ia l, t ra b a jo  brilla n te—  
ha  e s c r ito  un a  c a r ta  h a b la n d o  d e  S ó cra te s  p o ­
c o  a n tes  d e  se r  a se s in a d o . C on  u n  p ie  e n  e l e s ­
tr ib o , n o  h a  to le ra d o  q u e  le  a tos ig u en  la s  an ­
sias d e  la  m u e rte . U n a  g ra n  d is ta n cia  le  sep a ­
ra b a  d e  su s  v erd u go s , a  lo s  q u e  n i  s iq u ie ra  d e ­
d ica  u n  re p ro c h e , y  cu a n d o  e s c r ib e  a  s u  a m ig o  
l o  h a ce  y a  d e s d e  esa  o t r a  r ib e r a  d o n d e  to d o s  
a m a rra re m o s  n u estra  b a r ca  u na  m a ñ a n a  m ás 
o  m e n o s  pura .

E s  m u y  d if íc i l  m o r ir  b ie n  p o r q u e  s ie m p re  se  
h a ce  p o r  v e z  p r im e ra . L a  fa lta  d e  en tren a m ien ­
t o  d e te rm in a  q u e  e l a c to  fin a l d e  la  v id a , q u e  
e s  g e n era lm en te  e l ú n ico  se r io , s e  e je c u te  m a l 
y  p r o n to . S ó lo  a  c ie r t o  t ip o  d e  e n fe r m o s  le  es 
d a d o  re a liza r  e n sa y o s  g en era les , co m p e n e tra r­
se  c o n  la  id e a  d e  ir se , t o m a r  p re ca u c io n e s  ín ti­
m a s  y  n o  o lv id a r  n a d a  a  la  h o ra  d e  la  d esp ed i­
d a . (E n  m i t ierra  a n da lu za  e x is te  u n a  d e v o c ió n  
q u e  s ie m p r e  h e  e n co n tr a d o  co n m o v e d o ra , apar­
te  d e l m a ca b r o  c u lt o  q u e  s u p o n e ; la  d e v o c ió n  
a l C r is to  d e  la  B u en a  M u erte . U n p u e b lo  q u e  
tie n e  e s o  q u e  L o rca  lla m ab a  «cu ltu ra  d e  la  san­
g re »  y  q u e  su ele  d e c ir  «y  to d o , ¿p a r a  q u é ? » ,  no 
p ie rd e  d e  v is ta  la  hora  in e lu d ib le  d e  la  d im i­
s ión .) E sa  d e s co m p e n sa c ió n  e n tre  lo s  a fa n e s  y  
tareas v ita les  y  e l h e c h o  d e m o s tra d o  d e  q u e  n o  
d u ren  s ie m p r e  e s  lo  q u e  h iz o  a  M ig u e l H ernán­
d e z  e x cla m a r, e n  u n  e n d e ca s íla b o  in m a rce sib le : 
« ¡C u á n to  p e n a r  p a ra  m o r ir s e  u n o l»  Y ,  m u ch o  
antes, la  m ism a  c o n v ic c ió n  m o v ió  a  Q u e  v e d o  a  
fo rm u la r  u n  r u e g o  p a té t ic o  a  la  m u e rte  p a ra  
q u e  le  ha llara  «p re v e n id o  y  n o  asu sta d o» .

¡L á stim a  q u e  la  m u erte  h aya  q u e  im p ro v isa r­
la ! S a ld ría  m e jo r  c a d a  v ez  s i  u n o  m u rie ra  a  p la ­

zo s , s i  a ce p ta ra  la  idea  in co m p re n s ib le  d e  su  
d e sa p a r ic ió n . S i co n s id e ra ra  seren am en te  e l 
tra n ce  in e lu d ib le  y , c o m o  p r o c la m a  la  c o p la , n o  
se  ca n sa ra  d e  d o r m ir . M u c h o  s e  ha  ca lu m n ia ­
d o  a  la  m u e rte , p e r o  la  v e rd a d  e s  q u e  nadie 
sa b e  n a d a  d e  e lla . L os ú n ico s  q u e  lo  sa b e n  son  
lo s  m u e r to s  y  n in gu n o  ha  p o d id o  v iv ir  para 
con ta rlo .

O b erd a n  S a llu stro  será  p r o n t o  o lv id a d o , p e ro  
a ca ba  d e  d a r  a l m u n d o  u n a  le c c ió n  esca lo fr ia n ­
te . H a  m u e r to  se re n o , s in  q u e ja rs e  d e  su s  ver­
d u g o s  y  h a b la n d o  d e  la  c icu ta  y  d e  la  v e rd a d , 
d e  s u  h i jo  y  d e  D ios . S u s  se c u e stra d o re s  y  a se ­
s in os  n o  h an  lo g r a d o  m á s  q u e  d e m o s tra r  e l 
e r r o r  d e  la  e le c c ió n  y  la  p r o v e rb ia l in u tilid a d  
d e l c r im e n . Y , a p a rte  d e  e s o , ha n  e r ig id o  un a  
esta tu a  a  u n  h é ro e . P o rq u e  y a  sa b e m o s  q u e  u n  
h é ro e  e s  u n  h o m b re  c o r r ie n te  q u e  h a c e  lo  q u e  
p u e d e . L o s  dem á s n o  lo  h a cem os.

Manuel ALCANTARA

REQUIEM POR TRECE VALIENTES
T RECE Caballero» Legionarios Paracaidistas han caído «n 

el cumplimiento ele ese penoso y  silencioso deber que 
exige a  las Fuera as Armadas estar preparadas en todo 

momento para afrontar lo que sea. La causa, el más traidor 
de los enemigos del paracaidista: el viento. Una ráfaga hura­
canada. inesperada, y trece hombres jovenes y valientes han 
Ido para siempre a ese cielo que tan bien conocían. Valientes, 
¡ya lo oreo que si! Hace falta mucho valor para saltar en pa­
racaídas, aunque ia costumbre de su existencia relegue a ese 
puñado de hombres en la admiración de nuestros tiempos de­
masiado materialistas. No quisiera, sin embargo, rendir mi 
homenaje a esto6 soldatjos perdidos echando mano de la fá­
cil retórica, de la literatura ni la fantasía. Quiero hablaros, 
en su honor, de ese medio combate que es el paracaídas, 
elemento que, sólo hace unos pocos años, parecía a  todos 
una quimera.

Paracaidismo es el arte de lanzar, desde un ingenio aéreo, 
a ¡a tierra hombres, armas y abastecimientos en condiciones 
que garanticen su integridad y apróvwi m '  <- ■*-
ba.«* en tierra, en condiciones ex; un. '■ 
puesto que su acción, con lndepahcen- - ri
traña en si e) salto -q u e  no es poco- 
pre lejos del grueso de las fuerzas
paracaidista ha de ser el soldado mas i * •>........  ^
tlr solo o  en pequeños grupos, esto
que exige más valor, sangre tria y rispo- i "
por lo que se refiere a la ‘especial' Im n - -*i - 1 ■
unidades paracaidistas. Pero hay mas fc¡ em I;.
instrucción del cazador paracaidista es sui.in... . .íuojs e
más exigente de todos los soldados de cualqui.-. ••jórenc. y-
que al realizar, com o prólogo a  su entrada ¿r» combate, uj.
arriesgado ejercicio, debe encontrarse perfeciámeme prepa
redo para ello, primariamente.

Hay que dedicar, pues, una enorme atención a las condicio­
nes que ha de reunir todo aquel que quiera saltar con ellos, 
pues es evidente que para tan arriesgado oficio no todos sir­
ven; no basta querer, hay que valer. Han de se¡ voluntarios 
—com o k> son en tocios los ejércitos del mundo—jóvenes, fuer­
tes y sanos, dotados de un gran espíritu, servido por exce­
lentes oondiciones físicas y  morales, inteligentes, intuitivos, 
audaces y exaltando las virtudes del espíritu guerrero de la 
raza. Han de ser inteligentes porque su especial forma de lu­
char ha de permitirles as imilar rápldamonte no sólo el ma­
nejo de las armas propias, sino el de las enemigas, para po­
derlas emplear contra él en caso de necesidad y aislamiento; 
hacerse cargo de cualquier dase  de vehículo, dominar los ex­
plosivos, los medios de comunicación e, incluso, llegar a  pilo­
ta» un planeador. Agiles en extremo y  serenos ante el peli­
gro. Así eran estos txeoe muchachos caldos en la  españolísima 
tierra canaria, allí donde constituyen la vanguardia de nues­
tro cielo azul.

El valor, condición indispensable para ellos, ha ^  ^  
lo temerario. El valor del legionario paracaidista « ? ,ar «n 
para el salto, y el entrenamiento que ello entraña dob1*: 
combatir, generalmente, aislados. Una tropa que des/i y ***** 
terreno enemigo y. rodeada por éste, debe siempre ¿ Í 5 lri® 01 
momentos de crisis, y  el valor de los soldados se com ^ c°n 
precisamente en ¡as crisis. A los paracaidistas se j 2 0>PlT,*l>a 
para esos momentos como a ningún otro soldado n,frei>ara 
de la? características principales de su empleo es PÜ6S 1013 
ser, el aislamiento frente al enemigo, lo que deíinp0 PUefií 
tuación de crisis por si sola. No es difícil, por o tra ^  & 
e s »  preparación, porque ya desde su ingreso han A»Wlte» 
jugando con la muerte, a la que aprenden a mirar enrn* 1 
miraron siempre los héroes, que héroes son, aunoue '° 13 
mismos no quieran reconocerlo, los paracaidistas. i!**0* 
bres en pleno vigor físico y emocional, dado ei espmn n0n> 
bativo de nuestra raza, reconocido en todos ,os comí, C(’ln 
¡a tierra, surgen aquí, gracias a Dios, en dem.-.sia íe
con exceso el número de voluntarios pedido a.-se 
<-ho> -alívidos qnr- >v«n de atravesar

• "uoriendo 
' f"s' rm,.

l). ". IV . (It> «•)(«
-  n.t i¡. más . ti: 
••-sta oerten a .-iU T

i ron':: 
i líos ■

si, O.k,.-.'  ti'iu ■vina»
-V! i ífn• eso

■ ’ idi. b inrv.i:ion Hit
'Hora (lcpi.it ivñ y un:, di
os «i; ei -¡i -tsi-i <»«n -le
El compalieri> oímar* w
mientr «mí* uiHprvrintihi*' que i*r. ningún otro
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4U silencio En rierra
" ^alientes, su v¿|or y
udtsias están «¡otados & 
ts Claras implicaciones 4. 
•'.ón tíei deber. So (¡«sarro, 
’dad y de compañerismo 
vías situaciones d?. aísla- 

'aso
Se aesueira ei. ditos, desde e¡ principio, et miedo ai pe|,m  

q -«  e¿ miedo amilana al hombre, lo anula después y es su. 
mámente 'contagioso El rmedo a la muerte es una sugestión 
de la que pocos son capaces de librarse. Entre ese grupo de 
escogidos están ios paracaidistas, que han aprendido a cen­
tran estarlo y a detenerlo, no parando hasta dominarlo, que 
en esto consiste el valor. Se trata do hombres que alrcmtaa 
la quirúrgica bélica sin ia anestesia del miedo que propaga 
la Imaginación. El paracaidista, en suma, se entrena de ma­
nera que puede soportar todas las privaciones y el combate 
llega a constituir para él un anhelo, cultiva el compañerismo 
y  la modestia, tiene calma, prudencia, fuerza y resolución, es 
veloz com o el galgo, flexible y duro. Sólo ¡a misión, su deber, 
está por encima de la ayuda al camarada, y  lucha con autén 
tica ferocidad contra la inmodestia. El mejor epitafio pa.-a 
los trece caídos de la I Bandera de la Brigada Paracaióisü 
del Ejército de Tierra puede ser; *on hombres.

Manuel MONZON

L  a P  rensa
ADMINISTRACION Y CONTAMINACION

D e un editorial d a  amarlo de Barcelona» recogemos lo 
siguiente:

«El fenó meno  denominad o  tan indebida com o usualmente upo. 
lución» (vocablo que en castellano tiene una sola acepción, en nin. 
gün caso sinónima del fenómeno ambiental que comentamos) es, 
on efecto, uno de los más graves que tiene planteado el mundo de 
boy com o consecuencia de las grandes aglomeraciones urbanas, de) 
vertiginoso ocrescendo» industrial y  del mayor nivel de vida, que 
multiplica las viviendas con calefacción y los vehículos de propie­
dad privada, cuyos tubos de escape son quizás el mayor factor, cuyos 
tubos de escape son -aire que penosamente respiramos. Al carácter 
y  trascendencia que está alcanzando en  España el fenómeno se han 
referido reiteradamente diarios y  revistas nacionales. Y  también es 
de  todos sabido que n o basta depurar el aire de las grandes ciudades, 
sino que es toda la Naturaleza la que está amenazada por la im­
prudencia y  desconsideración del hombre para co n .e l propio am 
blente, en tierra, agua y  aire, que lo  es tap Imprescindible com o lo 
es para el pez un ámbito mínimo de agua no contaminada.

De ahí que agradezcamos cordialmente a l Gobierno que se haya 
ocupado a  fondo de tan vital asunto, haciendo de él algo más que 
una «cuestión de Gabinete»; tratándola com o algo en que va impli 
cado el futuro de todos, preocupándose de ella com o se preocupaba 
hace tiempo la  opinión pública. Ahora se trata de que la Administra. 
dóD, en sus distintos niveles, actúe con la agilidad necesaria, para 
lo. cual menester será ante todo dotarla de medios adecuados.»

LA GUINDA
Bratita Romero escribe en  et diario «Pueblo»:

procedente de desesperadas minorías incivilizadas, que perdkne 
su verdadero arraigo en el pueblo, porque el pueblo está per i 
orden, la paz, el culto a quienes engrandecieron sus üerrss y t» 
recieron que su memoria se proyectara en monumentos. ES 
está con esas nobles fuerzas del orden que con su esfuerzo y 
gación tratan constantemente de poner fin al malestar setón* 
por los terroristas. Que estén tranquilos los guipuzcoanos: ¡a;? 
nión pública española no está confundida y sabe disticguix1 
•os auténticos españolesj»

LA REFORMA AGRARIA 
DE NUESTRA EPOCA

En un editorial del diario oEl Alcázar», leemos:

«Hemos estrenado una ílaman 
te ley de Educación, y  no ha in ­
corporado sinceramente a  la re­
forma ni a  los catedráticos ni a 
loa alumnos, a  juzgar por lo  que 
pasa. En un muestre o  realizado 
con alguna solvencia entre los 
universitarios, si 88 por 100 no 
es partidario de la fuerza públi­
ca en la Universidad; pero el 61 
por 100 opina que no está e! 
profesorado a  nivel de lo que 
exige la enseñanza.

Es una triste cosa este oficio 
de escribir. Este c o m e n t a r i o  
-por otra parte esquem ático- 
va a  molestar. Bien vale para la

profesión periodística eso de «ni 
agradecido, ni pagado». ¡ P e r o  
qué se le va a  hacer! Hemos 
llegado a una situación en la 
Universidad que merece la pena 
detenerse a  contemplar la ruina 
que tenemos delante, y  convocar 
las soluciones. El Estado ha si­
do muy generoso con la Univer­
sidad. Siete mil millones de pe­
setas ha supuesto la deuda pú­
blica que se emitió para centros 
universitarios y las tres Univor- 
sidades Autónomas. El plan de 
inversiones actual es de cerca de 
nueve mil millones. Cada alumno 
cuesta más de 30.000 pesetas»

«El último acuerdo de los mi­
nistros del Mercado Común no 
va más allá de un tímido impul­
so a  los objetivos del plan Man- 
slxolt: ayudas a  los agricultores 
para planes de desarrollo de sus 
fincas, con la finalidad de que 
en un plazo de seis años logren 
rentas de trabajo similares a  las 
de los otros sectores: fomento 
del cese en la actividad agraria, 
con afectación de las tierras so­
brantes. y  facilidades para for­
mación profesional.

El primero de los objetivos, 
esto es, lograr empresas agrarias 
rentables, capaces de proporcio­
nar un nivel de renta a quienes 
en ellas trabajan similar al de la

PRISIONES

Industria, es el mis 
y  el plazo de seis anos 
no parece excesivo, Bino q 
Dren peca de OptlmBn» 

Recordemos que en a» ,  
111 Plan de D e s a r ro llo »  
pugna una reíonna. asn­
ea por las mismas 
del Mercado C o m ú a i ,  
de sus objetivos KJP»”  , 
agricultores en el JJ¡|| 
1930 se Hayan 
forma de vida de la son ^  
dorna. A lca n za rlo  no s ^  
rará nuestras *•“ »*“ £  *  
les y  económicas, 
litará cualquier asoca»" 
Mercado Comiin.*

CONDENA DEL TERRORISMO
Un editorial de «Nueco Diario»  comenta:

«Bstamc* segures que el pueblo guípuzcoano va a  demostrar lo 
que todos conocemos; que loe actos terroristas ds las últimas fechas

El diario <rA B C», en  ur.a de sus «Breverfes*.

«Según nos hacen saber representantes de los Iu0Cl̂ '.¿ad ^  
dos del Cuerpo de Prisiones, la correspondiente Mu ^  j * 
Infringiendo lo preceptuado en la ley de M utualidades^ 
el Reglamento de 1943 en cuanto al pago de cuotas. Al 
los funcionarios en activo, sea cual fuere su categoría y 
nes, pagan solamente el uno por mil de su sueld°-MSV o!, j ¡í* 
tras que los jubilados Wcnen aportando lnlntenumP® ^  d »  
la promulgación del Reglamento de la -Mutualidad ®  ^  
por mil mensual de su pensión, cuota que resulta j» ¿ 0?  
la de los funcionarios en situación activa. K *  ocSOCV, e¡ s®!'|  
y  cuatro Jubilados del Cuerpo de Prisiones confian q t
de Trabajo ponga fin al perjuicio económico que 06 
Mutualidad las vienen causando.»

2  Arriba

Ayuntamiento de Madrid



Da d o  que la maldición gitana dice 
que «Ojalá tengas muchos pleitos y 
los ganes», les aseguro que no me 

preocupa mucho si algún día tengo que 
elegir abogado, porque lo malo de los 
pleitos es pleitear, del mismo modo que 
lo bueno en deporte no es ganar, sino 
jugar, que es tan mentira com o lo otro.

oran trazado unos arquitectos, o tomar 
trenes que Irán por los carriles que es­
tudiaron unos ingenieros, o viajar por 
carreteras que tendrán sus curvas y sus 
puentes. Además, por eso de que hay 
que subsistir, asistir a  homenajes y  to. 
mar unas copas con los amigos, tendré 
que comer y  beber cosas que habrán re­
conocido veterinarios, químicos, biólo. 
gos. Y, com o es de rigor, si me pongo 
enfermo tendré que llamar a un médi. 
co, quizá me tenga que operar un ci­
rujano y, com o suele ocurrir, después 
de anestesiar, rajar y coser, siempre me 
pondrán unas inyecciones y  me darán 
unas pildorit3s que habrá preparado un 
farmacéutico.

món en la que nadie encontró la  tri­
quinosis? ¡Diantre!

Y, peor aún, pues aunque sea poner­
me pelma, es lo que más me preocupa: 
¿Qué pasará si algún día tengo que lla­
mar al médico y  tienen que abrirme en 
un quirófano? ¿Sabrá de verdad todo lo 
que tiene que saber. le sobrarán piezas 
al cerrar mi pobre cuerpo serrano, por. 
que perdió demasiado tiempo en alga, 
radas? ¿Cómo sabré que estudió como 
mandan los cánones?

Por eso, cuando a mi me dicen que 
los estudiantes de Derecho no han en. 
trado a clase, me quedo tan fresco. Me 
da un poco de pena, pensando cd lo 
triste que estarán los catedráticos que 
han preparado meticulosamente esa 
clase, que quizá han dejado otras im­
portantes tareas para no descuidar el 
deber de impartir su magisterio, pero 
com o no pienso meterme en pleitos, 
pues, eso.

La cosa no es para sonreírse. Sí, ya 
«é  que la  mayoría dirán que los estu. 
diantes aprenden luego, con la prácti­
ca. Con la práctica, ¿en qué? ¿Cómo se 
aprende después todo lo que no se 
aprendió mientras se estudiaba o  mien­
tras habla que estudiar? Con la prác­
tica, ¿a costa de quién?

.Qué ocurrirá?

He citado algunas actividades, pero 
para no hacer discriminación igual po­
dría hablar de casi todas las profesio­
nes y quizá de todos los estudiantes de 
todas las Facultades que estudian: que 
estudian unos dias; que no estudian, 
otros; que en algunos casos no estudian 
casi nada.

Cuando me dicen que unos estudian­
tes de Filosofía —y hablo de aquí o  de 
cualquier país— se han declarado en 
huelga y  tiran muebles por las venta­
nas, empiezo a preocuparme más. Si 
filosofía es amor a  la sabiduría y  los 
enamorados de la sabiduría se compor. 
tan a pedradas, dado que el pensamien­
to, la filosofía y  la sabiduría son los 
que deben dar la norma para el mundo, 
es com o para preocuparse del futuro.

Por descontado, yo ignoro basta dón. 
de llega el peligro y basta dónde caben 
las soluciones. Pero, por lo pronto, mi 
solución está bastante clara. Cuando 
tenga que contratar un profesional, y  no 
digamos ya si la llamada es para mi 
personalísima vida, que no tengo más 
que una, tendré mucho gusto en pre­
guntar al que llcgne:

i  pienso con cierto terror que en sus 
manos tengo que poner mi futuro, des­
de la administración de mis posibles 
negocios, si algún día llego a  tener ne­
gocios y necesito un licenciado en Eco. 
nómicas, hasta la administración de mi 
vida y  mi salud.

Y cuando me dicen que no estudian 
o estudian poquísimo los estudiantes de 
cualquier otra cosa, entonces me preo. 
cupo a fondo. Porque entonces ya n o se 
trata del futuro en general, que puede 
ser exactamente mi futuro. El m ío, que 
es el que .más me importa, con perdón.

—Por favor, ¿en qué años cursó usted 
la carrera? ¿De qué promoción es uste<

Lo siento mucho, pero si las cosas 
siguen com o están voy a  apuntarme con 
cuidado las promociones. Al fin y  ai 
cabe, siempre habrá gente de las pro. 
mociones que no eran tan divertidas. 
(Efe.)

Carmelo MARTINEZ

¿Qué pasará si algún día me salgo de 
una curva, porque está mal calculada, e 
se cae el puente por donde paso, porque 
uo supieron hacerlo a  la perfección, o 
se me cae la casa donde vivo, porque 
nadie investigó la resistencia de los ma. 
te ríales, o me tomo una loncha de ja-

La cuestión es bien fácil. En mi futu­
ro tendré que andar por calles que ha-

MOVIMIENTO EN EL 
p i a n  DE DESARROLLO

«  la «Semana española», de «Ya» —domingo 9 de abril—, 
d *  se subraya que en la sesión de las Cortes del día 5 
7 .  u tras un amplio debate, se introdujo la participación

órganos colegiados del Movimiento en la realización 
j  os Planes de Desarrollo. A esa enmienda se la califica 
7,  rara especie, se la condena, categóricamente, al limbo de 
Sf toconcreto. y  por unas y  otras supuestas circunstancias, se 
asegura que ha llamado la atención de los aficionados a la

tendríamos que replicar a unas afirmaciones que por 
Síntomas se contestan sin necesidad de acentos; pero es 
*' , ^ 0  el comentarista se pregunta, con una alarma que 

conmueve, si el Plan o  los futuros Planes perderán su 
rristina asepsia política. Y añade: «Yo creo que no se puede 
J L mjar una respuesta documentada. En primer lugar, por- 
¿ue la expresión órganos colegiados del Movimiento es sufi- 
rtudemente amplia como para hacernos creer que la elabo­
ración del Plan se va a transformar en un superparlamento 
_udtitudinario. Porque si por órganos del Movimiento enten- 
7mos sus sucesivos Consejos —Nacional, Provinciales y Lo- 
7 ,, '— tendremos más gente a participar en la elaboración 
¡jf, P¡a’n que la dispuesto a trabajar en la industria...» «... Se 
introduce en el Plan un tactor político, el de Alcalá, 44, en 
‘  coto de Castellana, 3.»
Vamos por partes: en primer término, rechazamos que los 

sucesivos Planes de Desarrollo hayan sido un coto  cerrado 
te castellana, 3. Tal afirmación constituye, a nuestro juicio, 
una acusación para la Comisaria que la Comisaría no me­
rece. Basta la lectura de los textos explicativos de esas mag­
nas operaciones para constatar ei escrúpulo con que el Mi­
nistro Comisario del Plan de Desarrollo y  los técnicos alec­
tos a la Comisaria han escuchado y han recogido las opinio­
nes y los requerimientos formulados por las provincias, la 
Organización Sindical y  los distintos sectores interesados en 
cada uno de los Planes de Desarrollo. En segundo término, 
rechazamos, igualmente, la idea de que la enmienda aceptada 
por la Comisión correspondiente de las Cortes Españolas 
en sentido de recabar la participación de los órganos cole- 
gúiáos del Movimiento, conforme «un factor político de Al­
calá, 44». Lo que se pretende, a nuestro juicio, es posibili­
tar aún más la apertura y la participación —¿no son lér- 
¡ñutos el uno y el otro tercamente defendidos por nuestro 
Querido colega?»— de los distintos sectores del país, repre­
sentados. democráticamente, a través de los Consejos en  sus 
distintos niveles local, provincial o  nacional 

Resulta paradójico que quienes legítimamente postulan to­
da apertura y  toda integración rechacen ésta por el sólo he­
cho, suponemos, de llevar la etiqueta, que a nosotros nos 
enorgullece, del Movimiento Nacional. En este caso, para el 
comentarista del periódico de la Editorial Católica, la aper­
tura significa que tendremos más gente dispuesta a arrimar 
su pensamiento, o  su idea, o  su colaboración, a los Planes 
de Desarrollo «que a trabajar en la industria». El retruécano 
no resulta ingenioso, y  como argumentación dialéctica no 
admite análisis.

Si el comentarista pretende hacer sal gruesa a costa de una 
OsUluclón regulada por nuestro orden constitucional, y  chan­
za de la amplitud democrática de esa institución, habrá que 
guardar la frase cuidadosamente para cuando le aceche cual­
quiera de sus frecuentes histerias apertúristas y representa- 
Uvas. No es ése el camino. Los Planes de Desarrollo no per­
derán nada porque a ellos se sumen nuevos criterios o  suge­
rencias canalizados a través de los órganos colegiados del 
¡dovimiento Nacional; en  todo caso, enriquecerán su bagaje, 
que no es sólo técnico o  científico, sino paralelamente social 
o ideológico. Mal han entendido los esjuerzos de la Comisa­
ria quienes los supongan exentos de un hondo latido social 
y popular. Existen testimonios sobrados en las propias de­
claraciones del señor López Rodó que avalan y garantizan 
nuestra aseveración.

Que un comentarista apresurado nos regale un chiste a 
cambio de un gran esfuerzo colectivo no nos conmueve. Nos 
preocupa más que ese chiste o  ese despropósito sea acogido 
con toda solemnidad en un gran periódico.

COYUNTURA
TURISTICA

A  estos alturas de abril, tras la Semana Santa, s e  inicia 
prácticamente la temporada turística en España. Co- 
mienzan a aparecer por nuestra geografía las avanzadt- 

, los grupos compactos de los turistas, com o un vaticinio 
Podo de ¡o que en  meses próximos se convertirá en  un 
de visitantes.

J ! n el anóüsís que el Ministro de Información y ' Turismo, 
Con' SánChez Bella> t o  reaiizado en el último Pleno del 
^  de Ministros sobre la coyuntura turística en  e\ pa- 
^  wes de marzo, se recogen los siguientes datos: España 
i2iSK,!ada P° r un loua to  1 -681 091 personas, frente a las 

' que lo hicieron en marzo de 1971; comparadas am- 
tejj eníradas. existe un aumento absoluto a favor de la del 
co» T  Clí,S0 to  445 041 visitantes, lo que en términos relatt-

a a n X p o r  100.
e , do en términos monetarios, las visitas acumuladas 
utía \ i» lJneT lrimeslre to n  significado para nuestra econo  
901 loo ‘~Ü. milones de dólares, con un incremento del 33¿ 
resü¡tanf°bre ^  perlodo enero-marzo anterior. El saldo neto 
¿ado Z  descontad° s  los gastos por turismo exterior, calcu- 
maiones mUion*s  de dólares, e s  del orden de los 384,29 
por 1Co “  toleres, con un aumento sobre 1971 del 31,7

64 turismo to  carácter invernal, com o el re- 
o to Costa ^  e¡laS êcha3> c¡ene un lugar de destino común: 
o tos isla¿ ^  S° l‘  61 me ÔT complejo turístico de Europa, 
¡ai CanariasBaLeares‘  t o  tan brillante tradición turística, o 
nao, ’  toara descubiertas a multitud de europeos de 

* * * «  de origen.

ha hLcreme^^rnínUtr ^  a l̂uencia turística a estas zonas, se 
to» re*., tad°  671 étfTus muy significativas con respecto a

l i r a d a s
i muy significativas > 

en temporadas anteriores.
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AUDIENCIA CIVIL 
DEL JEFE DEL ESTADO
MADRID. (De nuestra Reciacción.)-En la mañana de ayer, 

en el Palacio de El Pardo, S. E. el Jete del Estado recibió 
la siguiente audiencia civil:

Consejo de Administración de Altos Hornos del Mediterrá­
neo, S. A., presidido por don Juan Miguel Villar Mir y acom­
pañado de don José María López de Letona, Ministro de In­
dustria.

Junta directiva de la Asociación del Cuerpo Nacional Ve­
terinario, presidida por don Luis iMardoncs Sevilla y  acom- 
panada de don Tomás AUende-Garcia-Báxtcr, Ministro de 
Agricultura.

Agrupación Nacional de Detectives Privados, presidida por 
don Juan García Carros, Presidente del Sindicato Nacional de 
Actividades Diversas, y acompañada de don Enrique García- 
Kanial, Ministro de Relaciones Sindicales.

Consejo Económico Social del Campo de Gibrallar, presi­
dido por don Luis Nozal López, Gobernador Civil y  Jeíe Pro­
vincial del Movimiento de Cádiz, y acompañado del geueral 
Gobernador Militar ucl Campo do Gibraltar y de don Enri­
que Garcia-Kamal, Ministro de Relaciones Sindicales.

Comité organizador del Salón Internacional del Automóvil 
de Barcelona, presidido por don Miguel Cabré Llistosella y 
acompañado de don Carlos Diaz Monis, comisario generai de 
ferias.

Doctor don Luis María de Posadas Montero, embajador del 
Uruguay en Madrid.

Don Enrique Tilomas de Carranza, director general de Re­
laciones Culturales.

Don Julio de Larracoechea González, ministro plenipoten­
ciario.

Don Fernando Maléu de Ros, Presidente del Sindicato Na­
cional de la Madera y Corcho.

Don José Alcover Llamapart, Presidente de la Diputación 
Provincial de Palma de .Mallorca.

Don Fernando Robina Domínguez, Alcalde de Llerena (Ba­
dajoz).

Doctor don Mateo Giménez Quesada, académico de Medi­
cina y  decano del Instituto de Patología Médica y Cátedra de 
Endocrinología del profesor Marañón.

Don Ricardo de Rada Martínez, doctor Ingeniero de Mon­
tes, acompañado de su hijo Ricardo.

Don José A. Lastra González, presidente de la Sociedad Es­
pañola de Socorros Mutuos de Salta (República Argentina).

La primera medalla de oro de Irún,
•<I Caudillo

IR U N  (G u ipú zcoa ). (C i­
fra .)— La pr im era  m eda­
lla  d e  o r o  d e  la  c iu d a d  d e  
Irú n  h a  s id o  co n ce d id a  al 
J e fe  de l E s ta d o , según 
a cu e rd o  un á n im e a d o p ta ­
d o  p o r  e l P len o  de l Ayun­
ta m ien to  de  la  ciudad .

H a ce  a lgú n  tie m p o  que 
el A yu n ta m ien to  d e  Irú n  
c o n fe c c io n ó  u n o s  estatu ­
to s  d e  h o n o re s  y  d istin ­
c io n e s  e n  lo s  q u e  se  seña, 
la b an  las re co m p e n sa s  de  
la  c iu d a d , e n  m eda lla s y  
n o m b ra m ien tos . E n  el

P len o  ce le b ra d o  e l m ar­
tes, e l A lca ld e  de  la  c iu ­
dad ,  don  A n ton io  Tege- 
d o r , p re se n tó  un a  m o c ió n  
e n  la  q u e  se  seña laba  la 
l a b o r  d esarro lla d a  al 
fre n te  d e  E spañ a  p o r  el 
C au d illo , en  m om e n to s  
d ifíc ile s . E n  d ich a  m  o  - 
c ió n  se  seña laba  tam bién  
la  a ten ción  q u e  e l  G o ­
b ie rn o  ha  d e d ic a d o  siem ­
p re  a  la  c iu d a d  d e  Irún. 
Al térm in o  d e  la  ses ión , 
e l A lca ld e  p r o p u s o  la  en ­
trega  d e  la  m ed a lla  d e

o r o  a l C a u d illo , q u e  fu e  
a p ro b a d a  p o r  unan im i­
dad.

La esposa del 
Caudillo, en 
Santiago de 
Compostela

SANTIAGO DE COMPOS. 
TELA. (Cifra.—La esposa del 
Jeíe del Estado, doña Car­
men Polo de Franco, acom­
pañada de su hermana doña 
Pilar Polo, viuda de Guesala- 
ga, y  de, secretario de la Se­
gunda Jefatura de la Casa 
Civil de Su Excelencia, dqr. 
Ricardo Catoira, llegó ayer 
por la mañana a Santiago de 
Compostela.

La ilustre dama hizo el via­
je desde la capital de Espa­
ña en el avión de Iberia de 
linea regular.

Al descenucr del avión, la 
esposa de, Jeíe del Estado y 
sus acompañantes recibieron 
et saludo del Capitán Gene­
ral de la VIII Región Mili­
tar, teniente general don Lu­
ciano García Machiñena; Ca­
pitán Genera! de la Zona Ma­
rítima de. Cantábrico, almi­
rante don Juan Romero Man­
so; Alcalde de Santiago, don 
Francisco Luis López Carbo­
no; Gobernador Civil de .'a 
provincia, don Prudencio Lan- 
din Carrasco; rector de la 
Universidad, Presidente de la 
Diputación, jeíe superior de 
Policía y  otras personalida­
des y  autoridades.

En el vestíbulo del aero­
puerto, la esposa del Alcalde 
de Santiago, doña Pilar Fer­
nandez de López Carballo, 
hizo entrega de dos ramos de 
flores a  la  esposa del Jefe 
del Estado y a su hermana 
deña Pilar.

Seguidamente, la esposa 
del Jefe de! Estado, acompa­
ñada de las primeras autori­
dades santiaguesas y  del Go­
bernador Civil de la  provin­
cia. se trasladó al Hostal de 
,os Reyes Católicos, en don­
de fue cumplimentada por el 
director del citado centro ho­
telero y  otras autoridades.

Hacia las doce y  med¡a de 
la mañana, la ilustre visitan­
te y  acompañantes se retira­
ron a  sus habitaciones priva­
das.

JO S E  A N T O N IO  E L O L A  H A B L A R A  
EN  EL A C TO  D E C EG A M A

SAN SEBASTIAN. (Pyresa.)— 
Entre los actos de desagravio 
que tendrán lugar el próximo 
domingo ante el monumento a 
los Caídos de Tolosa y  el del 
maestro Tellería, en Cegama, en 
función de los acuerdos adopta­
dos por los Consejos Locales del 
Movimiento y Ayuntamientos de 
las citadas villas y  de la Dipu­
tación Provincial de Guipúzcoa, 
en Cegama, a  las diez de la ma­
ñana, se colocará una coron t con 
lás cinco rosas simbólicas ante 
el monumento al maestro Telle­
ría, totalmente restaurado. Se re­
zará un responso e intervendrá 
don José Antonio Elola, izándose

posteriormente la bandera nacio­
nal.

A las doce y  media se cele­
brará en Tolosa una misa de 
campaña ante el monumento a 
los Caídos, izándose la bandera 
nacional, y e s t a n d o  prevista 
igualmente la intervención de 
destacados oradores.

El monumento al 
duque de Ahumada, 

completamente 
restaurado

PAMPLONA. (Cifra.)—Ha que- 
dado completamente restaurado 
el monumento al duque de Ahu-

ASAM BLEAS DE CONSEJOS 
LOCALES EN SEV ILLA, 
TOLEDO Y  CUENCA

MADRID. (Pyresa.)—Convocados por la Jefatura Provincial del 
Movimiento, atendiendo las orientaciones de la Delegación Nacional 
de Provincias, se han reunido en el Centro de Estudios de Aznal- 
cázar, los secretarios de los Consejos Locales del Movimiento, pre­
sididos por las jerarquías provinciales, para estudiar y  ser informa­
dos sobre cuestiones que afectan a los órganos colegiados.

Por otra parte, en Toledo y en la sede de la Jefatura Provincial, 
ha tenido lugar la I Asamblea de Consejos Locales del Movimiento, 
en la que en jomadas de mañana y tarde han participado la tota­
lidad de los miembros que integran los Consejos Locales de la pro­
vincia, quienes recibieron orientaciones sobre la actividad de este 
organismo y  su proyección en la vida local.

Asambleas comarcales de Consejeros Locales del Movimiento, per 
fenecientes a  114 Consejos, se han celebrado en Minglanílla y Mo­
rilla del Palancar (Cuenca), bajo la presidencia de autoridades y 
jerarquías, y  siguiendo el plan de actividades políticas de la Jefatura 
Provincial del Movimiento.

mada, fundador de la Guardia 
Civil, que e| pasado dia 7 de 
marzo quedó parcialmente des­
truido al hacer explosión un ar­
tefacto colocado por activistas 
de la organización terrorista 
ETA.

La restauración se ha hecho 
con gran rapidez gracias a  las 
gestiones de la Diputación Foral, 
que en su dia sufragó el monu­
mento y ha querido ahora co­
rrer también con los gastos de 
reconstrucción.

De momento no se ha fijado 
la fecha del acto de desagravio, 
pero la Diputación está ya en 
contacto con la Comandancia de 
la Guardia Civil para determi­
narla. En principio, se cree que 
al mismo asistirán el director 
general de la Benemérita y  el 
je fe  de la región del citado 
Cuerpo.

Requisitorias contra 
tres presuntos 

terroristas
MADRID. (De nuestra Redac­

ción .)— El «Boletín Oficia! del 
Estado» publicó ayer tres requi­
sitorias del Juzgado Militar even­
tual número 3 de Bilbao, contra 
José Miguel Lujúa Gorostlola, 
domiciliado últimamente en  Bil­
bao, de veinticinco años, soltero, 
estudiante; Tomás Pérez Revilla, 
con el mismo domicilio que el 
anterior, de treinta y  cinco años, 
soltero, pintor de profesión, y 
José Ramón Arizcorreta Sala- 
berria, domiciliado en Zaldlvia 
(Guipúzcoa), de veintisiete años, 
soltero, chófer. Los tres se ha­
llan procesados com o presuntos 
autores de delitos de terrorismo 
y deberán comparecer en el tér­
mino de cinco dias ante el ci­
tado Juzgado.

RUEDA DE PRENSA EN EL MINISTERIO DE AGRICUlti^

F O M E N T A R  I A  EXPORTACION  
DE PRODUCTOS TRANSFORMADOS
No existen inconvenientes ju r íd ¡c o -p o lít ¡Co 

para el ingreso de España en la CEE

te. se reunió m  C a s 'iS 0^  
Plana con los represena-.? “ 
tricólas sobre este m tj™ * “

E l  M i n i s t r o  d e  A g r i c u l t u r a  r e s u m i ó  l o s  h e c h o *  
m á s  d e s t a c a d o s  q u e  a f e c t a n  a l  s e c t o r  a g r a r ¡0

M A D R ID . (D e  nuestra  R e d a cció n .)— D esd e  un p u n to  de  de ^ r lc u ^ r a .d o n  Vuj.to 
v ista  ju r íd ic o -p o lit ic o  n o  hay  n ingún  in con v en ien te  pa ta  
q u e  E spañ a  in grese  e n  e l M e rca d o  C o m ú n » , d e c la ro  e l Mi- 
n istro  d e  A gricu ltura , d o n  T om ás A llen d e y  G arcia-B áxter, 
du ra n te  la  ru ed a  d e  P rensa  q u e  a y e r  m a n tu vo  c o n  lo s  pe ­
riod istas.

E l s e ñ o r  A llende resu m ió  lo s  h e ch o s  m á s im p orta n tes 
q u e , en  m ateria  agraria , se habían  p r o d u c id o  d u ra n te  las 
ú ltim a s sem anas. A lu d ió  e l M in is tro  a lo s  d e c re to s  q u e  
a p ru eba n  la  e stru ctu ra  org á n ica  d e  cu a tro  O rg an ism os au­
tó n o m o s  de  su  D e p a rta m en to : IC O N A , S E N P A , SE A  c  
IN IA . Igu a lm en te  se re f ir ió  a  la  re c ie n te  in co rp o ra c ió n  a 
la  O rgan iza ción  S in d ica l, de  la  F ed e ra c ió n  S in d ica l d e  Agri. 
cu lto re s  A rro ce ro s  d e  E spaña.

Agrupaciones de agricultores

Señaló la importancia del pr >- 
yecto de ley sobre Agrupaciones 
de Productores Agrarios remiti­
do a  las Cortes. Con él, median­
te la concentración y  tipificación 
de la oferta, se pretenden mejo­
rar las condiciones en que sé rea­
liza la comercialización de los 
productos del campo en las zo­
nas de producción. También des­
tacó la declaración de interés na­
c í  o n a l  de las actuaciones del 
IRYDA en el Campo de Cartage­
na. y de interés social en las co­
marcas uSierra Norte» de Sevi­
lla, y en las comarcas del Balo 
Aragón. Ronda, Cortes y Grae 
na, con lo que las actuaciones de 
este organismo sobrepasan ya la 
cifra de ochenta programas de 
ordenación rural, que afectan a 
más de seis millones de hectá­
reas. Igualmente han sido pro­
rrogados los beneficios y el pla­
zo de admisión de solicitudes a 
las industrias enclavadas en zo­
nas de preferente localización in­
dustrial y  los sectores industria­
les agrarios de i n t e r é s  prefe 
rente.

Olivos, cítricos 
y remolacha

Destacó la reciente d  e c  i s  10 n 
adoptada por el Gobierno para 
ayudar a los agricultores del sec­
tor cltricola a dar salida a  sus 
frutos, aún pendientes del árbol, 
a  precios adecuados. T a m b i é n  
destacó el decreto sobre la re­
conversión y reestructuración del 
olivar.

Se refirió a la Regulación de 
la Campaña Remolachero-Azuca- 
rera, que mejora los márgenes 
industriales y comerciales y  re­
ducen las primas del FORPI’ A al 
sector. Respecto a la Regulación 
de la Campaña Lechera, dijo que 
supone una notable elevación en 
los precios a percibir para los 
ganaderos y  una mayor agillza- 
ción de los mercados o.ue garan­
tizan el abastecimiento de leche.

Fomento del consu­
mo de pastas

En respuesta a una pregunta 
sobre posibles limitaciones a las 
ayudas a  fondo perdido, afirmó 
que nos las habría. Respecto a 
tos cereales dijo que se está lla­
gando a satisfacer las necesida 
des actuales de trigo duro, al­
canzándose una situación poten­
cia! de excedentes. «Hay que in­
crementar —añadió— el consumo 
Intensivo de pastas y sémolas, 
m e d i a n t e  una reglamentación 
que exija trigo duro para la ela­
boración de pastas.»

Balanza comercial
F,n respuesta a  una pregunta 

sobre la balanza comercial agra­
ria, el Ministro dijo que en el 
futuro será difícil disminuir el 
déficit, puesto que hay determi­
nadas importaciones que siem­
pre irán a más a  medida que au­
menta el régimen del nivel de 
vida. «Tenemos que f o m e n t a r  
—dijo— la exportación de trans­
formados. Estos productos, tan­
to en importación como en ex 
portación, no figuran dentro del 
renglón de la balanza agraria, 
por lo que estos datos pueaen 
desorientar a veces. Por ello no

nos preocupan excesiva m e n t e ,  
salvo en la utilidad meramente 
orientativa que puedan tener.»

Libros genealógicos 
de la ganadería

Por lo que a  iq ganadería se 
refiere, señaló que en breve pla­
zo se procederá a  la confección 
de libros genealógicos para la 
conservación de las razas en pu­
reza. En cuanto al tema concre­
to de los cerdos, afirmó que se 
habían disparado demasiado los 
precios y  que con las importacio­
nes no se habian bajado más de 
lo que era razonable.

Información sobre 
los cítricos

MADRID (Resumen de a g e n ­
cias).—El subdirector general de 
la Producción Agraria, don Jor­
ge Pastor, acompañado por el 
Gobernador Civil y otras autori­
dades. presidió una reunión en 
Alicante, en la que se expusieron 
diversos problemas relacionados 
oon la agricultura de esta pro- 
vincia.

También, con el fin de ampliar 
la información a los agricultores 
naranjeros, visitó Valencia el di­
rector genera] de la Producción 
Agraria, don Fernando A b r i l ,  
quien presidió una reunión de la 
COSA.

Por su parte, el Subsecretario

¡::l

Retirada de la b(m¡. 
ncacion arancelaria
M A D R ID . (C llra .í—Sepin

cías procedentes del 
raun. a  partir de ayer , 
se ha retirado la b o á C “
.ranee-aria del 40 por-,* ,*"
naranjas de procederá 
la. incluidas en el llamado 
tercero, es decir, a !as 
des sanguina y  blancos 
nes.

Igualmente, a partir del 
mo dia 14. la Comunidad a™
mica Europea impondrá a h m 
portación de las naranjas e?u 
ñolas, grupo segundo, es clo-ir. 
las variedades navel y Manos» 
lcctas principalmente, m 
compensatoria de 0,60 unifofe 
cuenta por 100 kilos, equival*
a 41 pesetas.

Estas medidas, verdaderas;«. 
nali?aciones para los expariMi 
res españoles de naranjas, 
sido impuestas a causa de lo. _ 
Jos precios a que son ver.dife 
las naranjas de nuestro peí$ * 
los mercados testigo de la CS2

Señalan las fuentes stnáfciis 
que el volumen de los envío; * 
esta fruta a los países del fo­
cado Común e s t á n  obtenlfoí:- 
unos niveles muy inferiores a a 
que seria preciso obtener je-i 
poder dar salida a la cosks 
pendiente de los árboles en as® 
momentos.

Jornada de la Prensa 
técnico-agrícola

VALENCIA (De nuestra Roto 
ción).—Con motivo de la Tkj 
Técnica Internacional de Is in­
quinaría Agrícola que se está ce­
lebrando en Zaragoza, se rema­
ron los miembros de la 
Directiva de la Asociación ñ 
pañola de la Prensa Técnica y la 
directivos de las r  e v i s t a í ■?£ 
forman parte de la Agrupuix 
de Publicaciones Agrarias, an 
bas entidades integradas te 6 
UNESCO,

FIRMADO AYER POR LOPEZ BRAVO

ACUERDO HISPANO-URUGUi® 
SOBRE HIGIENE VETERINARIA

MADRID. (Pyresa.)—En el día de ayer, en el salón de Efflté» 
dores del palacio de Santa Cruz, el Ministro de Asuntos Externa 
señor López Bravo, y el embajador de la República del Un#»* 
en Madrid, señor De Posada Montero, firmaron un acuerdo hi«¡«* 
uruguayo sobre higiene y  sanidad veterinarias.

_ 1 a« o  asistieron el subdirector general de Cooperación T«£“ 
señor Xifra; el subdirector general de Sanidad Animal. 
aones; altos, funcionarios de los ministerios de Asuntos E '«n- 
y  de Agricultura, asi como de la Embajada uruguaya. ,

t i  nuevo acuerdo establece los detalles de cooperación - 
ios órganos competentes de los dos países para obtener 
ciernes garantías de orden epizootológico en el mercado de 
un adecuado procedimiento de información y control 
colaboración entre las autoridades españolas y  uruguayas en w  
de su economía ganadera.

El je fe  del Estado Mayor francés visitó 
el cam po d e tiro del Palancar

MADRID. (Cifra.)—El Rencral ¡ele del Estado Mayor tn*. 
Alam de B o issicu ,  que s e  encuentra en nuestro pata en v® J. 
recorno ayer el catino de tiro y maniobras del Palancar ,  
Manzanares), donde presenció diversos ejercicios a carfi 
brisada de paracaidistas del Ejercito de Tierra. j  ¡#

Acompañaban al sencral De Boissicu el teniente 
del Estado Mayor Central, don Gonzalo Fernández de ce 
otros jefes del Ejercito

El ministro tunecino de Obras Public3* 
y Vivienda visitará España ‘

MADRID. (Cifra.)—El embalador de Túnez en 
Kooli, ha visitado al Ministro de la Vivienda, don \ ■«" 
AHonso, para anunciarle la próxima visita a España 
de Obras Públicas y Vivienda de aquel país.

LOS citados ministerios tunecino y español manucu 
relaciones en materias de cooperación técnica.

4  A rrib a

Ayuntamiento de Madrid
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l i c in io  de I® Fuente en Cataluña

SE ELABORA UN ANTEPROYECTO 
DE LEY BASICA DEL TRABAJO
0 El Ministro de Trabajo resaltó de nuevo la  importancia del proyecto 

de ley de perfeccionamiento de la Seguridad Social
rFRONA. (E specia l para  A R R IB A .)— <*Se está  lrab a ja n - 
CD el anteproyecto d e  un a  le y  b ás ica  de l T ra b a jo  que 
i „ „  form a actualizada  y  org á n ica  lo s  a sp e c to s  esen- 

i e  ]a relación lab ora l de  form a  q u e  sea a  la  v ez  ins- 
S m en lo de ju stic ia  en  esa s  re lac ion es  y  d e  pa z  o rd en a d a  

«soonsable en  el m u n d o  del tra b a jo  para  el cu a l ha  d e  
'r^urar una m ayor in teg ración  y  sen tid o  co m u n ita r io  y  
Participado, fo rta lecien do  y  d ig n if ica n d o  el tra b a jo  c o m o  
Si más valiosa a portación  d e  lo s  h o m b re s  a l d e s a r ro llo  de 
la comunidad y  co m o  fo r m a  d e  re a liza ción  person a l.»

l^s palabras preced en tes co r re sp o n d e n  a l d is c u rso  p r o ­
nunciado por el M in istro d e  T ra b a jo  en  un a c to  ce le b ra d o  

la Casa Sindical d e  G eron a , a l q u e  a s is tieron  represen . 
j ,nIes y jerarquías sin d ica les , c o n s e jo s  y  c o m is io n e s  del 
Instituto Nacional de  P rev is ión  y  M u tu a lida d es y  represen - 
lantes del PPO, así c o m o  lo s  A lca ld es  d e  la  prov in cia .

E! Ministro d e  T ra b a jo , q u e  v isita  la p ro v in c ia  d e  G ero ­
na v Barcelona durante e s to s  d ías, lle g ó  a y e r  p o r  la  maña- 
na a las 11,30 para in ic ia r  su s  jo rn a d a s  d e  t ra b a jo  e n  Ca­
taluña.

Tías la recepción  o fic ia l, q u e  tu v o  lugar en  e l G o b ie rn o  
Civil, Licinio d e  la Fuente r e c ib ió  a  un a  re p re se n ta ció n  de  
¡a Asociación «A ngelus», d e  p r o te c c ió n  d e  su b n o rm a le s , re ­
gistrada recientem ente c o m o  c e n tr o  p r o te g id o  p o r  e l  M in is­
terio de Trabajo.

9  Ayudas para empico comunitario

Posteriormente. y en el acto 
celebrado en la sede de Sindica­
tos, el Ministro hizo entrega de 
diversas ayudas para empleo co­
munitario concedidas reciente 
mente por un valor de dos mi­
llones de pesetas. Señaló el señor 
De la Fuente que la»s prestacio­
nes del Mutualismo Laboral se 
Incrementaron en un 90 por 100 
ta los dos últimos años, mien-

9  Proyecto de ley

m°cjorl,dadeS de me*ora para que nues,r°s  mayores puedan vivir

9  Realizaciones en Gerona

tras que en el mismo tiempo las 
cotizaciones sólo crecían en un 
45 por 100. Se refirió igualmente 
a  otras acciones de su Departa­
mento com o las levadas a  cabo 
a través del Instituto Social de 
la Marina, del Plan de Higiene y 
Seguridad en el Trabajo y  del 
Servicio Nacional de Asistencia 
a los Ancianos.

participación del Ministerio de 
Trabajo en el progreso social de 
esta provincia, dijo el señor De 
la Fuente, mantenemos viva y  di­
recta la  esperanza de incremen­
tar nuestro quehacer. En tal sen­
tido anunció la construcción de 
una escuela de enfermeras y  re­
sidencia de religiosas en la Resi­
dencia Sanitaria de Gerona, que 
sera ampliada en el número de 
camas, novándose su central 
de esterilización; tres nuevos 
ambulatorios en Gerona, Olot y 
Ulanos por un importe total de 
más de cien millones de pesetas; 
una residencia de ancianos en 
Gerona y  hogares del pensionista 
en Ripoll y  en la misma capital; 
un centro de higiene y seguridad, 
asi com o nuevas sedes para las 
Mutualidades Laborales, Delega­
ción de Trabajo y  Magistratura, 
y  la formación, en el primer se­
mestre de este año, de 600 alum­
nos a  través de los cursos del 
Programa de Promoción Protesto- 
nal Obrera.

En cuanto se refiere al proyecto de ley de Perfeccionamiento 
óe la Seguridad Social, expresó su confianza de que pueda comen- 
ar pronto su discusión en las Cortes, una vez termine la discusión 
«  la ley del Plan de Desarrollo, y resaltó, una vez más, que su 
elaboración había respondido a  las propuestas del Congreso del 
MatuaLsmo Laboral en el que habían participado miles de 
trabajadores y e m p r e s a r i o s  de toda España, por lo que 
recoge aspiraciones auténticamente populares. «El Gobierno ha 
entendido -a f irm ó - que la urgencia y  la gravedad del problema 
nacían necesario abordarlo sin demora, y  que no pueden sacrificarse 
a cuaiqmer tipo de consideraciones de oportunidad o  conveniencia 

'S exisenclas de quienes dieron su vida de trabajo por 
nscgiür un mayor nivel de vida para su Patria, del que ahora 
s no pueden disfrutar.» «Debemos sacrificar —añadió— lo que 

M  “ cesarlo; privamos todos de una pequeña parte de nuestras

Puso de relieve don Licinio de 
la Fuente, que a la finalidad de 
adaptar las estructuras asisten- 
ciales y de protección al nivel 
real de necesidades, se encami­
nan las instituciones del Minis­
terio de Trabajo y de la Seguri­
dad Social en la provincia de 
Gerona, desde la residencia sa­
nitaria y los cinco ambulato­
rios actualmente en servicio has­
ta los 1.179 millones de pesetas 
pagados en prestaciones por el 
INP o los 307 millones que ha 
abonado por el mismo concepto 
la Mutualidad Agraria, cifra esta 
última que representa un Incre­
mento del 250 por 100 sobre la 
del año anterior. Destacó, asi­
mismo, que la diferencia entre 
cotizaciones y  prestaciones del 
régimen agrario ha sido, por 1 : 
que a Gerona se refiere, de 171 
millones, lo que significa que, 
por cada peseta que sale del 
campo gerundense. éste recibe 
dos pesetas con treinta céntimos.

Pero junto a  ello, qne consti­
tuye un pequeño balance de la

#  Medalla al Mérito en el Trabajo
Posteriormente, la Medalla al Mérito en el Trabajo, en su catego­

ría de plata, fue Impuesta por el Ministro señor De la  Fuente al 
cronista oficial de la ciudad d e  Gerona, don Joaquín Pía Cargol.

El acto tuvo lugar al término de una comida con la que el Ayún­
ta m e lo  y la Diputación agasajaron al Ministro de Trabajo.

#  En Barcelona
Poco después el Ministro de 

Trabajo, don Uoinlo de la Fuen­
te, se trasladó a  Barcelona, y 
después de su llegada, hacia las 
siete de la tarde, visitó la Es­
cuela de Alta Dirección y  Admi­
nistración, EADA, donde impuso 
la medalla de oro de la entidad 
a doña Irene Vázquez. Terminó 
la jornada en Barcelona con una 
reunión-cena con los funciona­
rlos de su delegación de Barco 
lona, en cuya ocasión don Fer­
nando Herreras Botet y  don Ger­
vasio Catalá Estaño! recibieron 
de manos del Ministro la medalla 
al Mérito en el Trabajo.

Mañana el 31inlstro presidirá 
la inauguración del ambulatorio 
de Santa Coloma de Gramanet, 
y  posteriormente visitará las 
Magistraturas de Trabajo y  las 
obras de adaptación del nuevo 
edificio.

Poco después, y durante la 
misma mañana del jueves, el se­
ñor De la Fuente se reunirá en 
la Delegación Provincial del Mi­
nisterio con diversas representa­
ciones sindicales para tratar 
cuestiones de interés y actuali­
dad que afectan al mundo labo­
ral de Barcelona.

Cortes: Plan de Desarrollo

n i  K I  ESTADO: LOGRAR ( l  PLENO EMPLEO
Se aceptó una enaiieada «in vote» del señor Planelles Guerrero

\ ¿LS D- (P>,resa->—La Comisión de Leyes Fundamentales de 
nido aycr laide sobre varios temas de gran conte-
uiemas d ’  ^ te n c la  sanitaria, necesidad de impedir ios incre- 
ttooes v  6 preci0s y P oM ca de pleno empleo. Todas estas cues- 
tío aproWA 1mplan en los artículos 24 al 34 del proyecto de ley 

, del 111 Plan de Desarrollo Económico y  Social, 
tintas ornn *  sesión con la  respuesta de la Ponencia a  las dis- 
teiWad d fUeSlJS formu|adas en la sesión precedente sobre 13 ne- 
<argo u c  'Estructurar la sanidad, que actualmente tienen a su 
brt de u p rpor“ iones locales. El señor Car pe na Arpés, en nom- 
Por in, ¡ !,~ 0nencia' acogió algunas de las sugerencias formuladas

^enmendantes.
“'upatión10 dC notificación, el señor Jarabo Payá mostró su pre- 
«xhanier0sP° t la. s,luación de preponderancia de los laboratorios 
13(11 exclüSj C° n Ucen<la de fabricación en España, y que controlan 
,iC4s- W ormAnenUS ,a producción de sustancias básicas farmacéu- 
kuies, y., h h-qUe dc ,0S 1150 laboratorios hasta hace poco exls- 
tióii riiUy 7¡,b,Jn desaparecido y otros 49 se encuentran en sitúa- 

de Cv¡£d‘ SuRlrió la creación de una empresa nacional con 
‘ “fre tQ ...J ,Ur el actual colonialismo que el sector farmacéutico 

El l « lo  “ 0n“ '" los actuales.
En este E"'0" " '  de 11 Ponencia fue aprobado por unaniml- 

J*4» de| Estado CUl°  del íníorme— sc manifiesta que la ac- 
a «tableo Cn malerla dc  sanidad y asistencia social se orlen- 

^ ' “dento a , Una P0,it,ca hospitalaria que permita el óptimo 
ordenar o , ,t?cursos e instalaciones disponibles; a  refor- 

"^ Iza r  j ,  yp'Anificar la sanidad nacional y local; a  revisar y 
{ ‘ Ajorar 't8™ 160 sobre la beneficencia y asistencia social 
r^Poraeionp,- , eI de eficacia en los centros sanitarios de las 

asimisn?03165 y  de otras cnlidades públicas o privadas. Se 
^ "cc ió n . disiHR Ia actual,2ación de la legislación referente a la 

nDuCión y  venta de productos farmacéuticos.

^  ci ^  ^  ^ Stat*° en  m ateria turística
25 se señalan termina que la acción del Estado 

se dirigirá a la promoción y 
expansión «del turismo extranjero

e interior, mejorando los estímu­
los, y entre ellos los encamina­
dos a la mayor selección y  ren­
tabilidad del turismo extranjero. 
Al igual que en el II Plan dc 
Desarrollo, se estipula que tales 
estímulos y  beneficios serán es­
pecialmente aplicables al turis­
m o social promovido por la Or­
ganización Sindical.

Los preceptos siguientes con­
templan determinados supuestos 
fiscales en materia turística. El 
Procurador señor Henriquez pu­
so de manifiesto la necesidad 
de luchar contra la especulación 
del suelo para utilización turís­
tica. Se refirió a un proyecto de 
urbanización no hotelera, a car­
go de capital extranjero, que 
ocupa una décima parte del lito­
ral de la isla de Fuerteventura.

Al citar el señor Henriquez es­
ta isla, y después de lamentar 
el trágico accidente que ha cos­

tado la vida a  más de una decena 
de soldados paracaidistas espa­
ñoles, el presidente de la Comi­
sión, don Joaquín Bau, propuso 
que constara en acta el sentir 
de la  Comisión, y  así fue acogido 
por unanimidad.

Los tres artículos siguientes 
responden a la rúbrica de «polí­
tica social de rentas». Sólo el pri­
mero de los citados preceptos 
sufre a l t e r a c i ó n  respecto al 
II Plan de Desarrollo. En el mis­
mo se determina que el.Gobierno 
establecerá, de acuerdo con los 
preceptos y  objetivos de la ley. 
jas líneas generales a  que deberá 
acomodarse la política de pre­
cios de los distintos sectores eco 
nómicos, así com o la política 
arancelaría; la política fiscal con 
fines redistributivos y  la política 
de retribución de los factores de 
la producción y  de los demás 
sectores perceptores de ingresos

'" « t a .  En « , ' ad0 en
este sentido se de-

13 *  abr«  de  1972

Garantía de los derechos de los trabajadores

AI discutirse este precepto, don Luis Arroyo y Arroyo propuso 
ia adición de un nuevo párrafo, en el que se diera acogida a los 
siguientes términos: el Gobierno fijará anualmente el limite máxi 
mo de variación de los precios de los artículos de consumo que 
inciden en el coste de la vida. Igualmente, el Gobierno prestará 
especial atención a  los precios de los artículos de primera necesl 
dad, impidiendo que su evolución merme la capacidad adquisitiva 

Con la  deliberación sobre d  artículo 30 se entró en el cap i tul i
X  *  PAG. SIGUIENTE

Tribuna de Prensa

EMPIEZA A VERSE 
EL FINAL

El Procurador de xas diez menos cuarto, com o se había 
autocalif icario el señor Jarabo Payá, habló ayer a  las cinco 
y  media, para plantear ante la Comisión el delicado tema 
de las especialidades farmacéuticas: habló de los oligopolios 
extranjeros, de que ios laboratorios de fuera se están comien­
do  a  los españoles, de que hay que evitar el colonialismo... 
y, al final, todo se redujo a  una simple frase en el dictamen: 
«Se actualizará la legislación vigente para la distribución y 
venta de producción larmacéutica.»
•  Iza infatigable Procuradora señorita Ménica Plaza peam 
normas más generales para la legislación sobre asistencia 
social. La Ponencia había recogido, en parte, su enmienda, 
y  ella manifestó que estaba dispuesta a dar las gracias hasta 
setenta veces si fuera preciso, pero pedia algo más.
•  Sin embargo, la Ponencia no estaba ayer para muchas 
facilidades, y  aceptó muy pocas modificaciones. Eso si, el 
señor Fueyo dedicó cumplidos elogios a  su ex discípulo don 
Afrodisio Perrero, que los agradeció en sentidas palabras.
•  De esta forma, los Procuradores que defendían enmien­
das lo  hacían com o convencidos de que no iban a  prosperar. 
Por ejemplo, el señor Martínez de Salinas, que pidió vota­
ción: «Aun sabiendo lo que pasará.» Y pasó... que no obtuvo 
un solo voto favorable. O el señor Sanz Orrio, que dijo: «Es 
tamos en la duodécima jornada, y  ya sé lo  que va a ocurrirá»
•  Y  es que, com o dijo el ponente don Jesús Fueyo, muchas 
enmiendas, de ser aceptadas, provocarían un desbordamiento 
de competencias entre las Comisiones de la  Cámara. Porque, 
al socaire de la  ley del Plan, no es lógico que se alteren 
leyes cuyo estudio corresponde a  otras Comisiones.
•  Otro asunto: las enmiendas no admitidas a  trámites por 
el Gobierno. El señor Sancho Rof, en una de ellas, dijo: «Que 
se lea la respuesta razonada del Gobierno.» A  lo  que con­
testó el presidente: «En su momentoj>

Señor Sancho Rof: Su momento es ahora.
Presidente: Pues se va a  leer.
Y  se leyó, y  ahí acabó la  cosa.

•  El señor Fugardo, que asiste puntualmente a  los debates, 
se mostró asombrado de que una enmienda suya no hubiera 
sido admitida a  trámite, porque no suponía aumento de gasto. 
Luego se descubrió que había un error, y  la enmienda no 
admitida era otra. Pero el señor Fugardo continuó asombra­
do, porque tampoco comprendía los motivos de esta segunda.
•  El mayor éxito de la tarde, en  lo que a  enmiendas se 
refiere, lo consiguió el señor Planelles Guerrero, con  una 
enmienda «in voceo al artículo 30, que, tras largo debate, fue 
aceptada por la Ponencia. La política social de rentas pro­
vocó numerosas intervenciones de Procuradores. Los recursos 
humanos, el empleo, fueron ardorosamente defendidos. El 
tema merecía la pena, aun a costa de quebrar e l rápido 
ritmo de aprobación de artículos.
•  Todavía quedan tres artículos de este capítulo, y  el corres­
pondiente al desarrollo regional, pero ya se empieza a  ver 
el final del dictamen, y  se piensa en los proyectos que han 
de seguirle, com o el de financiación y  perfeccionamiento de 
la Acción Protectora del Régimen General de la Seguridad 
Social. Por cierto que el Procurador don José Elias Gallegos 
ha insistido en un ruego sobre si el Consejo dc Economía Na­
cional ha sido informado en relación con el proyecto.

Alberto DELGADO

«Boletín de las Cortes»

PROTECCION DE LOS BUQUES 
E S P A Ñ O L E S  EN AG U AS 
IN T E R N A C IO N A L E S

El p ro c u ra d o r s e ñ o r C a bo t de l C a s tillo  
s o lic ita  de l G ob ie rno  un s is te m a  
de v ig ila n c ia  más e f ic ie n te

MADRID (D e nuestra Redac­
ción )̂ —El Procurador en Cortes 
don Emiliano Cabot del Castillo 
ha formulado un ruego al G o­
bierno, publicado ayer en el «Bo­
letín Oficial de las Cortes» sobre 
la protección de los buques pes­
queros españoles en aguas inter­
nacionales. En el mismo sc rue­
ga al Ministerio de Asuntos Exte­
riores para que, independiente­
mente de las gestiones que a ni­
vel diplomático se lleven a efec- 
.to con el ñn de conseguir las 
debidas garantías de seguridad 
para los pesqueros españoles, 
que se intensifique la protección 
de nuestros buques mediante ud  
sistema de vigilancia más efi­
ciente. por el cual poder acredi­
tar en io sucesivo las circuns­
tancias en que se produzcan po­
sibles futuros apresamientos, pa­
ra de esta forma tratar de evitar 
en adelante incidentes que irro­
guen perjuicios a las empresas 
de pesca afectadas y, lo que es 
aún más importante, que se pon­
ga en peligro la seguridad de sus 
oescadores.

El señor Cabot del Castillo ad 
-’ierte en su ruego sobre las con 
•L_uencias que puedan produ 

oírse en el supuesto de que di­
chas detenciones continúen, lo 
que puede traducirse en un ló­
gico retraimiento, tanto de los

armadores com o de sus tripu­
laciones, para hacerse a  la mar, 
ante el temor al riesgo evidente 
que supone una navegación en 
estas condiciones, que incluso 
vienen obligando a  estos buques 
a realizar sus singladuras a  una 
distancia de la costa superior a 
los que una prudente norma de 
navegación exige.

Otros ruegos 
al Gobierno

Doña Montserrat Tey Planas 
solicita a su vez que se estudie 
la forma de aplicar a la tramita­
ción de pagos de las ayudas de 
ancianidad y  enfermedad la cele­
ridad y eficacia que hagan im­
posible los retrasos que actual­
mente se registran. Dor otra par­
te. solicita que se actualice la 
uantía de 320 pesetas mensuales 

señaladas en 1962 para los auxi­
lios de vejez o enfermedad.

Finalmente, don José Elias Ga­
llegos Romero pregunta al Go­
bierno si el proyecto de ley so­
bre financiación y  perfecciona­
miento de la acción protectora 
Le! régimen genera! de la Segu­
ndad Social ha sido previamen- 
*e informado por el Consejo de 
conomfa Nacional En caso afir­

mativo solicita oue le sea faci­
litado el a tado info-Tue del Con­
sejo de Ecónom o

Arriba 5
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CORTES: PLAN DE DESARROLLO
*  *  DE LA ANTERIOR

referente a  la política laboral y de promoción social del III  Plan 
de Desarrollo. Este articulo ha sido modificado en su integridad 
respecto a l del Plan de Desarrollo anterior.

El señor Sierra Haya hizo una propuesta concreta, consistente 
en  que no se permitiera ocupar simultáneamente dos puestos de 
trabajo en tanto haya otros trabajadores en paro.

A  continuación se entró en una amplia deliberación sobre ol 
tema del pleno empico. Las numerosas intervenciones sobre esta 
cuestión versaron sobre los siguientes extremos: creación de pues­
tos de trabajo suficientes para absorber e! aumento vegetativo de 
le población: progresiva reducción de la jom ada de trabajo; garan­
tizar el principio de pleno empleo; preferencia de los trabajadores 
cuyas empresas hayan sido reestructuradas para ocupar puestos 
públicos y  del sector privado.

Todas las intervenciones registradas en torno a este articulo 
mostraron su preocupación por la garantía de los derechos de los 
trabajadores.

Aceptada una enmienda de Planelles 
Guerrero

En nombre de la Ponencia, res­
pondió a  los enmendantes don 
Luis Álvarcz Molina, señalando 
que la mayoría de las propues­
tas formuladas en relación con 
el artículo 30 habían sido reco­
gidas en el informe de la Ponen­
cia. Señaló que de los 42 escritos 
presentados a  este artículo, sólo 
ocho no han sido aceptados, y 
de ellos, tres porque no fueron 
admitidos a  trámite por el G o­
bierno.

Aceptada una enmienda «in 
voce» del señor Planelles Guerre­
ro, el precepto fue aprobado por 
unanimidad. En él se formula 
Ja siguiente declaración irfScial: 
La acción del Estado en materia 
de política laboral se dirigirá a 
garantizar el pleno empico, a  la 
incorporación progresiva de la 
mano de obra femenina, a faci­
litar a los trabajadores el acceso

a la propiedad en sus diversa» 
formas y a  una mayor participa­
ción de los sueldos y salarios 
en la renta nacional. Asimismo 
se promoverá la adaptación de 
los minusválidas y subnormales 
a la actividad laboral.

La promoción social y cultural 
de los trabajadores se fomentará 
—según se especifica también en 
este articulo— mediante los Si­
guientes instrumentos: forma­
ción profesional progresiva, par­
ticipación en la responsabilidad 
y  gestión en los órganos de di­
rección de las empresas, parti­
cipación en los beneficios —in­
cluidas las plusvalías—  y  ade­
cuación de la jom ada de trábajo 
atendiendo a  las realidades so­
cioeconómicas, a  fin de facilitar 
el descanso y  fomentar las acti­
vidades culturales y  deportivas 
de los trabajadores.

Medidas para mantener el pleno empleo
Otro apartado dei artículo 30 se dedica exclusivamente a  las 

medidas previstas para m antear el pleno empleo. Entre ellas se 
enumeran las siguientes: garanfia del derecho al trabajador libre­
mente elegido, intensificación de la orientación y  formación pro­
fesional, facilitar la colocación de trabajadores de edad madura, 
ordenación y asistencia a los emigrantes e Inmigrantes, desarrollo 
de los servicios de colocación obrera y  fomento de guarderías in­
fantiles. Para garantizar todos estos objetivos se revisará la actual 
política de empico, actualizando las disposiciones legales corres­
pondientes. Por último, se determina en el articulo 30 que la Or­
ganización Sindical participará de manera efectiva en la realiza­
ción de todas las citadas acciones en el ámbito de su compe­
tencia.

E l artículo 31 se aprobó sin discusión. Su redacción es la si­
guiente:

«Articulo 31.—Se actualizarán las normas para la ordenación de 
los conflicto/ laborales colectivos, incluidos los paros producidos 
com o consecuencia de los mismos, dentro del marco del Ministe- 
rio  de Trabajo y  de la  Organización Sindical.»

Por último, se entró en la  deliberación del artículo 32, en el que 
Be fijan los objetivos prioritarios en materia de Seguridad Social. 
A las diez en punto de la noche, el presidente de la Comisión de 
Leyes Fundamentales, don Joaquín Bau, suspendió las deliberacio­
nes, anunciando su reanudación para hoy a las cinco de la tarde.

Se reúnen en Madrid los Procuradores 
cordobeses

MADRID. (Pyresa.) — Durante 
largas horas, se reunieron ayer 
los Procuradores en Cortes rela­
cionados con la provincia de Cór- 
dóba. En dicha reunión, que se 
celebró en la Casa de Córdoba, 
se analizaron los problemas de 
orden socioeconómico que la 
provincia tiene planteados y se 
examinaron las posibles solucio­
nes para ellos. I-os asistentes 
programaron la acción a  realizar 
para plantear dichos problemas 
ante la Administración e impul­
sar los planes encaminados al

logro de los objetivos propues­
tos.

A la reunión asistieron los Con­
sejeros Nacionales señores Solis 
Ruiz (don Felipe y don José), 
Cabello de Alba y Barroso Sán- 
chez-Guerra, y  los Procuradores 
señores Madrid del Cacho, Nava­
rro Vélasec-, Calderón y  Alarcón, 
así com o el Gobernador Civil y 
Jefe Provincial del Movimiento, 
señor Hernández Sánchez. No 
pudo asistir, por razones profe­
sionales. don Matías Prats.

CHUBASCOS EN EL NORTE
Los mapas del tiempo previstos para noy dan un anticiclón 

en Azores, que se prolonga hasta el golfo de Vizcaya, y una 
borrasca en el sur de Italia. Los vientos soplarán en la Penín­
sula del primer cuadrante y  hoy habrá cielo cubierto o  muy 
nuboso en el Cantábrico, nordeste del Duero, cuenca del Ebro 
y  Cataluña, con chubascos de lluvia, que serán más copiosos 
y  frecuentes en Vascongadas y  cabecera y norte del Ebro. 
con algunos núcleos tormentosos.

NUEVO CREDITO DEL BANCO MUNDIAL 
PARA EDUCACION T R E S  M I L  

IU IL L O IM E S
MADRID. (De nuestra Redacción.) — Un nuevo préstamo del Ban­

co Mundial para la financiación de diferentes proyectos de la  re­
forma educativa fue acordado ayer en Washington, después de una 
semana de conversaciones entre una Delegación española, presidida 
por el Subsecretario de Educación y Ciencia, Ricardo Diez Hoch- 
leitner, y  funcionarios del Banco Internacional para la Reconstruc­
ción y Desarrollo.

El señor Diez Hochlcitner dijo ayer que «la concesión de 50 mi­
llones de dólares (3.200 millones de pesetas) a  España demuestra 
el orédito con que cuenta el país en el Banco Mundial y la sol­
vencia de la reforma educativa española».

Este es el segundo crédito que concede el Banco Mundial a 
España y  al desarrollo de su educación (el primero fue de 12 mi­
llones, en 1970) y  el más elevado de los concedidos hasta ahora a 
proyectos educativos.

Con el importe de este préstamo se financiara la construcción 
de la Universidad Politécnica de Barcelona, el Instituto de Ingenie­
ría Agrícola de Palencia y otros proyectos referentes a  1a Forma­
ción Profesional, formación de profesorado, Escuelas secundarlas, 
laboratorios de Universidades Politécnicas, etc.

La Universidad Politécnica de Barcelona, financiada de esta ma­
nera, comenzara a construirse en, breve, con capacidad para iU>19 
alumnos, de los cuales 1.600 recibirán enseñanza en Arquitectura y 
8.019 en Ingeniería Industrial y Telecomunicaciones.

El proyecto incluye también la construcción y equipo de un 
Instituto Técnico Agrícola en Palencia. con capacidad para 360 es­
tudiantes, y una graduación anual de 100, en cursos de tres años, 
de los cuales 40 serán educados en mecanización agrícola y  sesenta 
en producción animal.

Se facilitará también equipo uc laboratorio para el Politécnico 
de Valencia (especialmente equipo de computadora).

Se crearán, además, 39 Escuelas secundarias, con capacidad para 
31.600 plazas, y  37 Centros de Formación Profesional, para instruc­
ción en la mayoría de las ramas técnicas, con capacidad para 18.780 
plazas, distribuidas principalmente en las regiones de Galicia, An­
dalucía, islas Canarias, Tierra de Campos y  las seis capitales ma­
yores de España.

Por último, dentro del proyecto y con los 5U millones de dóla 
res, se ayudará también a la financiación de cuatro nuevos Insti­
tutos de Educación, par aformación de profesorado, con capacidad 
de 8.50 plazas en total, y que serán distribuidos entre los Politéc­
nicos de Barcelona, Valencia y Sevilla.

E| préstamo del Banco Mundial deberá ser devuelto en un plazo 
de veinte años, con un período de gracia por cinco años, al inte­
rés vigente de un siete y cuarto (7,25) por ciento,

Se espera que la firma para la entrega oficial del crédito de 
50 millones se efectúe en Washington a finales de mayo.

Morrondo y Ezequicl Puig Maes­
tro-Amado.

La plantilla de profesores será 
de 131)000 plazas com o máxinu. 
por lo que el número de plazas 
a convocar en oposición libre pa­
ra el acceso al nuevo Cuerpo de 
Profesores de EGB no podrá ser 
superior a  la diferencia existen­
te entre la cifra antes señalada 
y la suma de las plantillas actua­
les de los Cuerpos del Magisterio 
Nacional y  de directores esco 
lares.

En lo que se refiere aJ importa 
de los sueldos, trienios y pagas 
extraordinarias de dichos funcio­
narios. se señala en el proyecto 
que serán los que resulten de la 
aplicación del coeficiente multi­
plicador asignado por decreto de 
11-XI1-70. fraccionado en el im­
porte que en el mismo texto le­
gal se ij'.dica.

A las pruebas de libre acceso 
para ingreso en el citado Cuerpo 
de Profesores se permitirá con-

d o s c i e n t o s

D E  P E S E T A S
currir a quienes posean
Ululo profesional de 
hayan scsuido los £ « 5 ’  1 
dientes cursos a que 
,*1 arfiVi.U  U n  j .  , tífifc.el articulo 110 ¿ c lT lm  ™¡*i
de Educación. '—

En el proyeclo de lev „  • 
yen autorizaciones ai
para habilitar los reeurS"®» 
sanos con el objeto dTL*® 
los nuevos sueldos y pavaa0ftUl 
ordinarias, j e  acuerdo con'?1'1 
gente ley de PresUpuK? ?  H  
aulonza al Ministerio <u i /  * 
ción y  Ciencia a con v oca .-a  
ciones libres para |, “
de plazas del citado ri,.” -  - 
Profesores con c f e c t i ^ S ,  j  
ejercicio económico sienu.." aicrcicio económico situu-ñ 

Por ullim o.se declaran.,,,.
guir las plazas de las p £ S »  
de los Cuerpos de Directora^1 
colares y del Magisterio £ r  
nal, correspondientes a i0,T "
clónanos que se totes™, e, ,  
nuevo Cuerpo de Profeso™, ?
Educación General Básica. J

Declaración de los Procuradores en Corles 
de Cataluña

sQue se  sacrifiquen posturas individuales, a  tin de lograr la pj, 
inmediata normalización universitaria, sin más despilfarro de y 
po y de medios», piden ocho Procuradores en Cortes, de representé 
ción familiar, de Barcelona, en un llamamiento que nan hecho • 
blico sobre la situación universitaria, dirigido «a la cootiencU 
los Organos rectores, del profesorado y de los estudiantes»

La declaración fue promovida por el Procurador don Juan t. 
tonio samaranch, quien invitó a tos Procuradores familiares u 
Cortes del Distrito Universitario de Barcelona. Asistieron al can 
bio de impresiones previo todos los Procuradores, excepto los 
res Mola Pinto y  Tarragona Corbella, impedidos por comptsml 
sos anteriores.

Profesores de Educación General Básica

Los Procuradores familiares del Distrito Universitario de Bir. 
culona propugnan una política de descentralización, que evite h 
actual masticación y  aproxime la  Universidad a la realidad de lu 
provincias y comarcas, con Facultades y  Colegios Universitaria 
Este criterio, según los Procuradores, debe aplicarse con miui 
interés al caso de Baleares.

Ei proyecto de fijación de la 
plantilla del Cuerpo especial de 
Profesores de Educación General 
Básica se publicó ayer en el «Bo­
letín Oficial» de las Cortes, nom­

brándose una ponencia para que 
informe sobre el tema. La ponen­
cia está compuesta por los Pro­
curadores en Cortes Manuel Je­
sús García Garrido, José María

•  Mientras que ha cerrado sus puertas la Escuela de Ingen̂ rü 
Técnica de El Ferrol ante el continuado paro académioo qai 

vienen observando los alumnos, la Escuela de Ingenieros IndusBi- 
les de Bilbao reanudará hoy sus actividades académicas, cerrad* 
paco antes de las vacaciones de Semana Santa.

Tipificado en el Código Penal

PRESONTO DELITO CONTRA LA LIBERTAD 
T S E G U R ID A D  EN EL T R A B A J O

•  La Magistratura de Málaga, tras dar la razón al trabajador, 

deja pendiente la posible causa penal en reiterados despidos

MALAGA, (a fra .)—La Magis­
tratura Uc Trabajo número 2 de 
las de Málaga lía dictado senten­
cia en la que se ordena que se 
deduzca testimonio de la misma 
por si los hechos constituyeran 
delito contra la libertad y segu­
ridad en el trabajo, por lo que se 
dará cuenta al Juzgado de Guar­
dia. Todo ello después de conde 
nar a la Empresa demandaba a 
que readmita en su puesto de 
trabajo al trabajador despedido, 
o le indemnice, y a que le abone 
ios salarios dejados de percibir 
durant.- la tramitación del pleito.

Por estar pendiente la causa 
penal, no podemos cubrir la 
identidad de las partes. Antonio 
trab... :a com o recepcionista, a, 
servicio de una Empresa hotele 
ra, en Torremolinos, y un día 
tuvo un incidente con su compa­
ñero Francisco, sobre liquidación 
de divisas. La Empresa despidió 
al reccpcionista. Antonio deman­
dó a la Empresa, y ést3 fue con­
denada a readmitirle, por lo que 
la Empresa recurrió ame el Tri­
bunal Central de Trabajo, que 
confirmó la resolución de .Magis­
tratura. En cumplimiento de esa 
sentencia, Antonio se reincorpo­
raba a su trabajo el 11  de enero 
último, y esa misma mañana se 
presentaba Francisco para pedir­
le la liquidación de divisas, como 
la vez que provocase anterior 
pleito.

EL TRABAJO
(ámente se presentaba el jefe de 
personal del establecimiento y 
entregaba cartas de despido a 
los contendientes, por haber co­
metido una falta grave. Nueva­
mente demandó Antonio a la Em 
presa, defendido por don Fran 
cisco Oliva, abogado de la CNS 
malagueña, y  la sentencia de la 
que hoy damos Cuenta dice que 
las cartas de despido estaban 
preparadas; que hay que --.ir 
que el incidente se debía a un 
montaje de ia Empresa; que lo 
que trataba ésta era de u ; i ; ,  
eficacia de las sentencias ante­
riores, y que ello puede consti­
tuir un delito contra la libertad 
y seguridad en el trabajo, inclui- 
do en el Código Penal desde no­
viembre de 1971.

algunas mejoras de carácter eco­
nómico.

Ayudas de la Mutua­
lidad Nacional 

Agraria a trabaja­
dores en paro

Prórroga del 
Convenio en la 

Nacional «Elcano»

MADRID, (pyresa.)— La Mutua­
lidad Nacional Agraria ha hecho 
publica un-> nota en la que se di­
ce que tendrán derecho a las 
ayudas, legatmente previstas, pa- 
ra los trabajadores agrícolas p 
cuenta ajena, en situaciones de 
desempleo que pretendan asistir 
a cursos de Educación General 
Básica o  de Formación Profe­
sional. los trabajadores que se 
encuentren al corriente de sus 
ob .gacior - 7 con la Mutualidad 
La ayuda consistirá cr, un subsi 
dio igual v  75 por 10o del salario 
mínimo Ínter*-- :onal. rigente 
en cada momento, v 
efectivo semanalmente.

A L A V A

EL
MADRID (De nuestra 

ción). — Nuestro querido w  
Femando Vadilio, escntorjl* 
riodista, ha aceptado la 
ción cursada por ia Diputa"” 
Fora! Alavesa para PreS0D~  ¿  
te año las fiestas pan°au* 
la provincia dentro de un * 
liante acto folklórico que se« »  
brará el próximo día ¿ 
siete y  media de la »* «• 40 
teatro Principal, de Vi tora-

El acto, en « q u e
te los grupos de coros £  ® w 
y  agrupaciones musicales 
distintas regiones de 18 • ^  
cia, luciendo sus neos y , 
sos atavíos vernáculos, 
realzado por la preaeoatJ^  
siete Cofradías de Ala'a 
«reinas de la fiesta», bajo 
sidencia de las autoridades 
les y provinciales.

Vadilio, nacido 
en Armentia, cuna . “ « 0^  
trón alavés, sabrá utos ^
característica galanura o 
ese tema tan cuatado de w
cías personales como “  - 
hombres y tas tierra• ,  ?■3S • ..lu »los que sigue vino®' ¡ta
<ar de los muchos ah« 
residiendo en Madrl”' Bw»  
elerce el periodismo '
Pin- con iqual acierto,

Las cartas de 
despido, preparadas

MADRID. (Cifra.)—El Sindica 
to Nacional de Marina Mercante 
comunica que se ha llegado al 
acuerdo prorrogar ei Conve­
nio Colectivo vigent? duran to el 
pasado año, para el personal de 
la flota de la Empresa Nacional 
«Elcano».

LEA USTED

AnEn esta secunda ocasión, 
tonio contestó que (“otaba traba 
jando y  que se le ofrecía para 
cuanto fuese necesario al termi­
nar su jom ada laboral. Francis­
co insistió y  llegó a  dar un em­
pujón al rccepcionista. Inmedia-

Se ha establecí asimismo, 
la obligación de negociar uno 
nuevo en el próximo mes d« oc­
tubre. y que regirá a oartir ie 
1 de enero de 3~73.

El Convenio prorrogado -ecta 
a 656 trabajadores de quince bu­
ques y  en él se han introducido
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se p e lio  d e  l o s  d o c e  
par acaid istas  m u e r t o s

en FUERTEVENTURA
$e ha procedido al embalsamamiento 

de los restos mortales
US PALMAS BE fiRAN CANARIA. (Del corresponsal de fpresa. 
L ¡2  sosa.) -  Lna eran multllud se sumó a les piadosos ac- 
a ¡'funeral y sepelio de tos restos mortales de los doce taba- 

W ,'l,.¡¡oí,arios paracaidistas falleeidos el martes, durante las ma. 
““ “  mjiitates «Masorata 12... en la isla de Fuerteventura. En las 
^Radiaciones de la catedral, del Hospital Militar y  del cementerio 
a-San látaro se congreso gran cantidad de público, que exteriorizó 
'silencio el sentimiento que embarga al país y  particularmente 

!”»le archipiélago como consecuencia de la tragedia.

Funeral en la catedral

a us once de !a ni añina, en 
n* calelial de las raimas, re- 
Í B &  fieles, se oilció un so- 

luneial concelebrado por 
de la Bandera para- 

«idisíá Dadre Ramos Crespo, y 
tTtó los demás capellanes de 
Ib  distintas Armas de los tres

Bí2> cone! Ministro del Ejér-
(So teniente general Castañón 
¿  ̂ 3, se encontraba el Capi­
tán General de Canarias, teniente 
porral P^ez de Lema, y el jefe 
ie la Brigada de paracaidistas, 
KXTÚ García Manuel, así como 
elide de la Zona Aérea de Ca­
tarás y jefe de la Zona Marlli- 
-a  de! archipiélago.

Entre las autoridades civiles

destacaban el Gobernador Civil 
y Jefe Provincial del Movimien­
to, señor Fernández Galar; presi­
dente de la Audiencia Territorial, 
delegados ministeriales, Procura­
dores en Cortes, representaciones 
del Presidente del Cabildo y del 
Alcalde de la capital, delegados 
ministeriales y  Cuerpo Consular.

En el altar mayor de la cate­
dral se encontraba el vicario ge­
neral de la diócesis, en represen­
tación del obispo, que se encuen­
tra en Madrid, con el cabildo ca­
tedralicio, así com o el obispo 
dimisionario de Canarias, doctor 
Pildain y  Zapiain.

Al final de la  misa se rezó un 
responso.

Entierro de las víctimas

toca del mediodía el Ministro del Ejército y  las demás auto- 
TFdidcs llegaron al Hospital Militar. El teniente general Castañón 
& Mena dio personalmente el pésame a las esposas y  familiares 
éi los dos sargentos fallecidos, que habían contraído matrimonio 
u  Las Palmas.

lueeo se inició el cortejo. Los féretros, que fueron sacados por 
wboficoles y tropa de los tres Ejércitos, iban cubiertos con nume­
ro** coronas de flores, entre ellas las del Ministro del Ejército, 
Mlondades militares y chiles y otros organismos y  entidades.

Abrían la marcha motoristas de la Policía Municipal y de la 
Guardia Civil de Tráfico, seguidos de doce furgones del Ejército 
de Tierra, cada uno de ellos con un féretro, escoltados por sóida- 
«9 de Tierra, Mar y  Aire. Cerraban la comitiva los coches oficia- 

fcn el cementerio de San Lazare se bailaba formada una sec- 
- °WS de ,a Bandera paracaidista y  otra del regimiento 

«  anuieria con guarnición en Las Palmas.
Q ricario general de la diócesis, don Juan Añiles Sánchez, rezó 
ujonio responso. Finalmente, ante el Ministro del Ejército y 
/  ftu,orí<Iades militares y  civiles, desfilaron los jefes y  oficia- 

l ( f*8 ejércitos, las representaciones oficiales y el numero­
so publico, quienes expresaron su condolencia, 

ttóoí j r 108 mor,a,es dc los doce paracaidistas no fueron sepul. 
toiliróln w í ;  ft| M,nlSlro ^ P 10 «I ofrecimiento del director del 
m  J " ,a‘onuc°  Forense de Las Palmas, doctor Ramírez Suá-

^ ^ iS S S T S S S S S : p0' * ‘,cu" ° *“  *
^Sto taEl? i '0"eE°„nre“ R0“ aM “  ■“  ^ n“ r“  rr,tor," “ s de'

h°ras dc &  tarde, y en avión militar, llegaron a Las 
^ a . k u , L FUerle';CntUra- 35 o c ía le s , suboficiales y soldados 

que resultaron con heridas leves en el accidente.

Marcha del Ministro

*  d® la *arde- y Heridos internados en el Hos-
Ejército de! A« 1  *Mystére*  del Pital Insular: Caballeros Leglo-
1 PalciRq ! ,  e,n, . que lleg0 narlos Paracaidistas Carlos Re-
*íónto retrw^ „  ?!ro  del 28 Alzpurúa, Andrés García Diaz, 

Diego Montes Sotelo, A n t o n i o  
Paraziba Amalot, Antonio Be ja­
rano Vilaro. José Rey Novoa, An- 
tolin Sánchez Jabato, Angel Ló­
pez Sastre, Joaquín T o l e d a n o  
Cruz. José López Rodríguez, Die­
go Rulz Domínguez, Cipriano Ca­
líate Molina, Arsenio Betancort 
Quintana, Antonio Arcos Rodrí­
guez, Vicente Izquierdo Zorribas, 
José Ojeda Axjona, Ventura Pe­
regrina Jiménez, Santiago Calla­
res Grosilla, Juan .García García, 
Andrés Cebrián Navajas, Manuel 
García Cuenca. Juan Romero Pé­
rez, José Linares Montes, Cipria­
no Benitez Medina, Gonzalo Ló­
pez Rodríguez, M a n u e l  Pérez 
Flandes, José Jiménez Montes, 
Benito M a r c o  González, José 
Martínez Cruz. Juan Martínez 
Movillo, Francisco Rubio Herre­
ro, Joaquín Llopís Arribo, Mar­
co González Martín Gutiérrez 
y Juan Vázquez Maneera.

^  ° n ^0ce los paracaidistas muertos

< S m L ? E GRAN CANARLA. (Pyresa.) —  Fuentes oflda- 
-  ‘ r. " nado al corresponsal de Pyresa que son doce, y  no 
** fca* _Paracaidistas

—. tuuu&irt
^«resó a Madrid.

^lac¡6n de heridos 
«temados en los 

sP«ales canarios
« £ &  “ » « • >  -  Heridos
4|« P ¿ ^ A Hospllal Militar
fWts 5'Srtííballeros Ueio- 

aüSSfHS1* José Bust°
J .  .V|¿ 'y .  “ “reno Candela- 

LeaMl,, Juan
* *  R ^ rigu S

* *  U iú « p í .  °ya Gorall« .
José Armíjo 

Haitta'«n Sarte’ Anton‘°H  f f i “ ‘.* fsu e l M o r e n o
í  'xno «monea. Jo-
í'itOa Im f" !8, José Aguijar 
!«•■» « “ moa; García,

Francisco
v * 1 APtonio Zorro
í ^ 3 A i r í anes' Antonio 
10̂ .  830 ?  Fructuoso Gata

* * * * *  
■ ^  14 hla

muertos hasta ahora com o consecuencia 
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T o d a E S T S E N Á  e s  p r o v i n c i a

UN TELECLUB-TIPO EN E l PALACIO DE BELEOSIELO
CIENTO TREINTA Y SEIS FUNCIONAN, ACTUALMENTE, EN LA PROVINCIA

SEGOVIA. (De nuestro corres­
ponsal.)—Desde hace algún tiem­
po se está prestando en esta 
provincia una atención muy esti­
mable a la histórica Villa dc Ay- 
llón. En la política que actual­
mente se sigue de potenciar las 
cabeceras de comarca, Ay llón 
ocupa un lugar destacado.

Por ello, recogemos con agra­
do la noticia de que en el pala­
cio de Bellosilio, adquirido re­
cientemente por el Ayuntamiento 
de Ayllón, va a ser montado un 
teleclub-lipo. Este teleclub res- 
ponde al proyecto del Ministerio 
de Inlormación y Turismo, de 
que exista uno, de esta modali­
dad, en cada provincia. Con fe­
cha 3  de febrero pasado, se in­
gresó a favor del Ayuntamiento, 
a  través dei Banco de España, 
un talón por importe de 80U.000 
pesetas. Sin embargo, con esta 
importante cifra no se completa 
la instalación del citado Centró, 
en cuyo montaje también va a 
colaborar la  Comisión Provincial 
de Servicios Técnicos. Dispondrá 
de todos los medios audiovisua­
les necesarios para convertirse 
prácticamente en una verdadera 
Casa de Cultura.

Centros de cultura
La finalidad de los teleclubs es 

la de proporcionar y  promocío- 
nar la cultura en el medio ru­
ral, para lo cual se organizan, 
entre otras actividades, conferen­
cias, rondallas, grupos de dan­
zas, teatro, etc. Además, llevan 
consigo reuniones de conviven­
cia al disponer todos clios de te­
levisor, biblioteca, prensa, etc., . 
que facilita el Ministerio a través 
de la JCITE.

Lu Red de Teleclub de Segó vía 
alcanza el número de 133. De los 
cuales seis son comarcales y es­
tán situados en las localidades 
de Ilonrubia de la Cuesta, Cabe­
zuela, Sangarcía, ‘  Martín Muñoz 
de las Posadas, Nava de 13 Asun­
ción y  t ruc ñas.

En resumen, una Interesante 
activldat. de Información y  Tu­
rismo que supone un incremen­
to de la cultura en el medio ru­
ral, aunque en el caso concreto 
de Ayllón, quizá la expresión 
«medio rural» no sea absoluta­
mente correcta. No debe olvidar­

se que por su historia, que 
arranca del siglo XI, y por su 
Importancia com o comarca —de­
mostrada en el hecho de que en 
tiempos fue cabecera de la co­
munidad dc su nombre, forma­
da por 36 pueblos—. quizá pue­
da considerarse área rural, pe­
ro con tendencias culturales, 
económicas e industriales, evi­
dentemente más amplias que las 
características a  los medios ru­
ral y  que le hacen acreedor 
a una ayuda cada vez más enér­
gica en cualquier aspecto.

Mariano Grau Sanz: 
Una vida escribiendo 

al servicio de 
Segovia

Don Mariano Grau Sanz cum­
ple, el día 22. setenta años. Ese 
día se jubilará com o rneiona- 
rio municipal, después de casi 
medio siglo al servicio de] Ayun­
tamiento. Mariano Grau, en el

campo . las Letras sogovxanas, 
tíer una personalidad ly des­
tacada. Su obra poética es exten­
sa y  brillante. Como historiador, 
dos volúmenes de «Polvo dc ar­
chivos» constituyen una valiosa 
aportación a nuestra cultura. Ha 
publicado varias «guias» de Se- 
govia y  numerosos periódica; es­
pañoles le han tenido como co­
laborador. Actualmente, y  desde 
hace bastantes años, el diario 
madrileño «ABC» publica sus 
crónicas segó . inas.

Mariano Grau es, también, aca­
démico de ]a Universidad de San 
Quirce, administrador de los 
Cursos de Verano y, por suptr ;■ 
to, obligado cicerone para k .. vi­
sitas de las más ilustres perso­
nalidades que vienen a Segovia. 
Niuv:. h, faltado a una cita con 
la poesía, el arte, la música o  la 
literatura. Ha viajado por Euro­
pa y tiene incontables amibos en 
todas partes.

El día 22 cierra un ciclo de su 
vida. Setenta años, de los se­

tenta y dos que van de siglo, son 
muchos años de aprendizaje y  de 
vivencias personales. Su pluma, 
hasta ahora, distribuida entre ex­
pedientes administrativos y pá- . 
ginas poéticas, se dedicará, inte- 
gr unente, a  este segundo aspec­
to, sin duda, su preferido.

Seguramente, Segovia sentirá . 
que Grau deje el Ayuntamiento. 
Porque ha sido siempre el hom­
bre clave, sencillo, que ha sido 
secretario cuando ha hecho fal­
ta, ha pronunciado un discurso 
cuando no ha habido quien lo hi­
ciese o  ha escrito el pregón de 
una feria si las circunstancias lo 
demandaban.

Nosotros hemos querido reco- ■ 
ger en esta breve crónica la sín­
tesis de una vida del excelente 
escritor y poeta que. sin ser se- 
goviano (Grau vino a  Segovia a 
los tres años de edad), quiere a 
Segovia casi religiosamente y  ca­
da ¿¡a  esc ibe algo para ensal­
zarla.

CEJUDO.

ELE C C IO N  
DE LOS MEJORES DEPORTISTAS DE 1971
J O S E  L U I S  V I E J O ,  D E P O R T I S T A  D E  H O N O R

GUADAIaAJARA. (D e nuestro 
corresponsal.;—La Junta Provin­
cial de Educación Física y  Depor­
tes de C-uadalaJara ha dado a co­
nocer los nombres de los mejo­
res deportistas del año 1971.

María Dolores Gonzálo- -  7
ha sido elegida com o m ejor de­
portista femenina de la provin­
cia en las modalidades de balon­
cesto, atletismo y gimnasia, ha­
biendo obtenido excelentes clasi­
ficaciones en diversos campeona­
tos nacionales.

Como m ejor deportista juvenil 
fue elegido Andrés Tabemé Qui­

to, miembro del Club de Nata­
ción Delfín de esta capital, y  ven­
cedor en distintas competiciones 
interprovinciales y  nacionales.

En la categoría de mayores, la 
distinción recayó sobre Francisco 
Sanz Gracés, especialista en Uro 
al plato, caza y  pesca, el cual se 
encuentra en posesión de diver 
sos títulos nacionales.

José Luis Viejo, el excelente ci­
clista, subcampeón en los últimos 
Campeonatos de Europa, ha sido 
elegido deportista de honor.

Como mejor directivo de 1971 
ha sido distinguido el presidente 
del Hogar Alcarreño de Educa­

ción y  Descanso,, don Jerom .io 
de la Morena Crespo, quien ha 
destacado por su dedicación y 
entrega al servicio del Club que 
preside.

Finalmente la distinción :¡i me­
jor Club deportivo ha recaído so­
bre el Club Alcarreño de Monta­
ña, que, a  través de su corta tra­
yectoria, ha conseguido atraer al 
deporte de montaña y  espeleolo­
gía a  gran parte de la juventud, 
y  con una perfecta organización 
ha realizado un interesante y su­
gestivo programa de actividades. >

J. Antonio MARTIN

AVILA

ARENAS DE SAN PEDRO

¿QUE D ES TIN O  SE D A R A  A L  C A S TILLO  
D E L A  «TR ISTE CONDESA»?

ARENAS DE SAN PEDRO. <Dc nuestro corresponsal.)—La inte­
rrogación es general entre los habitantes de esta cautivadora ciu­
dad abulense: ¿Qué destino se dará ai castillo de la «Triste Conde­
sa .? A lo largo de las centurias tuvo varios: mansión residencial de 
los señores de Arenas, cementerio, y durante la República ei patio 
de armas se transformó en un coso taurino, a base de primitiva 
construcción de madera. Por cierto, que en el recinto del improvi­
sado anillo-patio de armas García Sanchtz pronunció una de sus ma­
gistrales conferencias.

En el partido judicial de Arenas de San Pedrc se conservan con’ 
lados castillos en regular estado de conservación: el de Alburqucr- 
que. en la villa de Mombeltrán, y el de don Alvaro de Luna — actual­
mente denominado de ¡a «Triste Condesa*—. En la villa de Cande- 
leda, en tiempos pasados, existió otro castillo propiedad de ios 
condes de Miranda.

Origen histórico
La fortaleza de la «Triste Condesa», señora de Montalbán. cercano 

a la famosa «Cruz de! Mentidero* y  al puente romano, de estilo mu- 
déjar, se cree construido a fines del XIV  o  comienzos del XV , con­
cluyéndose por el año 1423. Esta morada medieval conserva la im­
pronta de la pasada grandeza dc sus nobles moradores y  un halo 
de romanticismo, que tiene su inicio en la viudedad de doña Juana 
de Pimente!. hija del segundo conde de Benavcnte; dama que casó 
en 1430 con don Alvaro de Luna, dotándola su padre con el señorío 
de Arenas. Las tropas de Enrique IV  El Impotente arrebataron a 
doña Juana la villa de Colmenar (hoy Mombeltrán). Doña Juana

habitó, ya viuda, en Escalona, en el castillo que en dicho pueblo . 
poseía, y, por último, se afincó en la fortaleza dc Arenas, adoptando 
el sobrenombre de «Triste Condesa», con el que firmaba todos sus '
escrito*

Hostal frustrado
Pero dejemos !a referencia histórica y aludamos a hechos más 

actuales, relacionados con la fortaleza arénense. En el mes de mar- 
'.o 1965 el señor Fraga Iribame, en aquel entonces Ministro
de Información y  Turismo, giró una visita a  esta edificación feudal, 
sita en la plaza del Condestable Dávalos. Entonces se proyectaba la 
realización de obras de adaptación de la fortaleza para la instala­
ción del hostal denominado «Triste Condesa-, con capacidad de 
90 habitaciones y  por un coste de 23 millones de pesetas; obras que 
se comenzaron y posteriormente se suspendieron.

Este castillo es propiedad del Ayuntamiento de esta localidad, 
considerándose uno de los de más notable traza de la provincia de 
Avila. Todo el exterior está derruido, aunque libre de escombros, 
pero la esbelta torre del homenaje, almenas y  paredes exteriores, con 
ventanas ajimezadas, desafian la acción de los siglos. Creemos que 
potenciaría el creciente turismo local la adaptación de este tan pre­
ciado castillo —preservando fielmente toda su traza arquitectóni­
ca— con fines de alojamiento hotelero, o  de otra índole, no menos- 
cabadora dc su arquitectura, con promoción oficial o  particular, 
porque es de interés el destino de la que fue residencia de una dama 
dc virtudes tan acrisoladas.

NAZARITE

» < ■ .
*b r»  d «  1972 A * * i b a  iAyuntamiento de Madrid



Toda ES A  es p r o v in c ia
HACIA LA 

ERRADICACION DEL CHABOLISMO
EN 17 A Ñ O S SE H A CONSTRUIDO  
A  MAS DE U NA VIVIENDA DIARIA

M A R R U E C O S  Y IOS
PESQUEROS ESPAÑOLES

LAS PALMAS DE GRAN CA- 
NARIA.—Como es sabido, «La 

" Gaceta» ha publicado la deter­
minación del número de vivien- 

'*■ tías de protección oficial que po- 
dráa ser promovidas, en la na- 

o ,ción. este año —295.000—, al mis- 
. m o tiempo que las normas para 

s la  selección de solicitudes y  re- 
;  gu'ación de su tramitación. 

e :  No? ha valido la ocasión para 
t., solicitar del Patronato Benéfico 
. de Construcción «Francisco Fran- 
" eo», dependiente del Gobierno Ci- 
'  Vil, noticias sobre su gestión, 

4 realizaciones y  proyectos, y sa- 
&  ber del problema del chabolis- 

m  > en la capital de la provin- 
cía.

Concretamente sobre este ex- 
*v- trem o se nos informa que las 

chabolas —entendiendo por cha­
bolas, chozas, casetas o  cuevas— 
que hay en este término muníci- 
pal alcanzan una cifra aproxima- 

. da de 925. Esta cantidad, que se 
considera digna de ser estimada 
porque responde a  los datos que

*  obran en las oficinas de la Poli­
cía Urbana, se distribuye en una

•. zona o  cinturón urbano cuyo 
......tíesglosamlento es el siguiente:

playa dei Confita!, 232; Los Ro­
deos, 90; carretera de aoceso a 

-* Schamann, 9; final del Polvorín, 
1; plataforma de San Nicolás, 15; 

,  plataforma primera de San Ni­
colás, 65; final de la calle Nu- 

: mancia, 4; calle de Gravina, 2;
• carretera del Rincón, 85; playa 
. . de La Laja, .5; ladera de San Jo- 
•, , sé, 12; ladera de San Juan, 5;

San Roque, 4; barranco Guini- 
guada, 3; Cruz de Piedra, 1; tra­
sera de Curva, 5; San Lorenzo, 
Tamaraceite y  Tenoya, 30; La 
Punta, 249; Coronel Rocha (mu­
ralla militar), 6; trasera Cine Li­
toral, 3; ladera de AltaVista, 20; 
barranco de Don Zoilo, 10; las 
Torres Bajas (Betancores), 35; 
trasera iglesia finca los Hernán­
dez, 5; 'Camino Viejo del Car­
dón, 3; Las Torres (antiguo cuar­
tel), 5; barranco de la Ballena 
(alto), 15, y  Tafira, 6.

Más de una casa d iaria  
durante diecisiete años

La labor del Patronato Benéfi­
co  de Construcción «Francisco 
Franco», que preside el Gober­
nador Civil y  Jefe Provincial del 
Movimiento, don Alberto Fernán­
dez Galar, ha sido públicamente 
elogiada por el Ministro de la 
Vivienda, señor Morios Alfonso. 
Efectivamente, se trata de un or­
ganismo con una gestión promo­
tora y constructora que ha dado 
ei siguiente resultado en los cer­
ca de diecisiete años de su exis­
tencia: com o viviendas con acce­
so a  la propiedad, en Schamann, 
1.472; en Escalentas, 512; en Las 
Rehoyas, 500; en Tamaraceite, 
304; en San José, 500; en Santa 
Brígida, 56; en Moya, 36; en Fir- 
gas, 36; en Agüimes, 24, y  en 
Sardina de Santa Lucía de Tí- 
rajana, 12 , que hacen un total de 
3.452. Como viviendas «subven­

cionadas» en alquiler ha cons­
truido el Patronato 96, en Gua- 
narteme; 934, en Las Rehoyas, y 
60, en la parte alta del barrio 
de San Nicolás, que suman 1.090 
viviendas. Correspondientes a  las 
Campañas de Navidad, actual­
mente el balance es: 10 1, en la 
carretera del Norte; en la barria­
da de San Vicente de Paúl (Pol­
vorín), 562; en San José, 150; en 
Tamaraceite, 50; en Schamann, 
60; total: 926 viviendas. Para 
atender al deseo de muchísimas 
familias que quieren tener una 
vivienda en propiedad, el Patro­
nato ha promovido la construc­
ción de varios grupos a precios 
accesibles y  con generosos apla­
zamientos. Estas hacen un total 
de 1.832 viviendas. Como se pue­
de comprobar, el Patronato Be­
néfico de Construcción «Francis­
co Franco» lleva construidas 8.258 
viviendas, por lo que en los años 
que lleva de existencia este or­
ganismo, resulta que se ha cons­
truido a  más de una vivienda por 
día.

Además, tanto en la barriada 
de San Vicente Paúl com o en la 
barriada de Nuestra Señora de 
la Paz, en esta ciudad, el Patro­
nato ha donado a  la diócesis 
sendos solares para la construc­
ción de templos parroquiales.

P r  e f  erentemente chabolistas, 
Cooperativas y, en general, per­
sonas necesitadas y  especialmen­
te familias numerosas, son las 
personas beneficiadas por la la­
bor del Patronato, que actual­

mente construye 450 viviendas, 
divididas en tres grupos, en el 
sur de Gran Canaria, con desti­
no a  los trabajadores aparceros, 
y  508 para la Cooperativa «Las 
Tres Palmas», en Hoya de la 
Plata, de esta ciudad; viviendas 
que albergarán en total unas mil 
familias, equivalentes a 5.000 per­
sonas.

C uatro  m il viviendas en 
el polígono de Jinámar

Como decíamos anteriormente, 
hay en cifras aproximadas 925 
chabolas en el término munici­
pal de Las Palmas, pudiéndose, 
pues, afirmar, que mucho antes 
del cuatrienio ha de quedar erra­
dicado el problema, ya que por 
la Obra Sindical del Hogar se 
están construyendo 1.400 vivien­
das destinadas -a chabolistas de 
los suburbios de la capital, en 
el polígono Cruz de Piedra. Aten­
diendo al número de chabolistas, 
fácilmente se advierte que la 
cuestión se resolverá pronta­
mente.

E l Patronato Benéfico de Cons­
trucción «Francisco Franco» tie­
ne pensado construir en el polí­
gono de Jinámar —del que el 
«Boletín Oficiala ha publicado la 
apertura del trámite de informa­
ción pública— 4.000 viviendas; 
una zona que, com o se sabe, ad­
quirió el Ministerio de la Vivien­
da para una ciudad-satélite, con 
capacidad para 100.000 personas.

EL AAIUN (Sahara).—Un patrón herido, por tiros ciertaotui 
en el hospital de Agadir, la ciudad sobre la que, cuando el niíi* 
terremoto que la asoló, hace irnos años, se volcó en su ayuda ü 
paña. Ahora ha estado en su hospital un comandante —léase pía» 
porque los hombres de la pesca son sencillos y se denominan & 
capitanes ni comandantes; sencillamente, patrones—. Ha sido ar­
do por una lancha guardacostas marroquí cuando la tripuladle ce 
la embarcación pesquera, procedente del banco canariosabaifex 
iba a  su base, llevando en sus bodegas pescados que jamás &* en­
turan en las costas marroquíes, debido a  la diversidad ictícoU. a 
sido un atentado contra los acuerdos Internacionales, que Eípiñ 
respeta y  estimamos deben ser respetados por todos.

Tras la retrocesión de Ifni a  Marruecos fue signado un tmal 
de pesca que, según nuestras noticias de fuentes dignas de c 
no está siendo respetado en muchas ocasiones.

Nos irrita que más de un pesquero español sea objeto de 
Ilación cuando respeta las leyes internacionales; máxime c 
cumple lo pactado entre España y  Marruecos en cuestión de p¡» 
y  de otras cosas que podían venir a  colación; mas preferimos sj

ciar por una palabra: amistad. ___
Ramiro SANTAMARIA

MAS DE 2 .000  CONSEJEROS LOCALES TRABAJAN POR LA PROVINCIA

INTENSA ACTIVIDAD POLITICA
3 .0 0 0  OBRAS INAUGURADAS EL PASADO AÑO EN 123 LOCALIDADES

La vida política local, impulsada por la vitalidad e  inquie­
tudes del Consejo Provincial del Movimiento y  de los Conse­
jos Locales, está siendo escenario de una actividad constante 
y  creciente, leal y  apasionada, con capacidad de convocatoria, 
colaboración y aliento, entre las gentes de nuestras entidades 
locales, conscientes de la paz y el trabajo, del desarrollo y del 
progresivo bienestar que gozan nuestros pueblos, villas y  ciu­
dades, a  pesar de los desfases económicos de ciertas áreas 
que conviene cuidar con más mimo y promocionar con  una 
mayor intensidad.

Más de dos mil Consejeros Locales del Movimiento for­
man verdaderas Cámaras' de deliberación política en cada Mu 
nicipio, con la representatividad garantizada a través del ac­
ceso que la opinión popular tiene a los mismos.

E l Departamento Provincial de Política Local acaba de edi­
tar la Memoria de actividades realizadas en 1971, en  la que 
hemos descubierto datos interesantísimos respecto a  la ac­
ción de la Jefatura Provincial del Movimiento en la esfera lo­
cal, promoviendo el desarrollo político de la provincia a  tra­
vés de un trabajo silencioso, constante y eficaz.

Se remitieron diecisiete circulares a  los Consejos Locales 
para informar sobre distintas disposiciones de interés y  dar 
instrucciones diversas. Fueron proclamados cinco candidatos 
a elecciones de Procuradores Familiares, y resultaron elegi­
dos los señores Bau Carpi y  Mestre Mestre.

Nombramiento de Jefes Locales
Durante el año 1971 fueron tramitados dieciséis nombra­

mientos de Jefes Locales del Movimiento (que desempeñan 
también el cargo de Alcalde) en las poblaciones de Praldip, 
Pasanant, Riudecols, Rourell, Alcanar, Pobla de Montomós, 
Aiguamurcia, Tivisa, Aldover, Riudoms, Masroig, Alforja, Ull- 
decona. Alió, Pobla de Masaluca y  VandeUós. También fueron 
nombrados Secretarios Locales del Movimiento en Roquetas, 
Riudoms y  VandeUós, y once Delegados de Servicios en dis 
tintas localidades.

Por expresa manifestación de su voluntad, fueron dados de 
alta en el mismo periodo de tiempo 172 afiliados al Movi­
miento Nacional, de los cuales, once en la  capital y  161 en las

restantes localidades. De entre estos nuevos afiliados predo­
minan los Jóvenes, en edades comprendidas hasta los veinti­
cinco años, 43; entre los veintiséis y los treinta años, 24; en­
tre los treinta y  uno y  los treinta y  cinco, 23; entre los trein­
ta y  seis y los cuarenta, 30; entre los cuarenta y  uno y los 
cuarenta y  cinco años, 22;  entre los cuarenta y  seis y  los cin­
cuenta, 11; entre los cincuenta y uno y  cincuenta y  cinco, 7, 
y entre los que cuentan más de cincuenta y  seis años, 12 .

Acción del Consejo Provincial 
y de los Locales

El Consejo Provincial del Movimiento celebro once reunio­
nes, de las cuales seis fueron Plenos, y  cinco. Permanentes. 
Los 166 Consejos Locales constituidos celebraion un total de 
668 reuniones, en las que se debatieron importantes asuntos 
referentes a la vida política local.

Durante el año 1971 fueron realizadas un total de 458 visi 
las a las Jefaturas Locales El Jefe Provincial y Gobernador 
visitó 76 de ellas; el Subjefe Provincial. 104; el Jefe del De 
partamento de Política Local. 63; los Inspectores del Movi­
miento, 102, y  113 los Delegados de Servicio. Se celebraron 
tres Asambleas Comarcales de Consejos Locales, con un to­
tal de 673 asistentes; dos Asambleas Provinciales de Jefes Lo 
cales, con un total de 356 asistentes, y 35 actos públicos de 
carácter político, con 3.705 asistentes

Equipos de Acción Política
Los Equipos de Acción Local recorrieron la geografía pro­

vincial, desarrollando una actividad eminentemente política, 
dirigida a mentalizar los órganos de gestión e incorporar a 
la juventud En cada una de estas visitas se ha realizado una 
la Juventud. En cada una de estas visitas se ha realizado un 
mismo las actividades culturales, centros de enseñanza, cur­
so de estudiantes, movimientos migratorios, instalaciones de­
portivas. censo de población y  necesidades de urgencia en 
servicios públicos. Dirigen estos Equipos de Acción Local don 
José Cantó, don P. Javier Bertoméu, don José María Baiaet. 
don Ramón Amenós v don Valero Muñoz

Embellecimiento de pueblos
Al Concurso da Embellecimiento de Pueblos se rnscrib»- 

ron 26 localidades de los distintos partidos Judiciales, t i  vu 
lumen de obras realizadas en las mismas represen» 003 
versión superior a  los 60 millones de pesetas, de los cusí» 
poco más de 34 millones son aportaciones de entidades, 5 
resto, aportaciones del vecindario. El primer premio 
cial se lo  adjudicó Bráflm, y los comarcales, Marsá,
Bot, Corberá de Ebro, Blancafort, Prades, Borjas del CamF • 
Almoster, La Secuita, Camarlés, San Jaime de Enveija, «o  
de Bará y  La Febró.

Obras del 18 de Julio
Con motivo del pasado 18 de Juüo fueron inauguradas 3-* 

obras, en 123 localidades de la provincia, con una invtí-_] 
superior a  los 4.000 millones de pesetas. El Jele proVl" ^ e5 
Gobernador, don Antonio Aige Pascual, visitó las locaíl\lul3i 
donde se habían realizado las obras de mayor enverga ^ 
inaugurando simbólicamente las ejecutadas en el resto o 
provincia. Estas obras se refieren a abastecimiento de « t  ; 
instalaciones industriales, turísticas, urbanización y.. .
taclón, centros de higiene, casas de médico, saneam iento,^ 
de comunicación, electrificación, colonización, concerní 
parcelaria, viviendas, instalaciones deportivas, casas de 
ventud, eu

Patronato «José Antonio»
El Patronato «José Antonio» para la mejora de la v‘ 'aê  

rural concedió 284 ayudas a  24 Municipios, en lo r ° ^ ,  ,-¿,3 pe- 
venciones, anticipos y préstamos, por un total de 
setas. Los beneficiarios realizaron obras de e n c a l a d o , - ^  
ción de agua corriente, alumbrado eléctrico, desagües y 
vicios higiénicos, separación de establos, cuadras, 
ros y otros, tales como arreglo de tejados, evitar hun^. 
y  favorecer las condiciones de ventilación de la vlV!en~¿r  is 

Importante ha sido lambién la acción dosarrollada I*» ̂  
Sección Femenina del Movimiento y  por las Delegaci ^  
Educación Física y Deportes, Juventud.. Familia, 
ción Política y  Participación, y Lugartenencia de »  u 
de Franco, que glosaremos en otra ocasión. QlSrO

F ra n c isco

S  Arriba Ayuntamiento de Madrid



EL 30 D E  ABRIL'

sí AM PLIA EL PLAZO  
DE S O LIC ITU D  DE 
BECAS \ AYUDAS

# Entrevista con e l subdirector 

general de Promoción Estudiantil
MOCdtona de ayudas para el próxima cu n o  académico ha 

ífa (Mtffo® e! i " ' - " 5 1,5 w ia s  ,as sec,0 ,cs de la sociedad Irire- 
" »  lograr que sus luios puedan acceder a los diferentes 
" SI,S ie  estudio, sin que para ello sea obstáculo o  impedí-memo 
T  tener los medios económicos necesarios.

Mutismo tiempo, la coz popular ha pedido que se ampliara el 
dito *  «¡licitud de becas y  ayudas, lijado, en principio, hasta el
'  . I .f S'sv.i « M r  rl/lf 1/lllrK hfimne t/fn et a-are el

ffis ítH o  de E D ia a o i i  í  e r a  
M f C C O  GfilDE FC: " ! ^ O Í  
f í o f E s c s m  B la s ó n  ¿ o r a

quince de abril. Con estos dos temas, hemos ido a ver al subdirec-
ggneral de Promoción estudiantil. don Carlos Díaz de la Guardia. 

_ -podría decirme cuál es el es- Centros, que informarán previa- 
pidiu general de la convocatoria 
{ ,  Ku M  P-™ el M ludio7 

- l a  Ir* stnrral de Educación 
ertablece que el estudiante tiene 
derecho a obtener ayudas al es­
tudio y que el Estado dará ple­
na efectividad al principio de 
ipiíWad de oportunidades. El 
Régimen General de Ayudas de 
3 de mano de 1972 se dirige a 
hacer posible la nueva frontera 
de la promoción estudiantil y 
tirade a facilitar a! estudiante 
los recursos económicos o presta- 
rióo de servicios que necesite pa­
ra realizar sus estudios.

-¿Cbáles son las novedades 
más importantes en relación con 
anteriores convocatorias?

-Son bastantes las novedades 
qne implanta el Régimen Gene­
ral de Ayudas, y entre ellas se 
destacan su concesión por nive­
le», ciclos, grados y otras moda- 
Mides educativas, con lo que el 
ihmno tiene más seguridad en 
prolongar su condición de beca­
rio dorante sus estudios.

Al mismo tiempo se refuerza la 
participación de la sociedad en 
la concesión de ayudas con la en­
trada de los representantes de las 
Asociaciones de Padres de Alum­
no» en los Jurados de Selección 
y de los mismos alumnos, inclu­
so en el bachillerato. Se han crea­
do la* Comisiones Asesoras de

mente las solicitudes de los alum­
nos de cada centro, y  se han sis­
tematizado las diversas ayudas 
que podrán disfrutar los estu­
diantes, de modo que, a  través 
de las de enseñanza, transporte, 
comedor, Colegios Mayor y  Me­
nor y atenciones complementa­
rias (libros, material didáctico o 
escolar, etc.), se establece un 
amplio abanico de posibilidades 
que se conceden a los alumnos.

Los becarios tendrán un tutor, 
dedicado a  su orientación, y se 
realizará por primera vez el Fi­
chero Nacional de Becarios, ins­
trumento necesario en una polí­
tica de planificación social y edu­
cativa.

—¿Es suficiente el presupuesto 
general de la convocatoria para 
atender a  todas las necesidades?

—El ideal seria disponer de un 
presupuesto que cubriera todas 
las necesidades; pero es más im­
portante hacer posible que los 
fondos del Estado sean aplicados 
correctamente a  las finalidades 
que se asignan, procurando un 
empleo racional en el marco de 
una concesión justa.

—Uno de los puntos más im­
portantes de la nueva convocato­
ria está en la mayor agilidad de 
la tramitación de las mismas. 
¿Podría explicárnoslo?

—A fin de que el alumno co-

b
C U S O  72-73

KífflCUS ISTA el 15 de abril de 1972 
í fO K C O I I  • DEIEOCIOSES 
rSOffiCHES DE EDIfáOOS 7 C E O

no7.cu rápidamente el resultado 
de su petición, las Comisiones de 
Selección, una vez finalizado el 
plazo de presentación de solici­
tudes, examinarán éstas solamen­
te s í  están dentro del olvel de 
renta familiar fijado, que os de 
treinta y dos mil pesetas por per­
sona, independien ( e m e n t e  de 
o t r a s  deducciones y supuestos 
que pueden aumentar esta base. 
SI la renta familiar está com ­
prendida dentro del módulo ele 
protección se le comunicará al 
alumno su condición provisional 
de posible becario desdo el pun­
to de vista económico.

A su vez, si en la  correspon­
diente convocatoria de exámenes 
obtiene las calificaciones adecua­
das, consolidará su derecho si

EN EL PALACIO DE VELAZQUEZ DEL RETIRO

175 .0 0 0  P E R S O i S  VISITARON LA  O P O S I C I O N  
S O B R E LA  R E FO R M A  ED U C A T IV A

Mi, de 175.000 personas han
a«llK !o  has» ]a t50ha por 
“  Palacio de Velázques del 

>*“  *«• la Exposición 
°re la reforma educativa, 

S *  lúe Inaugurada el pasado 
“ a »  de febrero.

La afluencia a  la  misma se 
« tw a n ta  ruanamente ccn 

We Semana Sania 
Z ™ *  ' «  L5.000 perecías 
“™aa, septo el Servicio de 

de Comunicación So- 
dal Ministerio de Educa- 
* Ciencia.

«leda Exposición pre- 
una panorama del pri- 

“ t0 aplicación de la 
^  Educación y 

Comen,ada fav>
scTT?** Pür
e™uTUntea’ P°*N® da una 
^ « C i t o  Viva de ,0,  obje-

ya „ , _ ntA *as realizaciones 
to d . r “ ‘? aS lmraPllb'lan- 
cíCo de aPl'ca-W Previsto.

<*• la indicada pre- 
atractiva, del alean.

ce, realizaciones y  problemas 
pendientes —no exenta de au­
tocríticas—, la Exposición tie- 
ne salas del mayor interés ar­
tístico y  técnico, por incluir 
también algunas de las pie­
zas más destacadas de las 
adquisiciones que el Ministe­
rio de Educación y  Ciencia 
ha hecho en el primer año 
de su aplicación d e  la -efor-

ma, tales com o cuadros, edi­
ciones. restauraciones, etc.

En los salones de la Ex­
posición se proyecta también 
un documental en coloras so­
bre la reforma educativa. Se 
reparten folletos sobre el des­
arrollo educativo y esta a  Ja 
venta al pviblico material de 
los distintos servidos del Mi­
nisterio.

13  <*• abril de 1973

existen créditos suficientes y  se 
le expedirá el título de becario 
antes de que comience el próxi­
mo curso académico.

—Los padres de familia han 
pedido un alargamiento del pla­
zo de solicitud de las bases. Pa­
rece ser que se va a conceder. 
¿Es cierto?

—Efectivamente, el plazo será 
ampliado hasta el 30 de abril.

—¿Desea añadir alguna otra
cosa?

—Si; que la política social del 
Patronato de Igualdad de Opor- 
(unidades consiga el p r ó x i m o  
c u r s o  académico un impacto 
más, lanzando hacia las metas 
del saber a la juventud de Es­
paña.

F. MURO

N O T IC IA R IO
•  UN DIPLOMA D*. ElÜiVJit 
HA S I D O  CONCEDIDO A LA 

CIUDAD JUVENIL «FRANCISCO 
FRANCO» por la Secretarla Ge­
neral del Movimiento y el Minis­
terio de Educación y Ciencia, en 
razón a su labor pedagógica, de 
orientación y enseñanza educati­
va en la provincia de Sevilla. Es­
ta distinción será entregada por 
el Jefe del Estado en una au­
diencia especial, cuya fecha no 
ha sido aún fijada.

•  SE HAN REESTRUCTURA 
DO LOS CURSOS DE CAPACI 
TACION EN ACTIVIDADES Ju 
vetóles de tiempo libre, organl 
zados por las Delegaciones Na 
dónales de la Juventud y de la 
Sección Femenina, por una or­
den del Ministerio de Educación 
y Ciencia publicada en el «Bole 
tin Oficial del Estado».

•  SE ENCUENTRA PRACTICA 
MENTE TERMINADO UN CRN 
TRO ESCOLAR MODELO pal» 
Educación General Básica en No- 
veida (Alicante). El coste de la 
obra asciende a  26 millonee de 
pesetas y  tiene una superficie de 
m is de 6.400 metros cuadrados. 
El centro escolar ha sido cons­
truido con la colaboración del 
Ministerio de Educación y  Cien­
cia y el Ayuntamiento de No- 
velda.

•  UN ESCRITO DE CIENTO 
CINCUENTA CORUÑESES HA 
SIDO DIRIGIDO AL Ministro de 
Educación solicitando exámenes 
en la Escuela de Idiomas, cuyas 
obras de construcción aún no 
han comenzado.

L A  ED U

TODO ES PROBLEMA E00CAEIV0
Llegan hasta mis manos los resultados verdaderamente escalo­

friantes de una encuesta. Ha sido realizada en la ciudad alemana de 
Hamburgo por el sociólogo Michacl Jasinsky, respondiendo al encar­
go del Departamento de Educación Escolar, Cuestiones Juveniles j  
Formación Profesional.

Son unas cifras en las que merece detenerse para meditar uno# 
segundo. Eso sí, sin alarmas beatuconas.

El 44,9 por 100, prácticamente el 50 por 100. de los muchacho# 
consultados, y  que constituyen más de un 80 por 100 del total de la 
población Juvenil hamburguesa, confesaron que ya habían tomado 
«sustancias estimulantes». Un 11,6 por 100 de chicas no había cum­
plido los catorce años al consumir por primera vez estupefacientes.

Esto ea tremendo. Pero lo  inás dramático de estos resultados no 
es solamente el peligro físico que corren estos muchachos, sino el 
problema moral y  social que se plantea detrás de cada uno de ellos. 
Digo esto porque quiero que también ustedes analicen estas pala­
bras de uno de los Jóvenes consultados por otra encuesta, realizada 
por el Instituto Demoscópico de Allensbach: «Los otros se compran 
un automóvil o  un televisor. Yo me compro «sueño». Los demás se 
compran siempre lo que se les antoja, siempre y  cuando su bolsi­
llo se lo permita, ¿por qué he de privarme yo del consumo de algo 
que me plaoe y  que necesito?»

El problema lia alcanzado tales dimensiones en Alemania que, 
según la  encuesta anteriormente citada, el 71 por 100 de la  pobla­
ción alemana ha exigido que se tomasen medidas drásticas y  efi­
caces para acabar con el uso de la droga.

Todo el mundo se pregunta por el «porqué» de la utilización de 
la droga, sobre todo por parte del menor de edad. Las causas, efec­
tivamente, también han sido detectadas por las encuestas que se 
han venido realizando en Alemania. Los resultados han dado com o 
causas más frecuentes, en primer lugar. la curiosidad. El mayor 
grupo de drogadlctos lo integran, sin lugar a dudas, los menores 
que consumen drogas por pura curiosidad. Así se ha demostrado 
en la ciudad alemana de Hesse. También acuden al estupefaciente 
por tas siguientes causas: perturbaciones intencionales (entran en 
este grupo los niños que pasaron mucho tiempo hospitalizados, en 
asilos o en jardines de infancia el día entero); miedo a la soledad 
y temor a  la separación, procedentes por la pérdida del padre o  de 
la madre por muerte o  separación de los cónyuges; exceso de mi­
mo por parte de los padres o  familiares. No faltan quienes aseguran 
que toman droga* por «seguir la moda», por expresar de esta ma­
nera su protesta, por conocerse m ejor a sí mismos, por motivos 
religioso* o por huir de esta dura sociedad de consumo. Son los 
menos.

El porcentaje mayor, entre las causas más comunes, lo  alcanza, 
oon mucha diferencia, la curiosidad. Y parece lógico.

Hasta aguí he tratado de presentar ios datos más concretos y  ob­
jetivos de un problema y  de unas experiencias producidas en un 
país que no es el nuestro. Por otra parte, este tema parece que se 
aparta de la primera intención mantenida por esta columna se­
manal. No es asi. No, porque tenemos que acostumbramos a valo­
rar en sus Justos limites (que, dicho sea de paso, son más amplios 
de lo que a primera vista parece) la trascendencia y actuación edu­
cativa que tiene no solamente el seno de la familia, sino el con­
junto de hechos sociales que denominamos «calle» y  que en térmi­
nos educativos se está comenzando a denominar «La escuela sin 
muros». Esta es la razón por la qup el problema de la droga es, por 
principio y por tu trascendencia, un problema educativo.

Volvamos a  pensar en la familia. Vean ustedes las causas por las 
que los muchachos alemanes toman drogas. La mayoría de ellas tie­
ne tu raíz en algún tipo de adaptación negativa o  inadaptación del 
chico con sus padres. La falta de contacto del niño con los padres 
viene a  crear un gran vacío difícil de llenar. Están muy bien los 
Jardines de Infancia, pero siempre y  cuando estén complementados 
por la educación familiar. Si el niño crece lejos, material o  espiri­
tualmente de s il*  padres, se veré privado de unos modelos ejempla­
res que él trataría de igualar o  mejorar. Creo que estamos destro­
zando la obra educativa de la familia con la creación de tantas 
obras benéficas que tratan de recoger a  los niños en edad preesco­
lar porque no educamos paralelamente a  los padres que ven, si 
que lea da tiempo, crecer a sus hijos a su lado como si fueran ve­
getales. Id  respuesta Inmediata de esta Juventud, ya lo ven ustedes, 
es la droga.

La primera de las causas por la que los muchachos se acercan 
a la droga es la curiosidad. Esto es importante tenerlo en cuenta 
para que tampoco «nos pasemos» en dar una excesiva Importancia 
a  la droga delante de los chicos. Aquí se requiere un tacto espe­
cial por parte de los padres en sus conversaciones y  en ia  presen­
tación del problema. ¿No ven cóm o éste es un tema educativo? 
Cuando un padre o  una madre se está dirigiendo a  su hijo o  a 
so hija está estableciendo una comunicación necesariamente e  In­
eludiblemente educativa. Y  es que no solamente educamos los pro­
fesionales.

Este comentarlo quiere ser un toque de atención hacia los pa­
dres de familia. Yo no conozco |as cifras de los drogadlctos espa­
ñoles. No me interesan en este momento. Sin embargo, creo que 
las causas apuntadas por la encuesta alemana pueden ser tam­
bién válidas para el caso español, que, según aseguran los sociólo­
gos. comienza a  presentar síntomas de gravedad. Tenemos que car­
gar cada cual con la responsabilidad que nos corresponde. Tam­
bién, la familia.

José Francisco PASTORA

Ayuntamiento de Madrid



A N A L I S I S

BREZNEV ACUSA RECIBO
Mientras el gigantesco portaaviones «Mldway» zarpaba de 

San Francisco y  destructores y fragatas seguían el mismo 
rumbo hacia el golfo de Tonkin, ruleta de la guerra de Viet- 
nam, llegaba desde Moscú la respuesta a un gran Interro­
gante clavado en el cielo amarillo de Indochina desde el co- 
nüenzo de la gran ofensiva. ¿Habría o  no viaje de Nlxon a 
Moscú y  conversaciones con Brcznev? Del lado del Presiden­
te norteamericano había pocaa dudas: el propio Nlxon, direc­
tamente o  por consejero interpuesto, venia repitiendo que 
mantenía su propósito de atravesar las puertas del Kremlin. 
¿Podía afirmarse lo mismo de Breznev? La Prensa soviética 
respondió a  las bombas de los «B-52» con el fuego tipográ­
fico de una ofensiva antinorteamericana, aunque no dejó de 
observarse una cautela idéntica a cuando se produjo la inter­
vención en Camboya. Los adjetivos gruesos estaban a cargo 
de una organización para la paz en Vietnam: no es preciso 
decir que para esa organización el pacifismo es unilateral. 
Es decir, sólo deben serlo los americanos.

Hecho más grave: al desencadenar la ofeusiva seis semanas 
antes de la prevista visita de Nlxon, con un material sumi­
nistrado por la  URSS, los dirigentes soviéticos no podían 
Ignorar que corrían el riesgo de esa anulación. ¿Quisieron 
llegar hasta el filo de la navaja? En todo caso, Nlxon aceptó 
también el riesgo, al desplegar el formidable espectáculo aero­
naval de la respuesta a la agresión, de que los soviéticos 
suspendieran la visita.

Si el cálculo de Ja Casa Blanca se basaba en que mejor 
que emplear la fuerza era realizar una demostración de que 
se estaba preparado para aplastar la ofensiva comunista, 
incluso poniendo en Juego la entrevista de Moscú, el resul­
tado ha sido satisfactorio para él. El mensaje de Breznev 
de que es portador el secretarlo norteamericano de Agricul­
tura y las expresiones tranquilizadoras que contiene señalan 
que habrá entrevista. En cierto modo, el mensaje del diri­
gente soviético es una indirecta respuesta a  la seca e indi­
recta advertencia que Nlxon dirigió a la URSS durante la 
reciente firma del tratado sobre armas bacteriológicas: «Las 
principales naciones tienen el preciso deber de no animar 
a las otras al uso de la fuerza.» Sin nombrar a la Unión 
Soviética, ni a Hanoi ni a  la guerra del Vietnam, estaba 
dicho todo.

Breznev ha hecho sus cálculos. La ofensiva está frustrada 
ya por la intervención de la aviación americana y, sobre todo, 
por la resistencia opuesta por los sudvietnamitas, mayor de 
la calculada. No se ha producido la insurrección general del 
pueblo sudvietnamita sobre la que especulaba la propaganda 
comunista, según los documentos encontrados en poder de 
los muertos y  de los prisioneros. No han caído en trece dias 
de ofensiva ni Hué ni Quang Tri. Para obtener algún éxito 
prosiguiendo el ataque será preciso un mayoi fiierao y una 
mayor sangría, sin que se esté seguro de ale. io. La infa­
libilidad estratégica de Giap ha quedado mal,, uda, demos­
trándose ahora, entre otras cosas, que si en .. en Bien Fu 
hubiera intervenido en masa la aviación nortean; .icana, como 
Foster Dulies ofreció, y no quisieron aceptar - i  Bidault ni 
Mendes-France, el signo de la guerra de 1954 habría sido muy 
distinto. Se hubiera ahorrado el millón de vidas que se ha 
pagado desde entonces com o precio del «pacifismo» de unos 
y  de la capitulación de otros.

En esas condiciones, la URSS prefiere encajar el golpe y 
obtener todo lo que pueda en el plano diplomático. Prepa­
rándose de paso para otro golpe.

J. L. GOMEZ TELLO

V I E T N A M  D E L  S U R = 3
LENTA RECUPERACION DE TERRENO
★  Fuerte resistencia comunista a la contraofensiva de Saigón
★  SE IN T E N S IF IC A N  LOS C O M B A T E S  EN CAMBOYA

SAIGON, 12. (Resumen de Efe. Rcuter, Upl, AP y AFP.)— La con­
traofensiva del Gobierno sudvietnamita parece estar perdiendo inten­
sidad, ya que durante las últimas veinticuatro horas sólo ha avan­
zado ocho kilómetros. Esta columna gubernamental, integrada por 
unos 2.000 soldados, con el apoyo de 40 carros armados, tiene que 
ir recuperando terreno, palmo a palmo, contra una fuerza comu- 
uista calculada en dos batallones de norvietnamltas que se encuen­
tran situados a ambos lados de la carretera número 13. Las fuerzas 
comunistas resisten a) máximo y  castigan continuamente las posi­
ciones gubernamentales, en las que han dado muerte a un número 
indeterminado de soldados y herido a tres consejeros norteameri­
canos. Anoche lograron, asimismo, destruir un carro armado sud- 
vJetnamlta.

#  Contraofensiva
La columna sudvietnamita 

mencionada constituye una avan. 
zadilla de los 15.000 soldados 
que intervienen en la contra­
ofensiva, cuyo objeto consiste 
en aliviar la presión comunista 
oontra la ciudad de An Loe y 
recuperar la de Loe Ninn. sitúa- 
das ambas a  110 kilómetros al 
norte de Saigón, y ocupada la 
última de ellas, el pasado jueves 
por las tropas norvietnamitas y 
del Vietcong. La columna gu­
bernamental logró ayer desbara­
tar un punto de resistencia co­
munista y espera llegar esta no­
che a las dos ciudades citadas.

Según cálculos del mando sud- 
vietnamita, entre 25 y 40.000 
hombres integran las cuatro di­
visiones comunistas que operan 
dentro de un radío de territorio 
situado a 120 kilómetros al nor­
te y nordeste de Saigón. En los 
frentes próximos a  Camboya 
operan la mayor parte de estas 
fuerzas norvietnamitas. En el 
frente situado en el delta del 
Mekong, al parecer, el potencial 
de fuerzas es inferior.

Refugiados
El Gobierno sudvietnamita, en­

tre tanto, ha informado hoy que
200.000 civiles han abandonado 
sus casas en las dos provincias 
septentrionales de Vietnam del

Para una visita de tres días

NUEVA YORK. 12 (Del corres­
ponsal de ARRIBA y  Pyresa, Guy 
Bueno).—El Presidente Richard 
Nixon, con su esposa, aterrizará 
hoy jueves por la noche en Ot- 
tawa. El ob jeto del viaje es cele­
brar consultas con el «premier» 
canadiense el viernes por la ma­
ñana, dirigirse esa misma tarde 
a  una sesión conjunta del Sena­
d o  y  de la Cámara de los Comu­
nes, firmar el sábado por la ma­
ñana un tratado por el que am­
b os  países se esforzarán en po­
ner término a la gravísima con­
taminación q u e  afecta a  los 
grandes lagos y, por fin, y quizó 
sobre todo, demostrar que Estar 
dos Unidos no tiene animosidad, 
sino que, al contrario, desea ro ­
bustecer las antiguas relaciones 
amistosas entre ambos pueblos.

Este último objetivo no será 
fácil de alcanzar, a pesar de la 
buena voluntad que, sin duda, 
abrigan por igual Richard Nixon 
y  Piene EUiott Trudeeu. Unos
6.000 kilómetros de frontera co­
mún tmeo o  separan —según sea 
el ponto de vista— a los 22 mi­
llones de canadienses de los 220 
millones hijos del T ío Sam. La 
desproporción es t a n  grande, 
desde cualquier punto de vista, 
que por mucho que se esfuercen 
los Estados Unidos el resultado 
del choque inevitable de interés 
n o  tiene más remedio que herir, 
tanto las cañeras com o las sus­
ceptibilidades canadienses. Y  la 
verdad es que desde la  fatídica 
fecha del 15 de agosto pasado.

cuando el secretario del Tesoro 
. norteamericano, Connally, adop­

tó sus drásticas medidas econó­
micas, con perjuicio del mundo 
exterior, Canadá ha reaccionado 
con tanta mayor indignación 
cuanto que jamás contó con p o ­
der figurar entre las victimas 
de los Estados Unidos. Y  he aquí 
que, de repente, los canadienses, 
en su día tan dóciles, tan marca­
damente proamericanos, han em­
pezado a  sentirse cada vez más 
nacionalistas, más antiamerica-

Negociaciones
estancadas

El Presidente Nixon llega en 
un momento en que las negocia­
ciones en curso entre ambas na­
ciones en el ámbito comercial se 
hallan estancadas en un momen­
to en que la presión dol Tesoro 
norteamericano se hace cada vez 
más fuerte y la decisión cana­
diense de resktir, cada vea más 
decidida. Cierto es que la  sobre­
tasa defl 10 por 100 a  las Impor­
taciones, decretada en agosto, 
fue cancelada en diciembre pa­
sado y  que la medida, mientras 
duró, no perjudicó seriamente a 
los intereses canadienses. Pero 
para Canadá esa decisión consti­
tuyó la revelación de que no po­
día contar con trato privilegiado. 
Es más, Connally ha insistido en 
que Canadá deberá revaluar su 
dólar, en lugar de seguir maote-

Sur. ante la ofensiva norvietna- 
mita Iniciada ya hace dos sema- 
ñas. El Gobierno ha determina­
d o  conceder 200 millones de 
piastras, a invertir en alimentos, 
ropas y medicinas, para estos 
refugiados. Médicos y enferme­
ras de Saigón han sido envia­
dos a  la zona, para prestar asis­
tencia a dichos refugiados. La 
mitad de la cifra de civiles se­
ñalada están instalados actual­
mente es escuelas, pagodas, igle­
sias u  orfanatos en la antigua 
capital de Hue. Las escuelas han 
sido cerradas temporalmente pa­
ra facilitar espacio. En Danang, 
según el ministerio de Estado 
sudvietnamita para refugiados 
de guerra, hay 400.000 refugia­
dos; 10.000 en Gugnnam y  50.000 
en Quang Tri.

#  Bajas

LLEGA ESTA LAUDE A CANADA
los  medidas económicas de Washington han herido 

las susceptib ilidades de O t ta w a

Las llamadas o Fuerzas Arma­
das de Liberación Popular» del 
Vietcong han eliminado a más 
de 600 s o l d a d o s  sudvienami- 
tas en la provincia de Quang 
Tri, en los tres días de lucha 
que concluyeron el lunes, según 
un informe de la agencia de no­
ticias norvietnamlta. Afirmaba, 
igualmente, que seis aviones es­
tadounidenses hablan sido derri­
bados y 28 vehículos militares, 
incluidos 23 carros de combate 
y  vehículos blindados, destrui­
dos en ataques realizados al oes­
te de Dong Ha, al sur del rio 
Cua Viet, en el mismo período. 
La agencia añade que el Viet­
cong dio muerte a  más de 200 
soldados de Saigón en Tan Viet. 
Finalmente, asegura que dos ba­
tallones de la infantería sudviet- 
□amita fueron diezmados.

En Saigón, por otra parte, se 
ha indicado que seis norteame­
ricanos resultaron heridos du­
rante la  ofensiva comunista del 
martes, con lo que las bajas es­
tadounidenses en dos semanas 
se elevan ya a  11 muertos, 24 
desaparecidos y  55 heridos.

#  Ataques
Las Instalaciones multares es-

riéndolo flotante. Se empeña 
también en que Ottawa deberá 
intentar reducir sus exportacio­
nes a los Estados Unidos para 
enderezar la balanza comercial 
americana. Los canadienses se 
han negado a dar curso a estas 
exigencias y  subrayan que du­
rante veintitrés años consecuti­
vos su balanza comercial fue 
desfavorable. Por lo que no ha­
bría motivo com o para aceptar 
hoy sacrificios por el mero he­
cho de que, desde 1968, los Es­
tados Unidos sean quienes pade­
cen ese déficit.

La presión estadounidense ha 
tenido com o resultado crear un 
fenómeno nacionalista canadien­
se. Al abrir ahora los o jos, los 
canadienses han descubierto de 
repente que Estados Unidos tie­
nen invertidos en su país 35.000 
millones de dólares (el 30 por 
100 de las inversiones totales 
americanas en el extranjero), 
por lo  que la balanza comercial, 
por fin favorable a  Canadá, es 
indispensable para poder pagar 
loe intereses. Por otra parte, 
Norteamérica controla más de 
700 compañías canadienses —fe- 
cJirido más del 50 por 100 de la 
Industria minera, el 85 por 100 
de la industria del caucho, di 75 
por 100 de la industria de los 
transportes y  el 75 por 100 de la 
industria petrolífera— dominan­
do igualmente el com ercio cana­
diense, en la medida del 68 por 
100 de las exportaciones y  del 75 
por KX) de las importaciones.

tadounldenses de Bien Hoa. a  24 
kilómetros al noroeste de Sai­
gón, fueron atacadas hoy por los 
morteros de las tropas comunis­
tas. «Rangers» survietnamitas y 
vehículos acorazados guberna­
mentales rechazaron un asalto 

masivo norvietnamlta en el ex 
tremo meridional próximo a 
Camboya. En el aludido ataque, 
la base de Bien Hoa fue alcan­
zada por 14 disparos de morte­
ro, resultando heridos dos sol­
dados norteamericanos y toca­
dos dos helicópteros de la mis­
ma nacionalidad.

Algunos soldados norteameri­
canos se negaron hoy a patru- 
llar en tom o a la base estado­
unidense de Tarrnac. próxima a 
uno de los frentes septentriona­
les ae la ofensiva comunista. 
Tras una acalorada discusión 
con el oficial que los distribuía 
«n patrullas, los rebeldes monta­
ron en sus camiones y regresa­
ron a la base, según un relato 
de la agencia Reuter. Sin em­
bargo. añade el despacho, poco 
después volvieron a formar de 
nuevo, una vez que el oficial, 
al parecer, logró convencerlos.

0  Bombardeos
Quince misiones de bombar­

deo con aparatos «B-52». de la 
aviación norteamericana tuvie­

ron efecto entre las doce horas 
de ayer y  las seis de la mañana 
de hoy, hora local. El mayor 
número de estas misiones, ocho, 
se realizó sobre el centro de 
Vietnam del Sur, en la provin­
cia de Kontum. Otras cuatro 
descargaron sobre el frente nor­
te, próximo a la zona desmilita­
rizada, en donde el mal tiempo 
hace difíciles los ataques aéreos. 

Las tres restantes batieron con­
centraciones de tropas enemigas 
en las provincias de Binh Long 
y  Tay Ninh, desde donde las tro­
pas de Vietnam del Norte y  del 
Vietcong amenazan directamen­
te la región saigonesa.

E l mando estadounidense en 
Saigón ha revelado, por otra 
parte, que la aviación de las 
fuerzas de Infantería de Marina 
que salió de Vietnam hace un 
año, ha vuelto de nuevo a ope­
rar desde la base de Danang. 
Entre los refuerzos aéreos en­
viados a Vietnam del Sur últi­
mamente figura, en efecto, una 
escuedrilla de cazabombarderos 
«Phantom» de este célebre Cuer­
p o  de Fusileros del Ejército.

Finalmente, el crucero con mi- 
siles nOklahorna City», buque in. 
signia de la VII Flota estadouni­
dense, y dos destructores norte­
americanos intercambiaron dis­
paros con las baterías costeras 
norvietnamitas cerca d e l  río

Vua J ftet. Níneün bum, „ „  
resultó alcanzado. ^  ****

9  Camboya
En Camboya, entre tanto „  

nan mantenido acciones 
res comunistas contra i a s *  
ciones gubernamentales al
de Phnom Pehn, en la
Kompong Speu,y  e n i a í Xcia de Kompong Chañe 
combates se han producido S  
mismo, en la región de p¡¡¡ 
? ? 1í ° ^ ,. í f rr ito .r l0  V »  se• en Vietnam del Sur en i  
ción a  Saigón. Esta nueva? 
ción militar comenzó P0Cq 
tes del amanecer en las -JZ 
ras de la población de 
Rieng, próxima a la tnaJl 
sudvietnamita. Finalmente? 
la ribera occidental del río £  
kong, en un punto situado fr¿  
te a  Phnom Penh, se combS 
ayer durante todo el día. Ea! 
punto, la población de ? «  
Chrouk, posición que domlk 
una ruta de infiltración de i* 
comunistas hacia Vietnam da 
Sur, ha venido siendo objetto 

de los ataques comunistas && 
a lo  largo de teda la semana o& 
sada.

LON NOL ha liberado a 4(0 
prisioneros, la mayoría de Ice 
cuales estaban acusados de esta 
relacionados con el Vietcong, 
para conmemorar su autopíesela, 
mación com o Jefe supremo de 
Camboya, realizada el mes 
do, en calidad de primer Presi­

dente de la República Jéoa. 
Los presos prometieron su ad­
hesión a la República.

HENRY KISSINGER aplazar* 
su proyectado viaje a Japón, se­
gún confirmó la Casa Blanca, a 
causa de la continua ofensiva 
comunista en Vietnam del Sur, 
por creer oque debe permaná 
cer en.los Estados Unidos a cau. 
sa de su responsabilidad á¡ 
mantener informado a Nixon 
de los acontecimientos de la 
guerra».

HANOI ha pedido la reanuda­
ción de las sesiones de la Con- 
terencía do paz de Parts soba 
Vietnam. mañana, jueves, en a  
mensaje dirigido a las delegúelo 
nes norteamericanas y  sudviet. 
namlta. Al mismo tiempo, «ri­
ge» que los Estados Unidos JW 
gan fin inmediatamente a las 
bombardeos contra Vietnam del 
Norte.

WILLIAN PORTER, Jefe de U 
delegación norteamericana te 
la Conferencia de p3Z, volver* 
mañana a París desde los Esta­
dos Unidos, donde realizó o »  
sultas con su Gobierno. la  »  
gatlva de asistir a la Conferen­
cia mientras se desarrolle a 
ofensiva comunista es pos.rfM 
común de Saigón y  Washington, 
afirmó la delegación estadouni­
dense.

MENSAJE PERSONAL DE 
BREZNEV PARA NIXON

•  EL L I D E R  S O V I E T I C O  S U B R A Y O  LA 
« M U T U A  D IS P O S IC IO N  P A R A  LA PAZ*

Por su parte, ei ¡¡ünls^0J¡. 
Agricultura norteamericano r  
tende llegar a un acuerdo 
ro plazo sobre suministro* 
ricanos de cereales 
por un Importe de 2CO 
de dólares. Los Estados 
estarían dispuestos a 
petróleo y  gas soviéticos.

MOSCU, 12 (Efe-AFP).—El m i­
nistro de Agricultura norteame­
ricano, Butz, que se encuentra en 
Moscú para conversaciones preli­
minares sobre la visita del Pre­
sidente de los Estados Unidos, 
Nixon, ha dicho en una conferen­
cia de Prensa en la Embajada 
norteamericana en Moscú que el 
jefe del partido comunista sovié­
tico, Leonld Breznev, le ha en­
cargado un mensaje personal pa­
ra el Presidente Nixon.

No dio a  conocer nada sobre el 
contenido del mensaje. Sin em­
b a r g o ,  calificó de «amistosa y 
libre de tensiones» la atmósfera 
de las negociaciones de ayer, qua 
duraron hora y media. Según el 
ministro de Agricultura norte­
americano, no se mencionaron m 
el Vietnam ni China, mientras 
que Breznev subrayó la disposi­

ción de los pueblos soviético >• 
americano para la paz.

Respecto al viaje del Presiden­
te Nixon, se subrayó en Moscú 
que e! Presidente podrá moverse 
libremente en el país y  que se 
reducirá a un mínimo el proto­
colo para aprovechar al máximo 
el tiempo para discusiones fruc­
tíferas.

Una semana después de anun- 
ciarse por el mando norteameri­
cano en Saigón !a reanudación 
de los bombardeos de la aviación 
norteamericana contra Vietnam 
del Norte, el Gobierno soviético 
continúa manteniendo un mutis­
mo no habitual.

La Prensa soviética denuncia 
a  diario «la agresión norteame.i-

Mutismo de Moscú
cana» contra el vie®^Íotas ** 
ca «los éxitos de t*
Hanoi», pero loe dirige* ^  
Kremlin se han ab 
ahora, de toda c0f d^ Ia sd* 
actitud que contrasta ^  
tada al final del PaS‘~ ,,,-as (* 

Las autoridades sorie 
servan, al p a f  tfc**
ante la visita d »  NiI0°

M
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[ I  LABORISMO A FAVOR DEL REFERENDUM 
SOBRE FA [A IR A R A  E l  FE AIC

i/íNDRES. (Del conesP00531 06 ARRIBA y Pyresa, Ma
.¿I Adrío.)—Por V® votos contra 96, una mayoría «minori- 

D . ei grupo parlamentario Uel Partido Laborista, roto, 
‘¡Stíéeno y desmantelado por rivalidades internas, aprobó 
' ta tarde la recomendación del Gobierno en la oposición de 
ulicltar un referendum sobre el ingreso del Reino Lnido en 
T comunidad Económica Europea. El «Gobierno en la som- 
* luib ,j decidido, a su vez, a  últimos de marzo, apoyar 

'm oción del ala derecha conservadora llamando a con­
eja  nacional. El Mercado Común, com o se ve. sigue cuar­

teando a los dos principales partidos políticos británicos.
La ,«unión de los parlamentarlos laboristas se celebro aen 

. 0 ,|e una atmósfera enrarecida por las últimas deserciones 
el grupo dirigente del partido. Sin embargo, se observa 

en todos los diputados el deseo de reducir len&iune». So. 
.Irunas expresiones en la feroz oratoria de Michael Foot se 
salieron de tono. Harold Wiison ni abrió la boca. Hoy Jen 
Kins, el «fugitivo,, pronunció un discurso en el que justificv. 
su renuncia como lugarteniente de Wiison. pero recordando 
su fidelidad ál credo laborista. Condenó la convocatoria de 
un referéndum en írase que bara poca gracia a Pompidou; 
«los referendums son la herammiento de ios demagogos.»

Con la votación alcanzada esta tarde y ia firme decisión iic 
los «tories» antimercudistas de luchar hasta la ultima gota 
¿f su sangre para m u r  I» íncorproacton del Reino Luido 
a Europa, lia quedado asegurado el debate del próximo mar­
tes en el Parlamento. Por mayoría se decidirá si se abren 
las urnas para una consulta popular o si lo que diga West- 
mlnster, como representante de la voluntad del pueblo, es 
lo que va a misa. Como se recordará, ambas Gomaras se 
manifestaron en octubre pasado por gran mayoría en favor 
de la adhesión al Tratado de Roma.

N u e v a  d e s e r c i ó n  e n  e l  e q u i p o  W i i s o n

El resultado de la votación laborista de esta tarde demues­
tra que, en el futuro, el Gobierno británico tiene ganada en 
el Parlamento cualquier dificultad que se presente sobre el 
tema del Mercado Común. Los 96 diputados que se han salido 
del frente de la oposición serán desde abora los más esfor­
zados remeros que Edward Ileath pudiera haber deseado para 
conducir estas islas hacia el continente. Como los detectores 
en los bancos conservadores son cada vez menos, la mayoría 
del Gobierno en las próximas votaciones será cómoda y sufi­
ciente para callar las voces que piden sea escuchada la opl 
nlOn del pueblo.

Mientras tanto, el Partido Laborista sigue en agitación. Hoy 
se ha producido una nueva baja en  el equipo de Harold Wil- 
son con la deserción de Mabon de su puesto de portavoz en

asuntos galeses. Y lo que es peor, muchos ríe los que se 
quedan lo hacen más en función de la disciplina que en razón 
a su propio convencimiento. «Está cerca el momento inevi­
table en que haya de pedirse a Roy Jenkins que acepte la 
jefatura del partido», ha dicho Roy Ilaitersley, nuevo porta 
voz de Defensa en el «gobierno» Wiison. En los medios poli 
ticos de esta capital se considera a  Uattersley com o el can- 
didato con mayores posibilidades a  ganar la medalla de cara 
dura del año.

Entre los que permanecen dentro del edificio burocrático 
laborista, en el que no se sabe si Harold Wiison empuja para 
hundirlo o  para evitar el derrumbamiento, se ha desnudo una 
lucha a muerte para merecer el nuestro de lugarteniente, de­
jado vacante por la renuncia de Roy Jenkins. Jais nombres 
que se barajan com o contendiente son Michael Foot, Edward 
Short y Anthony Crosland, quien ha regresado a  prisa y co 
rriendo de Tokio para eslar presente en la escalada hacia 
la cumbre de un partido en descomposición.

I n c i d e n t e  e n  la  v i s i t a  d e  l a  R e i n a  
J u l i a n a  a  L o n d r e s

LONDRES, 12. (E le.! -  
Agentes de Seguridad detu­
vieron esta tarde a un ham­
bre, que portando una cáma­
ra fotográfica saltó frente a 
la Reina Juliana do Holanda 
y su esposo el Príncipe Ber­
nardo durante su visita a  la 
catedral de Westminster, de­
claró un portavoz de la Poli­
cía.

El hombre cuya identidan 
no ha sido revelada cayó In­
mediatamente al suelo retor­
ciéndose en convulsiones y 
fue retirado por agentes de 
seguridad.

B e r n a d e t t e  D e v l in  
n o  c o m p a r e c e r á

p o r  a l t a  t r a i c i ó n

LEEDS (Inglaterra). 12. 
(Efe.) — Un intento de que 
Bernadette Devlin sea citada 
Judicialmente para responder 
por cargos de alta traición.

na fallado hoy ante un Tribu­
na: de Leeds. donde los jue­
ces han desestimado ia de­
manda bajo la alegación de 
que no poseen Jurisdicción 
sobre ofensas cometidas en 
el Ulster.

La acción habla sido em­
prendida por el secretarlo de 
la Asociación para el Ulster 
británico, en el condado de 
York, Thomas Doyle.

Doyle indicó que intentará 
ahora presentar su demanda 
ante los Tribunales de Irlan­
da del Norte y explicó que 
su acción pretende que Ber­
nadette Devlin sea acusada 
de alta traición, sedición e in. 
citación a  la violencia.

Doyle indicó también que 
desde que hizo pública su in­
tención de perseguir a  Ber­
nadette Devlin ha recibido 
varias llamadas telefónicas 
anónimas en las que le ad­
vierten que desista de ha- 

. corlo.

Francia: A n te  el referéndum

DISPUTA P O R  L A  TELEV IS IO N
Según las encuestas Pom pidou cuenta con  el 

sesenta y tres por ciento de los electores
r viRÍ S' 1!‘  (Del curre¿Ponsal de ARRIBA y  Pyresa, Enrique 
taoorde.l-La alocución radlotelevlsada del Presidente Pom- 
{¡*¡2* ™  Augurado la campaña del referéndum europeo en 
?  tribuna más apetecida por todas las formaciones políticas: 
as dos cadenas de televisión y  radio Inter. El entusiasmo de 

Políticos por esos poderosos medios de difusión 
vieaa demostrado por un hecho: el desacuerdo que se ha 
p r e s ta d o  esta mañana entre la mayoría y la oposloión 
,  ,a ftora de electuar el reparto de las dos horas de antena. 

“  organizaciones políticas autorizadas a participar en la 
j-fnpaiia son las ochQ quc es[án repreSentadas en la Asam- 

h"  el Senad0 P°r un 8ruPO parlamentario. Lps prest- 
unes de los ocho grupos se han reunido hoy y  será la mesa 

rt!, Asamblea Nacional la que decida finalmente ante el 
“«acuerdo existente. Para los socialistas, el hecho de que 
r „ r nS2 ? ren de 13 oposición a  formaciones que han decía- 

ao púbUcameme que votarán afirmativamente constituye 
d» oün“ aÜicción' En consecuencia, piden que las dos horas 
m a w ?113 86 distribuyan entre la auténtica oposición y  la 
¡5¡J¡¡™ ampliada en orden al referéndum. Total: una larga 
y u s ió n  que ha dejado el veredicto final en manos de 1? 
* e* ‘  d e  la  A sam b lea .

P o m p i d o u  v i s i t a r á  l a  L o r e n a

*nuntff0C,al:Slas ®stán dana°  mucho que hablar desde que 
tomado-0 SU actllud abstencionista. Y esa postura la han 
camnaisu Cn serio han -llegado a  protestar contra la 
tención ap  Cunlro de información Civtca contra la abs- 
Piicacirt* L° mo eá nalural- ese organismo ha dado una ex- 
ctOn ct  i conlunaen,-e: «El objetivo del Centro de Informa- 
que W1Ca D°  GS ° “r0 que el Persuadir a  los franceses de 
elecmL?Hmer deber es el estar presentes en toda consulta 
do. ¡¡TÍ qu® 30 celebre... El CIC ha advertido a  los partí- 
a co¿r ‘ ‘ h, 0s que toda orden incitando a  la abstención no es 
una sol? ^  qu® 6513 seguid pasiva no constituye jamas 
ctón H E !* 1'* En suma: 103 electores tendrán a su disposi- 
neutraT', 68 blanco para expresar su actitud, digamos

7 °  OCro< la abstención, aparece com o una falta de 
con es» « J 10 63 ld£ico Que una formación política desafie 

P e * * * »  u-"1 Principio democrático primordial, 
aum q„ a °  lorma Par*-® de la anécdota de un referen- 
conetnrr muy rlco «  ellas. Hoy por hoy la  batalla ee 

¡2 ,  en ,esa lucha Por los micrófonos y las cámaras. 
rtW rri,. Cual 5ea el reparto de antena, los resultados del 
ü «h jm b-^  períl!aa de modo  claro y  sólo queda la lncer- 

°e  las abstenciones. Pero asas abstenciones no es­

tarán suscitadas por los consejos apremiantes de los socia­
listas, sino por esos siete millones de paseadores que se in­
teresan más en la  pesca de la trucha que en la construcción 
de Europa. Y, com o siempre, la meteorología tendrá la pa­
labra decisiva. Por lo demás, el Presidente Pompidou, que. 
según una encuesta, cuenta con la  satisfacción de un 63 por 
100 de franceses y con el descontento de un 26 por 100, ten­
drá que dar la batalla en todos los frentes, especialmente 
en el curso de su viaje por Lorena, que comenzará el próxi­
m o jueves, en una Lorena que le espera con más actos de 
hostilidad que de bienvenida.

En fin, gracias al referéndum los lranceses van a disponer 
de una ampliación de los programas de televisión, porque, 
desde hace tres dias y a causa de una huelga absurda, no 
tienen derecho más que a un noticiarlo y  a  una película. 
Ahora, además, a  unos minutos de propaganda europea. Me­
nos mal que la política es. también, un espectáculo.

L l e g a d a  d e l  m i n i s t r o  d e  A s u n t o s

E x t e r i o r e s  s u i z o

PARIS, 12. iR le.i -E l uiuustro de Asuntos Exteriores suizo, 
Pierre Graber, que es también consejero federas y  jefe del 
departamento Político de la Coniederación Helvética, ha lle­
gado esta tarde a París en visita oficial a  Francia.

Graber, que será recibido esta tarde por el Presidente 
Fcmpidou en el Elíseo, ha sido recibido en el aeropuerto 
por el ministro francés de Asuntos Exterioras, Maurice Schu- 
inann, y por el embajador suizo en París.

Es ia primera vea que realiza una visita oficial a Francia 
uu ministro de Asuntos Exteriores suizo.

P a r o s  e n  l a s  m i n a s  d e  l i i e r r o  
d e  la  L o r e n a

PARIS. 12. (Ele.)—Un l i  por 100. * * u n  los Sindicatos, ,  
un 54 por 100, a  Juicio de la dirección, de los mineros de 
los yacimientos de hierro de la provincia Lorena de Maurthe 
et Moselleq han seguido hoy una orden de huelga de vein­
ticuatro horas.

Este paro forma parte de las «Jomadas de acción* p ro  
movidas por los principales Sindicatos en ia región de Lo­
rena, con ocasión del viaje oficial que el Presidente de la 
República, Georges Pompidou, iniciará mañana a dicha zona.

Un movimiento huelguístico similar está previsto mañana 
jueves en las minas de Moselle.

D e  m a d r e  i r la n d e s a

EL JEFE OE LO? PROVISIONALES» 
DEL IRA ES INGLES

•  Sean McStiofain, hace doce años que 

trasladó su residencia a Dublín

L O N D R E S . 12. (D e l c o r re sp o n sa l d e  A R R IB A  y  P yresa .) 
S ea n  M cS tio fa in , c o m o  t o d o  e l m u n d o  sa b e , e s  e l je f e  de l 
a lto  E s ta d o  M a y o r  de  lo s  P ro v is io n a le s  d e l IR A  y , h o y  p o r  
h o y , e l h o m b re  m á s b u s ca d o  d e  esta s  is la s  p o r  la  P o lic ía  y  
e l E jé r c ito . S o b re  la  m e sa  d e  s u  d e s p a ch o , e n  N avan , a  50 
k iló m e tro s  d e  D u b lín , s e  e s tu d ia n  y  d e c id e n  to d a s  la s  o p e ra , 
c lo n e s  terro r is ta s  q u e  tien en  lu g a r  e n  e l  U lster. D e sd e  su  
cu a rte l g en era l en  e l  E ire  a d q u ie re  a rm a s  e n  e l  ex tra n je ro , 
o rg a n iza  b a ta llo n e s  d e  co m b a tie n te s , r e c lu ta  v o lu n ta rios . 
D e cu a n d o  cu a n d o  traspasa  la  fr o n te ra  c o n  e l N o r te  pa ra  
a ren g a r a  la  co m u n id a d  ca tó lica  de  io s  s e is  c o n d a d o s . Sean  
M cS tio fa in  e s  e l co m a n d a n te  s u p re m o  d e  lo s  g u err ille ros  
terro r is ta s  q u e  o p e ra n  e n  B e lfa st. L o n d o n rre y , N ew ry , Ar- 
m a gh , etc.

P e ro , ¿q u ié n  e s  rea lm en te  e s te  h o m b re  q u e  a  l o s  cu a ­
ren ta  y  tre s  a ñ o s  llev a  v e in ticu a tro  lu ch a n d o  co n tr a  G ra n  
B reta ñ a  y  d e s d e  m u y  tem pran a  e d a d  su en a  c o n  la  u n ifica ­
c ió n  d e  la  isla  ir lan desa  in d ep en d ien te  d e  W e stm in ste r?  L o  
m á s sorp re n d e n te  de  S ea n  M cS tio fa in  e s  q u e  n a c ió  e n  L on ­
d re s , s e  c r ió  en  L o n d r e s  y  v iv ió  e n  In g la te rra  h a sta  h a ce  
ex a cta m e n te  d o c e  a ñ o s , s i b ien  lo s  se is  a n te r io r e s  lo s  pa só , 
co n tr a  s u  v o lu n ta d , e n  un a  cá rc e l b ritá n ica .

S ea n  M cS tio fa in  se  llam a  en  rea lida d  J oh n  S teph en son . 
S u  n o m b re  y  a p e llid o s  a ctu a les  s o n  la  v e rs ió n  g a é lica  (ce l­
ta ) de  su  fi lia c ió n  in g lesa . D e sd e  la  m u e rte  d e  s u  O d r e ,  e l 
ten ía  e n to n ce s  d ie z  a ñ o s , y  s o b re  t o d o  a  p a r t ir  d e l seg u n d o  
m a tr im o n io  d e  su  p a d re , John  s e  s in t ió  ex tra ñ am en te  atra í. 
d o  p o r  t o d o  lo  ir la n dés , q u izá  e n  h o m e n a je  y  p o r  ca r iñ o  
a  s u  m a d re , n a c id a  e n  B e lfa st.

E !  c e r e b r o  d e  l o s  g u e r r i l l e r o s

A los catorce años de edad, 
con su padre en la segunda gue­
rra mundial, John abandonó el 
colegio. Tres años más tarde 
una idea fija le dominaba: 
aprender la lengua gaélica, a  la 
que consideraba su idioma na- 
tivo, trasladar su residencia a 
Irlanda, y  luchar por la  liber­
tad de la isla. Todavía en Lon­
dres, aún llamándose John Step­
henson, se alistó en la Liga Gaé­
lica, una organización meramen­
te lingüistica. Allí, quizá sin 
proponérselo, entró en relacio, 
nes por primera vez con el IRA.

A los diecinueve años, ya ca- 
sado, naturalmente con una ir­
landesa, John estaba en los ar­
chivos de la Policía. En su fi­
cha figuraba com o contraban­
dista de armas desde esta isla 
a  Irlanda. Su piso, en Londres, 
donde se reunían extremistas del 
IRA, era vigilado noche y día. 
Entre sus asiduos visitantes de 
entonces estaba el actual líder 
de la rama oficial del IRA, Ca- 
thal Goulding.

A los 23 años, John, se había 
convertido en todo un personaje 
dentro de la organización. Por 
sus servicios en la RAF era un 
experto en armas y  municiones, 
conocimientos que más tarde ha­

brían de servirle para la campa­
ña del Ulster. En 1953 fue con­
denado a  ocho años de cárcel, 
de los cuales sólo cumplió 
por robar un importante alijo 
de armas en Essex. Al salir de 
la cárcel cambió su nombre por 
el de Sean Macstiofain y  su re­
sidencia en Londres, p o r  la de 
Dublín. La última vez que pisó 
la tierra del país que tanto odia 
fue hace tres años, cuando to­
davía n o era el hombre buscado 
que es boy. ■

Los sucesos de Agosto del año 
1969 en Londonderry, contribu­
yeron a hacerle subir en el es- 
calefón del IRA, Sean Macstio­
fain se hizo cargo entonces de 
las operaciones militares de loa 
provisionales. Hoy, tres años 
más tarde, el londinense-irían- 
dés es el cerebro de los guerri­
lleros que se enfrentan al Ejér. 
cito británico. Fiel al ideal que 
lo  domina desde la muerte de 
su madre, sigue empeñado en la 
unión de la isla y  en arrojar a 
los soldados ingleses del Ulster.

«La lucha continua», ha sido 
su respuesta a  las iniciativas 
políticas de Westminster para la 
pacificación de Irlanda d d  
Norte.

U . A.

E n t r e v i s t a  F a u l k n e r - W h í t e l a w

BELFAST (Irlanda del Norte). 12. (Efe.) -  El problema de la 
seguridad en el Ulster ha sido el principal tema abordado en la pri­
mera reunión mantenida hoy en Belfast entre el hasta ahora primer 
ministro. Brian Faulkner, y  e l nuevo secretario de Estado, Willlam 
Whitelaw.

Esta ha sido la primera reunión oficial entre ambos políticos 
desde que el Gobierno británico impuso el control directo de la 
provincia desde Londres.

Las conversaciones han sido mantenidas por Faulkner, de acuer­
do  con su anunciada política de cooperar con Whitelaw en la ex­
posición de los problemas que afectan a Irlanda del Norte.

El ex primer ministro ha expuesto los sentimientos de los seguí, 
dores unionistas —el mayor partido político det Ulster— ante la 
nueva situación creada por la desaparición del Gobierno de Stop- 
mont que él presidía.

C a m p a ñ a  c o n t r a  l a  v i o l e n c i a

BELFAST (Irlanda del'Norte). 
12. (Efe.)—Una huelga de muje­
res trabajadoras ha sido convo­
cada para mañana jueves por el 
Comité de Acción «Loyaslist 
Women» (extrema derecha pro­
testante), en lo que se conside­
ra el inicio de una campaña «pa- 
ra acabar con todo tipo de vio- 
cía».

La huelga afectará principal 
mente a  las Industrias textiles 
de la provincia, y en su trans­
curso las mujeres efectuaran 
ana marcha hasta la prisión de 
Crumlin Road para protestar 
por la reciente liberación de un 
grupo de intemados.

Las demandas del Comité «Lo 
yalist Women» son la restaura- 
clón del Gobierno de Stormont, 
la liberación de 435 protestantes

detenidos y que tas tropas bri­
tánicas vuelven a entrar a las 
áreas católicas de Relfasr y Lon­
donderry.

En Londonderry, un portavos 
del IRA ha indicado que a par­
tir de ahora van a ser estableci­
das restricciones d la entrada 
a los «ghettos» católicos del Bog- 
side y «creggan» para ciertos 
periodistas La medida ha aido 
adoptada, según ha Indicado el 
portavoz, debido a la- ultimas 
informaciones facilitadas por al. 
guno- -liarlos censerrvdoras bri­
tánicos.

Cartas de identidad serán, a  
partir de hoy. facilitadas por los 
provisionales para que los perio­
distas autorizados puedan mo- 
verse libremente por dichas zo- 
ñas.
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Para el turista alemán

También porque tiene sol garantizado Los co m u n is tas  in te n ta n  
s in d ic a to s  p a r a  re a liz a r

de ARRIBA y Pyresa, Cesar Santos.)

co n tro la r  
su revoluc

Brandt será el prlme 
aleman que asista como

BONN. 12. (Del corresponsal de ARRIBA y 
Pyresa, César Santos.) — Es natural que. al 
acercarse e l verano y  dar comienzo la tempo­
rada, los Investigadores del mercado turístico 
ofrezcan para m ejor información del público 
y  agencias de viajes los resultados de análi­
sis realizados sobre el año anterior. Cada año 
por estas fechas se descuelga algún Instituto 
con un catálogo de porcentajes y observacio­
nes, muchas veces desconcertantes. Afortuna­
damente, no existe mandamiento alguno que 
obligue a creer en los resultados de una en- 
oae««ta a  pie juntillas. Y  digo afortunadamen­
te porque el «creyente» no tardaría en tener 
dadas de conciencia ante lo dispar y, a veces, 
contradictorio de dichos resultados. La ma­
nipulación está a la orden del día. Ya no es 

habla de la 
que muchos 

los investiga-

Si al lado de estos resultados cogemos los 
de otra investigación, resulta que no llega a 
un 3 por 100 el número de quienes regresan 
totalmente decepcionados, y sólo un 5 por 100 
califica de «eficientes» sus vacaciones. El 88 
por 100 de los Interrogados en esta segunda 
encuesta las calificó de «muy buenas», y nn 
9 por 100, de «satisfactorias».

La abismal diferencia en estos resultados 
no queda sin explicación. Al margen de que 
para los investigadores el factor decisivo fue 
el momento en que se llevó a cabo la en­
cuesta —la primera, apenas acabada la  tem­
porada turística 1971; la segunda, a  principios 
de enero—, cabe hacer observar que también 
juega un papel Importante la formulación de 
las preguntas, quiénes son los interrogados y 
qué intenciones abriga el que encomienda la 
encuesta. Quien tome aquí ios resultados de 
una de estas investigaciones com o consejero, 
corre peligro de ir mal aconsejado. Al menos, 
en tanto se haga de este tipo de Investigacio­
nes un «modus vlvendi».

Hace poco sostenía una revista alemana 
que la diferencia m tre un dia de vacaciones 
en España y Alemania es de seis marcos (po­
co más de 100 pesetas). Lo que el articulista 
no explicaba es que el hotel que en España 
cuesto 28 marcos (alrededor de 600 pesetas) 
no Me encuentra en Alemania por menos de 
60 marcos. Es una grave equivacación creer 
que los alemanes eligen España para sus va­
caciones sólo porque el Mediterráneo garan­
tiza el sol. Esta elección también es decisiva

BONN, 12. (Del

fiesta de cumpleaños a%

con los
cil.Y en efecto, algunos órganos iníom 
la ocasión que les brinda el informe

la citada

miembrosic io n o s

le su último' adlós.*^3 l5fpr*ilf‘
La ceremonia fúnebre m  m 

mienzo en la catedral de Boa 
donde se encontraba el 
envuelto con la bandera n¡é» 
nal. en la que se hallaba 
dida la más alta condecorará 

alemana, la Gran Cruz de' mS? 
to Federal.

Tras la ceremonia fúnebre 4. 
hoy. los restos del ex 
Luebke serán trasladados a h ¿  
tedral de Colonia, donde se wb. 
brará un solemne funeral <pi 
precederá al entierro.

hablen.
Según los resultados de una encuesta reali­

zada a instancias de un semanario gráfico ale­
mán, el 25 por 100 de. los turistas alemanes 
volvieron en 1971 descontentos de sus vaca­
ciones. Razón de este descontento: no dis­
frutaron del descanso que buscaban. Una 
queja muy generalizada entre éstos es el ex-

alojamiento que no reúne unas mínimas con­
diciones de confort. En resumen: han regre­
sado decepcionados del pais elegido para sus 
vacaciones. Por añadidura, registraron al fi­
nal de su estancia que ésta habia resultado 
bastante más cara de lo previsto y  anunciado. por sus

tan fuerte com o la Fede-

Fracaso en la colaboración con los 
socialdemócratas

sspliegue de propaganda principios, caminar en- m odo al­
iados c o m u n i s t a s  no guno con los comunistas.

es lógico, en una
sino que t r a t a Conversaciones

Brandt-Pompidou
BONN, 12 (E fe). — La amplia­

ción del Mercado Común Euro­
peo y diversas cuestiones referi­
das a  la «ostpolitik» s e r á n  los 
temas principales de las dos con 
versaciones Brandt-Pompidou en 
el curso de la visita oficial de 
Brandt a  Gran Bretaña.

Según inform ó hoy el departa­
mento de Prensa del Gobierno 
de Bonn, serán dos las entrevis­
tas que mantenga el canciller con 
su colega británico, en las que 
—de acuerdo con la misma fuen-

al «premier» británico del estado 
actual del proceso de ratificación 
de los tratados con el Este.

igualmente de ganar terreno en 
el mundo estudiantil, en las em­
presas e, incluso, en el Ejército, 
la agitación entre los soldados 
tiene muy pocas perspectivas de 
éxito. Las manoseadas frases de 
antimilitarismo, «fin al antico­
munismo» o  «disolución de la 
OTAN» n o tienen el menor eco.

Sin éxito ha quedado también 
la iniciativa de los comunistas de 
fomentar una «colaboración* con 
los social-demócratas. Cierto es 
que se han levantado en el ala 
Izquierda de la social-democracJa 
algunas voces pidiendo que sea 
aceptada esa colaboración, pero 
no sólo han tenido que enmude­
cer, sino que el miembro del 
SPD, que verdaderamente defieo- 
de una alianza con los comunis­
tas en la persecución de mejores 
reformas sociales, es «excomul­
gado». La social-democracia ale­
mana, y más desde la aprobación

Las negociaciones 
interalemanas

BEÜLJN. 12 (Efe).-CiB 3»  
va fase en las negociaciones b- 
teralemanas con vistas a ¡a fina 

de un acuerdo general de irt&

manes se abrirá esta manan! a

ITALIA: En un

GRAN BRETAÑA

El nuevo ministro de Desarro­
llo Industrial, Christopher Chata-

¡den las respectivas deb­
es el secretario de la Cas 
1 Federal, Egon Bahr,y*a 
de la RDA, Michael Kcü.
' y  Kohl raanifestárco 3la reducción del paro 

oiias, sino que contri- 
:ar un estimulo com ­
ía industria nacional, de acelerar el ritmo A 

ciaciones con fin de que
CIUDAD DEL VATICANO. 12. (Del corresponsal de ARRIBA y 

Tesa, Alejandro Pistolesl.)—En una columna entera en primera 
ana, bajo el título «epílogo cruel», el editorial de «L’Osservatore 
imano» de esta tarde subraya que el ingeniero Sallustro, «que en 
í veintiún días de su cautiverio a  través de los mensajes envia- 
s a la familia habia dado prueba de serena fortaleza, yace vio- 
na de una inicua sentencia de muerte que ningún pretexto ideo- 
tico podrá «justificar jamás». Seguidamente cita las palabras del 
egrama enviado por el cardenal secretario de Estado en nombre 

Pablo VI: «Barbarie incalificable que pisotea todo derecho hu­
mo y  todo sentido cristiano».
Al evocar la escena de la muchedumbre que está desfilando 

te los restos de Sallustro en la iglesia bonaerense de Nuestra 
ñora de los Emigrantes, el editorial de «L’Osservatore Romano»

tráfico
mado

idos con el Este.
ha trascendido ho? «  

lahr y  Kohl abordará 
irso de su encuentros 
>rsas cuestiones de orto 
y  técnico.

m o día 2  de mayo, en visita ofi­
cial. Ambas personalidades bel- 
gas se entrevistarán con sus res­
pectivos colegas británicos.

Ministerio de Asuntos Exto­
es, Paul Frank, y  del porta- 
federal, Ruediger van Weoh-

COMIENZO DE LAS 
NEGOCIACIONES  
TURCO-SOVIETICAS

Una multa de cinco mil libras 
esterlinas ha sido impuesta por 
el Tribunal de Relaciones Labo­
rales al Sindicato de Transportes 
por el boicot de los estibadores 
del puerto de Liverpool a tros 
Compañías de «contaíncrs». La 
multa ha sido la respuesta del Tri­
bunal, recientemente creado por 
el Gobierno, al desafio de los es­
tibadores, que se niegan a acep­
tar la orden de cese del boicot.

Sucesión de brutalidad y  sangre
«El mundo, en cambio —añade el editorial—, se ve desgarrado 

cada vez más por innumerables episodios de terrorismo y  de an­
tagonismo armado: atentados, secuestros aéreos, venganzas y gue­
rrillas, según una progresión «¡ue hace vacilar la esperanza en ese 
mañana mejor al cual, sin embargo, aspira la sociedad.» A conti­
nuación, el órgano vaticano recuerda «los acontecimientos más re­
cientes de esta sucesión de brutalidad y de sangre», citando el ase­
sinato de los tres técnicos ingleses de la OTAN en Turquía, el del 
cónsul israelí en Estambul, el jefe del Gobierno de Zanzíbar y  el 
del general argentino Juan Carlos Sánchez. Frente a este panorama 
se vuelve a pensar, dice el articulista, en las recientes palabras de 
Pablo VI: «Parece com o si fueran a  faltar no sólo las fuerzas, sino 
hasta los criterios y  la posibilidad del bien». En el interior de los 
Estados «se minan los principios mismos de la convivencia mien­
tras los conflictos Internacionales suscitan ya en la vida social de 
cada país graves reflejos. Y acaban faltando la seguridad, el de­
recho y la validez dei estado que garantiza la incolumidad de 
todos».

En fin, tras confirmar que en lo que se refiere al caso Sallustro 
también la Santa Sede Intervino para conseguir la liberación del 
ingeniero, el editorial subraya que «frente a  la vida humana cual­
quier otra consideración habría debido ceder». Pero esto no ha 
sido asi, porque se trataba de un rehén. «He aquí u  absurda, des­
honrosa palabra: rehén. Una palabra -term ina diciendo el órgano 
de la Santa S e d e - que humilla a una civilización que la ha resu­
citado, sacándola de tiempos oscuros donde debía haber quedado 
enterrada.»

CANADA MOSCU, 12. (Resumen de Efe.)—L¡ 
tica comunica que en el palacio pres 
menzado hoy las negociaciones entre i 
premo de la URSS, Nikolai Padgomy, 
blica turca, Cevdet Snay.

La agenda soviética Tass difunde ei 
nunciado por Podgorny en el banquete 
y en el que condena los «burdos intente 
tos de la República de Chipre», propi 
ble para ambas comunidades en la 
Unión Soviética está dispuesta a prop 
necesario para el mantenimiento de la

o  tíel Ejército
trató el 12
de desviar 
merclal tm-

condenado ayer a cadena perpe­
tua por un Tribunal de Caigary. PRAGA, 12. (AFP-Elf-I 

Gobierno checoslovaco w  
do  al francés que' Han* 3 
cía al tercer secretario < 
Embajada de Francia en r 
Georso Vausier, so ha 
d o  hoy en la capital cw*

ALEMANIA FEDERAL
rodgom y aseguró que se 

relaciones entre la URSS y 
viétlca concede «gran impor 
de las relaciones con nuestn

cen «notorios progresos» en las 
ia, y  subrayó que la Unión So- 
al mantenimiento y  desarrollo 

to meridional. Turquía».

Solzhenytsin
impresión de ni Siquiera haber 
iemo la obra, sino que la Juz- 
nn^ la d® ¡° S resUmeneS

0eta* pubücad0 enU» resenas aparecidas en Ocd-

Un alemán oriental de veinti- 
•éis años cruzó ayer la línea di­
visoria entre las dos Alemanias 
y  se refugió en la República Fe­
deral, informa la Policía de Hof. 
E l refugiado ha manifestado que 
huyó de Alemania oriental por­
que estaba insatisfecho de la si­
tuación económica y  política del

Nuevo ataque
Ei novelista ruso Alexander 

Solzhenytsin. premio Nobel de 
literatura 1970, es hoy objeto de

Unos vulgares asesinos la más 
tica de 
naya G 
ría»).

POLONIA
ancana, en un extenso comentario, puso 
Intolerable es la violencia transformada 
f ,  citando junto al asesinato de Sallus- 
y  el de los tres técnicos ingleses de la 
:va gue si bien es cierto que «el mundo

Ejercicios tácticos, con partici­
pación de unidades de los Ejér­
citos polaco y  soviético, se des­
arrollaron dea 8 al 11  de abril en 
le parte suroccidental de Polo­
nia. Las operaciones, combinadas 
con la Aviación, fueron realiza­
das por destacamentos de Infan­
tería, carros de combate, Artille- 

ría, proyectiles-cohetes, y  en las 
mismas se hizo fuego real.

La revista inserta media pági- 
na de pancartas y  reseñas adver- 
sas a la última novela de Solz. 
henytsin. «Agosto de 1941», que 
se ha publicado en Occidente, 
pero no en la Unión Soviética.

Se da el caso de que la revis-

detenido
a de las figuras masculinas 
destacadas del ballet en la 
n Soviética ha sido desti-

'to balleT l * S

tro el del general 
OTAN. E! coment 
en el cual vivime 
sas Injusticias qu 
rencia, debido al de quien tiene y  puede 
piel de quien no tiene y no puede», es Imposible dar cred 
a los Individuos y  a los grupos que «se eligen a sí misn 
Justicieros supremos de una ética social tan grave y sinle* 
violada por ellos mismos en cada uno de sus gestos».

secretarlo de la
Checoslovaquia en ^ p iro * "
de Dospiva. acusado 
je por las autoridad»

ta nunca ha reseñado la 
y que los autores de las 
que hoy aparecen en ella La orden de
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21 TUPAMAROS SE FUGAN 
JE LA PRISION Los terroristas huyeron 

a través de un túnel
< c X "la  P - í f S p íu r a d o s  des- 

evasión  d “ 106 £  
fOÓ^ ̂  septienabre de
f e “ S a * u l r h o y  
^Ikijtulannente de  la 
“ £ f l  Pum a C a rre ta s . 
* rr f. a lto Jefe mili-

evad idos 
“  Sera a  veintiuno, in- 

■ ¡ ! £  tías peliSfosd» deli“ - 
í*¡.les comunes.
'T i  terroristas y  m alean- 

vírupron del penal a  tra- 
2  V u n  túnel p racticad o
2 ¿ | a red de cloacas has- 

hospital de la cárcel.
Í ¿ ,d o  bajo los " ‘ “ r o s  de
Lutado.Su longitud se es- 

en unos 45 m etros.
Ira tupamaros se apodc- 

_nn del hospital d e  la  cár- 
2  a las 11,15 (h ora  espa­
rcía). Varios de e llos se en- 
Miraban en la consulta  del 
íotiata y  entonces a p a reció  
d roto con un supuesto he- 
ddo.

C u a n d o  to d o s  lo s  terror is ­
ta  se  en con trab a n  d e n tro  
del h o sp ita l s e  lanzaron  so ­
b re  el den tista  y  cu a tro  en ­
fe rm e ro s , a  q u ien es m ania­
ta ron . D espués descen d ie­
ron  a l só ta n o  y  practicaron  
la sa lida  del túnel.

E n tre  lo s  je fes tupam a 
ro s  q u e  han lo g ra d o  h u ir se 
e n cu en tra n  H é c to r  A m od io  
P érez, E lo ise s  R iv e r o  Ce- 
d re s , J org  Zaba lza , C arlos 
¡V iujicano C ord a n o , R a fael 
M artínez P la tero y  un te­
n ien te  del E jé rc ito , apresa ­
d o  hace seis m eses  p o r  sus 
co n ta cto s  c o n  lo s  terror is ­
tas.

Argentina: Negativa 
de la Embajada 

chilena
E l e m b a ja d o r  d e  C h ile  en 

B u en os A ires, R a m ón  Hui- 
d o b ro , h  a en via do  un ca b le  
al M in is terio  ch ile n o  de 
A su n tos  E x teriores  en  ©1

cu a ’ d esm ie n te  q u e  haya 
c o n c e d id o  a s ilo  p o l ít ic o  a 
terroristas  im p lica d o s  e n  el 
c a s o  S a llu stro .

Condena episcopal
La Conferencia Episcopal ar­

gentina ha condenado los asesi­
natos del industrial italiano Ober- 
dan Sallustre y del general Juan 
Carlos Sánchez.

En la declaración se dice que 
los crímenes a han conmocionado 
a  todo el pala. Esta cadena de 
inhumanos e inconcebibles actos 
criminales -a ñ a d o -  nos avisa 
que vivimos en una hora suma­
mente grave».

qLamentamos y  condenamos la 
violencia en cualquier forma que 
sea. Nos duele porque la muerie 
injusta es abominable a Dios y 
horroriza a  la conciencia huma­
na. Nos duele, porque destruir 
es I amayor injusticia. Nos due­
le, porque tarde o  temprano el 
crimen se vuelve contra sus au­
tores.

Pero nos preocupa aún más 
descubrir de qué m odo se ha ge-

Mediante reuniones con  lo s  d i r ig e n tes á rabes

PALESTINOS BUSCAN APOYO 
SU PLAN CONTRA HUSSEIN

fabricación soviética de mayor 
calibre, pero de alcance menor.

Medidas contra la 
huelga de El Al

El Gobierno Israel i decidió en 
una reunión extraordinaria «ha­
cer respetar las leyes del Esta­
do» para poner fin a  la  huelga
de mecánicos de tierra de la 
compañía aérea El Al, según 
anuncia un comunicado hecho 
público en Jerusalén, al térmi­
no de la reunión gubernamen­
tal. E l Gabinete no tendrá en 
cuenta las reivindicaciones for­
muladas por los mecánicos huel­
guistas, por las que pretenden 
aumento de salario. Se encargó 
al ministro de Transportes la 
«adopción de las medidas perti­
nentes» para hacer entrar en vi­
gor las leyes propias del estado 
de urgencia. Si sus gestiones fra­
casan se cree que el ministro en­
comendará a  mecánicos del 
Ejército del Aire la realización 
de la labor abandonada por los 
huelguistas decretando al mismo 
tiempo la movilización de éstos.

Secuestrado el 
órgano del partido 
marroquí Istiqlal

Por tarcer día consecutivo, el 
diario marroquí «L’Optnlona. ór­
gano eo  lengua francesa de! 
Partido Istiqlal. ha aido aecues- 
trado por la autoridad competen- 
te. según informa la agencia 
Map. Por el contrario, "Al 
Alian,. Organo en lengua árabe 
del mismo partido, ha sido pu­
blicado hoy. tras ser secuestra- 
do ios dos 'timos días.

EL CAIRO, 12. (R esu m en  de  E fe , R eu ter y  A fp .)— D iri- 
goies palestinos y  fu n c io n a rio s  e g ip c io s  han m a n ten id o  
boy conversaciones en  esta ciu d a d , c o m o  pa rte  d e  la  am ­
plia campaña que se  lleva  a  c a b o  c o n  e l fin  de  a islar a l 
Rey Hussein de Jordania.

fuentes palestinas a firm a n  q u e  su s  deleg ad os  v isitarán  
tita semana varias capita les á ra b e s  co n  e l fin  de  ganar 
•Wo para su in iciativa co n tr a  e l p la n  jo r d a n o  de  federa- 
día de las dos riberas de l J ord á n . Una idea  q u e  proba - 
blemenie se discutirá en  esta s  co n v e rsa c io n e s  será  la  d e  
«lebrar una con feren cia  á ra be  e n  la  cu m b re  pa ra  a d op ta r 
“ "Juntamente las m ed idas q u e  h ayan  de  to m a rse  con tra  
“  régimen del R e ,  h a ch ea d la .

Consejo Nacional Palestino

® Cornejo Nacional Palestino 
7™“  ayer los trabajos en El 

"Parlamento palestino» 
í i 5 Z r °  ,pOT unanimidad.
C j L f t W .  aceptado la 
iT tr lS í  «1 Congreso Popular 

úe ** Connslón 
dos miembros en- 

2 5 ?  í  "P ia r por el cum- 
í p ¡ 2 L ~ ¡  Proyecto de unión.

lam ento ha decidido asi- 
no-ai. ampJar ü  Consejo Na-

Anuna» estudia las 
«acciones árabes

„  e " ’a cro  Hassan,
-?oy  Hussein. qua

S i 1 ? ! * ™ 1* d ut“ te 13
“"a reun?eriarca'

¡ *  M r e J T ?  dKU“ d*. «■
**Bon¡P “  e™nen de las 
¡ 'sa o  ̂ .P r o v o c a d a s  en  el 
í w ' “ t e d . ? ’ r el P 'osoo to  fe- 
¡• «c t iJ  y la riiptnra do

* * £ «

^ '« P r e s i ó n  sincera de la

» ? « •  .írabe'-  **!>■
Satsâ 4 kúwó-a.

.............
broximamery

religiosos cristianos para «expli­
car el punto de vista de los ára- 
bes sobre el problema en general 
y  el de Jerusalén en particular».

Israel tiene un 
nuevo cañón USA

El Ejército israelí usa un nue­
vo cañón norteamericano, según 
ha revelado ayer el Cuartel Ge­
neral de Ejército. La nueva pie­
za de artillería es el cañón mó­
vil «M-107», de construcción nor­
teamericana, que ya ha sido em­
pleado en operaciones en recien­
te acción contra le-, guerrilleros 
árabes del sur del Líbano.

El cañón de 30 toneladas, au­
topropulsado y  calibre 175 mra. 
dispara proyectiles de 77 kilogra­
m os a  una distancia de 33 kiló­
metros; su velocidad de despla­
zamiento de 56 kilómetros por 
hora, le permite acompañar a  los 
tanques. El Ejército egipcio tie­
ne, según se sabe, un cañón de

uata 
El pian

provincia 
que moles-

* Proam am en-
Huido» «m ism o.

^  13

LOS DUQUES DE BADAJOZ, 
EN ARABIA SAUDITA

JEDDAH (Arabia Saudita). 12. (E fe .)-D oúa  Púar da Bo.bdn ,  
-O O M  don LUI. Odmm.Ao.bo, duques da Badajea, M  raoum- 

w n  m  « a  capital, a  la  qua negaron procedentes o e  E l Caito.
B . la primer, vea qua los duque, de Badajos visitan la  Arabm 

Saudita, informa la agenda oficial da Prensa.

nerado en el corazón de algunos 
argentinos esta absurda p ? ' rj 
por la violencia, este desprecio 
por la vida humana, este frió o  
raje para el crimen.

La nación se desangra Se des­
truyen sus reservas. Se la empu­
ja ai terror y al caos. St crea 
un clima cercano al odio

En nomore dei Señor pedimos 
una profunda toma de concien­
cia. Esto es. -;da uno de* nos­
otros debe repensai su persona, 
responsabilidad en las causas d? 
este duro enfrentamiento y -aebe 
comprometerse en la reconstruc­
ción de la pa zintema.»

Comentario 
del «Times»

«El Gobierno argentino eiz<- 
bien el vetar los intentos de la 
Compañía Fiat de acceder o las 
peticiones de los secuestradores 
del directivo Oberdan Sallustro», 
dice hoy en un editorial -l diario 
londinense «The Times».

«Mientras las empresas y loe 
Gobiernos permanezcan dispues­
tos a hacer concesiones a los se­
cuestradores, es fútil esperar 
que la racha de secuestra que 
sufre ahora el mundo vaya h ce­
der...»

Atentado en Rosario

Una poderosa oomba ua nuche 
explosión hoy en el domicilio del 
abogado de la Confederación Cíe- 
oeral dei Trabajo, Eduardo Za­
ndía. La explosión causó ¿ran 
des daños en la finca.

Los autores del Atentado deja­
ron escrita en la íodiada la le­
yenda «Comando General Sán­
chez».

Detenido el yerno 
de Ulía

La Policía ha dotemao en Bue 
nos Aires al doctor Gustavo So­
ler, yerno del ex presidente de 
la República, Arturo lilla» En es­
feras policiales se admitió que la 
detención del doctor Soler esta 
vinculada a las investlg. '  - -3 
que se realizan para esclarecer el 
secuestro y  asesinato da Sallus­
tro.

Colombia: Próximas 
elecciones

BOGOTA. 12.— Valnuolnco gru 
pos poltíicos tomarán parte en 
las elecciones para concejales y 
diputados que se celebrarán el 
domingo próximo.

El anuncio , ha sido üecho por 
el Gobierno después de haber Í1 
nalizado el plazo de inscripción

Cuba: El caso del 
banquero secuestrado

LA HABANA, 12.—El Gobierno 
cubano estudia con cuidado el 
caso Cam ón para darle una so­
lución conveniente, se ha infor­
mado en fuente digna de crédito.

José Luis Cam ón es el banque 
ro puertorriqueño que fue se­
cuestrado el viernes pasado y 
obligado por sus secuestradores 
a  pagar 19-millones de pesetas 
antes de ser llevado en su propio 
avión a  Cuba.

Se indica de fuente autorizada 
que el Gobierno deberá determi­
nar s i el delito es de carácter p o  
Utico o  de derecho común.

Secuestro de un 
barco

El baque de nacionalidad ingle­
sa «Caribean Tiuna» ha sido obli­
gado a  desviar, su rumbo hacia 
Cuba, informaron desde Miami.

El asalto se produjo desde 
otra embarcación tripulada por 
hombres armados.

A bordo del buque insié* vasta­
ban quince personas entre pasa­
jeros y  tripulantes.

*  abr¡l <to 1973

•  H U M A S  N O I I C I A S

PERU PIDE EL FIN DEL 
AISLAM IENTO DE CUBA

WASHINGTON. (Ele.)—Perú pidió ayer en ía Asamblea 
General de 18 Organización de Estados Americanos que se 
pong? fin al aislamiento impuesto a Cuba en el sistema 
interamerlcano.

Hablando ante la Asamblea General, el ministro de Asun­
tos Exteriores peruano, general Miguel Angel de la Flor Valle, 
dijo que su país no puede ver con Indiferencia la perpe­
tuación del aislamiento de Cuba y que continúe indefinida­
mente una situación Impuesta en circunstancias que no son 
las actuales.

•  TRAFICO DE ORO EN
EL AEROPUERTO DE ORLY

PARIS. (Efe.)—Dos kilos de oro, 36 kilogramos en monedas 
antiguas de plata, dos pistolas y  billetes de banco africanos 
fueron descubiertos ayer en el aeropuerto parisiense de Orly 
en posesión de cuatro súbditos de la República de Mali.

Ei tráfico de metales preciosos impidió que el avión saliera 
a id hora indicada hacía Bamako (Mali).

'•  BRANDT Y BARZEL SIGUEN 
EN DESACUERDO

BONN. (Efe.)—La conferencia de anoche entre el canciller 
Brandt y los políticos de la oposición parlamentarla concluyó 
con resultado negativo. No se ha producido ninguna aproxi­
mación entre los puntos de vísta contrapuestos. Al salir del 
paiacno Schaumburg, sede de la Cancillería federal, el doctor 
Rarnei Barzel. líder demo-cristiano, dijo a los periodistas: 
«Brandt ha rechazado nuestra exigencia de conocer exacta­
mente el contenido de los protocolos de la negociación del 
tratado germano-soviético de Moscú. Esta actitud es muy 
grave.»

•  ALEMANIA LIMITARA
LOS DERECHOS POLITICOS 
DE LOS EXTRANJEROS

FRANCFORT. (Efe.)—Los Jefes superiores de Policia de 
Berlín-Oeste, Hanburgo, Bonn, Francfort y Munich han en­
tregado al ministro federal del Interior, Hans-Dietrlch Gens- 
chei un anteproyecto de limitaciones de la actividad política 
a los súbditos extranjeros residentes en Alemania Federal.

Según informó ayer en Francfort el Jefe superior de Peg­
úela, Knut Mueller, el anteproyecto prevé la supresión del 
derecho de manifestación y reunión de los extranjeros. «No 
pretendemos incapacitar a los extranjeros —precisó Mué- 
ller—, sino únicamente impedir que abren en suelo alemán 
■as luchas políticas internas de sus países dé origen.»

•  RUMORES SOBRE LA MUERTE 
DE ULRIKE MEINHOF

FRANCFORT. (Efe.)—La anarquista Ulrike Melnhof. pre­
sunta jefe de la llamada banda Baader-Meinhof, según señalan 
las autoridades Judiciales, murió a  finales del pasado febrero, 
según rumores que recoge en su edición de hoy jueves, 13 de 
abril, el diario «Frankfurter Allgemeine Zeitung», rotativo de 
máxima difusión nacional en Alemania.

La Fiscalía Federal de! Tribunal Supremo de Karlsruhe ha 
confirmado anoche la existencia de tales rumores a preguntas 
de los medios informativos.

•  EL PRESIDENTE BURGUIBA 
REGRESO A TUNEZ

TUNEZ. (Efe.)—El Presidente Buirgulba regreso anoche a 
Túnez, procedente de Ginebra, donde ha pasado unos dias de 
descanso.

Burguiba llegó a  Suiza el 26 de marzo para descansar y  so­
meterse a una serie de reconocimientos médicos.

•  LIBIA Y CHAD REANUDAN 
SUS RELACIONES

NI AME Y. (Efe.)—El Chad y Libia acordaron ayer reanudar 
sus relaciones diplomáticas. Un comunicado conjunto, con el 
que se concluyen las negociones que han tenido lugar en Nia- 
mey desde el primero de abril entre delegaciones de ambos 
países, ha sido firmado por los Jefes de las delegaciones y por 

el Presidente del Niger, consagra las normalizaciones de las 
relaciones, informa la agencia Map.

•  EL PRESIDENTE DE LA OEA 
CONDENA EL TERRORISMO

WASHINGTON. (Efe.)—Uruguay condenó ayer, en la Asam­
blea General de la Organización de los Estados America­
nos (OEA), el terrorismo, los secuestros y asesinatos, afir­
mando que tales hechos «envilecen a quienes los cometen y 
denigran a quienes los sustentan».

La denuncia fue hecha por el ministro de Asuntos Exterio­
res uruguayo, José A. Mora, al tomar posesión de la presiden­
cia de la Asamblea General, que inauguró ayer en esta capital 
su segundo periodo de sesiones.

•  HA FALLECIDO EL FAMOSO 
AVIADOR RENE LEFEVRE

PARIS. (Efe.)—René Lefevre, famosa figura de la aviación 
civil francesa, murió ayer en París, a la edad de sesenta y 
ocho años, se informó anoche en la capital francesa.

Lefevre se había dado a conocer en 1929, atravesando el 
Atlántico, Junto con Assollant s  Lottl, a  'oordo del «L'Oissrau 
Canari», un avión de la época.

•  FALLECE EL TEFE SUPERIOR 
DE POLICIA DE VALENCIA

VALENCIA. (Pyresa.)— Falleció ayer en Valencia el Jefe su­
perior de Policía, don Antonio Cano González, que contaba 
sesenta y seis años de edad. Estaba en posesión de una de las 
hojas de  servicios más brillantes del Cuerpo General de Po­
licía. donde tenia la categoría de comisario principal.

1»
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CASTROVIEJO
Unas horas en Madrid

DISCRETAMENTE
«PLAY BOY» EN «BRAILLE»

E3 «Discretamente» pertenece a  «The Guardian». En Fleet Straét 
haa averiguado que hay redadas en los puestos fronterizo* para 
•aber quién mete en Inglaterra el «Play Boy», por aquello del puri- 
tonismo. Bueno, pues entre las cosas que han descubierto estaba el 
coche de un magistrado que llevaba cuatro «Play Boy», «para cuatro 
honorables fiscales amigos», según su testimonio. Pero lo más gordo 
e s  que a  José Feliciano, el puertorriqueño número uno de los «hit 
parado», lo han pillado con las manos en  su «Play Boy». La cosa es 
Sorda, porque José Feliciano es ciego y  se ha descubierto una edv 
d ó n  • «playboyesca» en sistema Braille. En Braille sólo el texto, 
naturalmente, m

ENVIADO ESPECIAL
Discretamente, parece que te han empezado a  repartir reglamen­

tariamente los carnés de paro a  parte del personal del diario 
«Madrid». Un compañero que seguramente no k» utilizará será 
Miguel Angel Gozalo, ex subdirector del periódico, que Jia sido 
nombrado corresponsal de «A B  C* en Alemania. Gozalo está ya en 

Bonn, y  en la calle de Serrano anunciarán en seguida el nombra- 
intento. •

NATALIA «C H E R IE»...
Hablando de la calle d e  Serrano, el teléfono de Natalia Figueroa 

«no contest» y  «no comeut», desde el mismo instante en que se 
ha anunciado el matrimonio Martos-Figueroa, allá en Jerez. Natalia, 
compañera y  bonita: el entrevistador que te entreviste, buen entre­
vistador será...

EL TRASPLANTE B[ 
OJO ES CASI IMPOSIBLE

«LA CIRUGIA ES UNA ARTESANIA, Y EL ESPAÑOL ES UN GRAN ARTESANO,
El doctor Castrovlajo, logrones 

de sesenta y  ocho años, con casa 
puesta en Nueva York, eoa en 
nica abierta a  lo» paciente» de 
todo el mundo, es una priman 
sima autoridad en oftalmoiogla. 
Estuvimos con el doctor en ¿u 
dúplex madrileño, y lo  último 
que se puso —es decir—  antes 
de que saliera para el Eurobuild- 
ing, a  recoger su «sol de oro» 
de español que españolea, fue la 
máquina Japonesa de hacer fo ­
tos. «Sin cámara n o sé andar por 
Madrid». Eran c is ! las diez de 
la noche y  a  la puerta esperaba 
un coche negro con chófer.

— Estoy construyéndome una 
casita de campo en las afueras 
de Madrid. Cada dos meses ne­
cesito venir a  retirarme un poco 
del trabajo agotador de Nueva 
York. Además, este clima me 
sienta estupendamente.

—Doctor, ¿cuántos trasplantes 
de córnea habrá hecho en su 
vida?

—Varios millares. Pero no está 
bien que hablemos de las cosas 
de uno. Seria engreimiento.

—¿Cuál es el gran problema de 
la Oftalmología?

—Todas las especialidades tic 
neo sus problemas, pero el más 
serlo en Oftalmología quizá sea 
el envejecimiento de los tejidos. 
Y el envejecimiento de los ojos 
provoca las cataratas y  los des­
prendimientos de retina, ya 
sabe. Están también los trastor­
nos genéticos, las enfermedades, 
como diría Ochoa, que tienen 
«etiqueta genética».

—A la Oftalmología, ¿le que 
da mucho camino que andar?

—Caja!, el maestro, que era 
todo un premio Nobel, nos de­
cía: «Los Jóvenes creen que ya 
bao llegado un poco tarde, que 
las cosas más Importantes ya se 
ban descubierto; sin embargo, 
yo creo que no hemos empeza­
do a  rascar el barniz que cubre 
todos esos secretos humanos y

que hay mucho más por descu­
brir en el futuro de lo que he­
mos descubierto.» Esta Idp3 de 
Caja!, el maestro, es perfecta­
mente aplicable en Oftalmolo­
gía.

GARCIA PAVON, EN UN LUGAR DE LA MANCHA
SK DE LA ANTERIOR

qne lo que se dice sea bobo 
tiene tal perfección técnica 
que no hay fallos. En Espa­
ña, es la  primera vez que se 
hace este tipo de películas. 
Esto que ha hecho la produc­
tora, gastándose mucho di­
nero, por cierto, de Ir por 
pueblos y  coger escenarios 
abiertos, ambientes, que lue­
g o  no se ven en TV, no se 
hace en los telefilmes ameri­
canos. Yo creo que las tomas 
están hechas prodigiosamen­
te... Pero hay otras cuestio­
nes. Slmcnón contaba una 
vez el tiempo que le costó en­
contrar el tipo de actor Ideal 
para interpretar a  «Maigret», 
que luego dio Gabin. Yo no 
creo que Casal no valga, no, 
pero es la primera experien­
cia y  tendrá que encajarse al 
personaje. E l público está 
muy dividido en cuanto a  es­
to. Yo n o creo que Casal pue. 
da ser un «Plinto» para to­
dos, pero es cuestión de aco­
plamiento. Voy a decirlo: el 
director debía tener miedo 
de que Casal, com o actor 
cóm ico, so desmadrase y lo 
han sujetado demasiado. El 
castellano es serio, pero no 
tinto, de vez en cuando tiene 
su algarada— El problema 
máa gordo —la gente Juzga 
con  mucha rapidez— es que 
m is novelas policiacas son de 
pueblo adrede y, por tanto, 
los asuntos policiacos son de 
pueblo adrede. No me he pro­
puesto el caso difícil, sino el 
norma' que descubre la Poli­
cía  a  los dos días; los otros 
•o quedan para los america-

Malén \mmi 
francisca Caparras 

luis Olera 
Fotos: Antonio

n o s -  No busco adrede el 
«suspense»; mi literatura es­
tá rodeada de una serie de co­
sas, lenguaje, tipos secunda­
rlos, sucesos, incidentes..., 
es com o un retrato de cos­
tumbres sociales más que un 
tema policíaco. Pues bien, la 
televisión se presta muy poco 
a esto, y  todo se queda re­
ducido a ! tema policiaco, to­
da la fábula desaparece. Co­
m o resulta que el público es­
tá acostumbrado a  que estos 
temas tengan una cierta tre­
pidación y  mucho misterio, y 
cumo mis novelas quedan 
desamparadas de muchos in­
gredientes, resultan un poco 
caídas, pero el último capitu­
lo, ¿le ha visto?, no ha resul­
tado tan mal.

—Entonces no ha habido sor­
presas desagradables, todo es 
perfecto, todos contentos...

—Estoy perfectamente conten- 
to con  el director, productor y 
actores. Creo que todo es sus­
ceptible de perfección. En los 
próximos episodios, si los  hay, 
tendremos que descubrir la fór­
mula de trasladar mi mundo li­
terario al lenguaje de la  imrgen. 
Ahora se ha querido suplir con 
morosidad, que en cine podría 
dr r resultado, pero no en  televi­
sión. Yo he aprendido, y  en lo 
sucesivo podré intervenir en los 
guiones, antes no había visto un 
guión de televisión ni por e l fo­
rro. Pero con absoluta sinceri­
dad, creo que el público está de­
formado en  cuanto a l tipo d e  no­
vela policíaca. Es, salvando la 
distancia, com o a un señor acos­
tumbrado a  las novelas vulgares 
de caballerías que, de repente. U 
dan el «Quijote». Lo m ío  es ana 
broma de las novelas policiacas. 
En ellas, el argumento es lo  de 
menos, pero en televisión esto 
no ha entrado todavía, lo be 
conseguido en la noTela, pero en 
imágenes es distinto.

—¿«Plinto» podía haber nacido 
en otra región o  solamente en La 
Mancha?

—«Plinio» podía haber nacido 
donde yo hubiera nacido. Es un» 
suma de vividuras familiares. En 
todos m is cuentos aparece mi 
abuelo panruo, una figura que 
me impresionó de niño. Después 
de crear a  «Plinio», me he dado 
cuenta que es una transustancáa- 
ci»-n de mi abuelo, y  todos loe 
demás personajes tienen ese ta­
lante que yo he visto en m i pue­
blo, pero habría sido igual en 
otro.

—El éxito de  «Plinio* es posible 
que condicione toda su produc­
ción literaria futura.

—Yo no soy un racionalista, 
na escribo lo que quiero, sino lo 
qne me sale. Si n  m « cierra la 
compuerta no hay manera... De 
momento constantemente me 
len cosas sobre esto y m « divier­
te hacerla»- He observado «n» 
también la gente m  ri» en aque­

llos pasajes en los que me rio yo 
a l hacerlos. «Plinio» ha crl*laVTa- 
do mi etapa madura y  definitiva 
de escritor.

Cuestión de 
hormonas, cuestión 

de «sexy»
Es inevitable, no podemos des­

entendemos de ese personaje 
que ya tiene vida propia y  por 
el que su autor siente, induda­
blemente, esa debilidad tiplea de 
las cosas intimas y queridas, aun­
que no se demuestre, aunque 6e 
aparente incluso indiferencia.

—La novela policiaca puede ser 
fabricada Igual que la «rosa», o 
la deJ oeste, pero cuando un es­
critor con talento se pone a ha­
cer eso sale otra cosa; es el caso 
de Simenón, aunque él se esfuer­
za en eliminar toda literatura, lo 
que a  mí me parece un error. Yo 
nunca en la  vida habia leído no­
velas policiacas, pero por las his­
torias que me contaban de mi 
pueblo, más por el humor que 
por lo policíaco me interesaron. 
El crear un policía con ciertas 
cualidades humanas, eso le llama 
a la gente la  atención... El caso 
es que yo he escrito igual siem 
pre, pero no he tenido éxito has­
ta meter un policía... En litera­
tura pasa lo qne en la  vida: lo 
que no es auténtico no interesa. 
En esto, com o en e l arte, es cues- 
tión de hormonas... El talento li­
terario o  artístico consiste en te­
ner «sexy», un «sexy » especial...

—« S o y »  que perece ha funcio­
nado eo  el caso d e  «Plinto». Pa­

rece que es usted uno de los po­
cos escritores españoles que pue- 
den permitirse vivir de la lite­
ratura.

—Según a lo que se llame vi­
vir... Clarín, sobre el que yo hi­
ce  nri tesis, decía: «Yo com o con 
la cátedra y  ceno con la litera­
tura.» Yo. salvadas las distancias, 
con la cátedra y la literatura me 
defiendo. Desde luego, estos li­
bros se venden mucho más «. ic­
ios anteriores, habré vendido de
20.000 a 30.00o ejemplares, pero 
esto no es para resolver la vida 
a  nadie... Mire: ya que nos he­
mos metido en cifras, de «Las 
hermanas coloradas» se habrán 
vendido aquí de 70.000 a 80.00U 
ejemplares, en dos años, eso con 
un premio, r F r a n c i a  vender 
un millón de ejemplares supon 
dría para mí unos quince millo 
nes, con lo que hubiera pudint 
dedicarme a escribir tranquila- 
mente. Esos 70.000 ejemplares te 
dan aquí unas 700.000 pesetas, 
que en dos años... Nuestra solu­
ción podría ser el gran mercad- 
de América, pero entre los ini 
puestos que tienen y luego la 
gente que es medio analfabeta.. 
Claro que te vienen las otras co 
sas, las traducciones, el «Círcu- 
lo de lectores», la televisión...

E l léxico de 
m i pueblo

H » tocado i ,  cuestión •pre­
m io*. Francisco Garda Pavón 
tiene lema de ser uno de los es 
critores más premiados del país.

—Pero eso e , un puñetero bu­

(o. que no sé quién se lo ha in­
ventado. Yo no tengo r.:is pre­
mios que el «Nadal» y  el de la 
Critica. Para eso fui finalista tres 
veces del «Nadal»... En eso de 
lo* premios no sé manejarme, 
hacer las cosas... Sí, tengo algu­
nos más, como el «premio de la 
Crítica teatral», esos de rutina, 
te llegan casi por turno. Antes 
era muy ingenuo y me presenta­
ba a  todos, ahora ya.no me pre­
sento.

—A  pesar del «Nadal» y de ios 
80X00 ejemplares vendidos...

—El premio ha supuesto bas­
tante, pero no tanto com o cree 
la gente. Ya había un terreno 
abonado con «El reino de Wiü- 
za». Siempre creo que la  publici­
dad lanza aquello que guata, es­
toy convencido.

—Ahora que están de moda las 
narrativas regionales, dado que 
existe el grupo de los de Tome- 
lioso, ¿puede salir de ello una 
narrativa manchega?

—Lo que ocurre con ios de To- 
melloso es que estas similitudes 
no existen gracias a  Dios, porque 
serla un aburrimiento. Félix 
Grande escribe cuentos, pero son 
muy universales y  distintos a  los 
míos, y  Cabañero está muy dedi­
cado a  su poesía. La gente se ol­
vida de que estamos viviendo en 
una sociedad de consumo dónde 
incluso el arte está manipulado. 
Muchas veces se impone una li­
teratura porque hay unos seño­
rea que la lanzan...

—Antes, al referirse a  las cau 
sas del «fracaso Plinio» en televi­
sión. no ha tocado él léxico, tan 
característico del mundo de «Pli­
nio», que a  mí me parece funda­
mental, y que en televisión h* 
desaparecido.

—Por supuesto, en televisión se 
ba pulido y repulido, ¡ni siquie­
ra se puede decir «puñeta»! Mi 
pueblo tiene un lenguaje que no 
es anómalo, quizás porque Tome- 
lioso fue un pueblo aislado, he- 
cho a sí mismo, y ha vivido con 
una falto de contado de todo ti­
po y; por supuesto, lingüístico. 
Este aislamiento ha dado lugai 
a una especie de humorismo bes 
tia. un humor brusco, casi es- 
perpentteo, en ei lenguaje. El 
modo de hablar tiene unas carao 
teristicas muy especiales. Yo. * 
P^sar qUe t,P vivido mucho 
aquí, be tcuido una sensibilidad 
y  oído especial para este lengua- 
je . lo he cogido a  mi manera y  lo 
que hago es recrearlo literaria 
mente. Pero en televisión...

Ha salido un estudiante orasi 
leño, que está haciendo una te 
sis doctoral s. .re la , obras d, 
Garda Pavón «Continuamente 
están desfilando por aquí Ha al­
tado un americano que me ha 
traído loco; lo que le Interesaba 
únicamente era la relaolón de 
«Pim ío, con la , mujeres, ,  ha 
negado a  la conclusión de que e* 
un duro, un machote...»

El vino era fuerte y  ser- 
entraba solo.

M. A.

-P o r  ejemplo, ¿llenura*, 
trasplante de ojo? *

—El trasplante de ojo es cúi 
difícil que el de coraron,« a, 
éste ya prácticamente se hi *, 
sistido. La lucha contra el ruh* 
zo es tan grande, que es ctó ©  
posible luchar contra este ttd* 
zr Creo que será más factible 
el uso de un aparato tramó)» 
zado que el de un coraron oír. 
mal trasplantado.

—¿Quiere eso decir que es»  
sible el ojo artificial?

—El o jo  artificial debed* t» 
ner millones de fibrillas arojl» 
das unas a  otras, múltiple i> 
sos y  una serie enorme de refl> 
jos nerviosos. Sus problemas có 
culatorlos, vasculares y botícsm 
son tan complicados, que tero 
com o pensar en el trasplante k 
cerebro.

—¿Para qué son ios toncos <fe
ojos?

—Son para recoger ojos Ji 
cadáveres recientes y utilinr úe 
ellos solamente la córwa. 1* 
córnea es al ojo lo que el cria 
tal al reloj.

—Doctor, ¿y la moral? ,Se k 
plantearon alguna vez probten 
de conciencia al hacer un tr» 
plante de córnea?

—El ojo es un tejido det q» 
ya no se puede aprovechar o 
muerto. El muerto se ú*vl 1 
otro mundo algo que se » *  
convertir en polvo, está cttnBfr 
comente demostrado y adra» 
es una teoría aprobada pw J 
etica y por todas las relqlce» 
Pensar lo contrario sería cu 
superstición.

—¿A qué nivel está la 08* 
mología española?

—Siempre estuvo a grao»» 
ra. España siempre turo újF" 
a  nivel Internacional. rW° w 
teres ante es que hay otros 
chos oftalmólogos que 
nan tanto y que, sin 
están tnuy bien preparaaw- 
bien, que si tuvieran la "" 
nidad serian grandes ru--- ^ 
Y es satisfactorio P6053 
ahora hay mucha 
con gran espíritu de svj&PQ 
Mucho más que cuando . 
estudiante.

—Y esas manos <to 
desarmar ojos como las p* 
de un reloj, doctor, M » * * ,  
tener de especia! o0®8 
de oftalmólogo? ffllW

-T o d o  es cuestión de
mutílenlo. La ciniP*'** 
insania, > la "r-.gw 
ne -iuc hacer 
com o ocurre con. otras 
umes. la Neurología. r ..Z &

El español «  ”  J ^  
mente un grao 
eso sobresale * « £ ■ ‘$ 5  
cuando se une a 
una disciplina adecúa» 

-D octor , ¿se queda* 
vamente un España f 

—Vene» u »  a .* »  
como si siempre 
Pero no conviene <P* 
definitivamente con
esté allí para .-“ dar„ r r <

i "
S31C rtlll ” rtfl •
lesas españoles Q '  ,
astados Unidos *. p »
,1  nivel de «Id. «  Z
leñemos mucho qoe p •»din qur .  ij.

Unidos i
con o »  ' Vios Estados y—  una c»r»  

cuente España con j p
.le Introductor.
ser beneficioso para *

M  Arriba
Ayuntamiento de Madrid



L a c i u d c i d

c u a t r o c i e n t o s
m e t r o s

de la calle del General Mola, que une
U  ííTewlo alguno • ' Prlm ,,,vo ,r8mo <on I " *

*in ha despertr lo  un torrente de calidos elo- 
|0ngación‘ b¡ene5 El Ministerio de Obras Públicas, 
gio* V pa jg ha cuidado de prestar una importante 
P°r 40 í ! r informativa al acto de la inauguración de 
Mbe Cuatrocientos metros, que eliminan con ca r io » , 

i ■ o l°s p*nú,tim° 5 ®ntorPec,mien,os qu® se 
. I ,  i0 oue en el futuro será uno de los grandes oponía" a 10 m 

¿Ó.CCS N o rte -S o r.

-b adrede a toro pasado porque no deseaba 
„¡ remotamente se atribuyese a mis palabras una 

qw  ' (0ntestataria en un momento de frenesí admi. 
*f* '1 . gn jVE oí decir con toda seriedad que los
"'trecientos metros inaugurados constituían la obra

'importante del urbanismo madrileño contemporá- 
mái oor su parte, algunos periódicos han considerado 
"telto , sin apelativo, el problema de la comunica­
d o  Norte-Sur. No es así.

Sólo se podría explicar este universal aleluya si se 
considera el largo y penoso período - d o c e  años, apro­
ximadamente—  que ha sido necesario superar para quo 
I apisonadoras asfaltasen y dejaran expeditos estos 
cuatrocientos metros, que si marcan alguna frontera 
*  carácter olímpico es, precisamente, la de la lentitud 
de la máquina burocrática.

Tampoco puede decirse en rigor que el eje Norte-Sur 
hava quedado resuelto con esta apertura. Las obras 
que ahora se ejecutan en el antiguo bulevar de Me- 
néndez Pelayo — con bastantes más metros que los 
que han motivado este éxtasis informativo—  serán 
las que resuelvan en última instancia el eje sobre el 
que descansará en gran parte la comunicación de la 
ciudad entro una y otra zonas. En cuanto a calificar 
los cuatrocientos metros del vial inaugurado com o la 
obra más importante del urbanismo madrileño, es des­
conocer no sólo las enormes realizaciones de la Casa 
de la Villa en estos años, sino, simultáneamente, algu­
nas otras verificadas en servicio de Madrid por el pro­
pio Ministerio de Obras Públicas.

Cuentan que en el transcurso de una audiencia con­
cedida por el venerable Papa Juan XXIII a una popu- 
lar supermarquista del eterno femenino — versión más 
o menos escandalosa de la mujer-objeto— , aquel bon­
dadoso Pastor de Cristo se limitó a decir, con paternal 
ternura: «Hija mía, sé serena.» La serenidad, sí, es 
una virtud de carácter casi teologal en una hora en 
que la vanidad del hombre está dispuesta a sacar de 
quicio las cuestiones más sencillas y domésticas.

Anton io  IZQUIERDO

VIDA CULTURAL
Conferencias

A las 18,00 horas, en la Escuela de Estudios Penitenciarlos 
(atenida de los Poblados, s/n. Carabanchel). «Los toxicóroa- 
“os en el medio penitenciario», por Charles Poulain.

- A  las 18,00 horas, en el Centro de Estudios Internacio­
nes (Medinaceli, 4), «Los propulsores del poder aéreo: Se- 

por Luis Delgado y  Sánchez Arjona.
- A  las 19,00 horas, en el Centro de Estudios Internacio- 

aales (Medinaceli, 4), «Inversiones extranjeras: resumen ge- 
““ al», por José Luis Fernández Flores.

- A  las 19,00 horas, en la Academia de Jurisprudencia (Mar- 
¡p s  do Cubas, 13), «Drogas, toxicomanía y delincuencia», por 
Gustavo López-Muño'z y Larraz.

—A las 20,00 horas, en la  Academia de Farmacia (Farma- 
M), «Variaciones condicionadas por el huésped en  Ja 

“PAdción y transferencia de inmunosensibílizaciones frente 
# mo'éculas betalactámicas», por Antonio Portóles Alonso.

~ A 185 20.00 horas, en Puente Cultural (Puerta del Sol, 14). 
“ herencia por Luis Carandel.
ívci 20,00 h°ras, en la Sociedad de Endocrinología 

uianueva, 11), «Mecanismos moleculares de selectividad de 
S S JÍÓtÍCOS"’ P°r D■ vázquez, y «Una experiencia en hor- 

88 de crecimiento», por F. Hervás Olivares.
“ s  20,30 horas, en Don Hilarión (López de Hoyos, 25), 

D l ^  > con los muertos?», con la intervención de 
o ¿ z 0 Jorres, Gabriel González Navarro, Luis Vela Sánchez 

mando Giles. Actuará com o moderador Antonio Gibello. 
«la n J £  20,45 horas- en los p p - Dominicos (Cañizares, 4), 

sagrada: su origen y  desarrollo», por Antonio del

(Chatio 23,00 horas, en el Colegio Mayor «Juan Luis Vives»
nJó ^ b e z S VerSÍtarÍa>' "C,arin y  *“  PalsaieB- P°r Juan Anto‘

Música
horas> 60 el Ateneo (Prado, 21), actuarán Espe­

dí o r ¡ S Í  “ Preoo; Jordl Soler, guitarra eléctrica, y  poema 
- T u ? 1, colectlva «Canon».18 Enea i9,30 horas, en el Instituto Francés (Marqués de 

( W d  10), concierto del planista Raífi Petrosslan.
- ,  , e “ oethoven, Chopin y  Debussy.

•Cor^rf 20,00 horas, en el Instituto Alemán (Zurbarán, 21), 
10 Para un pianista sin frack», por Jorge Zulueta.

Cine
ti») ^  20,00 horas, en la do Brasil (Ciudad Universita- 

artes en BrasU».

M a d r id , 1 9 7 1 : 2 2  h e r id o s  a l  d ía

7.852 ACCIDENTES, 165 MUERTOS 
S.166 HERIDOS 1 .2 2 8 .1 7 9  i n f r a c c i o n e s  a l  

C ó d ig o  d e  l a  C i r c u l a c i ó n
MADRID. (De nuestra Re­

dacción.)—En Madrid, y  du­
rante el año 1971, ocurrie­
ron 7.852 accidentes, lo que 
supone una media de 21 dia­
rios. La cifra se encuentro 
en la «Estadística ae sinies­
tros, accidentes de tránsito 
e intervenciones» hecha pú­
blica recientemente por la 
Delegación de Segundad y 
Policía Municipal del Avun 
tamiento. La cifra no inclu­
ye los accidentes ocurridos 
en vías de acceso en el tra­
mo suburbano, que apare­
cen recogidos en la Estadís­
tica Oficial de la Jeratura 
Central de Tráfico.

E l total de accidentes se des­
glosa de la siguiente forma: co­
lisiones, 4.129; atropellos, 3.374; 
vuelcos, 220; frenazos bruscos. 
99. y por subir o bajar en mar­
cha. 30. El balance de victimas 
se eleva a  165 muertas y  8.166 he­
ridos. Por distritos, son Centro 
(1.211), Salamanca (1.123), Cara­
banchel (673) y  Chamberí (614) 
los que mayor número de acci­
dentes han registrado; en lo  que 
respecta al número de muertos, 
son Latina (17), Villaverde (16) 
y San Blas (15) los que se en­
cuentran a la cabeza: y en cuan­
to al número de heridos desta­
can Centro (1.089), Salamanca 
(1.043), Carabanchel (803) y  Va- 
llecas (700). Las colisiones han 
causado 4.112 heridos y  75 muer­
tos, y  las víctimas por atropello 
han sido 3.536 heridos y 84 muer­
tos (de ellos, 2.148 heridos y  51 
muertas eran hombres). Los fre­
nazos bruscos y  las subidas y  ba­
jadas de personas de vehículos 
en marcha produjeron 171 heri­
dos. Los meses en que hubo ma­
yor número de accidentes fueron 
abril (730), mayo (717). octubre 
(709) y  diciembre (710), y  por 
número de víctimas se sitúan a 
la cabeza de esta triste estadís­
tico mayo (765), octubre (727), 
marzo (717). abril (713) y junio 
(711).

COMPARACION ENTRE ACCIDENTES EN GENERAL Y VICTIMAS PRODUCIDAS

Del total de heridos en el año 
(8.166), 5.474 fueron calificados 
de pronóstico leve; 2.281, reser­
vado; 365, graves, y  46 gravísi­
mos; 5.326 heridos y 113 muer 
tos pertenecían al género mascu 
lino; 2.009 accidentados teman 
edades comprendidas entre 21 y 
30 años; 1.682, entre 31 y  45. y 
1.073, entre 15 y  20. Esto en cuan- 
to a  heridos. La mayor cantidad 
do accidentados muertos tenían 
edades comprendidas entre 46 y 
60 años (39). seguidos por las 
personas de edades superiores a 
60 años (32). lo s  calles de la 
ciudad que han registrado ma­
yor número de accidentes du­
rante el pasado año son Alcalá 
(214), Bravo Morillo (143), paseo 
de Extremadura (133), avenida 
de José Antonio (128), pasco de 
la Castellana (117), F r a n c i s c o  
Sllvela (113), avenida de la Al­
bufera (111) y  avenida del Gene­
ralísimo (105).

Intervenciones de la Policía Municipal
En 1971 el personal de la Policía Municipal denunció 1.228.179 in­

fracciones al Código de la Circulación; 504.243 fueron detenciones 
paradas y estacionamientos prohibidos; 504.243, infracciones en zona 
azul; 104.195, por desobediencia de semáforos en rojo  y  señal de alto 
del policía; 81.138, por estacionar en doble fila, y 73.199, por efectuar 
giros o  maniobras prohibidas. En resumen, se impusieron 924.248 
denuncias por infracciones al Código de la Circulación; 287.938, por 
infracciones sobre zona azul, y  15.993, por infracciones sobre toma 
fotográfica. Las infracciones a las Ordenanzas Municipales por las 
que el personal de Policía Municipal formuló las correspondientes 
denuncias durante 1971 sumaron 249.426, la mayor parte de las mis­
mas. 147.465. por ejercer venta de artículos, ambulante o  en situa­
do (Rastro). De la totalidad de denuncias por todos los conceptos 
(1.477.605) hubo 11897 recursos de reposición informados, 1.037 re­
cursas de alzada. 280 recurso de JPT y 642 propuestas de suspensión 
temporal del permiso de conducir.

El resumen de los servicios prestados por el personal del Cuerpo 
de Policía Municipal en 1971 es el siguiente:
Intervenciones sin motivo de infracción .................................  8.681
Intervenciones por averías, roturas y  daños en vía pública. 22.416
Circulación ............................................................. ...  - ................. i m g J
Faltas a  la moral y  buenas costumbres....................................  503
Incomodar al vencindario .........................................................  24.355
Higiene y  salubridad .....................................................................  10 597
Infracciones n ordenanzas y  acuerdos municipales..............  11.389
Intervenciones por delitos y  faltas contra la propiedad..........  1.310
Infracciones a ordenanzas gubernativas y  otros delitos ... ... 12.645
Informes emitidos ........................................................................... 224.228
M endicidad........... ............................................................................ 2993
Servicios varios...........................................................   987.736
Actuaciones a través del servido de 092 y  emisora ........  74.564

BOSQUE HITA,
EN FUENTIDLEÑA

MADRID (De nuestra Redacción.) -  Acompañado del jele del 
Departamento Provincial de Política Local y de los Delegados Pro- 
ríndales de la Juventud y  de la Sección Femenina, el Subjele Pro 
vindal del Movimiento, de Madrid, don Vicente Bosque Hita se tras­
ladó ayer a la  localidad de Fuenttdueña de Tajo, donde visitó de- 
Kridamente diversos locales e  Instalaciones municipales y del Mo. 
virulento.

posteriormente, el señor Bosque Hita y autoridades que le acom­
pañaban celebraron una reunión conjunta con  los Consejeros Locales 
de Brea de Tajo, Estremera, Villamanrique de Tajo y Fuentidueña 
do Tajo En ella lueron tratados temas de gran importancia para 
la vida política y  social de la ama y  se tomaron importimtes acuer­
de» oue serrín cumplimentados por la  Jefatura Provincial de! Mo- 
r in n i t o  o , en su caso, elevados al Consejo Provincial.

Tres «Sueños», de Quevedo, ilustrados 
por Antonio Saura

MADRID. (Cifra.)—En la galería de arte «Juan!Montó» ha sido 
oresentado al público una edición del libro de Francisco de Que­
vedo .Trols vislons», ilustrado con 42 litografías de Antonio Saura. 
El texto corresponde a la primera traducción francesa de uLos sue. 
fos», de Quevedo, publicada en Rouen en 1647.

Todas las litografías han sido realizadas directamente sobre pie- 
dra por Antonio Saura o Impresas a mano, com o la composición 
tipográfica del texto. Las piedras han sido borradas después de una 
lirada reducida de 140 ejemplares.

CUADERNO DE LA CALLE

•  Folios al peso
l a  costumbre parece que está cada ve2 más extendida. 

Se trata de que en algunas ramas del comercio madrileño, 
de un tiempo a esta parte, están imponiendo a los clien­
tes la  obligación de comprar determinados artículos en una 
cantidad mínima, fijada de antemano por el comerciante. De 
lo contrario no venden. En los estudios fotográficos es nor­
ma habitual obligar al cliente a adquirir un mínimo de 
copias, y  en este sentido ya hemos recogido algunas protes- 
tas hace pocos días. Parece que al calor de ello nos ba 
llegado otra.

Esta se refiere al gremio de papelerías y  objetos de escri­
torio. donde modernamente los folios de papel hay que com ­
prarlos en pequetes de cien, o , en el mejor de los casos, de 
cincuenta. Decimos modernamente porque hasta ahora toda­
vía era posible comprarlos en la cantidad que cada uno 
necesitase. Ahora no. Es el mismo propietario el que se 

encarga de envolverlos para que el cliente tenga que llevárselos 
de cien en cien. Es posible que por esta misma lógica en 
un futuro que se adivina próximo se vendan los lapiceros 
por docenas, los plumines, por cajas, y, en fin, todas esas 
menudencias que todo el mundo necesita y  que en alguna 

parte ha de comprar, aunque no tiene por qué, obligatoria­
mente. llevárselo casi al peso.

•  l\lo a los camiones por los 
pasos subterráneos

Muchos se preguntan por qué no se prohíbe el paso de 
camiones por los pasos subterráneos de Madrid. Los repeti­
dos «empotramientos» o  roces que se han producido en algo 
ñas de estas calcad as a  distinto nivel obliga a  pensar si la 
advertencia de la altura máxima va a  ser suficiente en el 
futuro. Ahí están, com o ejemplo, los accidentes ocurridos 
en la plaza de Roma y el estado en que se encuentra el 
paso Inferior de la plaza Mayor, con la iluminación deterio­
rada por el paso «ajustado» de un vehículo que superaba el 
gálibo autorizado.

ün lector nos sugiere que el Ayuntamiento considere esta 
posibilidad, porque está próxima la inauguración del cruce 
a distinto nivel Bailén-Ferraz, vías subterráneas, donde pin­
dén batirse todos los récords.

AREVACO

^  13 *  abril d,, 1973
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EL HUMOR

PABLO SAN JOSE, EXPOSICION 
EN HENRY Y LIBRO: «LA

Su presentación es simple 
y  escueta, concisa y  direcia, 
aunque no tanto com o las vi­
ñetas de sus chistes oficines­
cos, ursulescos, soldadescos. 
Se llama Pablo San José y 
dice:

«Un servidor nació en La- 
rache hace para m i bastantes 
años, aunque no tantos como 
para haber conocido en su 
día a Rodolfo Valentino.. E.v 
toy casado y  tengo dos hijos 
que me obligan a dibuja» 
más de lo  que yo quisiera. 
Desde 1953 colaboro asidua­
mente en «La Codorniz», 
amén de otras revistas como 
«Autopista». «La Voz Social». 

. «Siembra», etc.
Me encantan casi todas las 

artes: poesía, novela, teatro, 
pintura, pero m e chifla so­
bremanera la música en to­
das sus manifestaciones, so­
bre todo el yaz. Claro que 
hay otro tipo de gustos que 
tampoco son insípidos, co­
mo los salmonetes, los pi. 
míenlos morrones, la morci­
lla de Burgos y  las vacacio­
nes muy dilatadas.

En 1963 gane la Paleta 
Agromán; en 1965, la Campa­
ña de Protección Ocular; el 
último Salón de Humoristas; 
concurso de carteles de la 
Lotería, etc...»

Y  además veintiún años en 
.as oficinas de una casa de 
productos químicos, expe­
riencia que ha nutrido am­
plia y  amorosamente su hu­
morismo. Y  digo amorosa­
mente porque este Pablo de 
la «Oficina Siniestra» puedo 
ser todo menos un maiauv;.. 
La ternura le ha ganado la 
partida generosamente a  la 
intemperancia. H u b o  un 
tiempo en que casi a  diario, 
por las tascas (Casa Pepe, La 
Bodeguilla, etc.) próximas a 
Recoletos, me repetía: «Que 
me echan, te aseguro que me 
echan de la oficina, que va a 
desaparecer y  nos* están pre­
guntando si tenemos cambio 
de veinte duros por lo de la 
indemnización.» Yo, quo ig­
noraba el espíritu sedentario 
y  apacible de Pablo .e  decía 
que m e parecía muy bien, 
que sería su liberación, etc., 
Al fin le echaron, pero tuvie­
ron que darle más. bastante 
más, de indemnización de lo 
previsto, y  cuando al peco

Precisamente a ellos les de­
dico el libro que sale ahora y 
se llama «La burocracia te­
nebrosa».

—¿Cómo surgió la «Oficina 
Siniestra»?

—El primer dibujo de la se. 
ríe lu publiqué en 195t>. Su 
origen está en la vida misma 
o  si lo pretiere, en la oliei- 
ua misma. En mis años (le 
chupatintas me bastaba vol­
ver la vista y ver a cualquie­
ra intentando clavar el anti­
cipo al adusto y cejijunto ca­
jero. No había, pues, que po­
ner mucho. Bastaba con di­
bujar lu que veía. Además de 
a otras muchas cosas, el po­
bre oficinista está sujeto a 
un rígido horario y su rruz 
es el «fichaje» matutino. Es­
tá atado al «buró» por la .»>•■ 
ver isima mirada de un jefe 
de sección y  por la del terri­
ble jefe de personal. Aparte 
de esto existen también los 
«pelotillas», los subalternos 
altivos, los jcfecillos, los je- 
fazos, la raquítica paga. 
Cierto que también tiene su 
pequeña contrapartida: la 
vida-rumiante que uno se da 
y la tranquilidad soporífera 
que la arropa.

—¿Cuántas clases de «pelo­
tas» has conocido?

—La planta amarga, des­
colorida y  gris de la pelote­
ría abunda por doquier y 
crece en todos los climas. 
Generalmente nace al lado 
de los jefes, humilde y lloro­
sa, y  se alimenta de «le*per- 
cios y  desaires. Sui •  presen­
tar un aspecto bastante en­
corvado. Su gama es variadi-

—Voy a presentaros un compañero extranjero para que to­
méis ejem plo de su  humildad, paciencia y  resignación.

tiempo acentuó su colabora­
r á n  con  «La Codorniz» empe­
zando »  trabajar com o con- 
feoofco ado r. las nubes del 
postad o m  o  desaparecieron. 
8 a  bonancible facha de con­
tabas concienzudo briUÓ y 
floreció con la nueva savia, 
a . coevo  andido, y  los nuevos 
ocios. Hoy Pablo San José 
parece macho menos oíicinis. 
la. aunque le quede el re­
cosido. un bello recuerdo de 
irtmperte bada sus ez <

7  loa

ano les García. Rodríguez, 
iBú n d w  que pululan por laa 
edetass son. en general, se­
see apacibles y  tranquilóles, 
de costumbres sencillas y 
bocadillos de queso, que van 
subiendo las desgastadas es­
calinatas del escalafón sin 
cansarse. Unicamente se aca­
loran y  pueden llegar a  ser 
francamente peligrosos si se 
«M e a  a bu equipo preferido.

sima, predominando la «pe- 
lotus lacrimosus».

—¿Es la «Oficina Sinies­
tra» tu temática preferida?

—Ea una más. Yo quiero 
por igual a todos mía hijos: 
Doña Ursula, los colegiales 
de uniforme, los parlas, los 
soldados, los mariscales, cu­
ras-obreros, el gitano ora 
oso, etc.

—¿Volverlas a  la oficina?
—No. De ninguna manera. 

Indudablemente, de chupa­
tintas se vive más tranquilo. 
No se tiene continuamente el 
alma en silo por al vas a  sor 
acusado de delitos contra el 
honor individual y  colectivo, 
cuatreriemo. Tampoco tienes 
que preocuparte por si va 
a  enfadarse todo quisque con 
tus dibujos, en un país don­
de todo quisque, y los que 
no son quisque, se da por 
aludido. Pero ya te digo, a 
pesar de todo, no volvería a 
la oficina.
JAVIER Potos: MAGALI.

s = =

E L  PRECIO DE E l  
LECHE EN MADRID
Los de la esterilizada 

pueden re su lta r 
m odificados

Se negocia un convenio 
para in c lu ir la  en el 
r é g im e n  de p re c io s  
máximas

El precio de venia al público 
da la leche esterilizada puede re­
sultar modificado una vez qua 
finalicen los trámites del convo 
nio en negociaciones entre las 
Centrales Lecheras y  la Adminis­
tración. Esta leche que, hasta 
ahora, estaba acogida al régimen 
de precios libres, va a quedar 
sometida al de precios máximos 
de venta, según prevé la orden 
ministerial de la Presidencia del 
Gobierno de 17 de marzo ie 
1972. La razón de esta modifica­
ción en el tratamiento del precio 
está —según nos ha declarado el 
director técnico de consumo de 
la CAT. don Manuel Heneme- 
Kildo— en el hecho do que cada 
ve?, se consume más. Hasta naco 
poco su venta era más limitada, 
y  preferentemente en los pueb'os 
y  localidades alejadas de los nú 
cíeos urbanos por su facilidad 
de transporte y  su mayor dura­
ción.

Clases de leche
Conviene, pues, que las amas 

de casa conozcan la diferencia 
entre los dos tipos de leche mas 
comunes ahora en el mercado: 
higienizada y  esterilizada. La 
primera, con u nprecio máximo 
ya establecido, ha de venderse 
obligatoriamente a 13.35 en el pe­
riodo de verano; esto es, has*3 

el 31 de julio, y  a 14,35 desde el 
n i^  de aposto hasta el 28 de fe­
brero. que es el precio corres­
pondiente al periodo de invierno 
«n el año lechero.

La esterilizada, con precio li­
bre todavía, tiene un precio de 
venta oscilante que puede llegar 

hasta 16,50 el litro. Es la única 
leche de características muy se­
mejantes a higienizada y que tie­
ne un precio superior a  ésta. 

Por eso. a  la hora de la compra, 
la aclaración puede hacerse ne­
cesaria.

Los dos tipos están definidos 
de la siguiente manera. Estirili- 
zada: «Es la natural sometida a 
un proceso de calentamiento en 
condiciones tales de temperatu­
ra y tiempo, que aseguren la des­
trucción de los gérmenes y >a 
inactividad de sus formas d»  re­
sistencias.» Higienizada: «Es la 
natural sometida a un proceso 
de calentamiento en condiciones 
tales de temperatura y ti-nipo, 
que aseguren la total dstrucción 
de los gérmenes patógenes y la 
casi totalidad de la flora banal, 
sin modificaciones sensibles de 
su naturaleza fisico-quimicas, ca­
rácter biológico y cualidades nu­
tritivas.»

La matizaeión com o continua­
ción ai reportaje de ayer sobre el 
precie la leche en Madrid es
neoe- para que el comprador
sepa i odo momento a  qué ate­
nerse. Y cuando observe que no 
le cobran lo establecido para la 
leo»,® higienizada, me j o -  que dis­
cutir es llamar al 248-00-03, te­
léfono del INDIME, Servicio de 
la Disciplina del Mercado, para 
comunicar la correspondiente de­
nuncia.

J. T . F.

M E D A L L A  A  
C A S TR ES A N A

SAN SEBASTIAN. (Pyresa.) — 
E l Ayuntamiento pleno de la vi­
lla guipúacoana de Villarreal de 
Urrechüa acordó conceder la me- 
dalla de oro al escritor Luis de 
Caetreeana, mostrando asi la 
gratitud por la última obra del 
eecrltor: «Vida y  obra de Iparra- 
guirre». poeta y  compositor na­
cido en Villarreal de Urrechüa.

Regreso de cuadros 
de Goya

IRUN. (Pyreea.)—Parte de lo* 
cuadro* d* Francia» de Goya, 
exhibidos en la Exposición de 
Tokio, llegaron ayer a  la fronte­
ra hispano-franoesa de Irún, vía 
París.

Los cuadros, que según la de­
claración aduanera han sido va- 
¡orados en más de 199 millones 
d «  pesetas, viajan, embalados 
en grandes cajas, en un camión 
especial, protegido por una fuer- 
escolta- Se espera que dentro de 
escasos días vuelvan a aparecer 
en el Museo del Prado de Madrid.

Hoy hace 100  anos

IN C E N D IO  D E L A  IGLESb 
D E S A N T O  T O M A S

U n  te m p lo  c o n  u n a  h i s t o r i a  trág

En la noche del 13 de abril de 
1872, un violento incendio se ini­
ciaba súbitamente, por causas 
desconocidas, una de las iglesias 
de historia más triste a lo lar 
go de su existencia. En ella fi­
guraba el catálogo religioso y 
monumental de Madrid: la de 
Santo Tomás.

La calle de Atocha, larga antes 
en templos, había perdido ya las 
antiguas parroquias- de Santa 
Cruz y Santa María. La de San­
to Tomás subsistid, desde su 
fundación dedicada al culto y 
supliendo en zona tan céntrica 
la falla de las dosauirccidas.

Colocada !a primera piedra de. 
futuro templo, en 1635, veintiún 
años después, ya finalizadas las

oras, en la- i. • Churriguera 
dejaría su huella arquitectónica, 
si no de muy buen gusto, si acep 
table, se abría al culto, bajo el 
patronato del Conde-Duque de 
Olivares.

El incendio, 
dibujado por un 
redactor de «La 

Ilustración de 
Madrid»

La Prensa madrileña de la 
época refiere cóm o el siniestro 
dio comienzo al anochecer de 
aquel 13 de abril de 1872 —aho­
ra hace el siglo— de forma, tan 
rápida com o violenta, tanto' que 
las llamas invadieron con gran 
facilidad la iglesia, cuyas naves 
y  torres se vieron envueltas en 
crujientes llamaradas, cuyos res­
plandores eran divisados desde 
muchos barrios extremos de la 
capital.

Con toda celeridad acudieron 
al lugar del siniestro los bom­
beros. así com o las autoridades 
y, sobre las nueve de la noche, 
hizo aoto d© presencia el propio 
Rey, don Amadeo de Saboya, al 
que acompañaban sus ayudantes 
y  que recorrió a pie las calles 
inmediatas y presenció junto al 
pueblo las tareas de extinción.

En la calle de San Cristóbal, 
desde la que se ofrecía un án­
gulo estratégico y óptimo, un 
«redactor gráfico» (de pluma y 
lápiz agilísimos), llamado Fede­
rico Latorre, de la plantilla de 
«La Ilustración de Madrid», re­
vista literaria semanal, ancló su 
caballete y  ejecutó el croquis 
que ilustra este reportaje.

E ! peligro de aquel espectacu­
lar incendio en aquel Madrid 
viejo, darla al traste con el tem­
plo que nos ocupa y  el fuego 
amenazó con extenderse a  las 
manzanas próximas, en una de 
cuyas edificaciones abría sus 
puertas el desaparecido café de 
Santa Cruz.

El monarca —testigo ocular 
del acontecimiento— marchó, 
según las informaciones que he­
mos revisado, a pie, al Consejo 
Supremo de Guerra, donde ha- 
bia de despachar asuntos oficia­
les. Estaba este edificio estatal 
situado en las dependencias del 
que anteriormente fuera con­
vento de Santo Tomás.

Los estragos 
causados por el 

incendio
Los daños ocasionados por el 

fuego en la Iglesia de Santo To- 
más. afectaron considerable- 
mente al altar mayor y  nave 
principal, asi como a las torres. 
Afortunadamente, tras impro­
bos esfuerzos y  con gran riesgo, 
pudieron ponerse a salvo el ar­
chivo parroquial y  el grupo es­
cultórico de Miguel Rubiales 
«El Descendimiento», asi oorao 
alhajas, ornamentos y libro» en 
su mayor parte; fueron en oam­
blo pasto de las llamas, el re­
tablo de Churriguera situado en 
el altar mayor, asi oom o las 
pinturas «La Coronación de 
Nuestra Señora», de Ruiz de la 
Iglesia; «Santo Domingo», de 
Pereda y  la serie «La Pasión», 
de Herrera.

Providencial —dicen los perió­
dicos madrileños de entonces— 
fue que no se prdujeran victi­
mas humanas, aunque resulta­
ron heridos de pronóstico reser- 
vado y leves, el párroco, un ins­
pector de vigilancia, seis bomba.

ros y  un cometa del servicio 
de extinción.

Templo asociado 
a los más tristes 

sucesos
Es posible que no habrá ha­

bido otra iglesia en la  historia 
madrileña de más funesta suer­
te y más trágicas efermérides 
que la que evocamos en esta fe­
cha centenaria del siniestro que 
la habría de suprimir para siem­
pre.

La simple y  escueta cita es 
impresionante: 1723, hundimien­
to de la cúpula o  media naran­
ja, que ocasionó la muerte de 
un centenar de personas que

asistían a una Junción niiigxs 
1882, incautación tumuttasai 
miembros de la sociedad mil 
clonaría denominada ule Lui 
buriana», con matanza de t* 
merosos religiosos. Entre <B0 
adversos acontecerás, ea el»  
vento anexo: el 15 de octubre* 
1841, apuró las últimas tai 
de su vida, victima de las »  
g r l e n t a s  discordias civil»» 
general don Diego de I¿cn.

Como hemos reseñado, la $  
sia de Santo Tomás. «0* * 
construcción se intentó en ü 
ría, pero no llegó a como»» 
en la práctica, concluyó su »  
ga existencia en la calle de .*> 
cha, ahora hace cien ano*

Antonio GOMEZ StirB»

C L A U S U R A  D E  L A S  SESIONE! 
G A S T R O N O M I C A S  DE 
« T R A D IC IO N  Y  CALIDAD-

MADRID. (De nuestra Redacción.l-Anoche se 
una cena de gala, las sesiones que la agrupación gastroj 
dial Tradición y  Calidad ha venido celebrando en Madrid 
cipios de la presenta semana.

La mencionada agrupación, que reúne a  los cmcuana > ^  
taurantes más acreditado del mundo— la mayor parte «  y  a 
ropeos y  cuya existencia data de 1956, es la primera 
lebrado su tradicional «salida de primavera» en Espan**- »  ^ 
tos días de estancia en Madrid Jps componentes cíe 
visitaron El Escorial y  Valle de los Caldos, Toledo y« 
tiran para Sevilla y Jerez com o final de su programa oe 
España. ¿ ) jí

A la cena de anoche, celebrada en Jockey, anfitrión a* ^  
ción, asistieron, entre otras personalidades españolas ,a j? 
don José María Alfaro, el Gobernador Civil de Toledo, 
des y  otros conocidos gastrónomos nacionales.

CIEIS II P A R A
IB E R O A M E R IC A N O S

. -.-olía *  .x*
MADRID. (Cifra.>—En el Club Internacional “ J S S  

el X X I Curso Superior de Información y  ^ ““ Srücip® 5  
la para periodistas iberoamericanos, en el que P s í '  
centenar de profesionales de la Prensa de diversos y

Pronunció la lección inaugural el jeíe de la 
del Ministro-Comisario del Plan de Desarrollo,, • ,  t r f
chez Pintado, quien habló sobre e] tema: •Ulon’*™  abó» *—  -------4UICII UrtülU SUDie C1 ------ . í
lio». Tras las palabras del señor Sánchez Pintado 
loquio.

ts  Arriba

Ayuntamiento de Madrid



L A  M U S I C A

«H IP A  DEL PLANETA DE LOS SIMIOS», de Don Taylor
FICHA TECNICA

prnJ • Ap¡ac para 2011% Century F ot tl971).-Director: 
m  Taylor.—Guión: Paul Bshn.—Fotografía: Joseph Bí- 

Música: Jerry Goldsmith.—Duración: Noventa y 
¡¿T  mtmtos.—Principales intérpretes: Roddy HcDotixUI, 
iim  Huele', Bradfortl DUtman. Natalio Tnmdy, Ertc 
Braenen y William Window.

El éx ilo  com ercia l d e  «E l p la n eta  d e  lo s  s im io s» , 
de Franklin J. S ch a ffn e r , según  la  n o v e la  d e  P ierre  
Boulle, « o b lig ó »  a  c o n tin u a r  la  este la  q u e  h a b ía  de ­
jado con  una segu n d a  en treg a : «R e g re so  a l p laneta  
de los sim ios». La se r ie  tu v o  e l p a sa d o  a ñ o  u n  « te r ­

c e r  ca p ítu lo » , « H u id a  d e l  p la n eta  d e  lo s  s im io s » , que 
d e ja , a d em á s, la s  p u e rta s  a b ierta s  pa ra  sucesivas 
a m p lia c io n e s  d e  la  a ven tu ra  o r ig in a l.

E n  «R e g re s o  a l p laneta  d e  lo s  s im io s »  esa  p o s ib il i­
d a d  d e  co n t in u a c ió n  p a re c ía  n o  ex is t ir . L a  T ie rra  e s ­
ta lla b a  en tera . P e ro  u n o  d e  lo s  s im io s  m á s  sa b io s  
h a b ía  re p a ra d o  la  astron a ve  de  « T a y lo r » , y  e n  ella 
p a rtián , c o n  é l,  « h a c ia  e l  p a s a d o » , lo s  s im io s  p ro ta ­
g o n is ta s  d e  la s  d o s  p e lícu la s  a n te r io re s : e l h istoria ­
d o r  C o r a e lio  y  la  d o c t o r a  Z ira . « H u id a  d e l p laneta  
de  lo s  s im io s »  co m ie n za  c o n  la  lleg ad a  d e  lo s  tres 
« s im io n a u sta s »  a  la  c o s ta  ca li fo m ia n a . E s  la  o tra  c a ­
ra d e  la  m o n e d a  d e  la  aventura  im a g in d a  p o r  P ierre  
B ou lle . L o s  s im io s  re tr o ce d e n  en  e l t ie m p o  y  llegan  
a la  N o r te a m é r ica  d e  1973. La so rp re s a  In icia l d e  lo s  
a m e r ica n o s  — ca rica tu riza d o s  e x trem a d a m en te—  va 
d a n d o  p a s o  a  u n  se n tim ie n to  d e  h ostilid a d . E l  h o m ­
b re  d e  n u e stro s  d ía s  — de  d e n tr o  d e  d ie z  m e se s , para  
m á s señas—  re a cc io n a  v io len tam en te  a n te  la  n otic ia  
d e  q u e  su  fu tu r o , au n qu e  ta rd e  e n  lleg ar  ve in te  si­
g lo s , será  tan  n e g ativ o  q u e  le  llevará  a  o c u p a r  el 
p u e sto  d e  lo s  ch im p a n cés , m ien tra s  é s to s  «u s u rp a n »  
e l su y o . E  in ten ta  ju g a r  co n  la  p o s ib ilid a d  d e  m o d i­
fic a r  e l p o rv e n ir , c o n  la  e lim in a c ió n  d e  lo s  «se re s »  
q u e , e n  su  o p in ió n , s o n  lo s  « cu lp a b le s »  d e  su  fu tu ra  
p ostra ción .

D e n u e v o , ju n t o  a  la  h o stilid a d  « o f ic ia l»  su rg e  la 
p resen c ia  d e  la  p a re ja  q u e  p ro te g e  a  lo s  represen tan , 
te s  d e  la  « o t r a »  raza . S i e n  la  p r im e ra  p e lícu la  eran 
lo s  s im io s  C o m e lio  y  Z ira  lo s  p r o te c to re s , a h o ra  son  
d o s  d o c to r e s  v e te r in a r io s  lo s  « z o o »  d e  L o s  A ngeles 
lo s  q u e  o cu p a n  este  papel. D e n u e v o  h a y  — tra s u n  
in ic io  ob liga d a m e n te  có m ico —  d ra m a tis m o , p e rse cu ­
c ió n  y  v io len cia . Y  de  n u e v o  su rg e , cu a n d o  t o d o  p a ­
re c e  y a  p e r d id o , la  esp eranza . D on  T a y lo r , q u e  ha  rea. 
tizad o  c o n  d is c re c c ió n  y  p u lso  su fic ie n te  la  p e lícu la , 
p ro cu ra , sigu ien d o  u n  h a b ilid o s o  g u ión  d e  Paul 
D ehn  — q u e  v ien e  a  se r  c o m o  e l p a p e l c a rb ó n  de l 
p r im e r  a su n to  d e  la  ser ie , p u e s to  fr e n te  a  u n  espe­
j o — , q u e  e l e s p e c ta d o r  se  id e n t if iq u e  c o n  lo s  «p ro ta ­
g o n is ta s»  p e lu d o s , c o n  su d ram a , a l s e r  e n fre n ta d o s  
c o n  lo s  « p e n e r  s o s »  seres  h u m a n os. Y  en  su  fa v o r  
p u e d e  d e c ir se  q u e  la  p e lícu la  se  co n te m p la  s in  « co m ­
p le jo s » ,  au n qu e  e l ra zo n a m ie n to  d e  la  m is m a  n o  c o n ­
venza : au n qu e  la  « id e n tifica c ió n »  n o  sea  co m p le ta .

R o d d y  M cD o w a ll y  K im  H u n ter — a l m e n o s  e n  la  
v e rs ió n  d ob la d a —  con tin ú a n  co m p a r t ie n d o  c o n  el 
m a q u illa d o r  lo  m á s p o s it iv o  d e  su  tra b a jo , a l «e n ca r ­
n a r»  a  C o m e lio  y  Z ira . C on e llo s  o cu p a n  las ca b e ce ­
ra s  d e l re p a rto , en ton a d a m en te , B r a d fo rd  D lllm a n  y 
N a ta lie  T ru n d y . L a  fo to g ra fía , d e l v e te ra n o  J o e  B ¡- 
r o c ,  s igu e  s ie n d o  b u en a , y  a d e cu a d a  ta m b ié n  la  m ú si­
c a  d e  J e rry  G o ld sm ith .

L̂AS COLOCADAS», de Pedro Masó
FICHA TECNICA

Proel.: CB Films-P. Masó (1972).—Director: Pedro Ma­
só.—Guión: P. Masó y  Antonio Vich.—Fotogra/ía: Juan 
Mariné.—Música: Antón García Abril. Eastmancolor.— 
Duración: Ochenta y  nueve minutos.—Principales tntér- 
pretes: Teresa Gimpera, «La Contrahecha», Tina Sainé, 
María Asquerino, Antonio Perrandís, Alberto de Mendo 
“ • Gemina Cuervo, Luis Dávíla. Julia Coba Alba, Máxi­
mo Volver d e  y  Antonio Casas.

obligado comenzar este breve comentario con un 
too para el espectador bondadoso que solía reír con las pe- 

sidart t !  13 afórmula y que. en el colm o de su genero-
oao, toleró con una sonrisa «Las ibéricas», «ópera prima» 

«a  antiguo productor. E l aviso es el siguiente: Pedro Masó 
P^aóo al melodrama. «Las colocadas» no es una come- 

Z T ;,más o  menos «subdesarrollada»; es un melodrama la- 
^ o ,  torpe y  grotesco.

veces se nos han contado historias de las «queridas»; 
muw'v?63 en broma y  otras en serio, las vivencias de la «otra» 

i r nan abundado en la pantalla. Pedro Masó no ha debido 
PretpTi 6n eUo* Con una ingenuidad sembrada de ridiculas 

tensiones «esteticistas», fruto do su angustiosa inexperien- 
de ' í i  aplicar su famosa «fórmula» —en la que partía
clusinn Sî Uacíón aparentemente real para llegar a  unas con- 
bacann'rt ía*seadas> utilizando un estilo cercano al sainete cha* 
roois h eJ ,rÜneros de s ‘Slo, aunque sus personajes vistieran 
resultp* n°y~  a un asunto que quisiera ser dramático. El 
íl»ra «  lanientabl0- Masó ha querido reflejar algo que 

como la vida misma» y  ha fracasado. «Las colocadas»

es una auténtica catástrofe que no pueden evitar ni el encan­
to ni la fotogenia de Teresa Gimpera y de «La Contrahecha», 
con ser muy ©videntes. Los diálogos provocan irritación por 
su falta de autenticidad. Los movimientos de la cámara —has­
ta hay una secuencia «circular» de aprendiz de Lelouch— pa­
recen balbuceos. E l sistema do enlaces de una secuencia con 
la siguiente a  base de posturas similares de los actores o  de 
objetos homólogos, resulta, además, pedante. En fin, «Las co­
locadas» es otra de las peores películas que hemos padecido 
en lo  que va de temporada.

íORLOFF Y EL HOMBRE INVISIBLE», de Pierre Chevalier
PICHA TECNICA

Mezquiriz (Madrid)-Celia Films (París), 1970. 
QpJ"?r: Pierre Chevalier.—Guión: Juan Fortuny y P. 
Sauuo!,er''~Foto9rafía:  J. Fortuny. — Música: Camílle 
mdoq ei> Eastma72c°lor.—Duración: Ochenta y  seis mi- 
Ü a ^ Z . T ipciles intérpretes: Francisco Valladares, 
b tl le l  R ™ *  Brigltte Carva> Femando Sancho e  Isa-

tabie hemos asistido a una demostración tan lamen-
ausencia exPres‘ va, de ignorancia cinematográfica, de
cooperac¡|r  ¡paginación, com o en esta pobre muestra de la 
visible» ¿  4u Pano'francesa titulada «Orloíí y ei hombre ín- 

• el guión es una continua serie de desmañados fu­

silamientos, de apropiaciones evidentes de una docena de pe­
lículas célebres en el género de «terror»; una sucesión ininte­
rrumpida de tópicos manejados insensatamente; la realización 
de Pierre Chevalier excede de cualquier comentario por nega­
tivo que sea éste. Chevalier no sabe dirigir actores, no sabe 
emplear efectos especiales, tan «fáciles» como los de una llu­
via en campo abierto o  un Incendio localizado en un acastillo»; 
Ignora los rudimentos de la  ortografía fílmica y  no ha conta­
do, para mayor desgracia, al menos con un mediano técnico 
de efectos especiales.

Ni siquiera la evidente escasez de medios con que se rodó 
—hace dos años— este «engendro», cuya maldad suscita la lá­
grima en lugar de la clásica sonrisa, habitual cuando se con­
templan las peores muestras del cine de «terror», disculpa a 
los «responsables» de este «Orloíí» que prometo olvidar rápi­
damente, y  que nadie debería ver.

Pedro CRESPO

HEEEN W ATTS, PINCHAS ZUKERM AN V EA 
«EN G EIS H  
EN EE CICEO BACH

El nombre de Bach ha presidido no pocas actividades de 
la presente temporada musical madrileña. Ahora, de una ma­
nera orgánica y bien planificada, se celebra en el Real (con 
extensión en algún caso a la  iglesia de los Jerónimos) un «Ci­
clo Bach», promovido y  patrocinado por la «Fundación 
March», de la que es asesor muslm! proiesor Calés Otero. 
Tocó Weissenberg dos partitas y Ja «Fantasía cromática y 
fuga», con la calidad y el éxito que garantiza su nombre. Con­
tinuó Christián Ferrás con. dos sonatas y una partlta; la apa­
rición de la «English Chamber Orchestra», dirigida por Pin­
chas Zukerman, ha marcado el punto más alto en cuanto a 
convocatoria y entusiasmo.

En verdad, el grupo de solistas que forman esta «orquesta 
de bolsillo» es de primerísima categoría, tanto individualmen­
te com o en el trabajo de conjunto. Puede ser discutible, en 
no pocos casos, el «estilo»; no lo  es, en absoluto, la perfec­
ción, la extraordinaria vitalidad o  la potencia sonora, fruto 
de un «sonar bien» antes que de un «sonar mucho» y  forza­
do. Colaboraron com o solistas, al lado del estupendo violi­
nista-director que es Pinchas Zukerman, la flautista Eugenia 
Zukerman, la «mezzo» Helen Watts y el clave Philip Ledher. 
Kenneth Sillito compartió con Zukerman la parte protagonis­
ta del «Concierto para dos violines y  orquesta», una de las me­
jores consecuciones de la brillante jom ada, por Intención, vir­
tuosismo, equilibrio, dinámica y  toda la serle de detalles im­
plicados en la traducción del barroco.

Capítulo aparte merece ia versión de «Laudamus Te» y 
«Agnus Del», de la «Misa en si menor». Helen Watts volvió 
a  lucir la magnificencia d e  un estilo técnico e interpretativo 
de primera categoría. No puede cantarse m ejor que la «mez­
zo» inglesa lo hizo, ni puede expresarse y  frasearse mejor. SI 
añadimos que en «Laudamus Te» tuvo a  Pinchas Zukerman 
para el «obligato», ha de considerarse la  jerarquía alcanzada, 
los momentos de alta belleza que nos depararon todos y cada 
uno de los intérpretes.

Entre ellos la flautista Eugenio Zukerman evidenció una 
clase de primer orden, tanto por lo  atractivo del sonido cuan- 
ro por la  linea de rigor musical a  que somete sus interven­
ciones. El «Quinto concierto» —con los Zukerman y  Ledher 
com o solistas—  y, antes, el tercero, de la serle do Branden- 
burgo, arrancaron largas ovaciones. Estuvimos ante un con­
junto y  unas personalidades fuera de  serie y con un poder de 
arrastre excepcional. El programa hubo de ser prolongado 
con varios «bises».

Las últimas sesiones del «Ciclo Bach» están a  cargo del or­
ganista Finn Vldoro y  el clavecinista Rafael Puyana. Como en 
los anteriores casos, los programas se dan dos veces, la pri­
mera a precios normales y  la segunda para estudiantes, a  pre­
cios muy reducidos. La idea de la  serle sólo merece aplausos 
y  deseo de continuidad para años futuros. Ante ellos yo su­
giero y  pregunto: ¿Qué pasa con la música latina? ¿Por qué 
nuestra vida musical se desenvuelve cada vez más presa del 
mundo germánico? Quien no supiera nada de nada, un «ex­
traterrestre» llegado a  nuestra capital, supondría que Francia, 
Italia y  España no habían dado nada a  la cultura musical de 
Occidente. Entre nosotros, por ejemplo, los barrocos francés e 
italiano constituyen excepción. ¿Por qué? Albinoni es un fo ­
rastero en los programas madrileños y  del mismo Core 111 se 
repasan, de cuando en cuando, un par de títulos. Aun el 
mismo Vivaldi, tan explotado fuera de aquí, llega incidental­
mente a los programas. Hay tanta música por escuchar, ins­
trumental y  vocal, que merecería la pena fuera abordada en 
series especializadas y, al mismo tiempo, de tanta difusión 
com o esta de la «Fundación Marchó. Enrique FRANCO

FILA CERO
II Certamen Teatral de Juventudes

Ayer dieron comienzo las representaciones de la Zona Ma­
drileña en las fases de sector del II Certamen Nacional de 
Experiencias Teatrales para la Infancia y  la Juventud, que 
este año realizan conjuntamente la Delegación de Juventu­
des, la Sección Femenina y  la Delegación de Cultura. En la 
tarde y  la noche actuaron los grupos representantes de Cuen­
ca y  Toledo, que pusieron en escena, respectivamente, «La 
zapatera prodigiosa*, de Lorca, y  «Prometeo», de Esquilo. 
Hoy actuarán las agrupaciones de Guadalajara y  Segovia, y  el 
próximo domingo por la mañana lo hará la representación 
de Madrid.

Las 128,5 representaciones 
de «Mary Bloom»

A la 130 de la madrugada —«bastante después de caer Ja 
tarde», como reza la invitación—  se han festejado en el café- 
teatro Ismael las 128,5 representaciones de «Mary Bloom», 
farsa musical cooperativizada en cuanto a  su paternidad, cuyo 
éxito se v io claro desde el primer momento. Es propósito de 
los artistas y  la empresa proseguir con esta obra en cartel 
hasta bien entrado el verano, y  después de un breve desóan- 

. so inaugurar la temporada próxima con otro titulo escrito 
también en colaboración y  con los mismos intérpretes.

Homenaje a Pompoff y  Thedy 
en Granada

También ayer iniciaron su «tournee* por España Nabuco, 
Zampa y  Víctor «la familia Pom poff y  Thedy», tantos años ale­
jados del público español, salvo la temporada de su reapari­
ción en Madrid, donde obtuvieron aquel éxito inolvidable. 
Granada ha sido la ciudad elegida para su reaparición, y  no 
por conveniencias de ruta, sino por ser la patria chica del ve­
terano de la familia, el gran Pompoff, fallecido recientemente. 
En estos días los hijos descubrirán la lápida que da el nombre 
de Pom poff y  Thedy a una calle de la capital, homenaje que 
también se d ijo  muchas veces que iba a rendirles Madrid, 
sin que se haya visto realizado. A lo m ejor ahora cunde el 
ejemplo...

Otro veterano de café-teatro
Ha regresado a  Madrid, muy contento por cierto, el infati­

gable Roberto Samsó. después de haber inaugurado nada me­
nos que tres cafés-teatro en Barcelona y  uno en Eibar, en la 
sala de juventud Ariatza. En todos ellos ha seguido represen­
tando «Desde Isabel con amor», de Alfonso Paso, reducida a 
dimensiones propias de estos locales. Le acompañó en los 
repartos la guapa Wikis Hernán y  la pareja Enrique Vera- 
Paula Soler.

JUANES
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« M E  P A R E C E  V O L V E R  A  N A C E R .. .»

LA EMOCION DE CHARLIE C H M
•  « O sca r»  de h o n o r  a la  hu m an idad  y  e l hum or

NUEVA Y O R K .  (Del co­
rresponsal de ARRIBA y  Py- 
resa, Guy Bueno.)—«Las pa­
labras son lan fútiles..., tan 
débiles...», tartamudea emo­
cionado Charlie Chaplln, bus­
cando en vano el modo de 
expresar su emoción y su 
gratitud. Para el genial actor, 
director, productor, Incluso 
compositor de una obra cine­
matográfica que se extiende 
a  lo largo de medio siglo y 
que se ha convertido en uno 
de los capítulos vitales de la 
historia de la cinematografía 
mundial, el «Oscar» honora­
rio que acaba de serle entre­
gado por la  Academia, en 
Hollywood, a  los veinte años 
de que marchara exilado de 
esta tierra, constituye posi­
blemente el momento triun­
fal de su vida. Se trata, en 
efecto, de una gloriosa vindi­
cación: de la rehabilitación 
absoluta, total, de un hom­
bre que tanto había dado a 
Hollywood y  al que Holly­
wood todo quiso quitar cuan­
do, en plena era macarthia- 
na, fue acusado de subver­
sión e inmoralidad.

Se comprende que al pisar, 
hace unos días, por primera 
vez t i e r r a  americana, tras 
casi un cuarto de siglo de 
ausencia, Charlie Chaplin de­
clarara: «Me parece volver a 
nacer...»

El renacimiento, en toda la 
acepción d e l  término, fue 
confirmado cuando el públi­
co, en pie, saludó a Charlie 
Chaplin con una ovación in­
terminable, ijfierrumplendo, 
por fin, tan sólo los aplausos 
para cantar de repente, al 
unisono, la canción escrita 
por el extraordinario vaga­
bundo: «Ríe cuando tu cora­
zón se esté rompiendo».

Humor 
y humanidad

Pero el espectáculo de este 
«Oscar» excepcional ofrecido 
a Charlie Chaplin no vindica­
ba sólo al actor, no cerraba 
sólo un capítulo aciago en la 
vida del a r t i s t a ,  sino que 
también señaló el renacimien­
to de la Academia Cinemato­

gráfica propiamente dicha y, 
por reflejo, el florecimiento 
de un nuevo clima de com ­
prensión y tolerancia en los 
Estados Unidos. Subraya este 
aspecto, por ejemplo, el he­
cho de que Jane Fonda fuera 
honrada con un «Oscar» co ­
m o la mejor artista del año, 
por su Interpretación en la 
película «Klute». Y  ello, no 
sólo por la naturaleza del pa­
pel desempeñado en esa obra 
—una prostituta—, sino por­
que Jane Fonda es una de 
las figuras m is destacadas 
del país en la lucha contra 
la guerra del Vietnam y  en 
favor de la liberación de la 
mujer. Sin duda, este «Os­
car» no hubiera podido ser 
concedido en idénticas condi. 
clones hace veinte años.

El acto del martes refleja 
otro aspecto m is  y, en cierto 
m odo, Irónicamente subra­
yado por el «Oscar» concedí- 
dn a Charlie Chaplln. Este 
último galardón es entrega­
do al hombre que simboliza, 
en palabras del presidente de 
la Academia, Daniel Tara- 
dash, «el humor y  la huma­
nidad». A la misma hora, los 
«Oscar» principales del año 
eran c o n c e d i d o s  a «The 
l'rench Connectiom», una pe­
lícula dura, de brutal acción, 
que describe cómo un poli­
cía neoyorquino destruye a 
una banda internacional de 
traficantes de drogas. Del va­
gabundo sentimental a la 
«French Connection», parecen 
haber p a s a d o  incluso m is 
años que los veinte que man­
tuvieron alejados a  Charlie 
Chaplln de esta orilla.

Aún tiene 
enemigos

WASHINGTON. (E fe .)-E I  
anciano c i n e a s t a  Charles 
Chaplin, llegado a los Esta­
dos Unidos después de vein­
te años de ausencia para re­
coger el premio «Oscar» de 
la Academia, pudo compro­
bar que todavía tiene enemi­
gos en Hollywood.

Una estrella de bronce con 
el nombre de  Chaplin, que 
acababa de ser colocada en

Seguirá como director de la compañía 
del Teatro Nacional Británico

LAWUENCE OLIVIER 
DESMIENTE SU RETIRADA

LONDRES. (Efe.)—El fam oso actor británico Lawrence OH- 
vler ha desmentido hoy los rumores que circulan desde el 
pasado fin de semana por circuios teatrales londinense sobre 
su jubilación com o director a  la compañía del Teatro Nacio­
nal británico.

Varios periódicos publicaron el pasado domingo una noti­
cia asegurando que Petar Hall, conocido productor ingles, 
había sido nombrado en secreto sucesor de lord Ollvier, pero 
este recalcó noy que, mientras no le obliguen n marcharse, 
continuará al frente de la  compañía hasta que sea inaugu­
rado, en enero de 1974, el nuevo edificio del Teatro Nacional, 
que está siendo construido al sur del río  Támesis, con  un 
presupuesto de o d io  millones de libras esterlinas (unos 1.289 
millones de pesetas). Para entonces, lord Ollvier habrá cum­
plido sesenta y siete años de edad.

El intérprete y  su obra
MADRID. (De nuestra Redacción.)—El pasado día 6. Radio 

Nacional de España inauguró su nuevo ciclo d e  teatro con 
la actuación del veterano Guillermo Marín en «Hamlet». de 
William Shakespeare. Hoy, Francisco Martínez Soria daia 
vida a l personaje principal de «El avaro», de Molióre, y  en 
semanas sucesivas actuarán Fernando Fernán Gómez («Sona­
ta a  Kreutzer», de León Tolstoi, 20 de abril), Mercedes Pren­
des («Lady Macbeth», de William Shakespeare, 27 de abril), 
José Bódalo («El rey se muere», de Ionesco, 4 de mayo), 
Aurora Bautista («Fuenteovejuna», de Lope de Vega, 11 de 
mayo), Milagros Leal («La Celestina», de Rojas, 18 de mayo). 
Manuel Dicenta («Cyrano de Bergerac», de Rostand, 25 de 
mayo), Julia Gutiérrez Caba («Electra». de 0*Neill, 1 de 
Junio) e  Irene Gutiérrez Caba («La hora de la fantasía», ae 
Anna Bonnacci, 8 de junio). En el próximo mes de octubre 
se continuará con otro bloque de diez títulos, en el que figu­
rarán, por lo menos, siete españoles. Las adaptaciones de 
las obras son de Alfredo Marquerie y  la dirección y  realiza­
ción de los programas corre a  cargo de Leocadio Machado.

una de las principales avonl- 
das de la Meca del cine nor­
teamericano, apareció cubier­
ta de tinta, c o m o  protesta 
contra el galardón ofrecido 
al famoso director y  autor de 
ochenta y  dos años.

Ante el atentado, la Cáma­
ra de Comercio de Holly­
wood ordenó ayer la presen­
cia permanente ante la estre­
lla de Chaplin de un policía 
armado, para evitar la repe­
tición del incidente.

Sin embargo, un portavoz 
de Ja Cámara de Comercio 
de Hollywood ha declarado 
hoy que el incidente anti- 
Chaplin puede considerarse 
un episodio aislado, ya que 
la mayoría de los norteame­
ricanos están en favor del 
popular cineasta.

Ciclo de cine 
del Tercer Mundo
LONDRES. (Efe.)—Dos pe- 

lículas iberoamericanas inau­
guraron ayer el Ciclo de Ci­
ne del Tercer Mundo, que 
será presentado hasta el pró­
ximo dia 26 de este mes en 
el Collegiate Theatre, do Lon­
dres.

Los estrenos de ayer fue­
ron «Vidas secas», basada en 
una famosa novela brasileña, 
que ha sido dirigida por Nel- 
son Pereira dos Santos, y 
«El camino hacia la muerte 
del viejo Reales», del argen­
tino Gerardo Vallejo, dedica­
da a  retratar la áspera reali­
dad del campesino pobre en 
la Argentina.

En total, serán proyecta­
das 30 películas durante el 
ciclo, que ha sido organizado 
por la  S o c i e d a d  Under- 
ground the Other Cinema.

Encuentros 
internacionales 
de cine joven

PARIS. (Efe.) — Dieciocho 
naciones —entre ellas Espa­
ña y  Cuba— participarán en 
los VIII Encuentros Interna­
cionales del Joven Cine, que 
serán inaugurados, en Tolon 
—y no en Hyéres, a  pesar de 
conservar el nombre de esta 
ciudad—, el 18 de abril.

E l certamen será abierto 
con la  proyección, fuera de 
concurso, del filme «L’hu- 
meur vagabonde», de Edou- 
ard Luntz, en primer estreno 
mundial.

La vuelta de
Marina Vlady

PARIS. (Efe.) —  Tras dos 
años de ausencia ante las cá­
maras, la actriz Marina Vla­
dy vuelve a la vida cinema­
tográfica activa, casi simul­
táneamente, en dos filmes: 
«La nuit bulgare», de Michel 
Mitranl, y  «Tout le monde U 
est beau, tou le monde il est 
gentil», de Jean Yanne.

Marina Vlady, que llera 
veintitrés años com o actriz 
cinematográfica —cuenta en 
la actualidad treinta y  cuatro 
años de edad—, ha rodado 60 
filmes, pero piensa en iniciar 
una nueva carrera artística 
—la de cantante— y  otras ac­
tividades profesionales —pro­
ductora c i n e  matográfica—, 
con la colaboración de otra 
actriz, Frangoise Amoul.

Veinte «reliquias» 
se proyectarán 

en París
PARIS. (Efe.) — Una vein­

tena de películas clásicas del 
cine norteamericano —entre 
ellas «Foollsh Vlrgins», el 
primer filme interpretado por 
Rodolfo Valentino, en 1918, 
serán presentados en París 
durante esta primavera.

Esta colección de «incuna­
bles» del cine estadouniden­
se, que Incluye también obras 
de Max Sennett y  Grifflth, 
pertenece a  uno de los ma­
yores coleccionistas privados 
de peliculas del mundo, Ray- 
mon Rohauer, quien se tras­
ladará a  París para presen­
tar personalmente las prime­
ras proyecciones. J

E L  T O R O

CUARTA DE SEVILLA; 
¡FALLARON LOS «TULIOS»!

SEVILLA. 12. (De nuestro 
cronista taurino, enviado es­
pecial.)—Cuando llegué a la 
plaza, casi recién retornado 
de Madrid, me hablaron de 
una gran faena de Angel T o  
ruel en la corrida del martes, 
que no pude presenciar. Para 
algunos, no fue tan redonda 
com o debió de ser y  merecía 
el toro: pero los comentarios 
coincidían unánimes en el 
elogio al torero madrileño y 
en la esperanza de que su re­
cuperación t e n g a  continui­
dad, que mucha falta hacen 
diestros de su corte, sus co­
nocimientos y sus posibilida 
des. Valdrá la pena esta lar­
guísima feria de Sevilla, si 
ella nos devuelve a  un torero 
que iba para figura, y, a pun­
to de quedarse en una porce­
lana taurina, parece que qute 
re volver al buen camino.

Terminada la corrida —y ya 
estamos con la de hoy— me 
volvieron a hablar de lo mis­
m o, quizá porque de lo de 
lioy nadie quería acordarse. 
¡Tanta ha sido la desilusión 
que a  todos depararan los 
esperadísimos toros de don 
Tullo y  herederos de don 
Isaías Vázquez! Menos mal 
que los famosos «tulios», los 
poderosos «tulios», los bra­
vos «tulios», cuentan a su fa-. 
vor con bastante más que una 
leyenda fácil y  tremendista 
porque, si no, tendrían toda 
la razón quienes Ies niegan 
y  Ies rehuyen. Somos muchos 
los defensores de esta gana­
dería, que ha dado encierros 
inolvidables, y  no es cosa de 
pensar que, de repente, haya 
decaído de una manera rotun­
da y  fatal. Pero lo  de esta 
tarde ha sido un serlo trope­
zón, aunque creemos que con 
música de tango.

Ni siquiera en varas hicie­
ron esas peleas, punto me­
nos que antológicas, a  las que 
nos tienen acostumbrados. El 
primero recargó con alguna 
codicia, pero muy medido de 
fuerzas, en una vara, por lo 
que el picador se permitió 
no hacerle ni caso cuando se 
le revolvía repetidamente y 
antes de que puesto en suer­
te tomara, un poco a  tope­
tazos, una nueva y  breve pu­
ya, que bastó; el segundo, se 
defendió con la cara arriba 
en la primera —sin que la 
caída del caballo pueda con­
siderarse com o derribo—, pe­
leó muy mal y  con  mucho 
ruido en la  siguiente, y  cerró 
la tercera con una varita de 
nada; el tercero aceptó a  la 
fuerza un gran puyazo, y  de­
cimos a la fuerza porque el 
m ejor mérito lo tuvo el ve­
terano picador Márquez, que 
se agarró muy bien y no dejó 
Irse al toro, que cabeceó lo 
suyo y quedaría apagadísimo 
para la segunda y  última en­
trada; el cuarto. Inútil de las 
m a n o s  —defecto que sólo 
apreciamos después de sus 
largas correrías Iniciales, con 
espontáneo por medio—, fue 
cambiado con nada más que 
una varita de las  de inmedia­
to indulto; el quinto empezó 
bien, aunque con cabeceos, 
en un encuentro muy largo, 
para, en el que hacía dos. de­
jarse pegar a lo pasivo y 
huir, y  en el tres, de poco 
castigo, distanciarse, dolido y 
repuchado, y  el sexto se libró 
de las n e g r a s  Inmerecida­
mente, pues sus continuos 
desprecios a los caballos y 
sus tres espantadas al sentir 
el hierro no eran para otra 
cosa.

Dámaso Gómez no hizo 
nada, ni con el topador pri­
mero. que le propinó dos co­
ladas impresionantes, ni con 
el Inútil cuarto. Ninguno de 
los dos pasaba de amagar las 
embestidas, p o r  parado y 
mala Intención el primero y 
por inválido el otro. Unos pa­
ses de pitón a  pitón, con to­
caduras de lo mismo, fuera 
de tono, precedieron a un 
golletazo y un descabello en 
el que abrió plaza, y  una casi 
entera perpendicular y tres 
descabellos en el cojo.

El valor de Juan Ruiz «Ca- 
latraveño» no pudo sacar par-

Duranle la lidia del cuarto toro se lanzó al ruedo tm es™ 
trneo que con su chaqueta logró dar algunos pases

ser detenido. (Telejoto Cifra Grájlca)  '

caba distancias precavida, 
Ahora bien, la faena a este 
toro —el tercero— resultó 
vistosa, variada, con el em- 
pleo de las dos manos, j 
adornos oportunos y eficates. 
Una faena por sevillanas, di», 
tinta, desde luego, a la¿¡ 
uso y  abuso diario, que el 
paisanaje p r e m i ó  con una 
oreja, a pesar de que la es- 
pada se fuera derechlta mis 
abajo del rincón. Al se**- 
que ya de salida echaba 
manos por delante, freni 
se con pésimo estilo, v 
baria queriendo huir dé ^  
y  de todos, lo tanteó, que era 
lo único que cabía hacer, con 
aseo y  g a r b o .  También en 
esto Rafael Torres, que m- 
tó de media estocada, tm» 
detalles poco corrientes. Pe­
sos de los serios y  más que 
bien armados «tulioso: 465. 
483, 485, 483, 517 y  494.

tido de dos toros francamen­
te difíciles. El segundo, tar­
do y  probador, sólo iniciaba 
los viajes, pero, 'eso sí, tira­
ba los derrotes completos, y 
el quinto, con la cara altísi­
ma y  como un ventilador, se 
frenaba antes de tomar el 
engaño. Lo malo fue que el 
valor, cierto, aunque torpe y 
al servicio de unas maneras 
rústicas, del Calatravcño des­
aparecería a la hora de ma­
tar, lo que realizó pésima­
mente, de tres medias de me- 
tisaca, dos pinchazos y  una 
entera de las de alivio en el 
segundo, y  de cuatro pincha­
duras y  el recurso de un des­
cabello, para evitarse más 
complicaciones, en el quinto.

A Rafael Torres le corres­
pondió el único toro que iba 
un poco, aunque sin ligar las 
embestidas, cosa que Torres 
tampoco procuró demasiado, 
pues, entre pase y  pase, bus- José Antonio MEDRANO

VI SEMANA DE ESTUDIOS 
FLAMENCOS

La «Medalla de Oro», para Antonio Maireni
La Ca3a de la Cultura de Má­

laga celebrará del 8 al 12  de ma­
yo la VI Semana de Estudios 
Flamencos. Para ello contará con 
el patrocinio del Ayuntamiento 
de Málaga y  la colaboración do 
la  Peña «Juan Breva». La Sema­
na de Estudios Flamencos está 
integrada en el plan general de 
los Festivales de España, y  cada 
año entrega una medalla de oro 
que, en la presente ocasión, re- 
cibirá Antonio Mairena. Los cin­
c o  artistas que hasta la fecha 
han recibido tal distinción son:
Pastora Imperio, Manolo Caracol,
Sableas y Pilar López.

Antonio Mairena es en la ac­
tualidad uno de los máximos re­
presentantes del cante flamenco 
más hondo y  más puro. Hace 
cincuenta años, cuando manejaba 
el fuelle en la herrería de su 
padre, empezó a  e n t o n a r  los 
primeros compases. Aunque los 
p a d r e s  distaban mucho de la 
profesionalidad que hoy ha al­
canzado el «cantaor», su madre 
cantaba, al parecer, b a s t a n t e  
bien, y su padre «cantineaba».
Buenos orígenes, pues, no le fal­
tan a  Mairena: tradición y fra­
gua. Antonio nació en Mairena 
del Alcor, a veinte kilómetros de 
Sevilla, el año 1909, y se «des­
tapó» en 1922. Este año recibió, 
junto con Manolo Caracol, un 
premio en Alcalá de Guadau-a, 
otorgado por Joaquín «el da la 
Paula». En el año 29 pasó al pro­
fesionalismo, debutando en el 
café cantante Kursaal de Sevilla.
Tuvo que cantar gratis los dos 
primeros días, para que la em 
presa le aceptara.

Durante diez años. Mairena le 
cantaba a  Antonio martinetes y 
tientos, hasta que un dia, en 
Londres, hubo de c u b r i r ,  por 
emergencia, un número del es­
pectáculo. Cantó por caracoles y

recibió, de tres mil 
mayor ovación de su. ^

A  partir de su é r f t o » ^  
dres, Mairena alternó f> , 
con los grandes de‘ ?j»  
Niña de los Pelne?- 
José Cepero. Juanito M j 
Gloria... Dentro de la P ^  
autenticidad de su can* *  
na encarna la llnea" f T » *  
daluza del cante. <1̂ - ¡*
marcha paralela con LtoP* 
na, es una vertiente flUÍ s>
Ha desempolvado ca- ^  t»
se hablan perdido, 
manees, las tonas J 
parte de los cabales- 

En alguna 
manifestado
ahora en su mejor *
está en manos d» 
lectualidad y no P“ « "  ¡
mejores manos. ^ _
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MAQUE DE LOS GRIEGOS.—La selección española se vio sorprendida en Salónica por la rapidez de ¡os griegos, que, sin grandes 
dvdes técnicos, pusieron cerca a la meta de Iríbar. Un más de una ocasión, com o lo  demuestra esta foto , estuvieron a punto de marcar. 
ápri vemos a Irlbar iniciando ¡a salida para atrapar un balón que intenta rematar el delantero centro griego, Antoniadis.—(F oto Cifra.)

m í p o h t e s
iH U N  F 1 0 J 0  P A R T I D O  D E  E S P A Ñ A ,  E M P A T E  E N  S A L O N I C A

Grecia pudo vencer
De nuestra selección sólo se salvaron Iríbar y  D e  la Cruz

.SALONICA, 12. (Por teléfono. 
Ce nuestro enviado especial. Fer­
iando García Romanillos.) — La 
•dfcdón española volverá maña- 
ta a Madrid con un empate a 
wo joles en Salónica, pero per- 
tatamente podía haberlo hecho 
«o  más de cuatro tantos en su 
Potería. SI asi no ha ocurrido 
“ lWo Por la gran suerte que 
KWnpiña a loa españoles desde 
We están bajo las órdenes de 

Y también por los tallos 
«añicos a la hora de terminar 
“ JJ“&adas- £n este sentido se 
P°rae asegurar que la figura del 
® 2 f lro el estadio Kaztanl- 

, u ha sl«*o el delantero cen- 
Witalmuto,  prottconlsla ,ie 

« «« to n e , de ptn8ro „ ntc
tomwi.*’ lrlb“ r- « ue «  Han 
Z ’ "™ 0 m  otro» tantos nata.
P» piego UÚmero nueve del e1ui-

« ¿ ' i S 11."0 come“^  con tino» 
Hurta” í !  de " • " “ o s,,t>rr el 
7 2 F * .  y en las gradas 
b » ., ,  *“ “ '«"nos claros. No
t a b i , al  p° 1'  la " " ' ‘o  to o
J  M  Í S r ’í?4'1 H o ra  antes
“ irnos lle caet Hasta los 
'«tunt. M“ rior,s “ I final del 
bt» tonloo?”* dea,llc 1c am. 
H b i l í . ’  1" ,rUn1“  calta uno 
“ > taM ?md-e *“  contrincante. 
t t C * - * *  to<erpretú los
<*W* B n  kl21"  de Esl,aria y
”% ko i .  C11 “ o cotuvo muy 
* »  1™' el PÓ-
l ,alrnirao60.? ¡ c  aUi se presenció, 
1  “He. la S L ~ dn  ib a  1 '  u n  la d o  

C om peta de un só lita -

rio espectador entonaba la m o­
derna melodía de «Mami blue».

Puso la  pelota en juego el equi­
po español que, desde el primer 
momento, mostró no tener la agi­
lidad y  reflejos de los griegos, 
aunque éstos no supieron aprove­
charlo al máximo. Se hacía difícil 
comprobar la misión de mareaje 
de los jugadores españoles, sobre 
todo en el caso de Marcial, que 
dejó campo libre al número l>, 
Elefterakis, el elemento más téc­
nico y  peligroso de los chicos de 
Bingham. Quizá fuera éste el mo­
tivo por el que los griegos domi­
naron el centro del campo duran­
te todo el encuentro y  le faci­
litaran a  su corpulento delantero 
Antoniadis u n a s  oportunidades 
que no supo aprovechar, como 
se v io en los minutos doce, vein­
tisiete y  treinta y  ocho de la pri­
mera parte, y en o t r a s  tantas 
ocasiones del segundo tiempo. La 
mayor situación de peligro para 
la meta española fue a los quince 
minutos de la segunda parte, por 
dos disparos seguidos de Kritiko- 
pulos y Nikolairis, el segundo 
con rebote en el poste.

Por parte de los muchachos de 
Kubala, quien mejor cumplió con 
su papel fue el debutante De la 
Cruz, que supo estar en su sitio 
y  contener al extremo Kudas. 
Concretamente, en el m i n u t o  
treinta y cuatro del primer tiem­
po y  en el siete del segundo, el 
joven granadino salvó dos goles 
cantados por el público, uno de 
ellos con una estirada de lo más 
brillante. Luisito Suárez demos-

nuestro  PRONOSTICO

Afilada
5," B®óiS?'lfmeri!e sencilla 
í  ’  ésta 1 1  H a  16.
r a o « ? L . como “ tone suce- 
5? ”>™ ¿ “ '•""a. o » *  lgún 
feto0**5- Para é .que «""P ilque 
J V  triples y dos

Sa lta d o  ® el mode-
°*led¿ £  donde Real Ma-

üe8¿ ¿ í f  y Caslellón
ajerv!U?la la victoria 
(sq 14 Real Socie-

« S i 0,  “ “  “ ,a pi=-

* '* '*  13

1 Gijin-TuPilmas. . . .
2  At. Madrid-EspañQl.

x t i
j f X e

3 Betis-B. Sociedad-. . . T X 1
4 Cílli-Milaaa:............ A 2
b Sabadell-Córdoba — . A X 3
E At. Bilbao-Burgos----- 4 X 2
7 Valericia-Sovilia 4 X 2
8  BarsalBRa-Corufti..-. X 2

. 1 firanafla-R. Madrid. . . r
1tta»»tall--l»l**>-.~.
11 HilHtciSIrtl..........
1? Cádit-Catlollon..........
13 VtlUiolH-Ponlmírt.

X
X 2

14 lografléa-Zaragou... 1 X a
1-R VHTarreal-Jerez......... i . X 2
M  Hérculai-Mastalla.... X 9.

A P U E S T A S í) .o

tro que cuando quiere sabe or­
denar juego y colocar balones, 
pero no destacó del resto de los 
once españoles y fue uno más en 
este partido, mezcla de cansancio 
y  desiigamiento.

No se pueden destacar inciden, 
cías importantes del segundo 
tiempo, pues todo el partido si­
guió la misma Iónica, adobada 
por la emoción de las situaciones 
de peligro en la portería españo­
la. El guardameta Hristidis, por 
el contrario, sólo pasó apuros 
dieciocho minutos antes de finall. 
zar eJ encuentro, al coronar Liar- 
te una jugada combinada de Mar- 
cial y.Gallego, con un disparo ra­
so, excesivamente cruzado. Fue 
en esta segunda parte cuando se 
produjeron los cambios. Primero 
entraron Hita y Clárate, en lugar 
de Manolete y Kojo, y a  los vein. 
ticuatro minutos Lora sustituyó a 
Quino, que había hecho un jue­
go de lo menos brillante. La en. 
trada de Lora en el campo sor. 
prendió a todos, ya que el mar­
tes Kubala le había descartado 
por las molestias de un golpe, 
complicado con catarro. Más tar­
de, aclararía el seleccionador que 
fue un postrer intento para refor- 
zar las posiciones españolas en el 
centro del campo.

El juez del encuentro, el yugos, 
lavo Marizan Ralis, realizó un co­
rrecto arbitraje, salvo en los pri­
meros minutos en que se portó 
un tanto casero. La verdad es que 
no tuvo grandes problemas, ya 
que los 22 Jugadores se compor. 
taron admirablemente a  lo largo 
de los noventa minutos.

A la selección helénica se le 
notan sus deficientes progresos, 
aunque no debería ser un rival 
muy duro para los próximos 
mundiales, si el equipo español 
se entréna y  coordina com o de­
be ser. En caso contrario, habrá 
que seguir confiando en la suer­
te para el futuro del fútbol es­
pañol.

Al finalizar el partido, el presi. 
dente de la Federación Griega hi­
zo entrega a  Suárez de la copa 
ofrecida para el ganador del en. 
cuentro y  que, por cortesía grie. 
ga, fue concedida a  la selección 
española. Unas 25.000 personas 
presenciaron el encuentro.

ALINEACIONES

ESPAÑA (camiseta roja y  pan­
talón azul).—Iríbar; Sol, Gallego, 
Tonono, De la Cruz; Marcial, 
Manolete (Hita), Suárez; Ufarte, 
Quino (Lora) y  Rojo (Gárate).

GRECIA (im iíonoe blanco). -  
Hristidis; Dimitriu, Sineiopoulos,

Nalbandis; Toskas, Elefterakis; 
Kudas, Nikolairis (Paridis), Anto- 
nladis, Papaloannu y  Pammonls 
(Kritikopulos).

Kubala después del encuentro

«LO S JUGADORES 
ESTAN CANSADOS»
«No se pueden jugar partidos internacionales 

y de Liga en la misma semana»
Al terminar el encuentro, en 

los vestuarios. Ladislao Kubala 
manifestó lo  siguiente:

—El encuentro ha sirio bueno 
y estoy contentó, sobre todo por­
que los jugadores han luchado 
con disciplina. Es cierto que no 
hemos rendido com o esperába­
mos, pero las causas hay que 
buscarlas en el cansancio cíe los 
chicos. Con espíritu objetivo re­
conozco que si hubieran ganado 
los griegos, el resultado hubiera 
sido justó.

A la pregunta de cóm o se cum­
plió la teoria que fijó ayer de 
querer jugar, saber jugar y  po­
der jugar, Ladislao contestó que 
ha ocurrido lo que esperaba. 
«No ha habido falta de calidad 
—<lijo—, sino de coraje, y  esto 
por la  sencilla razón de que el 
domingo Jugaron un partido de

Liga, después han tenido un viaje 
pesado y están cansados.

Los griegos —añadió— estaban 
mucho más descansados y lleva­
ban bastante tiempo entrenándo­
se. El fútbol de la selección es­
pañola no estará preparado mien­
tras se jueguen partidos de Liga 
el domingo y encuentros interna­
cionales el miércoles. No quiero 
criticar a  nadie; pero si para un 
partido de Liga las figuras se en­
trenan una semana, ¿por que no 
en el caso de encuentros de la 
selección?»

—¿Qué le ha parecido la actua­
ción de Suárez?

—Suárez ha cumplido con sa­
biduría y  experiencia, de acuerdo 
con las condiciones generales del 
resto del equipo. I’ienso seguir 
llamándole mientras él pueda ju­
gar com o ahora.

LA OPINION DE LOS GRIEGOS
El entrenador griego, Bílly 

Bingham, declaró:
—Como Kubala, yo también me 

siento muy satisfecho del rendi­
miento de nuestros jugadores. 
Este equipo de Kubala es algo 
muy distinto y  su cotización ba 
subido.

—¿Tanto com o para temer una 
victoria española?

—Desde luego. Ni yo ni mu­
chos aquí dábamos por firme 
una victoria de Grecia. Tanto es 
así, que antes del partido yo hu­

biera firmado un empate.
—¿Y ahora?
—Creo que hemos merecido ga­

nar. Grecia ha jugado más y me­
jo r  y  ha provocado más situacio­
nes de gol. Yo creo que en cinco 
ocasiones pudo haberse produci­
do el gol griego. España no las 
ha tenido...

Bingham rubrica:
—Todo esto me hace pensar 

en que hicimos méritos suficien­
tes para haber vencido a  España.

F. G. R.

TENIS: Torneo internacional Trofeo M eliá

TRIUNFOS DE ORANTES Y GIMENO
• KODES Y HOAD REALIZARON UN PARTIDO 

DE ALTA CA LID A D  TECN ICA
Orantes, Gimeno, K odes y  Con- 

nors siguen adelante en el Tor­
neo Inter n a c i o n a l  de Tenis 
Trofeo Meliá, tras la jornada de 
ayer. Orantes se Impuso —no sin 
dificultades en el primer set— 
a Pattison por 7-6 y 6-2. Kodes 
y  Hoad dieron un recital de buen 
tenis en el segundo set, tras ha­
berse impuesto claramente el 
checo en el primero; pero nece­
sitó de «¡muerte súbita* en el 
segundo, en que Hoad tuvo Ju­
gadas que hicieron recordar a 
aquel doble campeón de VVira- 
bledon en 1956 y 1957.

Andrés Gimeno, con su tenis 
fácil, elegante y vistoso, batió a 
Velasco por 6-3 y  6-1. Connors 
se impuso en el set pendiente a 
Crealy, por 6-3. En otros parti­
dos, el quinceaflero Borg volvio 
a triunfar, esta vez frente al 
italiano Zucarelli. De sorpresa 
puede calificarse el triunfo de 
Baranyi frente al británico Bat- 
trick. Atención al alemán Elscn- 
borich, vencedor del Torneo In­
ternacional de Puerta de Hierro 
el año pasado, hombre poco bri­
llante, pero tremendamente efi­
caz. con un juego muy seguro 
que desarboló a  P- Moore.

En femeninos, nuestra campeo­
na, Carmen Hernández Corona­
do de Mandarino, se inclinó ame 
la francesa O. de Roubin después 
de vencer en el primer set por 
2-6, 6-1, 6-1. En dobles, formando 
pareja con Ana María Estalella. 
tuvo en la palma de la mano la 
victoria frente a Nasuelü y 
Gioorgi, con 54 a su favor en el 
set decisivo, pero los nervios y 
algunos fallos de Ana María Es­
talella —alternados con otras 
jugadas brillantes— dieron la 
vuelta a  un partido que parecía 
decidido. Muy disputado e  inte­
resante el primero de la señora 
de Hoad con la  señora de Cou-

der. Charo Sendra ofreció bata­
lla a  la australiana, y perdió el 
primer set por muerte súbita, 
para inclinarse en el segundo.

Para hoy un encuentro fement 
no que sería a buen seguro in­
teresante: el de la favorita W. 
Shafl frente a  la francesa O. de 
Roubin. En hombres. Nastasc 
contra Parun; Gimeno tendrá 
que salvar el difícil escollo de

Elsenboich; Smith se enfrentará 
al italiano Panatta y Proisy a 
Connors. mientras el jovencísi- 
m o Borg sufrirá la prueba de 
fuego frente al gran campeón 
checo Kodes, encuentro que seiv 
vira para demostrar las posibili­
dades futuras de este jugador re­
velación del torneo.

REVES 
(Foto Alfredo^
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GOLF: Comenzó el «open» de España

ANGEL GALLARDO, SEGUNDO
RAMON SOTA HA DECIDIDO P A R T IC IP A R , REPUESTO DE SU LESION

P A L S  (G eron a.)— A y er c o ­
m e n zó , o  f  i c  i a  I n i e  m e , la 
d isp u ta  de l X L V I  C am peo- 

•' n a to  In tern a cion a l a b ierto  
d e  g o lf  d e  E spaña.

E s  d e  d e s ta ca r , c o m o  no- 
. ta  im p orta n te , q u e  e l ca m ­
p e ó n  e sp añ o l, R a m ó n  S o la , 

• re p u e sto  d e  la  le s ió n  d e  m u­
ñ e ca  q u e  le a q u e ja b a  el m ar. 
te s , h a  p a rtic ip a d o , p o r  fin, 
e n  este  in teresa n te  C a m p eo­
n a to , l o  q u e  ha  d a d o  m a y o r  

‘ \-alor a  la  re p resen ta ción  
hispana.

L a  e x p e c ta c ió n  e ra  en or­
m e , a  p e s a r  d e l m a l tie m p o  
re inante , p u e s  h u b o  so l, nu­
b es  y  lluv ia  d u ra n te  la  jo r ­
n a da  y  m u ch o  v ie n to , q u e  
p e r ju d ic ó  n ota b le m e n te  la 
a c tu a c ió n  d e  lo s  ju ga d o re s .

C o m o  e x ce p c ió n  e n  este  
C a m p e o n a to  a b ie rto , en  lu ­
g a r  d e  lo s  140 p r im e r o s  c la ­
s ifica d o s , h a n  p a rtic ip a d o  
158, a d m itié n d o s e  lo s  18 q u e  
e m p a taron  e n  las ju g a d a s  de  
p re se le cc ió n .

La apertu ra  tu v o  lu ga r a  
las se is  y  m ed ia  d e  la  m a ñ a ­
na  y  se  d io  p o r  term in ad a  la  
jo rn a d a  a  las se is  d e  la  ta r­
d e , p rá ctica m e n te  d o c e  h o . 
ra s d e  p erm a n en cia  en  las 
p is ta s  p o r  p a rte  d e  lo s  g o l­
fistas.

La p a rtic ip a c ió n  e s  in di­
v idual, y  e n  la  jo rn a d a  de 
a y e r  y  d e  h o y  se  sum an  los 
g o lp e s  d e  ca d a  participa n te , 
y  e l re su lta d o  dará  co m o  
c la s if ica d o s  a  lo s  75 q u e  m e­
n o s  g o lp e s  hayan  d a d o  para  
co n se g u ir  lo s  h o y o s , m á s loa 
q u e  con s ig a n  em pa te , e n  cu ­
y o  ca s o  se c la s if ica n  tod o s .

H u b o  u n  d u e lo  e n tre  Oak- 
ley , de  E sta d os  U n idos , y  el 
e sp a ñ o l A n g e l G a lla rd o  (é s­
te , ju n t o  a  R a m ón  S ota , lo s  
e sp a ñ o les  q u e  tien en  fa m a  
in tern a cion a l), q u e  se  reso l­
v ió  a  fa v o r  de l a m e rica n o  
p o r  u n  g o lp e  m en os.

L a  c la s if ica c ió n  de  la  jo r ­
nada , e n  lo s  p r im e r o s  pu es­
to s , fu e :

P ANORAMA
BALONVOLEA

ESPAÑA, 3 ; AUSTRIA, 1

La selección española de balonvolea derrotó ayer a la de 
Austria por 3 a  1 en partido correspondiente a  la primera 
jom ada del Torneo de Occidente, que después del año pa­
sado recibe también e¡ nombre de Copa Primavera.

BOXEO

TORRES VENCIO A TURPIN 
E N  INGLATERRA

E l peso medio español Antonio Torres venció en el Civil 
Hall de Wolverhampton por puntos en diez asaltos al pú­
gil británico Jackic Turpín.

Durante el primer asalto del combate Turpln llevó parte 
de la  iniciativa, pero a  partir del segundo, en el que fue 
derribado una vez, Antonio Torres se impuso ampliamente. 
A lo  largo de los diez asaltos Turpín, hijo del que fue cam­
peón mundial de los medios Randy Turpín, cayó dieciséis 
veces al cuadrilátero.

BETULIO GONZALEZ, OBLIGADO 
A EXPONER SU TITULO

E l púgil venezolano Betulio González se verá obligado a 
exponer su título mundial de los pesos moscas antes del 
próximo 31 de mayo, según indicó el «manager* del púgil, 
Raflto Cedefio.

HALTEROFILIA

NUEVOS RECORDS MUNDIALES
Ayei fueron batidos tres nuevos records de halterofilia, 

dos mundiales y uno europeo. Los mundiales los superaron 
el búlgaro Mladen Kutehev, en Sofía, y  el ruso Dito Chanadze, 
en Tallin (URSS), en desarrollo y total olímpico, respecti­
vamente. E l de Europa lo  batió también ei soviético Dito 
Chanadze en la  modalidad de arrancada.

ESQUI
CAMPEONATOS NACIONALES 

DE EDUCACION Y  DESCANSO
A causa de la fuerte tormenta de nieve que cayó ayer en 

el valle de Arán, en las pistas de la Baqueira-Beret, donde 
se están desarrollando los Campeonatos de España de esquí 
de Educación y  Descanso, fueron suspendidas las pruebas 
de habilidad especial y relevos 3  por 10 kilómetros. Hoy se 
celebrarán las pruebas suspendidas.

FUTBOL

ELIZONDO SE RETIRARA
E l entrenador de la Real Sociedad, Elizondo, ha anunciado 

su propósito de retirarse dei fútbol a l final de la presente 
temporada. El entrenador donostiarra ha manifestado que 
en esta decisión han intervenido problemas de orden per­
sonal.

1. O ak ley  (E s ta d o s  Uni­
d o s ), 70 g o lp e s , tre s  m en os 
d e l p a r  de  ca m p o .

2 . A n g e l G a lla rd o , 71 g o l. 
p es .

3. E m p a ta d o s : H e  r  t o  n  
(In g la terra ), B a rr io s  (E spa . 
ña ), N  i w  t  o  n  (A ustra lia ), 
O ’L eary  (Ir la n d a ), W alens 
(B é lg ica ) , t o d o s  c o n  72 go l. 
p es , c o n s ig u ie n d o  c o n  e llo  
su p era r , igu a lm en te , e l  p a r  
d e l ca m p o , e s ta b le c id o  de  
an tem an o .

C on  73 g o lp e s , N ovak 
(A frica  d e l S u r), G . G arrido  
(E sp a ñ a ), T a lb o t  (In g la te ­
r ra ) y  H a y es  (A fr ica  del 
Sur).

E l p r im e r  c la s if ica d o  a m a ­
teur ha  s id o  e l ca m p e ó n  e s ­
p a ñ o l, R o m á n  T ay á , d e  B ar­
ce lo n a , c o n  75 g o lp e s .

C on  este  n ú m e ro  d e  g o l-

{•es, s e  c la s if ica  de la n te  de l 
n te m a cio n a l R a m ó n  S ota , 

q u e  c o n s ig u ió  76 g o lp e s , el 
cu a l ha  s id o  d o b le m e n te  
p e r ju d ic a d o , p r im e r o  p o r  su

e s ta d o  fís ic o  y  se g u n d o  p o r  
e l v ie n to  re inante .

C on v ien e  se ñ a la r  q u e  O ak­
ley , q u e  n o  e s  fig u ra  e n  este  
d e p o rte , h a  g a n a d o  p re cisa ­
m en te  p o r  e sta r  a co stu m ­
b ra d o  a  ju g a r  c o n  m u ch o  
v ie n to  y  h o y  p o d e m o s  d e c ir  
q u e  h a  ju g a d o  en  su  casa .

Se e sp e ra  q u e  e l v ien to  
a m ain e  h o y  y  R a m ó n  S ota , 
q u e  s e  re cu p e ra  p o r  m o m e n  
tos, p u ed a  su p e ra r  el hándi- 
ca p  d e  lo s  g o lp e s  co n se g u i­
d o s  p o r  e l v e n ce d o r . (Men- 
cheta .)

Juan Gi ch asistirá 
a la clausura

E l D e le g a d o  N a cion a l d e  
E d u ca c ió n  F ís ica  y  D e p o r ­
tes ha  p r o m e t id o  su  asis ten ­
c ia  a l a c to  d e  cla u su ra  de l 
C a m p e o n a to  d e  E s p a ñ a  
« o p e n »  d e  g o lf ,  q u e  se  está  
ce le b r a n d o  e n  P a ís  (G eron a). 
E s te  a c to  se  c e le b ra rá  e l sá­
b a d o  d ía  15.

BALONCESTO: ESTA TARDE, 
TELEVISADO EN DIRECTO

REAL MADRID-JUVLNIUD
FINAL DE LA COPA

Hoy, en el Palacio Municipal de Deportes de l 
se jugará la final de la Copa del Generalísimo de bi &  
entre el Real Madrid, campeón de la anterior °nte»t
Juventud de Badalona, subeampeón de la m ís m a fv ^ M  
enlrentarse este añ o 'los  mismos equipos que el >0elvei>j
que viene a demostrar la valía de ambos y  la distan í t * * »  h 
la del Barcelona de jornadas atrás— respecto de

«PaúSJj
respecto de lo* d -T  ||conjuntos que participan en los máximos torneos f-

europeos.
La trayectoria de ambos equipos en esta larga eu 

copera na sido casi paralela, si bien el Real Madrid 
dos empates (frente a  Estudiantes en el Polidenortl'^

. ul ... . ..i llronio Alagartóos» y ante el Barcelona en el propio i
•__ Ir. r. l.t.U. ..........En las semifinales hubo más suerte para los de ifad 

al tener com o adversarios a  un débil Estudiantes T 03*01*, 
para el Real, que realizó dos dlsputadisimos encuént 
los catalanes del Barcelona y ante el que casi ^ im ?8 ot*que casi esUiVirro
punto de perder la eliminatoria.

Hoy, Real Madrid y  Juventud, a  las siete de la tarde 
partido televisado en directo, contenderán, con sos plaérû  

de jugadores al completo, por el titulo de campeón d*
Es de hacer constar que cualquier resultado que s*. 
influirá en la representación española en los torneos euró° 
puesto que, gane o  pierda, el Juventud será nuestro aéün 
tado en la Recopa, com o viene sucediendo años atrás, Abin 
bien, siempre queda ei honor del Campeonato de 
que es el que más debe interesar inmediatamente. Q i&J'’ 
lo deberá demostrar hoy a  la afición española en La

Ciclism o: V u elta  
a  E sp a ñ a

Y A  H A Y
OCH O
EQUIPOS
IN S C R IT O S
La R onda d e  e ste  
año, la más m onta­
ñ o sa  d e sd e  1 9 5 5

BILBAO. (Alfil.) — Ocho equi- 
pos se han inscrito hasta ahora 
oficialmente en la Vuelta Ciclis­
ta a  España, que comenzara ei 
día 27 en Fuengirola.

Son: dos españoles, el Wemer, 
dirigido por José Antonio Mo- 
meñe, y el La Casera, por Mi­
guel Moreno; un holandés, el 
Goudsmit H oíf, que dirige Kees 
Pellenaars; dos belgas, el Wat- 
neys, de Albert de Kimpe, y  el 
Goldor, d e l  famoso corredor 
Rik van Looy; dos italianos, el 
Magnlflex, dirigido por Guillau- 
me Driessens, y  el Gbc Sony, de 
Enzo Moser, y  un francés, el 
Bic, bajo la dirección de Mauri- 
ce  de Muer.

A u to m o v ilis m o : G ran  P re m io  de Españi

TOMARAN LA SALIDA
25 CORREDORES

Se pide que el público respete las medidas de seguridad del tírci

El Comité organizador de la 
Vuelta Ciclista a  España ha con­
firmado que la de este año será 
la  más montañosa desde 1955.

Esta edición tendrá 39 puertos 
de montaña, distribuidos asi: 11 
de primera categoría, nueve de 
segunda y  19 de tercera, con dos 
finales de rampa en el puerto de 
PormJgal, de 22 kilómetros de 
longitud, y  una altitud de 1.600 
metros, y  en la cima eibarresa 
de Arrate, de siete kilómetros, 
después de h a b e r  cruzado los 
corredores cuatro puertos pun­
tuabas.

«Marca» otorgará el 
premio al español 
m ejor clasificado

Eli Comité organizador de la 
Vuelta Ciclista a España (Gran 
Premio Filomatic) da cuenta de 
la colaboración que el diario de­
portivo «Marca» presta a la prue­
ba al asumir la patroclnación 
del premio para el primer espa­
ñol clasificado. Se trata de una 
clasificación de carácter muy po­
pular, ya que participan exclusi­
vamente en ella corredores na­
cionales, a  los que se les ofrece 
un nuevo y sugestivo estimulo. 
En la Vuelta de 1971 obtuvo este 
premio Luis Ocaña.

En el curso de una rueda de 
Prensa presidida por el conde 
de los Andes, titular del Real 
Automóvil Club de España, y  por 
el conde de Villapadiema, pre 
sitíente de la Federación Espa­
ñola de Automovilismo, fueron 
expuestas a los medios informa­
tivos las líneas fundamentales do 
la celebración del Gran Premio 
de España Fórmula 1. Esta prue­
ba se celebrará el día 1  de ma­
yo, a  las aoce de la mañana. An­
tes de la carrera habrá una 
prueba de la Fórmula 1430 y  una 
exhibición de acrobacia aérea, 
con el fin de facilitar la paula­
tina llegada de público al circuí- 
to para evitar grandes aglomera 
clones.

Los pilotos que podrán tomar 
la salida el día de la carrera se­
rán 25. Para dilucidar estos pues­
tos, se tendrán en cuenta los re­
sultados conseguidos en los en­
trenamientos oficiales, sin que 
se otorguen de entrada puestos 
fijos a  los pilotos más conocidos, 
evitándose, de este m odo loa ca­
bezas de serle. Todos los pilo­
tos que actualmente corren en 
Fórmula 1 saldrán en este Gran 
Premio, aunque ya hay que des- 
contar a Reutemann (herido) y 
a los que sufran posibles per­
cances de aquí al día de la ca­
rrera, que se disputará sobro un 
total de 90 vueltas al circuito del 
Jarama, que totalizan unos 306 
kilómetros.

glón tendrán también cabinas 
especiales reservadas.

Otra importante cuestión de­
batida ba sido el tema de la ida 
y  vuelta a  Madrid con motivo 
de la carrera. Los directivos de 
la organización y  altos cargos 
de la Dirección General de la Je­
fatura Central de Tráfico han 
mantenido conversaciones para 
canalizar de tal forma el tráfico 
que se eviten las aglomeraciones 
de otros años. En principio, se 
espera que el tráfico de regreso 
sea canalizado por tres carriles 
de la N-I.

Se hizo también alusión a  las 
condiciones de seguridad del 
circuito. La buena seguridad del 
Jarama ya es conocida de todos, 
pero será llevada hasta límites 
extremos. Se hará una recomen­
dación al público antes de la ca­
rrera para que no entre en zo­
nas peligrosas y se pidió la ayu­
da de los medios informativos 
para que realicen, asimismo, una 
campaña en tal sentido.

prueba fue ganada por 'Larite 
delante de Mieusstt y Ji 
lia. Excelente fue también i
clasificación de otro ptoi o 

ipód(üpañol, Bosch, que ocupó á 
to puesto en la clasificadio 
Unitiva. Hay que señalar *  
bién la buena carrera de 
de Bagxatión, que en la sejtk 
manga hizo tercero, aucqu»" 
clasificación final no fww 1 
□a por su discreta prlnwJ ® 
ga.

Juncadella, tercero 
en el Paul Ricard

J u n c o s a ,  vencedor 
del Rally de las 

C a v a s

Iras u n  durísim o « ¡ j “ J  
q u e  d e jó  fu e re  de c m i“  
r í o s  d e  t e
J u n c o s a  .S e a t  1 4 » .  *  J  ,  
m ó vencedor « J  
C a v a s , d ispu ta do 
ca ta la n a s . S u  « a
e l  «BMW 3002 TU 
f r a n c é s  E t c l i e M ^ I ® * ^ ,  
final tu v ieron  1 “ °  Jr 
c o n  e !  segu n d o  P ^ sl0‘ 

E n tre  lo s  " " * ‘ ¡ 2 * 0 9  > 
v ie r o n  o b l ig a d o s  a l ,
encontraban S » " *  ■

Presupuesto

Excelente actuación del piloto 
español José María Juncadella 
«Chevron B  21» en la primera 
prueba puntuable para él Cam­
peonato de Europa de prototi­
pos hasta dos litros, disputada 
en el circuito Paul Ricard. L3

encontraban 
chocar contra unchocar contra **»« jr áaIiiff6 
rebotando con otros a „  
lar-tro trecho, ss» com
renoianuu « -
largo trecho, asi com _ 
ría Fernández y » a* 
vehículos quedaron 
averiados.

Ei presupuesto total para la 
carrera se acerca a  los 15 millo­
nes de pesetas, de los cuales 
unos ocho millones se destina­
ran a los premios paro los co­
rredores. A estas cifras hay que 
añadir los ocho millones que han 
costado las obras de reforma del 
circuito .lates com o ampliación 
ne curvas, asfaltado del «pad- 
dock.- etc. Está previsto que la 
Pista se encuentre ya hoy total- 
mentó despejada y  en perfectas 
condiciones para los entrena­
mientos privados.

Una de las mayores novedades 
de este Gran Premio de Espada 
es la  construcción de una nueva 
tribuna de Prensa para atender 
a  los informadores especializa­
dos que se desplazarán a Ma­
drid para esta carrera. Habrá en 
permanente funcionamiento telo- 
tipos, télex (hasta cuatro) y  de 
10 a 15 lineas de teléfonos sólo 

para la Prensa. Badio y  televl-

ESTADIO VICENTE CALDERON
DOMINGO, día 16 de abril de 1972, a  las CINCO ®  
CAMPEONATO NACIONAL DE LIGA P RIM E»' 0

R. C. Deportivo Español-Club Atlético de
VENTA DE LOCALIDADES.—En .as '¡aquilas «  ((«■‘' j i

Barceló; Peña Prieta, 25 (Bar Recreo); Huero». yu.-CW-.J 
n a  Muñiz); Bravo MuriUo, (Bar Verde); ,5Ui i . , 
(Casa Franco); General Ricardos, 72 (Bar furo**? «i
fique, 4, G. S. Blas (Bar El Mirador), >’ *,*
(Bar Cancela): Hoy JUEVES. 13; maiiana 
SABADO 15. de SEÍS a NUEVE de la tarde, y  el ***
de DIEZ a DOS de ía mañana. tfn>

.En las Taquillas^ del ̂  Estadio ̂ Vicente ^ ¿ ¿ s E l S

t»
VES. 13;

5 UU! CeSUUUU . S t
VIERNES, y SABADO 15, d®DgZ 

VE de la tarde, y el DOMINGO 16, desde tu. Din» 
nana, sin interrupción. • • pé& um

Con ̂ objeto de evitar posibles incidencia* en
ruin!. c£ ;

CENT

RUTA
(A bo n

2 2  Arriba Ayuntamiento de Madrid
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,s  !a supone una n o «b  * r°: 
la rus aa 0 con a  a s i

í“a;°nleíio'™ «U dich°s® a.  5143 millones de pe- 
« « f ^ l n d a w  del Sindican.

S i '  «  el resutod0Ps# portación por valor ae 
*  '* 5e“  <8-TO1 „  19701 y una importa- 

■ * " £  K410 millones de pese- 
¿ “ íSVu millones en 1970).
“  e T e s »  mejora global de 

?  .nza comercial textil debo
C a r i  una * " =  de m8,orfva que ha aumentado 

las importaciones de 
i S  primas.de hilados y  de 
■ J E t  ,  trapos, cine han va 
S Í  «empanado con un decr* 
S ie íS e n  el valor de las un. 
fr io n e s  de productos de ma- 
L?fmanufaclaración, como -von 
X d c s  y otros tipos de ¡na- 
Sacaras diversas. Kn cuanto 
l e g r a c i o n e s ,  los hilados 
«  incnmenlaron en un 34 por 
i  M3S millones de pesetas); 
!*  tejidos, un 13 por 11» (2.378 
Simes de pesetasl! los géneros 
£  .mío, un 47 por 100 (1.579 
snlllonesi; - la conleccldn, un 25

por 100 C¿.633 millones). y otras
manufacturas, un ? por 100 <1.010 
millones). Las materias primas 
avanzaron en su exportación un 
72 por 100, pasando de 470 a 
808 millones de pesetas, situa­
ción que, según el citado iníor. 
me del Sindicato, debe conside­
rarse com o coyuntural y es, ade­

más, de poca significación en el 
conjunto.

A la vista de estos resultados, 
concluye el citado informe. 1971 
ha constituido un año positivo 
para la exportación textil espa­
ñola que ha alcanzado un máxi­
m o, tanto en las cifras de valor 
y cantidades exportadas, c o m o  
en el Indice de cobertura de la 
balanza comercial, que ha llega­
do en 1971 al 78 por 1(X), frente 
al 625 por 100 en 1970.

Exportación de 
vehículos indus­
triales a Cuba

MADRID. (P yresa .)-E s posi 
ble que la firma comercial «Pe­
gaso» llegue a un acuerdo con 
el Gobierno cubano para la ven­
ta de vehículos industriales por 
valor de siete millones de dó­
lares, según Informa la Dlrec.
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CENTRALES A U T O M A T IC A S  U R B A N A S  

Aranaz. Bóveda de Toro. Buitrago, Burgos- 
Gamonal, Burguete. La Cabrera, Castrlllo de 
la Guaraña, Cervelló, Cervera, Fuentelapefta, 
Lanclego. Lesaca, Leza.- Molins del Rey, 
Morales de Toro, Muga de Sayago', Murcia- 
Alcantarilla,-El Pego, Pinllla de Toro, Pozo- 
antiguo, La Puebla de la Barca, Rute, San 
Fellú de Llobregat, El Villar. Villar del Buey.

RUTAS A U T O M A T IC A S  
(A bonado-Abonado)

Albacete y RAP con Valencia y  RAP 
Barcelona y RAP con Burgos y  RAP 
Barcelona y RAP con Huesca y RAP 
“ ®r°elona y RAP con Tarragona y  RAP 
BAP de Cádiz con Andorra 
Burgos y  RAP con Gerona y  RAP 
Burgos y  RAP con Lérida y  RAP 
Burgos y  RAP con Logroño 
Burgos y RAP con Zaragoza y  RAP 
Burgos y RAP con Pamplona y RAP de 

Navarra
Ciudad Real y RAP con Barcelona y RAP

\

i . . . J * •'-«i m w i i u o & i  i y  u n í
Urida y RAP con Tarragona y RAP 
Madrid y  RAP con Burgos y  RAP 
Madrid y  RAP con Huesca y  RAP 
Madrid y  RAP con Jaén y RAP 
Oviedo y  RAP con León y RAP 
Sevilla y RAP con Lérida y RAP 
«ragoza y RAP con Alicante y RAP 
¿'"■agoza y RAP con Burgos y RAP

Am?Í£.CIONES INTEGRADAS en  l a  red 
AUTOMATICA NACIONAL A TRAVES
vincÍa? esRe d e s  a u t o m a t ic a s  p r 0 '

Aranaz, Burguete, Cervelló, Cer- 
atierna, Lesaca, Molins de Rey, Rute, 

an Fel|ú de Llobregat, Valls.
~_________ 31 de Marzo de 1972_

ción General de Exdo nación del 
Ministerio de Comercio.

Caso de llegarse a  un acuerdo, 
las correspondientes unidades 
se exportarían durante el pre­
sente año, y  el pago por parte 
del Gobierno de Cuba se reali­
zaría en siete años y dentro del 
convenio de pagos vigente entre 
ambos países.

Canadá y Austria, 
en la Feria de 

Barcelona
BARCELONA. (Cifra.) — Dos 

naciones más, Canadá y  Austria, 
han confirmado su asistencia en 
la próxima Feria de Muestras de 
Barcelona, que se celebrará en 
el mes de junio próximo.

Austria presentará un pabellón 
-especialmente designado para es­
ta feria, o b r a  del arquitecto- 
ingeniero Fanz Kaminskyc. en el 
que se expondrán principalmen­
te maquinaria y productos ane­
xos. Por su parte, Canadá ten. 
drá un pabellón p r o p i o  en el 
sector de energía nuclear, en el 
que se expondrán la s  diversas 
aplicaciones de esta fuente de 
energía y el aprovechamiento de 
los isótopos radiactivos. España 
es uno de los principales clien­
tes de Canadá en la compra de 
uranio y su presencia en la Fe­
ria de Barcelona es sumamente 
significativa.

Ibérica de Materiales de 
Construcción, S. A.

(IM ACOSA)
Se convoca a Junta general ex­

traordinaria de accionistas para 
el miércoles 10 de mayo próximo, 
a las trece horas, en el domicilio 
social, calle de Villarías, núme­
ro 10, de Bilbao, en primera con­
vocatoria, y  el dia 12 de mayo, a 
la misma hora y lugar, en se-
Sanda convocatoria, para tratar 

el siguiente
ORDEN DEL DIA 

1) Cambio de domicilio legal. 
2) Modificación de), artículo 

tres de los Estatutos so­
ciales.

Bilbao, 11 de abril de 1972.— 
El Administrador único de la 
Sociedad.

P I P E M A B E ,  S . A .
JUNTA GENERAL ORDINARIA 

Y EXTRAORDINARIA
De conformidad con los esta­

tutos, el Consejo de Administra­
ción de esta Sociedad ha acor­
dado convocar a los señores ac­
cionistas a la Junta general or­
dinaria y extraordinaria, que ten­
drá lugar en Madrid, calle Pa­
jaritos, núm. 29, el dia 28 del 
corriente mes de abril, a las on­
ce horas de la mañana en pri­
mera convocatoria, y  en el caso 
de que no se reuniera el núme­
ro de acciones y  accionistas exi­
gidos por el artículo 58 de la vi­
gente ley del Régimen Jurídico 
de Sociedades Anónimas, en el 
día siguiente, en segunda convo­
catoria, en el mismo lugar y  ho­
ra, con el fin de someter a co­
nocimiento y deliberación de la 
Junta, los asuntos siguientes:

1.0 Estudio y  aprobación, en 
su caso, de la Memoria. Balan­
ce y Cuenta de Pérdidas y Ga­

nancias correspondiente al Ejer­
cicio cerrado en 31 diciembre 
1971.

2.0 Acuerdo sobre la aplica­
ción de resultados correspondien­
tes al Ejercicio citado.

3.0 Aprobación, si procede, da 
la gestión del Consejo de Adml 
nistraclón.

4.0 Nombramiento de censo 
res de cuentas, titulares y su­
plentes para el Ejercicio 1972.

5.0 Ratificación del nombra­
miento de Consejeros de la So­
ciedad.

6.0 Propuesta de disminución 
de Capital Social con adjudica­
ciones de bienes a  los accionis­
tas.

7.0 Propuesta de fusión de la 
Sociedad con CARBONICAS ES 
PAÑOLAS. S. A.

8.0 Ruegos y  preguntas.
Madrid, 12 de abril de 1972.-

E1 Secretario del Consejo de Ad­
ministración (firmado): Eduardo 
Martínez Adúriz.

De las ventaj'as concedidas a los países en desarrolla

DEBE BENEFICIARSE ESPAÑA
D e c la ra c io n e s  de l d ire c to r  g e n e ra l de  P o lít ic a  C om erc ia l 
con  m o tivo  de la  UNCTAD I I I

MADRID. (Resumen de Pyresa.)—.Ante el Inminente comienzo de 
la III Conferencia de la UNCTAD (Organismo de las Naciones Uni. 
das para el Comercio y  el Desarrollo), a la que España concurrirá 
con una importante Delegación presidida por el Ministro de Comer­
cio, señor Fontana Codlna, un destacado miembro de la Delegación 
española, don Miguel Angel Santamaría, director general de Política 
Comercial, ha respondido a Pyresa en los siguientes términos: 

4<Jscñor Santamaría, a la vista de la numerosa participación es. 
pañola en la Conferencia de la UNCTAD. ¿cuál es la importancia que 
tiene para nuestro país esta Conferencia?»

«La importancia de tales conferencias es indudable, no podemos 
olvidar que de las anteriores salió, por ejemplo, el acuerdo para 
el establecimiento del "sistema de preferencias generalizadas” .

En la actual, no sólo se van a tratar temas de importancia, sino 
que en cualquier momento, cualquier país, grupo de países u nrga. 
nlzación económica supranacional, puede plantear iniciativas de tras­
cendencia favorable o  desfavorable para los Intereses comerciales de 
España y  es obligado, pues, estar presente para adoptar las posicio­
nes que consideremos más convenientes.»

Fomento del comercio
—¿Cuáles son los temas de ella 

que más interesan a España?
—Dado que las funciones de la 

Conferencia son fomentar el co­
mercio internacional con miras a 
acelerar el desarrollo económico, 
formular principio.» y políticas 
sobre comercio internacional, asi 
com o armonizar estas políticas 
e Incluso negociar y  aprobar ins 
trunientos jurídicos multilátera- 
les en la esfera del comercio, yo 
me atrevería a  decir que todos 
los temas por perseguir estos ob­
jetivos mas o menos dilundiui' 
dos, pero de los que pueden de­
ducirse conclusiones concretas 
son de gran interés para España, 
cuyo comercio internacional ea 
ya del orden de los 8.000 millones 
de dólares.

En cualquier caso y  dentro del 
apretado orden del dia de la 
Conferencia, destacó por su espe­
cial interés los temas referentes 
a los Acuerdos respecto a  lo* 
principios que han de regir el 
comercio internacional y  las polí­
ticas comerciales conducentes al 
desarrollo, los de las repercusio­
nes de las integraciones económi­
cas regionales de los países des­

arrollados, los de las repercusio­
nes de la actual situación mone­
taria internacional sobre el co­
mercio y  el futuro de tal sitúa- 
ción. los de las medidas especia 
les en favor de los países en des­
arrollo, o los referentes a proble­
mas de| comercio de productos 
básicos y  de acceso a  los merca­
dos y políticas de precios y  de 
barreras arancelarias.

—¿Cuál es el papel que España 
ocupa dentro de los  países en 
vías de desarrollo?

—España defiende, basada en ra 
zones totalmente objetivas que 
ahora resultaría prolijo enume 
rar, su posición de país en vías 
de desarrollo, reconociendo que 
hemos alcanzado un desarrollo 
intermedio, lo que nos coloca en 
una situación, no única ni ex­
clusiva, pero que reviste nues­
tro caso de una Indudable espe­
cialidad.

Actualmente España es, por 
tanto, un país en. vías de desarro­
llo dentro del grupo más adelan­
tado d«  éstos. Por ello debe as­
pirar a que se le considere com o 
beneficiarla de todas las medidas 
y  ventajas que se aprueben para

IMPORTANTE PASO PARA 
LA UNION M O N ETAR IA

BRUSELAS, 12 (Del correspon­
sal de ARRIBA Pyresa, Ignacio 
María Sanuy. —  .a calma que 
existe en este .^omento en los 
mercados de divisas ha favore­
cido innegablemente la decisión 
tomada este fin de semana por 
los gobernadores de los Bancos 
Centrales del Mercado Común, 
asistidos por los Bancos de Gran 
Bretaña, Noruega, Irlanda y Di­
namarca, anticipando una deci­
sión tomada por los ministros 
del Mercado Común de limitar ©1

Compañía Inmobiliaria 
Metropolitana, $. A .

BONOS SIMPLES
CONVERTIBLES 

Se pone en conocimiento de 
los tenedores de bonos emitidos 
por esta Sociedad en noviembre 
de 1969, que a partir del dia 3 
de mayo próximo se pagará la 
cantidad de 26,60 pesetas líqui­
das, importe del cupón núm. 5.

El pago se efectuará en las 
oficinas Central y Sucursales del 
Banco de Vizcaya, en Madrid, 
Bilbao y  Barcelona.

Madrid. 12 de Abril de 1972.- 
E1 Secretario del Consejo de Ad­
ministración.

la  g e rm in a  m e a ita

IN V O LC A B LE
INVOtCA ESPAÑOLA - Apto. 8093 • BARCELONA

margen de fluctuación entre las 
monedas comunitarias cuyos vai­
venes no podrán sobrepasar el 
2,25 por 100. La medida estaba 
prevista para entrar en vigor el 
próximo 1 de julio, pero se anti­
cipa ahora al lunes 24 de abril. 
La medida adoptada por los 
■¡seis* ha sido también admitida 
por los cuatro países que se ad­
herirán a la CEE el año próxi­
mo, y ha sido posible gracias a 
la debilidad persistente del dó ­
lar Desde la primera decena del 
mes de marzo todas las monedas 
europeas, incluso la lira, que era 
la m ; inestable, estaban situa­
das en relación al dólar por en­
cima de la paridad, es decir, en 
la mitad superior del margen de 
fluctuación admitido de un 4,5 
por 100. Los morcados de cam­
bio. no obstante, habían antici­
pado sobre la realidad la medi­
da que ahora entra en vigor.

Poner en práctica esta decisión 
que de alguna manera supone el 
punto de partida para la Unión 
Monetaria Europea no es una 
operación fádl. Las cinco Ban­
cas Centrales de la actual Comu­
nidad —son cinco porque Lu- 
xemburgo no tiene— se encuen­
tran ya comunicadas por una 
red telefónica «multiplex*, loque 
permite a los gobernadores, sin 
levantarse de sus sillones, con- 
t'ersi.i mui tila feralmente cada 
vez que lo estimen necesario sin 
que sea preciso desplazarse for­
malmente a Bas Idea. Las comuni­
caciones producen, pues, una es­
pecie de conferencia permanente 
de la mayor utilidad. A esta con­
ferencia por teléfono va a  unir­
se próximamente el Banco de 
Inglaterra, permitiendo así que 
la cooperación monetaria se ini­
cie antes de su entrada oficial 

A este esfuerzo iniciad deberá 
sumarse, para que no quede to­
do en agua de borraja», una con­
frontación de las políticas pro- 
supuestarias de los países miem­
bros de la CEE, al objeto de que 
se produzca una consecuente ar­
monización de los presupuestos 

Por el momento la decisión de 
limitar los márgenes de cambio 
es ya una «decisión capital* se­
gún el ministro de Finanzas fran­
cés. Pero se trata de una deci­
sión que necesita un adecuado 
acompañamiento.

lo?» países en desarrollo en gene­
ral y no puede ni de’ -inundar 
a las ventajas económicas que se 
den a estos países.

—¿Ocupará alguno de nuestros 
representantes algún cargo de 
especial relieve dentro de la Con­
ferencia?

—En principio, y siempre a  re­
serva de desarrollo de la Confe­
rencia, no parece aconsejable ni 
es trascendente para ’ stro 
país el aspirar a ningún cargo es­
pecial en esta III Conferencia.

España ya ocupó una vicepre­
side ncia en la primera Conferen­
cia y  esto» cargos son rotativo», 
por lo que parece aconsejable 
apoyar en esta ocasión las pre­
tensiones de aquel otro país que 
nos parezca más adecuado.

—Por último, ¿se halla incluido 
dentro de la agenda plantear el 
tema de las preferencias genera­
lizadas?

—El tema se menciona en distin 
tos puntos del orden del dia co­
m o, por ejemplo: en los referen- 
tes a productos básicos o prima­
rios —para su posible inclusión 
en el sistema de preferencias—  o 
en el relativo a  productos manu­
facturados.

Sin embargo, las posibilidades 
de debate sobre esta cuestión en 
Santiago son relativamente limi­
tadas, ya que el sistema se en­
cuentra en fase de aplicación por 
la mayoría de loa países desaíro- 
liados y  se requiere un período 
de adaptación y experimentación 
—aún no superado por haberse 
establecido recientemente— antes 
de poder pasar al examen de sus 
posibles correcciones y modifica­
ciones.

Por el contrario, no es dudoso 
que los países en vías de des­
arrollo presionen fuertemente y 
critiquen a aquellos desarrolla­
dos que no hayan establecido to­
davía este sistema en su bene­
ficio.

PATEN TES  D E INVENCION
Se ofrece Ucencia de explota­

ción de las Patentes de Invención 
números 315.968, por «Máquina

procedimiento j.-------- ....
miento de subproductos de la  in­
dustria de aderezo de aceituna 
de mesa»; 318.567, por «Procedi­
miento para la desmetalización 
de grasas y  aceites comestibles 
mediante resinas intercambiado­
ras de iones»; 320.692, por «Proce­
dimiento para preparar las gra­
sas glícerínicas que han de so­
meterse a  interesterificación diri­
gida selectiva»; 320.693, por «Pro­
cedimiento para mejorar el frac­
cionamiento por cristalización de 
grasas con porcentajes elevados 
de trigUcóridos t  r  i  saturados»; 
320.694, por «Procedimiento para 
extraer grasas animales por fu­
sión a  baja temperatura»; 320.695, 
por «Reactor ae recirculación»; 
324.607. por «Procedimiento para 
conseguir la estabilización di­
mensional de la  lana»; 324.608, 
por «Procedimiento para la pre­
paración de hidrazidas de ácidos 
indolcarboxílicos»; 324.609, por 
«Procedimiento para la prepara­
ción de indolil-alquil hidrazinas»; 
324.610, por «Procedimiento para 
la preparación de nuevos com ­
puestos bifuncionales contenien­
do  el grupo 2, 4, 8 , 10-tetraoxaspi- 
ro(5,5)-imdecano»; 328.522, por 
«Procedimiento para obtener áci­
dos triterpénicos y  sus sales a  
partir de residuos ;

: agrícolas»; 334.092, por «Un 
método de desulfuración del co­
que por extinción del mismo con 
agua acidulada»; 336.933, por 
«Procedimiento de fabricación de 
refractarios básicos, aglomerados 
químicamente en crudo»; 348.516, 
por «Aparato electro-dinámico 
para medir el estado de frescura 
y  calidad de la leche y  otros pro­
ductos líquidos»; 348.517, por 
«Procedimiento para la obten­
ción de un abono orgánico me­
diante fermentación espontánea 
o  dirigida d e  alpechín concen­
trado sobre turbas»; 350.102, por 
«Procedimiento para la prepar» 
ción de un c&rdlo-antígeno de 
atún, •T.t,(L)1966'\ en el eero- 
diagnóstico de la sífilis»; 360.103. 
«Aparato para la verificación del 
estado de rectitud de realas o  su­
perficies planas»; 360349, por 
«Procedimiento para la  prepara­
ción de ctíhídroxMy alcoxlMndolll- 
carbont WdrndnM»; 351.573, por 
«Procedimiento óo  preparación 
de un compuesto adhesivo entre 
cauchos de etfL
metales»; 353.472, «Por _______
miento continuo para la obten­
ción de mondxldos de carbono 
puro»; 353.473. por «Nuevo pro­
cedimiento y  dispositivo para 
fermentación continua de mos­
tos, melazas y  otros líquidos azu­
carados»; 353567, por «Método d« 
desulfuración del coque p o r  tra­
tamiento previo del r* m'
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Central —
E urobanco ... — .~ 
Exterior —
Fomento .................
Gral. de Comercio 
Granada ... ... ... ... 
Indus. B ilbao ... —
H isp a n o ..............
Ibér ico  ......... ... —
López Ouesada ...
Mercantil ..............-
Popular Español ...
R u r a l ..............-  ...
Santander -  _  -  
Urquijo ... «  — — 
Valencia ... .. .  —
Vizcaya ... _  ... ... 
Zaragozano ... .. .  ...

Hispana, pref. 
Inm. Metrópoli 
U r b is ......... „ .Interior 4  *6 ... _  .

Exterior 4  % ............
A m ort. 4 %  1950-52 
A m ort. i  %  19S1 ... 
Amort. 4  %  1953 ... 
A m ort. 4  %  1957 ... 
Amort. 3,50 ib  1951 
Amort. 3  96 1949 .. 
Céd. Inver. C 1962 
Céd. Inver. D  1963 
Inst. Nac. Coloniza. 
Reeonst. Nacional ..
R cn fc ... ....................
Deuda Universitaria .

121.— 
117.— 
108,— 
101.— 
102 JO 
10 8 ,- 
111.50

Uresa ................  ...
Urb. Metropolitana 
Saconia . . . . . .

lo  versión «nobiliaria;

General de inversiones
Finsa ...............................
Ibérica Valores ... ... 
Geivasa ... _  ... . . .  ...

Fibansa ......... .. .  _
Popularinsa _  ^  ... 
Vamosa ... -
Cartisa .. .. .  „ .  . . .  ... 
Cartinbao — ... . . .  . -  
Fiponsa _  ... — _

1.000,—Cédulas:

Electricidad y Gas:

Catalana Gas ... _
Eléct. V iesgo .........
Eléctr. Leonesa ... . 
Reunidas Zaragoza
Fecsa g ra n d es ............
Fccsa pequeñas ... -
Fcnosa ...............  _ . .
H. C an tá brico ............
H . Cataluña ... -  - 
H . Española ... — . 
Iberduero ... ... — .
L a n g rco ................... . .
Saltos del Nansa ... . 
Sevillana .......... — .

Marcom
Telefónica

—  exentas 4  96 ... 
C rédito Local Inter. ...

—  lotes 1942-1944
—  d e  1.000 .......
—  pref. 5v0 ...
— pre f. 1.000 .

Textiles*
108,-
106,—

Transportes:

Aviaco . ..
Iberia ord. . 
Metropolitano

M onopolios:

1964 . . . . .  
abril 1965 ... 
agosto 1965 
octubre 1965 
agosto 1966

Unión E . M.

Navegación:

Astilleros Españoles
Pcbsa .................... _ .
Tras medí ¡erró D e a  
Naval Levante............

B . Popular, gr.............
B . Popular, peq............
1)  buropeo ............. ..
Trasm cduerra n e o  
Galerías Preciados gr. 
Galerías Preciados, pe 
General Inversiones ...

Central Inver. y Créd 
Galerías Preciados ... 
Montserrat ... . ... .

34!,50 
100.— Papelera Española 

Papeleras Reunidas 
Cel. Almcricnso 
Sarrió ... ... „  _

102,50
100,--------
102.75
100,—
100.25 +
102.25 
102 ¿5
102.75 
160,— 
127.—  
100. -

Explosivos 
I. R u bín

Cementos Alba B . .. 
Financiera v  Minera .. 
Portland Valderrivas 
Valenciana Cemcnt. 
Cristalería Español, g 
Cristalería Español, p

615.—
aoo.-
167,—

C r o s ............ 186,
Dow-Unquinesa ..........  igo.
Energía l. Aragonesa» 202.
Cepa .........................  780,
Explosivos Riotinto 287,
Fosforera Española 527.
Pctrollber ... ... „ .  .. 275,
ib y s  ................................. 630.
Químicas Canarias .. 303.
Insular Nitrógeno .. 130.
Gal ................................... 358,
Española de Petróleos *20,  
Unión Resinera _  ... 480.

N uvotonao _  
C recinco ...
111c»oa  ... 
Euro valor „  
Inrcnta ... ... 
Mediterráneo 
Ahorr ofondo 
Fondibcria ... 
Suma ... .„  
R cntfondo ... 
Fon lisa ... „  
Eurovalor II 
Gesta ... ... 
Fondonorto ... 
Gestcval ... „

Hidrocltrll .....................
bragados v  Constr. ... 
Encinar de los Reyes
Cantabria ... ._  .........

VaUehcnnoso ..............

B . Industrial León
B an k un ión ............ ..
B ilbao ......... ............
B . Noroeste ... ._

455,— 
17 8 ,- 
17 3 ,- 
187 JO

Hermcs B ........
Unión y  Fénix

Banco Comee. Traes 
Exterior de España . 
ENHER ... _  .
Aguas de Barcelona . 
Asfaltos Port. Asland 
Aux. Const. «Sansón. 
Catalana Gas v Elec 
Cros, S . A . ... . 
Electro Metal E bro  . 
España Industrial 
Española Carburos . 
Esp. E lec. y  G. Lcófin 
Española Petróleos .. 
FECSA de 1.000 otas

Banco de B ilbao
V izca ya ...............
Guipuzcoano „  
Santander ... . 
Vascongados ._  
Elcctra Viesgo

Altos H ornos . „  
B abcock &  Wilcox 
Basconia
Echevarría ™ „  
Papelera _  _  _  
Res mera .  m  _  
Tubaccx ... _
Dow-Unquinesa _
Scfanitro .......... „
Nicas . . . _______
Telefónica . . . _____
Santa Bárbara ... 
C. M ondragóo ...

iberduero ... ._  ...'
M cncra, o rd . ..........
Marítima Nervión 
Naviera Aznar _. 
N. Vascongada ...

GraL de Navegación

B O L S A  D E M A D R ID : C O T IZ A C IO N E S
E fectos públicos:

— i-ulio 1965 ...
_ dicibre. 1965__ junio 1966 -

Fomento 1964 I .........
1965 11 ........._ 1965 III

Bilbao 1964 ...
Bankíntcr 1965 —

1966 -
1967 - .  ~..— 1968 - .  ...

Urquijo 1963 ... _ . ...
— 1964 ..............

1965.. .........
— conv. 1967 -
— conv. 1968 ...

Bankunión 19G4 ... -
1965 .........
¡966 .........

In d . León 1970 _______

ACCIONES

Bancos:

Uúrgjcas:
Altos H ornos ... _  ..
Seat ................. ........
Auxiliar P. C.................
Citroen llispania ... 
B abcock W ilcox rola
A. Tudor ............ .. .
E. Zinc . _ ... ... ..
Femsa ...............  — ..
Fasa Renault ... ........
1 . Santa Bárbara .......
Material v  Constr. ..
M. Santa Ana .............
Nueva M oni Quiiano 
Tubaccx

telefon ía  y Radio:

ULTIMA COTIZACION 

Derecho de suscripción:

FONDOS DE 
INVERSION

-  2.077,77 +  11,14
-  425,64 +  2.13
-  552,44 +  2,05
... 1.883,86 +  10,50 
... 1.473,94 +  «  *'

... 1J66.94 +  
_  1.030,51 +  
~  1.M4.M +  

548,34 +  
- .  1.013,76 +  
-  469,02 +

1 0 7 .-  +  
07,67 4. 

118,26~  ~  ~  1*0^0 +  u.ou
B anscríond _  -  106,72 +  0,32

INDICE DE COTIZACIONES DE ACCIONES 
DE LA BOLSA DE MADRID 

Base 31 diciembre de 1971  =  100

Bancos ..................... ^  _
E léctricas............ ... , „  ... ...
Alimentación ... ... ... ... . „
Construcción............. .......... .....
Inversión...................................
M onopolios......................... .
Minero-siderúrgicas .........  ...
Químicas y Textiles ... ... ... . 
Varias ...................................  _

G en e ra l  . . . ____ _________  116,02 116,63

CONTRATACION PESETAS NOMINALES
Fondos pú blicos................
Obligaciones ... ... .........
A ccion es........... . ... ... „

38.992.500
14.911.500 
87.380.625

11.594.500
26.340.000
63.308.550

« .  141.284.625 101.243.050

BOLSA DE BARCELONA

Ferrocarriles Cataluña 
Fomento Obr. y  Con a.
M otor Ibérica ........  _
La Maquinista Tert. _  
Industrias A grícolas „ 
Tabacos do Filipinas
Telefónica .........  _  _
Urbanizan. Transp.
La Seda Barcelona ...
Pirelli ...  . . . ________
M . Santa Ana _  _
Tac ... .. .  _ ____ ____
Siemens ... _
Trastlántica. pref.

BOLSA DE BILBAO

135 JO 
111 . -  - 

95 —  
132.— .
130,-

8 -
*

3 .-

17 3 .- +  
320JO +

I N F O R M E  D E L  G A T T

M AYOR LIBERACION EN E L  COM ERCIO MUNDIAL
GINEBRA, 12 (Pyresa).-Están 

ya muy avanzados los preparati­
vos para nuevas e importantes 
negociaciones que se celebrarán 
e l año que viene en Ginebra, ya 
que se dispone de datos y aná­
lisis más detallados, tanto en el 
sector industrial como en el agrí­
cola, que aquellos de que se dis­
pusieron durante anteriores ne­
gociaciones, incluida la «R  o  n d a 
Kennedy», según un informe de 
la  Seretaría General del acuerdo 
general sobre aranceles aduane­
ros y comercio (GATT), hecho 
público hoy en Ginebra.

E l Informe, en el que se mani­
fiesta que se necesita urgente­
mente una mayor liberalización 
del comercio mundial, subraya 
e l propósito manifestado explíci­
tamente por las mayores nacio­
nes comerciales en la reunión del 
Consejo del GATT del pasado 
mes de marzo, de unirse para 
iniciar y  apoyar decididamente 
nuevas negociaciones multilatera­
les de largo alcance para fomen­
tar el comercio mundial a  partir 
de 1973.

Por otra parte, el GATT ha 
preparado una lista detallada de 
las medidas que afectan a las im 
portaciones a g r í c o l a s  de las 
principales naciones oomerclaies. 
En ella figuran los derechos de 
aduanas, las restricciones cuanti­
tativas, los impuestos, los regla­
mentos sanitarios y  otras medi­
das que restringen el comercio. 
El nuevo programa del GATT, 
dice el mencionado Informe, in­
cluye un amplio frente que al­
canza a los derehos de aduana 
y  también a las b a r r e r a s  no 
aranelarias, y  afecta a  los secto­
res industrial y  agrícola y  al co­
mercio de los países en vías de 
desarrollo.

Negociaciones 
Mercado Común- 

EFTA
BRUSELAS, 12 (Ele).—El Mar. 

cado Común Europeo presentará 
nuevas concesiones comerciales 
a  Portugal, Suiza, Austria, Fin­
landia, Islandla y  Suecia, s i el 
Cortejo de ministros de lo a

«seis» adopta el Informe q u e  
aprobó hoy la Comisión Europea 
en Bruselas.

Los seis países citados pertene­
cen com o miembros de pleno de­
recho o  asociados a  la EFTA 
(Asolación Europea de L i b r e  
Cambio) y  n e g o c i a n  sendos 
acuerdos comerciales «evoluti­
vos» cuyo objetivo primero seria 
la formación de una amplia zona 
de libre c a m b i o  industrial en 
Europa. Estas negociaciones son 
consecuencia de la absorción por 
parte de la CEE de tres de los 
siete miembros de la EFTA, ya 
que, en efecto, Inglaterra, Dina­
marca y  Noruega han firmado 
acuerdos de a d h e s i ó n  con la 
CEE.

Según circuios comunitarios la 
Comisión Europea concluyó hoy 
y  transmitió al Consejo de ios 
«seis» su último informe sobre 
la marcha de las negociaciones 
con los países de la EFTA no 
candidatos a  la adhesión. En es­
te Informe, la  Comisión pide que 
se amplíe el mandato de nego- 
iación con la inserción en el mis­

m o de nuevas conexiones por 
parte de la CEE.

El Consejo de los oséis» trata­
rá esta cuestión en su próxima 
reunión del 24 de abril en Lu- 
xemburgo. Los proyectos s o n  
que las negociaciones de la Co­
munidad Europea con cada uno 
de los citados terminen antes del 
primero de Julio próximo.

S ÍP P IC  IBERICA, S .A .
En cumplimiento de lo dis­

puesto en el artículo 86 de la ley 
de 17 de julio de i 951 se pone
en general conocimiento que en la
Junta general universal do accio­
nistas celebrada el dia 25 de ene­
ro de 1972 se acordó el cambio 
de nombre de la Sociedad, que 
se denominará en lo  sucesivo 
«IBERICA DE RIEGOS. S. A.» 

(IBERSA)
Madrid, 6 de abril de 1972. — 

El Consejo de Administración.

Economía
y

135,- 0,50
41 5 ,- •
118.— 0.50
131,— 2, -
¡12 JO + 10JO
595.—
153.— + 2. -
1 7 7 - 3 . -
235.—

6 9 .- — 0J 0
148.— 4- !.—
95.— —
8 5 ,- + 2 —

119.— + 0.50

185.-
317 JO 1.—

DEM ASIADA R E V A LO IIZA M
M U tlST ti I » .No pretendemos asustar a  na­

die, y menos alterar la buena 
tendencia «nobiliaria, pero es 
que subir los valores que com­
ponen el indice general ponde­
rado un 16,63 por 100 en tan 
sólo cincuenta y  cinco dias hábi­
les de contratación, supone un 
aumento en la capitalización 
bursátil de 170.000 millones de 
pesetas respecto al 31 de diciem­
bre del pasado año. Esta reva- 
lorización es negativa, si bien la 
miramos con objetividad, y  por 
ello es preocupante, caso de 
que deje de llegar tanto dinero 
renovador de adquisiciones, ac­
tualmente sin la suficiente con­
trapartida. Hasta el momento 
los tenedores de papel se abstie­
nen de realizar ante la óptima 
línea ascendente que existe y 
que por la Inercia de las alzas 
se espera a  ver repetir su enti­
dad para ordenar la venta; lue­
go puede ser que haya una reac­
ción vendedora en cadena, hasta 
que nuevamente toque fondo y 
se produzca la efectiva y  nece­
saria reactivación, quedando la 
entidad sobrevalorada y  nueva­
mente potenciada para aumentar 
el cambio.

Lo que la Bolsa viene cotizan­
do son las mejores perspectivas 
empresariales, además del bajo

precio que existe en el n
de, d in e ¿  a
concebir al mercado^ k ^- -  mercado ¿ J S  
com o único y  b q u ida u ,^  
glo contra la erosión nuxJ* 
Segün una encuesta 
cabo por el Servicio ¡todS  • 
Estadística, la t o e r s l fa S ;  
en el presento afio un 
100 y  la producción un t i  í  
100 cifras superiores a ú , ,! 
1971. señalando tamb¡& u 
da encuesta que el erectas 
de la economía espalóla si a, 
berá a la producción v ñ ?  
cremento del sector tea*,, 
quo subiré un 102 por 10) ~  
ximadamente.

Se ahuyenta la desconfianza
Pero a  nuestro m odo de ver el impacto mayor es el alejáaüH» 

de la desconfianza que existía ante los acelerones y  frenos exo> 
micos, que tenían com o misión regular los incrementos en 
previstas de los resultados a conseguir en el II Plan de Des-rrOi: 
Ahora, y  según la mencionada encuesta, un 60 por 100 de Jos» 
presarlos preguntados sobre los efectos de la puesta en mareta úl 
I II  Plan de Desarrollo, hacen ver que tendrá efectos favorables x>:rt 
la economía española y  que afectarán de forma más acusada al s» 
tor terciario. «Además —señala la encuesta— la fuerte resera a 
divisas, así com o las disponibilidades de recursos, permiten 
un año expansivo económicamente hablando, por lo que la pama 
coyuntura] parece que se orienta por la vía de la expansión» 

Aquí se ve un claro abuyentamiento de la desconfianza gay» 
en los dos últimos años por parte de la clase empresarial. To« 
ello se ha producido desde que ha tomado carta dé naturaltsi i 
inversión pública con su espoleamlento productivo en la jarte ¡in­
vada, asi com o la  de dotar a  muchas empresas con mayores a* 
ponibilidades de tesorería, especialmente las constructoras y qu- 
micas, incrementándose el ritmo operativo e n  estos sectores. Pm 
lo que no nos parece bien es que por tanto optimismo la B:& 
esté operando tan disparada en sus previsiones y  tan falta de s i  
lisls previo en la  objetividad rentable a  plazo mínimo de un tfla 
Y  no nos extrañaría que se produjeran algunas realizaciones i 
corto plazo en aquellas entidades con cotas supercotizadas y px 
incentivos de plusvalías, que de no ser ciertos podría ser ciua 
de deterioro de la cotización.

Vicisitudes bancarlas
Para empezar diremos que el 

grupo bancario ha vuelto a su­
bir a su cota máxima del año 
del Indice de cotización. Ello es 
de por sí muy significativo y 
define la fuerte presión contra­
tadora que existe; pero que muy 
bien puede verse alterada en de­
terminados valores con anterio­
res estridencias operativas, aun­
que otros mantendrán e inclu­
so subirán muy fuerte su coti­
zación. El total nominal contra­
tado es de 16.2 millones de pe­
setas, que supone un efectivo de 
143 millones.

Hay quo señalar nuevamente 
rumores sobre Banesto, dlciéndo 
se que la ampliación prevista 
era de una por diez a la par, 
pero que habría posiblemente 
creación de otra sociedad de 
cartera y que seria ofrecida a 
los accionistas. La demanda so 
ha visto muy aumentada, con­
tratándose 11.098 acciones, por 
22<8 millones efectivos y  quedan­
d o  al cierre unos 30.000 títulos 
solicitados sin casar operación.

Según expertos contables, Er­
nesto tiene todavía unos 
millones de pesetas en vakra 
en su cartera, con los que tac 
puede crear un alto mimen: ¡fe 
sociedades. Mucha experto 
sobre lo  que puede ser la jsa 
del Banco Central, habitado b» 
cho impacto la inauguraón 
de la sucursal bancaria ec & 
rfs, y  comentándose las F»» 
siones expansivas que pueda»  
ner a  corto y  largo plaao, fto 
tratándose 2.570 acciones, F  
13,6 millones efectivos, oaa 
sibilidades de que la jun“  * 
accionistas se lleve a caw“ 
próximo día 6 de majó- ^  
momento expansionador 
Banca industrial ante 
to peticionario de crfag* 
la clase empresarial, 
dinero el Industrial de ' 
en puertas una ampUadffl 
una por seis, al tipo 06 
100; también Banco de 
to. Noroeste y Urquijo,#® 
tándose de este último 
ciones por 22,8 millones v »  
tivos.

Además de ía bancaria, tene­
mos numerosas cotas máximas 
de cotización en los indices eléc­
trico, monopolios, varios y ge­
neral ponderado, com o una 
prueba más de la bondad opera- 
tlva dei mercado. En el grupo 
eléctrico destaca Unión Eléctri­
ca ante el buen ejercicio que ha 
llevado a  cabo en el año pasado 
y  las previsiones de ampliación 
que se esperan para el año ac­
tual, contratándose 4.939 accio- 

viejas, por 6.4 millones efec. 
tivos. De Fenosa se decía que 
posiblemente amplié en la pro­
porción de una por doce, a  la 
par, que es por lo que su cam-

Cotas máximas
canje de una acción dd 
de Andalucía por cada i®  ̂  
pulannsas» al Upo de®» ^  
1220  pesetas p a r a ^ i™  tp 
sale ai 461,50 « r »
clón no saldrá a jtfl 9 
que hay hasta el P 'ieM pia» 
pora completar nd
rrespondlentes. ^
Cros y  para B a b e o * » * *  
para T»» “ » * ‘ ?TsS la que se contratan" ^  
nes, por 10 2 m i ? » ? L .K *

aaclón los Ututos p r a c r a ^ j
la última ampliad» 

También se han
. . . ----- ,w . MUC -.u can,* 312.867 derechos nwif5 ^
blo no reaccionaba al atea o c  y  canje, por 1«W “ J  B»d 
5 !  í ? 4* entidades del s e c  pesetas, destacando
tor, además de no tener ya a c  Popular que hasta «  
2 2 Í L ,  eí atís t>ue distribuir, presente t ía *  >* ‘ ¡T fV J  

^  Endose 7.526 acciones, por 207.294 derechos 
1-J.O millones efocMvnc 'IV.mKiX» tw. ncr, Ar. tn<5 QUfi
„  -  „ ,7 .  ------ - ■ « A lu n e s ,  p o r

millones efectivos. También 
hay que señalar una noticia so- 
bre Popularlnsa, de que amplía 

a Ja par désde 
el próximo día 15 del presente 
mes, asi com o que da opción a

predominio de la j- n  «- 
,  también auffl«w* * * * -  
: en muy s d g g j j l  0 0 *

CUPOh
Sorteo

Dias labo 
tare 

Dias fetl

DI»! lal

N »  fesl

2 4  Arriba

Ayuntamiento de Madrid



f i g & m t i u

alejada»

JUEVES. 13 DE ABRIL DE 197*
San Hermenegildo 

M del alio, cuarto de la décimo 
-y caito fallan, pues, doscientos sesenta y  dos días

í "  i *  'T t ^ í j s h o i w  y  M P°M  a las Wí>. La Luna 
¿  sol S>" horas, paro ponerse o laa 19.50.
**  ’  ,1 RAS EXTREMAS DE AVER EN MADRID I  

PRONOSTICO PARA IIO *: Máxima de 17,« grados 
8*£V̂ JI horas s  mínima de 6.2 grados a  las 2,00 de la

ra'a-'A p,,Cfl nubosidad y  aumento de la tempe-

f j ’
^ T E L E F O N O S

teléfonos Ma-
• fT  ............................. -  -
0¿CM  de la Telefónica ..............  ~  _

municipal................ ..................
¡.fonascló" borona ............- ............. -
Información meteorológica ... ...
fraudarlo de Radio Nacional e Infor-

andén taurina ■ ' .............
lalonaaelón deportiva .. ........  ........
Información senrrall becario m i sao ,  

jen Icio despertador, programación
radio .....  ...................................

Alisos a oehfculos ... _  - .......................
Bomberos ....................... •- ......................................... . .......
MraíAjP* para *,arcos en a,,a mar
rítmela módica .......................................
Eiudo de carreteras y  puertos de mon-
................................................................ 2M fio W5

Telegramas por teléfono .........................  221 10 17
Consultas religiosas ..................... ... 279 48 00 (293)

092
093 
091

095
097

098
099 

232 32 32 
223 6. 00 
223 11 41
261 61 96-7-M

CUPON PRO CIEGOS Al °
Sorteo efectuado ayer 567

Dlu laborables: De dos a cua tro  y  modia da la 
tarde y de ocho a once do la noche 

Días festivos: De nueve y  media de la mañana 
a once de la noche

ARGANZUELA VILLA 
VERDE -  Plaza de Casco- 
tro, 2; paseo Santa María de 
¡a Cifcxza, 128; Marcelo Use- 
ra, Mi; paseo de la s  Deli- 
áu, 115. gran avenida Mese­
ta de Orcasitas,
BUENAVISTA. -  Nar- 

* *  3; Jorge Juan, C; Gene­
ral P-r diñas. 64; Veláz- 
’.ub, 130; Cariagena, 75. 
^WRABANCHEL. -  Merce- 
¡2  « ;  glorieta Ru-
“ ONcvaldos, entrada Opor- 
Ü J  P*se0 Castellanos, 47.

Eugenio Moni i jo , 75; 
£0031 Romero Basan, 70; 
^  Aluche. Oca-

a a j? 0-  v¡“ n"
Tesoro, I; Ge- 

I™, £“ “ ños, 13; Infan- 
9; tüparteros, 16.

U p K  d° lirrmí wí Urban|Zfción Vi- 
btoque 75; Clara del

CHAMBERI.—Bravo ..ai­
llo, 76; Fernández do la 
Hoz, 72; Joaquín García Mo- 
rato. 56.

LAT7* ’ -  Aniceto Mari­
nas, 56; Ronda de Segovia, 47.

RETIRO MEDIODIA. — 
Antonio Maura, 10; Zurita, 41; 
avenida del Mediterráneo, 69; 
• venida 'iudad de Barcelo- 
la, 99.

TETUAN.—Isla de Malta, 5; 
Artajona, 45; Cañaveral, 24; 
Hierbabuena, 3; Bravo Muri- 
•lo, 168.

UNIVERSIDAD. -  Avenida
.¡na Victoria, 52; Hilarión 

Eslava. 51; Princesa, 30; Ara­
ñiles, 21.

VALLECAS. — Moratalax,
l.irroquina, 94, polígono Z; 

San Jorge, 23; Rafael S. Nar- 
;bo , 3; avenida Albufera, 223; 
Villalobos, 63; avenida de En­
trevias, y  '*6.

VENT..S. -  Alberique, 20,

.  . .  tiándo iilr .e, 52; 
..cano, 31; Fuencarral. 114. 

LATt- ■ •. _  *'uer-i Cerra-

Ü I »  Xin fíuenida fliron‘ VENT..S. ~  Al benque. A). 
q. General ’u ,  ; P/olongación parcela E; Ascao, 47; Arturo
fe del r^Tto-if t 257] avenida Coria, 42; Sambara, 67; Vir-

'  “«o  s í S r ? ? ^  69: Marce- del V J , 9; -Santa Fría-
w,a 7. a, 9; Alejandro González, 7.

01,1 '•borables: De ocho de la n och e  a dlex 
del día siguiente

31 íeslivos: De nueve y media de la mañana 
a diez del día siguiente

áSSfüfe* VILLA

«t» -  “ ó11"!. 3; San Ba-
Ntn,' .S * * » .  21; Braba- 

< C|udad Angc-

iBrusi!las' *>■
S é .  ¿  Se*?h w . SO; Don
'*•  131. tfUZ- 1 » ;  jorge TETLÍA.V—Ju.ti Calvo
t í o '  ' . ii-i .¡»lá Galá, .«goí, 3; avenida
? ’rarra, 6- tT \  “  Vicen' } '  i o t  I ' 1 -rico Rubio; 166;
,-*r.? ®tana 9; Vía Azucenas, 2!; General Rami-
«¿1°; a v '  Las'rogc- . <]. Madrid, 18; Pedro Ba 
. ‘•'3. 4 2 ¡ ° r  rio, 15; i% 7.

2Ó3- ¿ ¡ ! adi¡,a'  10; UNIVERSIDAD. -  Andrés
•^Ircaudi,R, :ft4; pasco liado, 15; Benito Gutió- 
-  m  n  tz, 25, Bravo Murülo, 25.

* ¡ 2 ^ ,  , £ ° '  12¡ V.”  LECAS. -  Mora tala?,
Cji.w^ecV i S '  J 9; Pell‘  Polígono C; plaza Alonso

r**ARTiv 'o35, _ Aguilar, 5; San Florencio, 5;
. an Pedro Puerto Alto, V. Martínez de

z  (Pari- ¿  Cida- ■ -iva . 149.
á¡. b aien¡da r !, Juan Bau V E * ~ ‘.S. — A v e n i d a  de 

Mateo í r U,n- y  Ca -'agón. 16P; Betancunia.

^ ^ " r x ib i í  i
< BtB, r -

Raimundo 12— A

R 1 0  • MFDIODIA._ —
Fúcar, 6; Ate a, 32; avenida 

.M cn '-dez Pelnyo. 45; glo- 
ieta Lúea d Tena. 12; Cava-

PROGRAMAS
Jueves

CASTA DE AJUSTE.
, .  _  Albert Cuarteto.
UJM APERTURA Y  PRESEN- 

TACION.
HJ»1 ALMANAQUE.
1*^0 PRIMERA EDICION.
15«00 NOTICIAS A LAS TRES. 
18.36 DE LA «A» A LA «Z ». 
16.00 NANCY.

16.30 DESPEDIDA Y  CIERRE. 
17.48 CARTA DE AJUSTE.

La monodia cortesana me- 
dloval.

18.00 APERTURA Y  PRESENTA­
CION.

18.04 LA CASA D E L  R E L O J. N ú­
mero 73 (repoBciún). 
«Viento. (I).

18^6 CON VOSOTROS.
19 J» BALONCESTO. Final d« 

Copa de S . E . el Geno.-v 
1 istmo.
En directo, desde e l Pata- 
cío  de Deportes de La Co­
mún.

90.30 NOVELA (capitulo IV ). 
uLos Nltídeby», do Carlos

21,00 TELEDIARIO.
21.36 ESPAÑA. SIGLO X X . Nú­

m ero 43.
«Abd-el-KrUn contra el Ral 
sunl» (1926).

92X6 SESION DE NOCHE.
«La barrera invisible». 
Director: E lla Kazan. 
Intérpretes: Gregory Pede. 
DoroLhy McOolre. John 
Garflelü. Celeste H olm  y 
Dean Stockwell.

0.18 VEINTICUATRO HORAS. 
0.40 ORACION. DESPEDIDA Y  

CIERRE.

Viernes
13,48 CARTA DB AJUSTE.

(Pedro
la).

UXO APERTURA Y  PRESENTA­
CION.

14X0 ALMANAQUE.
14,30 PRIMERA EDICION,
1SX» NOTICIAS A LAS TRES. 
18J6 HOMBRES Y  TIERRAS 

DE ESPAÑA.
«E l hom bre de empresa». 

16XO EMBRUJADA.
«La  aventura de Salem».

16 JO DESPEDIDA Y  CIERRE 
17,48 CARTA D E  AJUSTE.

Bocetos pianísticos (Pedro 
lerma).

18.00 APERTURA Y  PRESENTA­
CION.

18.04 LA CASA DEL RELOJ. Nú­
m ero 73 (repetición). 
«Viento» U I ).

18,35 CON VOSOTROS.
1980 DIBUJOS ANIMADOS.
19.40 BUENAS TARDES.

H oy: Revista de cine. 
9080 NOVELA (capitulo V de 

quince).
«L os N tcttebyi, de Carlos 
DicLena.

91.00 TELEDIARIO.
9188 ESPAÑA. SIGLO X X . Nú­

m ero 44.
«Vísperas de combate* 
«1925).

93,06 ESTUDIO 1.
«E l avaro», de Moliere. 
Realización : José Antonio 
Paramo.
Intervienen. N arciso Ibú- 
ñez M enta. Luis Varela. 
José SacristAn. Lola H e­
rrera, A licia Hennlda. 

9388 VEINTICUATRO HORAS.
94.00 MUSICA PARA VER.

« I  sollsti Veoetí a  Villa 
Bárbaro».

0,26 ORACION. DESPEDIDA Y  
CIERRE.

Jueves
90«00 CARTA DE AJUSTE.

Miguel Ramos y  su  ór­
gano.

9036 PRESENTACION Y  AVAN. 
CES.

2080 HUCXLEBERRY HOUND. 
■Nuevas historias d s  Huo- 
Eleberry Hound». 

a x o  LUCES EN LA NOCHE.
■Joaquín Díaz».

21 JO TELEDIARIO 2.
*2X16 LOS COMBATES DEL SI­

GLO.
2280 FICCIONES.

«Cuando se oye una can­
ción». do M . R . James. 
Dirección y realización: 
Jaime Picas.
Intervienen: Jorge Scrrat. 
Femando Ulloe. José San­
cho . Sergio Doré. Alejan­
d ro  UUoa y Paquita Fe- 
rr indis.

33 JO BEETHOVEN SEGUN BA- 
RENBOIM.
Kla Apasslonata».
Daniel Barenboim interpre­
ta la sonata epus 67 en fe 
menor «Apasiónala», de 

ReeUlOveo.
34.00 ULTIMA IMAGEN

Viernes
30.00 CARTA DE AJUSTE.

«La revoltosa» y *se-
d s  la  Paloma».

3086 PRESENTACION Y  AVAN- 
CES.

3 0 .»  JERRY LEWIS.
«E l médico brujo».

31XO SUEGRAS.
«Las profesionales».

2130 TELEDIARIO.
3 3 »  SOMBRAS RECOBRADAS. 

■Judlth d s  Betullo».
C ulón y dirección: David 
W . OrlfQth.
Intérpretes: Hsnry B . Wal- 
•-«ii, tiiitum G lih. Mae 
Marsh y  Dorothy Glah.

23 00 LA LUCHA DEL HOMBRE 
'  POR LA SUPERVIVEN­

CIA.
Episodio número L  

C i ó  ULTIMA IMAGEN.

CARTELERA
CLAVE DB ESTRENOS

GP^ Para Gran Público.
PC.: Para Cinéfilos.

• : Calificación artística.
Calificación comercial

18: Para mayores dieciocho años.
14: Para mayores catorce años.

Tol^ Para todos los públicos.
SC- Sin Calificar.

E S T R E N O S
ADIOS, CIGÜEÑA, ADIOS.—U u , tfum ai Sun» 

mera. Color. (18.) Melodrama in fa n t il  g p  c\  
llficartón: AVENIDA.)

ALTA TENSION.—Dir.: Julio Buchs. Int,: Ma­
risa Mell, Juan Luis Gallardo. Gabrlelle Fer- 
zetti, Helga Linó y Patrizia Adiutori. Intri­
ga. GP. Calificación: (18.) (PALACIO DE
LA PRENSA, VELAZQUEZ, BILBAO, PRO­
GRESO y GARDEN.)

AMOR ES MI VIDA (Tile raging Moon).—Dir.: 
Brj-an Forbes. Int.: 'Nanette Newman, Mal- 
colín McDowell y  Georgia Brown. Melodra­
ma romántico. GP. Callücacidn: 5K&K. (18.) 
Color. (PALAFOX.)

BAJO EL tíOSgUE LACTEO. -  D ir- AnOiew 
Rinr.iaia. int.,; Richard Burton, ELizabeth Tay 
lor y  Petar O’T'Ole. Dramática. GP y  PC. Ga 
llflcaclón: • ,  * .  Color. (18.) (POMPEVA).

BAJO EL SIGNO DE VIRGO. -  Dir.: Manóle 
Marcus. Int,: Ioanna Bulca y Cristaa Avram. 
Versión original, con subtítulos en español. 
(18.) Dramática. GP. Calificación: (GALI-
LEO.)

DIME QUE ME AMAS, JUNIE MOON (Teli 
me that you love me, Junie Moon).—Dir.: Otto 
Premmger. Int.: Liza Minnelll, Ken Howard, 
Robert Moore, James Cooo, Kay Thompson, 
Fred WUllamson y  Pete Seeger. Color. Dra­
mática: GP y  PC. Calificación: • ,  (18.)
(LUCHANA, TORRE DE MADRID y RICH-
MONO;)

EL MENSAJERO.—D ir- Joapn Loaoy in i-  Jl> 
lie Christie y  Alan Batea. Drama psicológloa 
GP y  PC. Calificación: Color
(AMAYA.)

EL PASAJERO DE LA LLUVIA. -  Dir.: Rene 
Clement. Int.: Charles Bronson y Marlene J o  
bert. Policiaca. GP. Calificación: *  (18.)
(FANTASIO y  RIALTOJ

EL VIOLINISTA EN EL i'EJADGWJlxa Nor­
man Jewlnson. Inti: Topoí, Norma Craae, 
Leonard Frey, Molly n o d o  y Paul Mana. Co­
lor. Comedia muaical-eociológica. GP. y PO. 
Calificación: • .  (14.) (GRAN VIA.)

EN BUSCA DEL AMOR.—Dir.: Ralph rhomas. 
In t: Joan Collins, Tom BeU, Danholm  Elliott 
y  Laurenco Naismlth. Romántica. GP. Cali­
ficación: Color. (14.) (CALLAO y  VER-
GARA.)

HUIDA DEL PLANETA DE LOS SIMIOS.-  
Dir.: Don Taylor. Int.: Roddy McDowall, K¡m 
Hunter, Bradford Dillman, Natalia Trundy, 
William Windom, Sal Mineo y Ricardo Mon- 
talbán. Ciencia-ficción. GP. Calificación:
Color. (14.) (CAPITOL y  SALAMANCA.)

IKLRU (Vivir).—Dir.: AKm- -urosav. 
pretes: Takashi Shimura, Nobuo Kanecjo ¡r 
MUd OdarigL Ddramática. GP y  PC. Califica­
ción: 0 8 .) (BELLAS ARTESJ

LA AMENAZA DE ANDROMEDA.—-Dir.: Robert 
Wlse. Int.: Arthur Hill, David Wayne, Jamee 
Olson y Kate. ClenclaJicción. GP y PC. Ca­
lificación: ♦ , Color. (ToL) (PALACIO
DE LA MUSICA.)

LA CASA DE LAS PALOMAD-—Dir_ GiauOK 
Guerin HilL Int- Jrnella Muti, Glen i m  /  
Lucia Bosó. Drama sentimental. GP. Califi­
cación: a e *  Color (18) (CONDE DUQUE.

LA GARBANZA NEGRA Q. E. P. D — Dir.: Luis 
María Delgado. Inri: Tip y Coll y  Esperanza 
Roy. Comedia grotesca. GP. Calificación:
(18.) (CARLTON DRUGSTORE CINEMA 
URQUIJO.)

uA HIJA DE RYAN.—Da vio wcan. m u  Roben 
Mitchum. rrevor oward, Chnstopüai jo 
oes. John Milla, Leo McKern y Sarah Miles 
Color. (18.) Drama CaniicaoóD- e>
(ROXY «B».)

L A  LUZ DEL FIN DEL M UNIXL-DU- Kevui 
Bülington. Int.: Klrk Douglas, Yul Brinnai 
Samantha Eggar. Fernanc- Rey y Maasino R¿ 
oieri. Color. (14J Aventura» GP Califica
rtóm (ALBENIZ.)

LA MUJER MAS EXPLOSIVA DEL MUNDO. - 
Dir.: Marcello Fondato Int.: Ménica Vitti. Syi 
va Koscina, Cario GiuUre, Fierre Clementl, 
Peppino de Filippo. Gas tone Moschin y dau  
de Rick. Comedia satírica  GP. Calificación 
*  0 8 .) (BULEVAR y MOLA.)

LA NOCHE DEL TERROR CIEGO.—D ir- l 
do d e  Ossorio. Int.: César Bumer, Lone Fie 
ming, Helen Harp y  Joseph Thelman . SC. Co­
lor. (18.) (FUENCARRAL y  ALCALA PALA 
CE.)

LA REVOLUCION DE LAS RATAS.—D ir- Da 
niel Mann. Int.: Bruce Davison, Sondra Locke 
Elsa Lanchester y E^nest Borgníne. Color. 
OS.) Drama m a so q u is ta . GP. Califica­
ción: (CANDILEJAS y  FALLA.) Con «Pe
cados conyugales» en el mismo programa.)

LA TIENDA ROJA.—Dir.: Mickhatl K . Chinto  
zov. Int.: Sean Connery, Claudia Cardlnale, 
Hardy Kruger, Peter íln ch , Masslmo Girottl. 
Lulgi Vannucchi, Edward Marzevic y Mario 
Adorí. Aventura histórica. GP. Califica 
Clóm & & . (ToL) (CARLOS m ,  CONSULA 
DO, PRINCESA, ROXY «A» y  VICTORIA.)

LAS COLOCADAS.—Dir.: Pedro Masó. Int.: Tere, 
sa Gimpera, La Contrahecha y  Tina Sainz. 
SC. Color. (18.) Melodrama. GP. Califica­
ción: (LOPE DE VEGA. JUAN DE AUS­
TRIA, MONUMENTAL, CANCILLER, LOS 
ANGELES, ARGUELLES, INFANTE, UNI­
VERSAL CINEMA y  LIDO.)

LAS PETROLERAS. — Dir.: Christian Jaque 
Int.: Brigitte Bardot, Claudia Cardlnale, Mi- 
chael J. Pollard, Teresa Gimpera, Emma 
Cohén y  Paty Shepard. Western cóm ico. GP. 
Clasificación: Color. (18.) (REAL CINE­
MA.)

uL MAMABAN TRINIDAD.—D ir- ti. O. (JtX 
cher. int.: Terence HUI, Bud ápeaoer y  Farley 
Granger. Western -Omlc a  GP alineación. 
........Color. (ToL) 'MONTERAJ

/UtLSTOGAlXJS^-z'Xoüüciab r Walt Ulfl 
oey Dibujos a m m a d o a . C o la r . G P . ^ J i f l c e  
rtó' troL j OMPERIALJ

MI QUERIDA SENURJ1 A^-DU -  Jaime de A t 
mlftán. InL: José Luis López Vázquez, Julieta 
Serrano, Antonio Ferrandls j  MOnica fian 
oaii Comedia dramática GP y PC. Goiifipg.
exóm •  Color U8J (COUs e v m ..

MONTERREY POP.—Dir.: D. A. Pennebaker. 
Color. Reportaje musical. GP. y  PC. Califica­
ción: • .  * * .  (ROSALES.)

ORLOFI Y EL HOMBRE INVISIBLE— D ir- 
Pierre Chevalier. In t: Francisco Valí adarte, 
Howard Vernon y  Fernando Sancho. Terror. 
GP. Calificación: Color. (18.) (REX.)

SED DE VIVIR (The Pnncess)— Dir.: Ake faik . 
Int.: Grynet Molvig y Lars Passgárd. Ver­
sión original, con  subtítulos en españoL (18.) 
Drama romántico. GP. Calificación: 
(ALSXANDRA.)

REPOSICIONES
BEN HUR.—D u - tvunaui wyier u u .  Gharitoi, 

Heston, Laya Harareet Aventura histórica. 
GP. y  PC. Calificación: O  (PROYEC
CIONESJ

EL CID— Dir.: Anthony Mann. In t : Chariton 
Heston. Sofía Loren, Raí Vailone y Genevia- 
ve Paga. SC. Color. (Tol.) (BENLLIURE y 
ALVI.) Aventuras históricas. GP. y  PC. Califi­
cación: • .

EL MAQUINISTA DE DA uENERAL— DUGO 
tor. Buster Keaton. In t: Buster Keaton. (T o­
lerada.) Comedia. GP. y PC. Calificación.

(PER AL VER.)

EL MUNDO DE SUZIE WONG— Dir.: Richard 
Quine. Int.: Nancy Kwan, Sylvia Sims, Mi- 
chael Wilding y  William Holdcn. SC. (18.) 
(PAZ.)

LA MANSION BAJO LOS ARBOLES— Dir.: 
René Clement. Int.: Faye Dunaway y Frank 
Langella. Color, (18.) Intriga policíaca. GP. 
Calificación: (GAYARRE, INFANTAS y
APOLO.)

LAS AVENTURAS DE PINOCHO (dibujos ani­
mados). GP. Calificación: (Tol.) (TI-
VOLI.)

-O ü PARAGUAS DE GHERBURGO— D U - J*Q 
ques Demy. In t: Catherine O e n e u v . A nnc 
Vernon, Nlnc Castelnuevo y Mart Micnei 
Musical. GP v PC CalificadC«r • .
(P ALACE.)

LOVE STORY— Dir.: Arthur HiUer. Int.: Ali 
McCraw y Ryan O ’Neil. Color. Drama. GP.
Calificación: (18.) (NARVAEZ.)

«MENAGE» A LA ITALIANA— Dir.: ¿raneo ln 
dovina. Int.; Ugo Tognazzi, María Grazia Buc 
celia y Romina Power. Comedla costumbrista. 
GP. Calificación: *5*5- (18.) (En el MONACO 
con «La chica de Parma» en el mismo  pro 
grama.)

PECADOS CONYUGALES— D ir- José María 
Forqué. Int.: Analia Gadé y Arturo Fernán 
dez. Color. (18.) Comedia. GP. Califica­
ción: (CANDILEJAS y  FALLA). Con «La
revolución de las ratas» en el mismo  pro­
grama).
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M U S I C A
RECITAL EXTRAORDINARIO 
CANTO. VICTORIA DE LOS 

ANGELES. TEATRO REAL 
Obras Haydn. Brahms, Ravel. 

García Lorca. Martes, 1 9 3  ho- 
res. Localidades taquillas calle 
Garlos III, horas costumbre.

ORQUESTA NACIONAL.
__ SCHMIDT-ISSERSTEDT.
8HAFFER (FLAUTA). ZABALE- 
I A  (ARPA). SPEISER (SOPRA- 

NO). TEATRO REAL 
«Idomeneo», ob.; «Concierto 

flauta, arpan, Mozart; «Cuarta», 
Mahler. Mañana y sábado, 19,15 
horas. Domingo. 11,30 horas. Lo­
calidades taquillas cali* Carlos 
H I. abiertas hoy de 9 a 13,30 y 
de 17 a  19 horas.

RAFAEL PUYAN A (Clave» 
d o lo  Bach-Fundación M an*, 

▼temes 14, 22,45, Teatro Real, 
localidades en taquilla.

RAFAEL PUTAÑA (Clave) 
CM o Baoh-Fundadón March. 

▼temes 14. 22,45, Teatro Real. 
Localidades en taquilla.

T E A T R O S
ALCAZAR.—(2212252.) 7 tarde y 

10,45 noche: Compañía Zori- 
Santos y  Celia Gámea en El úl. 
timo de Filipinas. Con Diana 
Darvey. ¡L« revista que usted 
esperaba!

ALFIL-TEATRO DE CALLE PEZ. 
(2318152.) Suspendidas repre­
sentaciones de El clarinete du­
rante breves días por proble- 
mas técnicos.

ARLEQUIN. — (San Bernardo, 6 
y 7.) Compañía titular. Empre­
sa y dirección: Arturo Serrano. 
7 y  11: Angel Picazo v Ana Ma­
ría Vidal en La visita inespera­
da, escrita expresamente para 
teatro por Agatha Christ.ie. Se 
suplica a  los espectadores la 
máxima puntualidad; la intri­
ga comienza al levantarse «1 
telón.

ARNICHF-S. (Cedaceros, 7. Me­
tro Aparcamiento Sevilla. Te­
léfono 2224991.)—7 y 11: Com­
pañía Luis Varela presenta la 
comedla más divertida del ge­
nial humorista Enrique Jardiel 
Poncela. Tú y  yo somos tres. 
Dirección: Ramón Ballesteros. 
Pase unas horas inolvidables 
e n  los años 20. ¡Risas, risas, 
risas! Nunca nadie se había rei­
d o  tanto.

¡BEATRIZ. (2264626. HermosUla, 
número 15.)—Hoy, 6,45 y  10,45: 
Compañía Gamma Cuervo-Far- 
nando Guillén en Los secues­
trados de Altona (de Jean 
Paul Sartre). Adaptación: Al­
fonso Sastre. Con Encama Pa- 
•o, Juan Sala y  Tomás Blanco 
en «El Padre». Escenografía: 
Francisco Nieva. Dirección: Jo. 
sé María Morera. Se ruega 

. puntualidad.
BELLAS ARTES.—(Tel. 2324437.)
. 7 tarde y 19,45 noche: Compa­

ñía Lope de Vega. Carlos La- 
mos y  Agustín González en Lu­
ces de bohemia, de Vaile-Irv 
olán. Con María Jesús Lara, 
Margarita Calahorra v  Manuel 
Gallardo (en «un preso»). Di­
rección: José Tsmayo.

BEN A VEN TE.— (Plaza Váaquez 
de Mella. 3, Junto a  Infantas. 
T e». 2221864. Dos aparcamien- 
toe.) Compañía Vlofcy Lagos-

Previsión Financiera, S. i
C o m p a ñ ía  E s p a ñ o la  de

C a p ita liz a c ió n .— M A D R ID
En el sorteo del día 10 

de abril de 1972, celebrado 
ante el Notario de Madrid 
don Julio Albí Agero, resul­
taron designadas las siguien­
tes combinaciones:
IBE - Q G I  -  J O D  - G R N  
GME - XFO .  BFLL - XKN 
Aprobado p or  la  DU oodón Üeoerai 
de Segaros en 6 d e  mareo d o  1983

Ismael Merlo. 7 tarde y  11 no­
che: El corazón en la mano, de
José López Rubio. Actriz invi­
tada: Conchita Goyanes. ¡Gran 
éxito de crítica y  publico!

CALDERON.—7. 10.45: Gran com- 
pania de revistas Tony Leblanc 
en el fastuoso y divertido es­
pectáculo ¡Paloma, palomita, 
palomera! Con la supervedette 
puertorriqueña Sila Montene­
gro; las prlmerlsimas figuras 
Nano Martin, Pepita Ródenas, 
Nick Molí y  el fabuloso Ballet 
Dorls Dancers, procedente de 
París.

CLUB.—(2220417.) (B bJob Palacio 
de la Música.) 7. 11: Compañía 
Alicia Tomás. ¡Divertidísima! 
Cuando el diablo lleva faldas. 
Original y dirección de Rafael 
Ríchart. Con María Isbert, Ro­
berto Font, Angel Terrón y  la 
colaboración de Trini Alonso.

COMEDIA. — Mañana viernes, 11 
noche, reata* per Víctor Me- 
nueL

COMICO.—7, 11: Continua en m  
tercer año de éxito. Mary as­
n illo  en La xnamma, d «  Rooa-
sín. Versión: Aroeamena. Direc­
ción: Montesinos. ¡Audaa y  di­
vertida! Mañana nooba, 3.000 
representado»* «n España. 
Gran homenaje a Mary Carri­
llo.

ESLAVA.—(2665440.) 7 y  11: Pa­
co  Martínez Soria presenta la 
nueva versión de El gran taca- 
ño, de Paso y Abati. ¡Un feno­
menal suoeao cóm ico en una di­
vertidísima interpretación de 
Paco Martínez Soria! Con Ra­
fael López Somoza, Enriqueta 
de la Cámara. Pedro Hurtado, 
etcétera. (Autorizada para ma­
yores de catorce años.)

ESPAÑOL. — Hoy, 4 tarde: La 
compañía del Teatro Municipal 
Infantil de Madrid presenta El 
viaje de Pedro el afortunado, 
de Strindberg. Dirección: Anto­
nio Guirau. ¡¡Un éxito mun­
dial!!

ESPAÑOL.—Compañía Nacional. 
José María Prada y Lo4a Car­
dona en El buscón, de don 
Francisco de Quevedo. Con An- 
drés Mejuto, Javier Loyola, Ro 
berto Martín, Carmen Rossl y 
Lola Losada. Actriz Invitada: 
Luisa Sala. Más de cincuenta 
intérpretes en un regocijante v 
sobrecogedor espectáculo. Di­
rección: González Vergel. Hoy 
jueves, localidades con el 50 
ñor 100 d e  descuento. Horario: 
Martes jueves, viernes y sába­
dos, 7 tarde y  10,45 noche. Do­
mingos y lunes. 7 tarde- Miér­
coles no hay función por des­
canso d e  la compañía. Reserva 
de localidades con antelación.

FIGARO.—(Telf. 2391646.) 7. 11: 
La comedía m ás divertida de 
los últimos años. Con Mary 
Carmen Prendes. Germán Co­
bos. Carlos Muñoz y  la presen­
tación de Mary Franas en Una 
noche en su casa..., señora. 
Con Doris Coll y  la  colabora­
ción de Emilio Laguna.

GOYA.—7 y 11: Gran éxito. Au­
rora Bautista en Lyslstrata. ¡La 
mác desvergonzada sátira con­
tra la guerra! Dirección: José  
Luis Gómez. Hoy Jueves, 100 
representaciones.

INFANTA ISABEL. -  (Teléfono 
2214778.) Empresa y  dirección. 
Arturo Serrano. CompafUa 
María José Goyanea. 7 y  11: La 
comedia Q ue divierte al mundo 
entero. Chao, de Maro Gllbert 
Sauvajcm. Con Margot Cotten, 
Luis Peña, Bárbara Lys, Ense­
bio Poncela («Vicente») y  *« 
colaboración d e  Pepe Cago. 
Dirección, Alberto «o sa s . iHa- 
d a  las 300 representaciones!

LA FONTANA. (Teatro-Botta, ce­
ne Orense, 11.) -  Todos los 
días fundón única a  >* una 
de la madrugada: Bailando se 
entiende la gente, de Alonso 
Mlllán y  García Segura (conti­
nuación de Cantando »  en­
tiende la  gente.) la obra mas 
discutida de l»  actual tempo­
rada Con Diana Lorys. Gela 
Geisler, Eva León, Silvana 
Santoral. Magdalena Luque, 
Ricardo Garrido, Rogelio Ma-

. drid, Pepe Bastida, Enrique 
Ciurana. Dirección, Alonso Mi­
llón. Reserva de mesas: lele- 
fono 2530059. Discoteca: 11 JO a 
1 y  2  a  4,80. Domingos wSo

Excma. Diputación Provincial de Madrid
En el «Boletín Oficial de¡ Estado» de 28 de los corrientes se 

Inserta anuncio para contratar mediante subasta publica las 
obras de ensanche de la carretera provincial c e  la N-IV a la 
N-V, por Getafe y  Leganós, desde el P. Km. 10,736 al final, 
término de Alcorcon.

E l precio tipo de la subasta es de 7.875.472 pesetas, pu­
liendo presentarse proposiciones en la Sección de Fomento 
de esta Corporación, García de Paredes, 65, séptima planta, 
hasta las doce horas del día 21 de abril de 1972, previo depó­
sito, en concepto de garantía provisional, de 147.862 peeetaa.

Madrid, 28 de marzo de 1972. —  El Secretario (firmado), 
Abdóa Sata* Brogeras.

tierna. Diputación Provincial de Madrid
En el «Boletín Oficial del Estado» de 28 de los contentes se 

inserta anuncio para contratar mediante subasta pública las 
obras de refuerzo del firme del camino vecinal de Vicálvaro, 
por Costada, a  San Femando.

E l precio tipo de la subasta es de 1.439.027 pesetas, pe­
diendo presentarse proposiciones en la Sección de F o m e n to  
de esta Corporación, García de P are^A  65. róptim kptont^ 
hasta las doce horas del dia 2 1 de abril de I^ e J P * 5 ® jS p6’ 
sito, en concepto de garantía provisional, de 33.781 pesetas.

Madrid, 28 de marzo de 1972. — El Secretario (firmado), 
Aísdón Sata* Brogeras.

dtacotoca por eteseaaso de la 
compañía.

LARA. (2211631.)—7, 11: Comps. 
ñia Carmen Bernardos con 
Francisco Piquer en La prisio­
nera, de Bourdet; versión li­
bre, Emilio Romero. Direc­
ción, Gustavo Pérez Puig.

LATINA. — (2652835.) Revistas 
Coleada. 7f 10,45: Los cómicos 
de Madrid Lina Morgan-Juanl- 
to Navarro an el éxito cómico 
¡Nena, no m » des tormento! 
Ballet caucasiano Kostenttaow 
y  al ballet Happi Deneera. Lo­
calidades otoco días antelación.

MARAVILLAS.—7 y 11: Manolo 
Codeso-Marisol A yuso y  Alfon- 
so  del Real en el divertidísimo 
juego cóm ico Ruidos en la ca­
sa, de Marrtot y  Foot. Versión 
Balar. Con Ignacio de Paul, 
Maribel Hidalgo, Luisa P. Gao- 
na, Pepe Rula y  la colabora­
ción de Milagros Pont!. Direo- 
alón: Cayetano Luoa de Tena.

MARIA GUERRERO. -  Miseri- 
corcha, de Benito Pérez Galdós. 
Adaptación: Alfredo Mañas. 
Primera actriz: María Fernan­
da d ’Ocón. Primer actor: José 
Bódalo. Y  toda la compañía ti­
tular. «Espectáculo hermoso e. 
hiriente», José María Claver 
«Ya». Dirección: José L u i s  
Alonso. Horario: Martes, jue­
ves, viernes y  sábados. 7 tarde 
y 10,45 noche. Domingos y  lu- 
nes, 7 tarde. Miércoles no hay 
funoión por descanso de la 
compañía,

MARQUINA.— (2318467.) 7, 11: La 
noche de los cien pájaros, de 
Jaime Salom. Dirección: Lope- 
rena.

MUÑOZ ‘SECA. (2219047. Plaza 
del Carmen. Estacionamiento.)
7 y 11: Doble Juego, de Robert 
Thomas. «La comedia policia­
ca más divertida y  sorpren­
dente presentada en Madrid.» 
Con Natalia Silva, Andrés Mag- 
daleno. Luisa María Payán, 
Manuel Salgueró, Angel Soler. 
Dirección: José Osuna. Dos ho­
ras de «risas» y  «suspense». 
¡Por favor, no cuente el fi­
nal,..! ¡¡No se lo  creerán!! Ven­
ta de localidades con cinco 
dias

VALLE-I NCLAN.—7 y 11: Ampa­
ro Baró, Jesús Puente en Las 
personas mayores son tinos ni­
ños, de Diana Firth. Versión: 
Alfonso Paso.

C I N E S
ALCALA • P A L A C E U . noche (tel te­

rror ciego.
ALBEN1Z— L *  lúa d el fio  d el mundo.
ALVI.—S i  Oid.
AMAYA.—El m ensajero.
APOLO.—L a  m ansito  de loe árboles
ARAGON.—Corazón sa lv a je  y  No d e­

s ea rá s  la  m u je r  dol vecino.
ARGUELLES.—Continua. 5: Las 

colocadas. Teresa Gimpera. La 
Contrahecha. Tina Sáinz.

AVENIDA. (2217571.) -  4,30 7, 
10,45: Adiós, cigüeña, adiós», 
(ün film* de Summers.) East- 

mancolor. 27 semana.
AZUL.—Catalina la  Grande y  L a  d u ­

dad fro nte a  mi.
BAHIA.—Sin a liento  y Ja n e  Eyre.
BARCELO. —  Continua, 4,30: Un 

elefante llamado-Lento. Com­
pleta el programa. Sissi. (To­
lerado menores.)

B E C E R R A .—Gum y  P i galle, barrio 
prohibido.

BENLLIURE.—5,45. 9,45: El Cid. 
Cbarltoo Heston, Sofía Loren. 
(70 mm, Tolerada.) Pases pe­
lícula: 6,06 y  10,06. Por el lar­
go metraje, rogamos puntuali­
dad.

BU LEV A R.—La m u jer  m ás  explosiva 
d el mundo.

CANCILLER— Lee colocadas.
CANDILEJAS.—L a  revolución de las 

ra taa  y  Pecado» con y u g a l» .
CAPITOL. — 7, 10,45: Huida del 

planeta de los simios. Panavi- 
sión. Mayores 14 años.

CARLTON.—I n  garbanza nogra.
CARTAGO. — Continua, 5: Abajo 

espera la muerte. Indio Black.
CARRETAS. — 10 mañana: Viaja 

oon la  muerta. El ejecutor. 
(Mayores dieciocho años.)

CERVAN TES.—Duloe noviem bre y  I/ »  
gallos d e la  m adrugada.

COIMERA.—C on  el viento solano y 
Anónimo veneciano.

COLISEVM.—7, 10,46: Mi quari- 
da señorita. José Luis López 
Vázquez y  Julieta Serrano. 
Eastmancolor.

CONCEPCION.—Charty y Anónimo ro

MADRTD.—Continua 10 mañana. 
Doble programa de riguroso
estreno: Cerco de terror (una 
forma de venganza científica­
mente perfecta) y Llega Sar- 
tana... comienza la acción 
Ambas color, cinemascope 18 
años. Segunda semana.

Ua k v  i  Daraaa. d am iii .ruiuitc*
Anónimo veneciano.

METROPOLITANO.—Hasta «  vMoto 
tiene miedo y Un hombre llama- 
do Caballo.

MOLA.—La mujer más explosiva del
MONTECARLO. -  Cómo triunfar ato 

dar golpe y Asalto al Ultimo tren
MORATALAZ.—Los violen toe de Kelly 

y Tesoro en la frontera.
MONUMENTAL -  Continua, 5: 

Las colocadas. Teresa Gimpe- 
ra. La Contrahecha. Tina Sáinz

MORASOL— El corsario y Jane Eyre
MURILLO.—Continua 5: La gran 

escapada, Regreso al planeta 
de los simios. 14 años.

NARVAEZ— Love Story.
NIZA. — Sentencia de muerte y Un 

hombre llamado Caballo.
ORAA.—La tonta del bote y Ciudad 

violenta.
PALACIO DE LA MUSICA. — 7. 

10,45: La amenaza de Andróme­
da. 70 milímetros. Tolerada.

PALAFOX.—Amor es mi vida.
PAVON.—Hasta el viente tiene miedo 

y Un hombre llamado Caballo.
PAZ-TODD-AO.—7, 10.30: El mun- 

do de Suzie Woong. William 
Holden, Nancy Kwan, Sylvia 
Syms. (Technicolor.)

FLSYEL.—L«a ehtotJ «a ! «a fla l» 1 
M orir de amor.

POSTAS.—El club de loe  asésteos de 
Brooklyn y  - Jane Eyre.

PRINCIPE PIO. -  3,30: Casino 
Royale y  Un hombre impone la

REAL* CIN EM A.-Laa petrolera*.
RIALTO.—7, 10,45: El pasajero de 

la lluvia. (Color. 70 mm.) Char­
les Bronson, Marlene Jover. 
(Mayores dieciocho años.)

RICHMOND-— Dtme que m e ama*, 
junte Moon.

R IO .-S in  aliento y Jane Eyre.
R IV IE R A .-T res de la  Oro* R oja  y 

El Juego de loe espía*.
R O XY «B».—La h ija  d e  Ryan.
SAN CARLOS.—Continua, 4 tar­

de: La noche de Valpurgis y La 
tonta del bote. (Ambas color, 
cinemascope. Dieciocho anos.)

SA IN Z DE BARANDA.—Celce a  la 
i (aliana y Gunn.

SALAMANCA.—H uida del planeta de 
los simios.

SAi\ K E M O .-M 1 m arido >• sus com ­
plejos y  El bello monstruo.

SOL.—10 mañana: Las Vegas, 500 
millas y Justicia sin palabras.

UNr^ERSAL*CÍNEMA. (4018686.) 
Continua 5: Las colocadas. 
Technicolor.

ÜRQUIJO.—La garbanza

BeVgman.' V * q '1 £ ?
Cortometraje- pi’
S5>-

GALtLEO._B.iQ _ !i
m o n a c o . - m t o , ! 1 “ f é  a  ».

ffli» s . * £ 2 .  ‘  ■* * > £ »  
PALACK— Continua 1

ráptale* cto
i - »  a ? » ?  4  i
nem-e y  N t a J r S S l  
Versión original

PESAI.VEH._c0. , í bo' ^  
é l»  B us 'érK 5 \ i » ,  
m s t a d e la G e n e g '!  J  

POMPEYA. -  r W  ” “* 1  
numeradas, 7, 10 
que lácteo, d¿
Ellzabeth Taylor 
ton. Peter O T o o ü 1̂

■s í s e S E
p a r q u e  oÜRQUIJO.—Le garbanza negra. - a  —  a .  y

SALAS ESPECIALES ^ ^ C , ? ° Nl
ALEXANDRA.—Sed de vivir.
BELLAS ARTES.—(2225092.) 'Con­

tinua, 5; numerada. 10,30: Driru

PARQUE DE ATRACCION- 
Hoy, abierto de 1$ ¡  
taurantes abiertos ¿ i í
Información: 4636435*»®

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICO
T A R I F A :  2 , 0 0  P E S E T A S  C A D A  P A L A R R

ALQUILER-AUTOS

AUTOS Menorca. Nuevo* 
p redo* . Cosúltemo*. Me­
norca 37. 2746631.

CONSULTAS
CLINICA especializada doc­

tor Hernández. Duaue Al­
oa, iv. Enfermedades ve­
néreas. Análisi». 2653444 

«CLINICA hucncarral». tn- 
ferraedades venérea*. Di­
rección facultativa: Doc­
tor Vázquez Vicente (co 
leaiado 5.015). Fuetea­
ría], 88 (40.)

HIPOTECAS
HIPOTECAS 34 horma. Ex­

clusiva* M erino. Marqué*
Urauiio. 1*.

HIPOTECAS in m e jora b le*  
c  o  n  d  idones. Cualquier 
cantidad Inmediatamen­
te. 2273850.

M AQ U INAS ESCRIBIR
ALGl. Calvario. 25 (Tirso 

Molina). Venia, alquiler. 
Facilidades. 3274567.

PATENTES

CONDE DUQUE.—t a  oeaa de las pa­
lomas.

OOPACABANA.—Cometieron d os erro­
res y  Anónimo veneciano.

CHUECA.—Los amantes del dealerte 
y  Valor do ley.

DRUGSTORE C IN E M A .-L a garba n » 
negra.

EMPERADOR.—Tras la pista dol Zo­
rro y Nido de avispas.

EUROPA.—Maro Mato, agente S . O 
77. y Anónimo veneciano.

FANTASIOr—El pasajero d e  la lluvia
FATIMA .—Sentencia de muerte y  Un 

hom bre llamado Caballo.
FELIPE n .-S e c re te a  de una esposa y 

le . dudad f r e n »  a  mi.
FLORIDA.—Las «c la v a s  dal paraíso y 

Asalto a l últim o tren.
FUNDADORES.—(PundStíores, 9, 

final Goya. Telf. 2451495.) Con­
tinua, 5: La gran familia. El 
rey del peligro. (Color. Tolera­
do.)

GAY ARRE .—La m andón b a jo  tos ár-

GRANADA. -  De p rofcdón  s w  labo­
ras t Celos a la  Italiana.

GRAN VIA.— H  violinista *n al te­
jado.

IDEAL.—Confidencias de m ujer y  Asal­
to a l últim o tren.

IMPERIO.—El ángel y  Slad.
INFANTAS.—La mansión b a jo  loa ár­

boles.
INFANTE.—Las colocada*.
JORGE JUAN.—Un hom bre llamado 

Caballo.
JUAN DE AUSTRIA.—Las colocada*
LIDO.—La* colocadas.
LOS ANGELES.—Las colocadas
LCCHANA.—Dtme que m e amas. Ju­

nte Moon.
LVX —M ogambo y  Asalto al último 

Bto.

O frécese Licencia Explo­
tación Patentes:
348.918: Procedimiento fabri­

car  negro humo.
313.740: Procedimiento pre­

parar agente esferoidal 
iluorante.

320.394: Procedimiento pre­
paración c o m  posiciones 
poliméricas t e  rmoplásii- 
cas.

2S4.397: Perfeorionamientos 
producción  acetileno ole- 
finas mediante com bus­
tión incompleta hidrocar­
buros.

110.183: Aislador.
333.139: Procedim iento pre­

paración 1, 4 -  diazadici- 
cloheptanos -  alquil . sus­
tituidos.

339.854: Procedim iento d o -  
rad on  materiales poiimé- 
rlcos.

232.608: A d idón  P a  t ente 
227.222.

296.136: Procedimiento pre­
parar derivados halógena- 
d os hidrocarburo* alifáti-

292.0»: Procedimiento pre­
paración colorantes reac­
tivos.

294.874: Procedimiento au ­
mentar estabilidad calor, 
'uz polím eros copol(m e­
ros vin ilicos vin ilidín icos 
halogenados.

294.875: Procedimiento poli­
merización emulsión acuo­
sa c loru ro  vinilo.

295.137: Procedimiento pre­
paración derivados halo- 
cenados hidrocarburos ali- 
fóticos.

361.465: Perfeccionamiento* 
uniones estáticas protec­
ción  vehículo* i un tas en­
tre paneles prefabricados 
estructura paneles pane­
les.

280.122: Procedimiento p ro ­
ducción  directa simultá­
nea sales inorgánicas me­
tales alcalinos, gas. c loro  
productos catódico*.

283.102: Procedimiento p re ­
parar copolím eros vul- 
ca nizables.

343.780: Procedimiento me­
jorar características com ­
posiciones termoplásticas 
poliméricas.

227.902: Procedim iento pre­
paración am ieriptofánico 
base ditiocarbamatos eti- 
leño.

280 068: Procedim iento con ­
tin u o prepa rad ón  com ­
puestos orgánicos cloro- 
fluorados partiendo d irec­
tamente metano.

338.451: Procedim iento con ­
centración soluciones sus­
pensiones acuosas.

328.452: Procedim iento pro- 
ducción ácido superfosfó- 
rico.

285.585: Dispositivo seccio­
nador alta tensión.

307.833: Procedim iento pre­
parar com puestos orgáni­
c o s  boro.

214.493: Procedim iento ter- 
m om ecánico p u lv e r i z a ­
ción  seco polietileno. 

283.816: Procedim iento ob ­
tener sulfato sód ico  anhi­
dro.

283.737: Procedimiento pre­
parar m-monometilamida 
ácido O. O-dimetilditio- 
fosforilacético.

350.765: V eh ícu lo  articulado 
m otorizado orugas.

354.800: Elabón principal 
oruga.

130.270: Dispositivo bobina 
alta tensión.

239.066: Adición P a  t ente 
229.813.

247.736: M étodo preparación 
derivado# purina.

254.939: M étodo preparación 
preparado f  a rmacéutico 
sólido.

773.263: M étodo producir 
toxoide partir toxina bac­
teriana purificada.

274.624: M étodo preparación 
derivados quinolizln*. 

275.328: Procedim iento puri­
ficación polimixina.

284.666: M étodo preparación 
solución acuosa contiene 
1  -  dietilcarbomil . 2  - 
metilpiperazina unión te­
rapéuticamente aceptable. 

332-544: M étodo preparación 
com puesto contiene ca­
tión am inoctilfosfóotco. 

342.707: M étodo preparar 
amidinourea.

342.988: M étodo preparar 
3 • am ino .  4 -  carboxarol- 
dopírazol sal mismo. 

344.186: Procedim iento pre­
paración L  -  e n tr o  -  al­
fa  - 3 5 - dietoxifenil - 
beta - liopropilam inopro 
panol.

352.868: Procedimiento pa­
rificar concentrar virus 
animales.

251.917: Procedimiento pro­
ducción  materiales obte­
nidos reacción térmica. 

275.281: M ejoras introduci­
das preparación com po­
siciones insecticida*. 

299.071: M étodo obtención 
com puesto i n d  u 1 1 rtal 
prácticamente libre orga­
nismos pestíferos.

308.238: Procedimiento pre­
paración producto textil 

309.589: Procedimiento con ­
tinuo preparación ácido 
superfosfórico m ed ia n te  
tratamiento térm ico ácido 
o rt ofosfórico.

315.765: Procedim iento p re ­
parar O  -  micaroinosil - 
tilonólída derivados. 

320.461: Instalación estírale 
Obras textiles.

325.011: Procedimiento se­
paración gases é  c  Idos 
mezcla gaseosa.

328.506: M étodo producción 
película termoplástica. 

332.455: Dispositivo nulveri 
zacion automático 

339.6S» Método crear saco 
termoplástico e x  t  r amo* 
rectangulares material c a ­
rrera separador.

366.009: Procedimiento re­
generación aluminio . si­
licatos cristalinos.

321.583: Procedimiento ob ­
tención estructuras planas 
textiles especialmente fiel- 
tros hechos agujas má­
quinas fabricar papel sio 
tciido básico  elementos

«forzadores.
3 2 1 Procedimiento su je­

ción  fibras paños fieltro, 
especialmente fieltros má- 
quinas fabricar papel, 

234.955: Perfeccionamientos 
* 7 ¡ 'as fuego poco  peso. 

355.3S3- Procedimiento pro- 
duccion  etileno.

141.515: M ango aparatos ma- 
l'"pP*?ta vajillas. 

321 , '1et?do Producir cable eléctr-co  armado, 
325.119: Perfeccionamientos 

construcción fiadores b o ­
bina.

273.988: Dispositivo alimen- 
tador h ilo  máquinas trico- 

circulares.
z m .757- Sistema señaliza­

ción  magnética ferrocarri­
les.

215.679: Perfeccionamiento*

cajas accionamiento seña­
les ferroviarias.

322.273: Perfeccionamientos 
limpiadores superficie c i­
lindro imprime.

334.103: Perfeccionamientos 
construcción m á q  u toas 
pulimentar.

124.353: C aja porta-rollo*.
124.354: Envase porta-ro­

llos.
125.283: Envase porta-ro­

llos.
96.877: Dispositivo sujeción 

apriete.
331.106: Procedimiento con ­

tinúo fabricación acero 
partir productos prer re­
ducidos.

343.626: Adición P  a  t ente 
321.105.

359.336: Procedimiento ob ­
tención com posición  base 
sulfato estrona,

351.437: Perfeccionamientos 
construcción muelles lá­
m inas flexibilidad varia­
ble.

42.422: Herramientas c o r ­
tantes acanaladas perfec­
cionadas.

315.408: Perfeccionamientos 
construcción activadores 
frenos.

346.385: Perfeccionamientos 
construcción frenos disco.

320.898: Procedim iento pre­
paración com posición  ve­
terinaria antihelmíntica.

225.279: Procedimiento ob ­
tención nuevas aminas de­
rivada* feooliacina.

275.551: Procedimiento o b ­
tención nuevas sale* espi- 
ram icina producto  alimen­
tación animales.

287.266: Procedimiento ob- 
• idn nuevos derivados

n

333.057: P.------
construcción di«- 
"gu la dóo prcmT 
nuas lagares, 

322.102: Pcrfeaáxnj 
mecanismos

.  ántifriccwo.
277.208: Perfeoá:iaj 

frenos disco. 
2S6.791: Perteccm* 

dispositivos íjlílf 
mútico freces f e »  
Para infcnws win 

Patentes, dirigirse i  
tro de la Propini»!: 
irial. Madrid.

29S.57S: Procedimiento fabri­
cación  granulados alco­
hol pobVinflico.

300.108: Procedim iento pre­
paración derivados n itroó  
pirro!.

809.011: Procedim iento pre­
paración com puesto* o r ­
gánico* contienen titanio 
e&tafio.

311.086: Procedimiento pre­
paración com puestos deri­
vados d ibenzo (a , d )  ci- 
cloheotadieno.

311.680: Dispositivo filtra­
ción  continua nt a  terias 
plástica* fundida*.

319.730: Procedimiento pre­
paración antibiótico ácido 
8036 R . P

336.100; Procedim iento pre­
paración derivados diben- 
bo  (a . d )  ciclobeptatrie-

330.774: Procedimiento p re ­
paración derivado* diben- 
zo  (a , d )  cicloheptatrie-

352.916: Procedimiento b lo­
que* accionamiento seña­
lización fallos sistema vi­
gilar órganos subordina-

354.956: Procedimiento pre­
paración poli (tereftala- 
to  etilono).

366.12) Procedimiento ob­
tención com posiciones ter- 
m oendurccibles base am o­
niaco.

355,355: Adición P a  t ente 
324.364.

343833: Perfeccionamientos 
construcción e  x  tnisiona- 
doras. „

34S.834: Procedimiento o!'* 
positiv-o formación cuello 
cuerpo hueco durante cs- 
trusión Insuflado matcna 
termoplástica.

2S8.090: Instalación distri­
bución aire com prim ido 
suspensiones neumáticas.

330.430: Procedimiento apa­
rato tratamiento basuras.

270.678: N uevo dispositivo 
graduador d  o  s  1 f  icador 
agua cafeteras.

343.838: Procedimiento ob­
tención amidas ácido.

256-853’  Procedimiento od- 
tención N  -  (4 -  sulfona- 
m idofenilo) -  butanosulta-
rao. w

343.837: Procedimiento ob­
tención piperideidos áci­
do.

330964: Procedimiento «■' 
brieación cojinetes roda­
mientos cuerpo* rodadu­
ra cilindricos.

344.747: Perfeccionamtantos 
aparatos desintegradores 
mezcladores preparar car­
gas sucesiva* material.

Ofrécese Liccnái „ „  
plotación Modeks Uto 
132.431: Frasco ianrcpi

lingotes por coto bi 
queles dotadM &ife 
ras.

141.4H: Tapa . 
para vasos otos* 
de líquidos carütia 

130.750: Cursor ctck| 
aplicable a ton 

90.974: Limitador 
sión.

133.201: Papelera 
mente para «irire 

89 670: Coaiun»di|í 
V tapón para Ira» 

122.110: Envate p n p  
do de bottib». 
Patentes:

341.412: Procedíalo» 
fabricar fisuras 6 i 
te animadas y ata» 
ra su realiaeai. , 

308.971: Pcrlccw us 
en ei mccanisc! a 
teléfonos de 

344.452: h x » e i ® j  
preparado de ot»  
tos de alquilo- 

322.534:' Quema» W  
bustible líquida 

S43.WT6: Aparato dm»

í42£W0rd MÍquiw g  
af-lado ds 10»  *
fresas.

225-381: L'n I

conjunción cr-
aplicables t í  «
U  tierra ta »  
vecciones de «a** 

345.703:
ficar moceas ▼‘ T I 
üimilares en 
disco- ,  .. d? 

356.267: In d ica fl^  
menú» oon r r fg ^  
cambiables ^
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Bjapola n  visada de cardenal del Renacimiento.

S A L T O  D E  C A B A L L O
N úm ero 2 6 2

Empezando por la  casilla  número 1 y te rm i­
nando en la 25, procediendo como los caballos 
del ajedrez, encontrará e l lec to r un pensamiento

_  se esfuerza en Inclinarse en su tallo porque
¿  SS S tón  ■» campanilla.

A ja margarte le gusta Jugar a  la quiniela del «si» y

H®o»

boca de dragón es el buzón de correos de las mari- 

pe**-

u  espUaia tiene nombre de rito tabernario.

A la lila 1* hubiera gustado ser cabeza de fósforo Inin­
flamable-

A S I AL BE TA

RA CEO MAS FUE MAS

M0 u n
1
SU* BA LA

A DE MUH T IL SE

SEL CO EL BAH
25
DO.

SOLUCION AL SALTO DE CABALLO NUM. 1
(•uonieH) «  opunui isp

B*? sytn w q p ro e  lo esenj je otnoo nw^ta p¡ «leptreq ej eans»

FREO BASSET
per GRAHAM

TEN 0O  E N T E N D IO O S  
QUE NELSON NO ESJ 

_ T A N  F IE R O  COMO /  
^ P A R E C E . . ^ ___- -----7

BAJO E S TE  ASPE 
TO FEROZ D IC E N  
Q U E ,L A T E  UN 0 
RAZON DE

/S IN  EMBARÓO ND SER E \  
YO EL OUE LO  PONOA A )  

- ■  I p r u e b a . ____ - __i— - ---------

1 0 ! 0 
2 - o é 2 i

2 f f f l x y

COfliUÜ» i ón pata írm 
Envase pi'f 

: batelli»

H O R O S C O P O
para hoy

ar ftwrai itf 
mida* y it«* 
TCaliMCS!. . Ferfecctesa

iaci6n de 
alquilo.e alquilo. 

Quemáis k» 
ht líquifc A? ara»

a
Máquio» ^  

, tís 10»  *

ARIES 

SALUD.—Pasable.

KitVfe
m p»> • it

TRABAJO.—Aunque se sien­
ta molesto, ponga buena ca­
ra; es el mejor sistema.

« r
TAURO

SALUD.—Estado gripal.

íes at «o»'. AMOR.-Kulona en el plano 
•wtimental.

Dtooedi! 
ires ea

TRABAJO. — La suerte le
sonreirá en el aspecto eco­
nómico.

AMOR.—Venza su nostalgia.

A
GEMINIS

SALUD.—Nada que temer.

TRABAJO.—No sea tan am­
bicioso; echaría a rodar un 
asunto que promete

CANCER

SALUD— Excelente.

TRABAJO— No huya de  la 
realidad y  enfréntese de for­
ma abierta con su problama

AMOR— Momentos felice®.

AMOR. — Aventura amorosa 
que le ayudará a  vencer su 
depresión.

n

7
L E O

L IB R A
VIRGO

SALUD—Bu,

lC¡cn
i a' * l $ * *■ir e®-'
»»#■¥

TRabajo- ,no discuta si 
“ ?dl«e estropear aün más 
“  situación

• Í .B S
“ dOR-Jo.fnaaa agradable

SALUD— Normal.
TRABAJO.- Si no se inte­

gra de forma total 00 logra­
rá escalar puestos en su tra­
bajo.

AMOR.--Haga trenu- a «as 
circunstancias por molestas 
o.ue sean.

SALUD— Molestias provoca­
das por un mal funcionamien­
to de su sistema hormonal.

TRABAJO Cierto hecho, al 
parecer insignificante, le de­
volverá la coni tanza en si 
mismo.

AMOR.--No sea tan presun-
.uoso

ESCORPION

SALUD.—Buena.

T R A B A JO  No trate de 
convencerse de que todo 
marcha bien, cuando, en ¿1 
fondo sabe que nr es cierto

AMOR— Momento otilen

i™ .' \v S A G IT A R IO

®*“ ® -E ic e le n t e .

¡T * J?  ~ No permita que

Omoprender» al 
VJ® **le un amor sin-

CAPRICORNIO

SALUD.—Pasable.

TRABAJO. -  Sea realista y 
no actúe de rorma vehemente.

ACUARIO

SALUD.—Buena

PISCIS

TRABAJO.—No sea tan exi 
gente consigo mismo y des­
eaosp  más

SALUD. -  Dolor de esto­
mago.

TRABAJO— NO naga planee 
para el futuro: es prematuro

AMOR.—Olvide el pasado y 
no se atormente.

AMOR-—La actitud ae ner 
ts persona enturbiará sus re­
laciones amorosas.

AMOR.—Acepte las excusas 
de la persona amada y eren 
en su sinceridad.

, IOS " « O S  NACIDOS HOY.—Serán "reservados, « « t u r n e  " , P « °  « m » ; t a u .  f  ¿opcien zu dc «  todo cu . -
L  to hagan. <erán muy s-nslble. .  U» dones » * " »  cumplido.

LAS 
COPLAS

E L  E T E R N O  F E M E N IN O
(Una señora de treinta y  un años, en Ro­

sario (Argentina), sintió que alguien le ti­
raba del bolso. Inmediatamente puso al la­
drón fuera de combate con un golpe de judo 
bajo la nuez. Después, lo  llevó a  la Comi­
saría.)

¡O h , la  de licad eza  fe m e n in a !

¡O h , la  d eb ilid a d  d e  las m u je re s !

¡O h , la  a p a rien cia  frá g il de  e s to s  seres 

ante la  fu erza  b ru ta  m a scu lin a !

¡D u lc e ,  suave , su til, ca si d ivina, 

h ech a  pa ra  lo s  t ie r n o s  m en esteres, 

c ó m o  a p licó  e n  R o s a r io  su s  sa b e re s  

d e  Judoka la  rá p id a  argentina  1

T en , ra tero , a ten ción . N o  t o d o  e l m onte 

e s  o lo r o s o  o ré g a n o . D ispon te  

a  co n fe s a r  q u e , ca s i e le c tro té cn ico ,

fu é  e l to r ta zo  e n  la  n u ez  q u e  te  ha  d e ja d o , 

tra s co n v ic to  y  c o n fe s o , a v e rg o n za d o  

d e  p e rd e r  e !  co m b a te  p o r  k . o .  técn ico .

MAESE PEREZ

CRUCIGRAMA
N U M E R O  2 4 8

1 9  3 4  5 6 7 8

HORIZONTALES— l: Rio de Méjico, en el Estado de Tabasco—  
2: Noia musical. Canción.—3: Punto cardinal. Apellido valenciano. 
Número romano.—4: Preposición. Pronombre.—5: Al revés, conjun­
ción adversativa. Símbolo del cristianismo.—6: Número romano. 
Pija precio. Número romano— 7: Raspa algo. Dibujo exterior a  un 
cuadro.—8: Existe. Ciudad italiana— 9: Punto cardinal. Jugador de 
fútbol del Atlético de Bilbao. Símbolo químico— 10: Al revés, cierta 
moneda europea. Adverbio— 11 :  Publicar, hacer manifiesta una cosa.

VERTICALES— 1 : Abreviatura de cierta unidad de peso, pluraL 
Ciertos colores. Símbolo químico.—2: Todas las letras de esta co ­
lumna significan diferir la ejecución de una cosa.—3: Número roma­
no. Pendiente. Rece.—4: Raíz de una planta que se usa com o pur­
gante Al revés, hablará— 5: Ría gallega. Al revés, engañados, sedu­
cidos soñadores.—6: Cierta flor. División de un todo. C a rb o n o - 

Tocias las letras de esta columna significan sustancia grasa que 
se extrae del petróleo.—8: Vocal. Mueva acompasadamente una cosa. 
Preposición.

S O L U C I O N E S
SOLUCION AL CRUCIGRAMA NUMERO 242

HORIZONTALES.—1: Dlaguila—2: Om. UUa— 3: S. Azul. 
L.—*: Pila. Re— 5: Hora. Paz.—6: I. Ossa. N.—7: Ara. Anv 
c a —8:  TT Alie__9: O. Asir E— 10: Aran Al— 11 : Trabarse.

VERTICALES— 1:  Dos Hiato. T— 2: Importar— 3: A. 
Airón. Ara— 4: Guzlas. asaB —  S: Ulua. Salina—ó : IIL. Pa­
mir. R —7: Taraceas.—8: A. ' exna. Ele.

* *  *  ,b r il tL  1971 Arriba 2 7Ayuntamiento de Madrid



CON EL ULTIMO CALE DEL TRAMO
EL TRASVASE TAJO - SEGURA l a  galería de Altoi 

estará terminada 
a fin ales de afio

El pasado día 8 de abril el Ministro de 
Obras Públicas presidió el último cale de la per­
foración del tramo primero del acueducto Tajo- 
Segura. De esta forma quedó comunicada la 
galería entre la zona de elevación en el panta­
no de Bolarque y el embalse de la Bujeda.

Fue un paso más en esta gran obra de co­
rrección del equilibrio hidráulico del país, que 
sigue adelante día a día y que, una vez termi­
nada, llevará al sudeste español un caudal de 
agua cargado de esperanzas.

La chimenea 
de equilibrio 
sobre el
pantano de
Bolarque

Marcha del tramo I
H  primer tramo de las obras se Inic ia con la toma en el embalse 

jfe Bolarque, mediante cuatro tuberías que atravkoan t i  m acizo de 
la  presa, situándose al pie una central elevadora reversible d e  203.000 
kilovatios d e  potencia, que Impulsa t i  agua hasta la cumbre de la 

de Altomira por una doble tubería de acero que salva tm 
l de 210 metros, con una longitud total de 1.025 metros.

constituye 
una obra
singular

A  la tubería sucede una galería de presión de 5,3o metros do diá­
metro y  14 kilómetros de longitud, perforada a  lo  largo d e  la  orosta 
de  la  siena  y  provista en su origen de  una chimenea de equilibrio 
de  75 metros de altura y  25 metros de  diámetro, que constituye una 
otea  singular en su género. La galería de presión, revestida toda tila 
de  hormigón fuertemente armado, desemboca en  t i  embalse de la 
Bujeda, constituido por tres diques de material suelto, cuyo vaso 
ce preciso impermeabilizar, dadaa las condiciones dti terreno. La 
capacidad de este embalsé, algo superior a  los seis millonee de me­
tros cúbicos, permitirá almacenar e l agua bombeada durante las 
boros de mínima demanda eléctrica en la  red para su inyección al 
tramo II  y  a  la  central de Altomira durante las horas de  máxima 
demanda energética. El agua se sitúa en  el origen del tramo I I  a  tra­
vés de una segunda central de bombeo que sólo consume energía 
m ando t i  nivel del embalse de la  Bujeda está por debajo del tirante 
da agua en t i  canal. El sistema Bolarque-La Bujeda está proyectado 
para elevar hasta 66 metros cúbicos por segando en régimen de 
bombeo y  para utilizar hasta 99 metros cúbicos por segundo cuando 
funcione com o central productora de energía. En ningún caso se de­
rivarán hacia el tramo II un caudal continao superior a  los 83 me­
tros cúbicos por segundo.

tn su genero

Una gran obra
Ia s  previsiones dti Ministerio de Obras Públicas estiman que 

las aguas del Tajo podrán llegar a  las tierras del sudeste hacia 1974, 
dada la situación de las obras. Se puede afirmar que en su conjun­
to están realizadas a  m ás del 58 por 100 de las imprescindibles para 
que el agna pueda pasar por el acueducto Tajo-Segura.

Las obras se han dividido en cuatro tramos: este primero del 
que hemos hablado m ás arriba, el canal de la Bujeda-Alarcón, el ca­
nal de Alareóo-In Mancha y  el túnel La Mancha-Talave.

divisoria Júcar-Segura atravesan­
do, mediante un túnel de SI,4 ki­
lómetros de longitud, la sierra 
de Hellín. El túnel se perfora a 
profundidades comprendidas en­
tre 200 y  300 metros, en un ma­
cizo esencialmente jurásico, de 
geología torturada y  difícil, con 
caudales subterráneos de mucha 
importancia. A la  salida del tú­
nel se prevé construir en el fu­

turo una pequeña c 
gulación, origen «Wj 
Fontanar, que 
char el desnivel, 
metros, hasta el e> 
lave. Hasta que « *  
construya, el agua t 
embalse a través de u 
Talave, debidamente > 
nada.

Cuando se lleguen a bombea# los 1.000 hectómetros cúbicos por 
■ño previsto com o límite máximo se consumirá 1.100 millones de 
kilovatios-hora a l año y  se producirán 200 millones d e  kilovatios-bota 
t i  afio de energía de puntas.

Características técnicas
De los catorce túneles o  gale­

n a s  de que consta el acueducto 
SsjOrSegura. la  galería de pre­
sión de Altomira es la segunda 
sn  Importancia de las obras sub­
terráneas del trasvase. A  escala 
nacional, solamente dos conduc­
ciones superan sus 13,75 kilóme­
tros de longitud: la galería del 
—it* de Vlllarino (Iberduero, 15 
kilómetros) y  t i  túnel de la 
Bfancfca-Talave, en el tramo fi­
nal de acueducto, de 31,5 kiló­
metros, que es el más largo d« 
Estopa.

En la perforación de la gale­
ota de Altomira han intervenido 
*—j mil personas entre técnicos, 
operarios directos y  auxiliares, 
administrativos, etc. Los traba­
jo s  de excavación subterránea 
fcen dorado veinticinco meses, 
dorante los cuales se han extraí­
d o  más do 500.000 metros cúbi­
co s  de roen, lo  que «“ Pone tm 
l y n ed h  mensual superior a

los 20.000 metros cúbicos, con 
puntas de cerca ds 45.000 metros 
cúbicos por mes. La retirada en 
camión de este material repre­
senta unos 5.000 transportes a 
plena carga, o  sea, 200 viajes por 
día hábil.

En el revestimiento de la ga­
lería, del que ya se ha ejecuta­
d o  una tercera parte, se emplea­
rán 210.006 metros cúbicos ds 
hormigón, armado con 15.000 to­
neladas métricas d e  acero (en su 
mayoría de alte resistencia) y 
60.000 toneladas ds cemento, 
equivalente a  1500.000 sacas de 
este material.

El presupuesto de ejecución 
por contrata de las obras de la 
galería es de 832,8 millones ds 
pesetas y  su terminación está 
previste para diciembre de 1972. 
incluyendo en este r 1*®» 183 
yccciones de cosido y  consolida, 
ción del macizo rocoso, qtw ss 
han iniciado recientemente.

En t i  embalse de La Bujeda se inicia el segundo tramo con una 
conducción que salva la  distancia de 90,11 kilómetros basta t i  em- 
hatee de Alarcón, mediante una alternativa de tramos en canal, 
acueducto* y  túneles, pora una capacidad de 33 metros cúbicos por 
oegundo. Entre loo acueductos merecen destacarse los pasos de los 
ríos mansares y  Cigiltia, que con longitudes de 2583 metros y 
«577 metros, respectivamente, cimentados en terrenos difíciles y 
soportados por pilares de hasta 40 metros de altura, constituyen 
obras muy singulares en sn género. Asimismo, de los doce túneles 
que se construyen en el tramo, merece especial mención el de Vi- 
llarejo (crece de la  divisoria Guadiana-Júcar), de 4.735 metros de 
longitud, por las dificultades que ofrece la  perforación.

Proyección social del trasvase
España figura en  el tercer lugar como p w e t f f f j  

presas, superándole lo s  Estados Unidos y  el Jap°B- 
la técnica en España no se han quedado atrás.

En nuestro país existe un gran desequilibrio en 
pluviométrica de las cuencas. Había que equiUotvr bu 
ficharlas con los caudales de otras con caudales d 
nació la  idea dti trasvase Tajo-Segura, comunican 
sí para equilibrar las cantidades de agua que nec

Ai final de este tramo está previsto instalar en su día una cen­
tral productora de energía que aprovechará el desnivel de unos 50 
metros que existe entre el canal y  el embalse de Alarcón. Las aguas 
que conduce ti tramo II desembocan en dicho embalse, aprovechán­
doos así más de 40 kilómetros de su remanso, que de este modo 
servirá de conducción natural para posteriormente turbinarlas de 
nuevo Junto con los recursos del Júcar en otra central situada al 
pie de la  presa de Alarcón.

E l trasvase permitirá en un futuro transferir 
tómetros cúbicos al año al río  Segura, para anuía 
der ampliar sus zonass de riego, quizá las mas V 
paña, si bien por el momento no podrán t***” * ! ^  
hectómetros cúbicos al año por razones de equ 
política Inter regional.

Dificultades de la sierra de Hellin

El tra m a ., en lo que a  la agricultura se r* ¡¡¡2 ¿ 'm J »  
la primera gran obra de corrección del dw.^ j¿ jp n 4  de1

En el contraembalse de Alar­
cón se Inicia el tramo III, de 
1065 kilómetros de longitud que 
aprovecha la primera fase del 
trasvase, planteada para 600 hec­
tómetros cúbicos al año, el túnel 
dti Picazo, construido para «1 
■alto del mismo nombre. E l ca­
nal presente un acueducto im­
portaste. t i  de Santa Quiteria.

país y  trata de conseguir la distribución mas 
■os hidráulicos de España, siendo origen de un - u .  
de desarrollo o  regional del sureste, que 
económica de las provincias de Almería, Albacete '

de algo más de medio kilómetro 
de longitud, soportado por 15 pi­
las de hasta 30 metros de altu­
ra. En este tramo se prevé la
instalación del salto de Vlllagor- _________________________
do, con unos 22 metros des- ñolas y  una m ejora de la balanza de pagos, 
nivel.

El trama IV constituye t i  es­
collo más importante del acue­
ducto, que consiste en salvar la

UlMfífZ
Entre los objetivos propuestos figuran el d * ° _ , t* 6* 

cremento de la  renta y  del bienestar de los o» J# joo« ̂  «rw.cuicuiu ae ia renta y  del b ie n e s ta r  uc i - »  — . .  t ov»> -
un m ejor aprovechamiento de los potenciales oe 
cipaclón del desarrollo socioeconómico de te* °

El trasvase Tajo-Segura es la primera p a o  • 
cho por hacer.

Ralae»

h " *evi

s ja
" C u "
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